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I N T R O D U C C I O N , 

Destinado este Misa l -Devocionar io , p r inc ipa l ­
mente al uso de personas, en lo general, poco 
instruidas en la l i tu rg ia , y siendo algo complicado 
el orden establecido para la c e l e b r a c i ó n del santo 
sacrificio de la Misa , t a l vez las observaciones 
que se hacen en el cuerpo de esta obra, no sean 
suficientes á su completa intel igencia. Por lo tan­
to , para aclarar las dudas que. puedan ocurr i r , se 
ha creido necesario dar las siguientes explicacio­
nes sobre aquellas partes de la Misa que e s t á n 
sujetas á v a r i a c i ó n , s e g ú n el t iempo y la fest ividad 
que se celebre. 

A D V E R T E N C I A P R E V I A . 

Siendo el objeto ú n i c o de este l i b ro poner á 
los fieles en ac t i tud de unirse al Sacerdote y se­
guir le en todas las oraciones y ceremonias del 
Santo Sacrificio, como debe estarlo en la inten­
c ión y e s p í r i t u de d e v o c i ó n que tan santo acto 
pide, la p r imera di l igencia que debe pract icar es 
cerciorarse de la festividad ó santo que se cele­
bra, y hacer los registros concernientes á la Misa 
que se propone oir , á fin de evitar toda distrac­
c ión , y llenar el objeto ind icado . 





P R E P A R A C I O N 

OIR CON ATENCION Y ASISTIR CON RECOGIMIENTO 

ESPIRITUAL AL SANTO SACRIFICIO DE LA MISA. 

Al entrar en la Iglesia. 

E n t r a r é , S e ñ o r , en t u casa p o s e í d o de t u san­
to temor, y postrado de rodi l las ante t u al tar san­
to, t r i b u t a r é alabanzas á t u s a n t í s i m o N o m b r e . 

Al tomar agua bendita. 

Esta agua bendi ta sea salud y v ida para noso­
tros. 

Oración para antes de la Misa. 

U n g i d , S e ñ o r , mis l á b i o s , con vuestra gracia 
para que yo bendiga dignamente vuestro santo 
nombre; pur i f icad m i c o r a z ó n de todo m a l pensa­
miento, de todo deseo vano y e x t r a ñ o . I l u m i n a d 
m í entendimiento é inf lamad m í vo lun tad para 
que pueda asistir al santo sacrificio de la Misa , 
digna, atenta y devotamente, y con ta l disposi­
c ión de alma y cuerpo, que merezca ser escucha­
do por vuestra D i v i n a Majestad, mediante los me­
recimientos de Nues t ro S e ñ o r Jesucristo. 

• O h a m a n t í s i m o J e s ú s m i ó , yo os ofrezco este 
supremo homenaje que os es debido, uniendo m i 
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i n t e n c i ó n á la que vos tuvisteis en vuestras ala­
banzas al E terno Padre, v iv iendo en carne mor­
t a l sobre la t ie r ra . A m e n . 

A S P E R S I O N D E L A G U A B E N D I T A . 

E l sacerdote celebrante con capa p l u v i a l cor­
respondiente al Oficio del dia, llega al al tar acom­
p a ñ a d o de los Min is t ros , y arrodil lados en las gra­
das, toma de manos del D i á c o n o el hisopo y ro­
c í a con agua bendita tres veces el altar, d e s p u é s 
á sí mismo, y luego, levantado, á los Min i s t ros , 
entonando la An t í fona Asperges me, etc., que con­
t inua el coro. 

A n t . A s p e r g e s me, 
Domine , hyssopo, et 
mundabor: lavabis me, 
et super n ivem dealba-
bor. 

Salmo 50. Miserere 
mei , Deus, secundum 
magnam miser icord iam 
t u a m . 

G l o r i a P a t r i , etc. 

A n t . R o c i a r á s m e , 
S e ñ o r , con el hisopo, y 
se ré purif icado; me la­
v a r á s , y q u e d a r é m á s 
blanco que la nieve. 

Salmo 50. T e n pie­
dad de mí , ¡oh Dios! 
s e g ú n la grandeza de 
t u miser icordia . 

f . G lo r i a al Pa ­
dre, etc. 

Y se repite la A n t í f o n a hasta el Salmo. 
Mient ras se canta en el Coro, el Celebrante ro­

c í a con agua bendi ta al clero, y d e s p u é s al pue­
blo, diciendo en voz baja el Salmo Miserere mei, 
Deus, etc. 

Concluida la a s p e r s i ó n vuelve el Celebrante a l 
al tar , y estando de p i é , dice con las manos juntas: 
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y/. Ostende nobis, 
Domine , miser icord iam 
tuam. 

Kr. E t sa lu ta re tuum 
da nobis. 

Domine , exaudi 
ora t ionem meam. 

IV. E t clamor meus 
ad te veniat . 

y?. D o m i n u s vobis-
c u m . 

ty. E t cum sp i r i t u 
tuo. 

OREMUS. 

E x a u d i , D o m i n e 
S a n ó t e , Pater omnipo-
tens, seterne Deus, et 
mi t te re digneris sano-
t u m Ange lum t u u m de 
ooelis, qu i custodiat, 
foveat, protegat, vis i te t , 
atque defendat omnes 
habitantes i n hoo habi -
taouio. Per Ch r i s t um 
D o m i n u m nos t rum. 

^T. A m e n . 

^ . M u é s t r a n o s , Se­
ñor , t u miser icordia . 

l / . Y danos t u sal­
v a c i ó n . 

^ . Oye, S e ñ o r , m i 
o r a c i ó n . 

ly. Y m i clamor lle­
gue á t i . 

J^. E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

I f . Y con t u esp í ­
r i t u . 

OREMOS. 

Ó y e n o s , S e ñ o r san­
to, Padre todopodero­
so, Dios eterno; y díg­
nate enviar desde el 
cielo t u Santo Ange l , 
que sea el g u a r d i á n , el 
apoyo, el protector y 
defensor de todos los 
que e s t á n reunidos en 
este santo templo . Por 
Jesucristo S e ñ o r Nues­
t ro . 

R". As í sea. 





0RDI1RI0 DE L i MISA. 

E l Sacerdote puesto delante del a l tar , y hecha 
la debida reverencia, da p r inc ip io con la serial de 
la Cruz, diciendo lo que sigue con el M i n i s t r o , que 
le responde. 

N nomine Patr is , 
et F i l i i , et Spi-

S¿( r i t u s S a n c t i . 
A m e n . 

I n t r o i b o ad altare 
D e i . 

iV. A d D e u m , q u i 
Isetificat j u v e n t u t e m 
meam. 

f . (Psalmo 42.) Ju-
dica me, Deus, et dis­
cerne causam meam de 
gente non sancta; ab 
homine in iquo et dolo­
so erue me. 

1 .̂ Quia t u es, Deus, 
fo r t i tudo mea; quare me 
repu l i s t i , et quare t r i s -
t is i r ícedo, d u m affl igi t 
me inimicus? 

' f . E m i t t e l u c e m 
t u a m , et ver i ta tem tuam; 
ipsa me deduxerunt, et 

T. ni. • 

- s ^ J ^ ^ f N el nombre del 
Padre, y del 
H i j o , y d e l E s -

^rjs p í r i t u Santo. 
aSmS& Así sea. 

Y o me a c e r c a r é a l 
al tar de Dios . 

R/. D e Dios , que l le­
na m i j u v e n t u d de una 
santa a l e g r í a . 

f . {Salmo 42.) J ú z ­
game t ú , oh Dios , y to­
ma en tus manos m i 
causa; l í b r a m e de una 
gente i m p í a , y del hom­
bre in icuo y e n g a ñ a d o r . 

K/. Pues que t ú solo 
eres, oh Dios , m i forta­
leza, ¿por q u é me has 
desechado de ti? ¿y por 
q u é he de andar t r is te , 
mientras me aflige m i 
enemigo? 

y . E n v í a m e t u luz y 
t u verdad; estas me han 
de guiar y conducir á t u 
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adduxerunt i n montem 
sanctum tuum, et i n ta -
bernacula tua . 

R/. E t in t ro ibo ad al­
tare D e i ; ad D e u m qui 
laetificat j u v e n t u t e m 
meam. 

t . Confitebor t i b i i n 
c i thara , D e u s , D e u s 
meus; ¿ q u a r e t r is t is es, 
anima mea , et quare 
conturbas me? 

v¡. S p e r a i n D e o, 
quoniam adhuc confite­
bor i l l i , salutare vul tus 
mei , et Deus meus. 

monte santo hasta tus 
t a b e r n á c u l o s . \ 

K/. Y me a c e r c a r é al 
a l tar de Dios ; al Dios 
que llena m i juven tud 
de una santa a l eg r í a . 

f . C a n t a r é tus ala­
banzas con la c í t a r a , oh 
Dios , oh Dios m i ó ; ¿por 
q u é e s t á s tr is te, oh al­
ma mia? ¿y por q u é me 
llenas de t u r b a c i ó n ? 

Ĵ . Espera en Dios ; 
porque t o d a v í a he de 
cantarle alabanzas, por 
ser él el Salvador que 
e s t á siempre delante de 
mí , y el Dios m i ó . 

y . G lo r i a al Padre, 
.al H i j o , y al E s p í r i t u 
Santo. 

R/. Como era al p r i n ­
cipio, ahora y siempre, 
y por los siglos de los si­
glos. Así sea. 

f . Y o me a c e r c a r é al 
altar de Dios . 

K/. De Dios , que l le­
na m i j u v e n t u d de una 
santa a legr ía . 

f . Nuest ro socorro 
e s t á en el S e ñ o r . 

R/. Que hizo el cielo 
y la t ier ra . 

E n las Misas del tiempo de P a s i ó n hasta el S á ­
bado Santo exclusive, y en las Misas de Difuntos, 

-f. G lo r i a P a t r i , et 
F i l i o , e t S p i r i t u i Sancto. 

R!. Sicut erat i n p r i n ­
c ip io , et nunc, et sem-
per, et i n saecula sascu-
l o r u m . A m e n . 

j f . I n t r o i b o ad al ta­
re D e i . 

KÍ. A d Deum, qu i lae­
t i f i c a t j u v e n t u t e m 
meam. 

f . A d j u t o r i u m nos-
t r u m , i n nomine D o -
m i n i . 

R|. Q u i fecit coelum 
et te r ram. 
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se omite el Salmo Judica m e e l G l o r i a , y solo se 
dice I n nomine Patr is , etc., A d j u t o r i u m , etc., jv en 
seguida: 

Conf í t eo r Deo om-
nipo ten t i , beatae Mariae 
semper V i r g i n i , beato 
M i c h a e l i Archangelo, 
beato Joanni Baptistae, 
Sanctis Apostol is Petro 
et Paulo, ó m n i b u s San­
ctis, et vobis, fratres, 
quia peccavi n imis co-
gitat ione, verbo, et ope­
re, mea culpa, mea cu l ­
pa, mea m á x i m a culpa. 
Ideo precor beatam M a -
r i a m semper V i r g i n e m , 
beatum Michae lem A r -
c h a n g e l u m , b e a t u m ^ 
J o a n n e m Bap t i s t am, 
Sanctos A p o s t ó l o s Pe-
t r u m et Pau lum, omnes 
Sanctos, et vos, fratres, 
orare pro me, ad D o m i -
num D e u m nos t rum. 

Y o pecador, me con­
fieso á D ios todopode­
roso, á la bienaventura­
da siempre V i r g e n M a ­
ría, a l bienaventurado 
San M i g u e l A r c á n g e l , 
al bienaventurado San 
Juan Baut i s ta , á los 
Santos A p ó s t o l e s San 
Pedro y San P a b l o , á 
todos los Santos, ' y á 
vosotros, oh hermanos 
mios, que p e q u é grave­
mente con el pensamien­
to, palabra y obra, por 
m i culpa, por m i culpa, 
por m i g r a v í s i m a culpa. 
Por tanto ruego á la 
bienaventurada siempre 
V i r g e n M a r í a , al bien­
aventurado San M i g u e l 
A r c á n g e l , al bienaven­
turado San Juan B a u ­
t is ta , á los Santos A p ó s ­
toles San Pedro y San 
Pablo, á todos los San­
tos , y á vosotros , oh 
hermanos mios, que re­
gué i s por mí á Dios 
nuestro S e ñ o r . 

R'. M i s e r e a t u r t u i 
omn-ipotens Deus, et d i -

Los Minis t ros responden: 

Dios B/Í JJIOS todopode­
roso tenga misericordia 
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missis peccatis tuis , per-
ducat te ad v i t a m aeter-
nam. 

Sacerdos. A m e n . 

de t i , y d e s p u é s de per­
donados tus pecados te 
lleve á la v ida eterna. 

Sacerdote. As í sea. 

Los Minis t ros ó ayudantes repiten la Confe­
s ión, y donde el Sacerdote dice vobis fratres, dicen 
ellos t i b i , Pater, y te, Pater. 

Conchudo dice el Sacerdote. 

f . Misereatur vestr i 
omnipotens Deus, et d i -
missis peccatis vestris, 
perducat vos ad v i t a m 
seternam. 

s¡. A m e n . 
f . I n d u l g e n t i a m , 

absolutionem, et remis-
sionem peccatorum nos-
t r o r u m , t r ibua t nobis 
omnipotens, et miser i -
cors Dominus . 

K/. A m e n . 

f . Dios todopode­
roso tenga misericordia 
de vosotros, y pe rdona­
dos vuestros pecados, os. 
lleve á la v ida eterna. 

R?. As í sea. 
y . E l S e ñ o r todo­

poderoso y misericor­
dioso nos conceda el 
p e r d ó n , a b s o l u c i ó n y re­
m i s i ó n de nuestros pe­
cados. 

B¡. As í sea. 

Incl inado el Sacerdote prosigue: 

f . Deus, t u conver-
sus vivif icabis nos. 

K|. E t plebs tua Ise-
t ab i tu r i n te. 

f . Ostende n o b i s , 
Domine , miser icordiam 
tuam. 

. E t salutare t u u m 
da nobis. 

f . D o m i n e , e x a u d í 
orat ionem meam. 

f . O h Dios , v u é l v e ­
te á nosotros, y nos d a ­
r á s la v ida . 

R'. Y t u pueblo se 
a l e g r a r á en t i . 

y. M u é s t r a n o s , Se­
ñ o r , t u misericordia . 

vj. Y danos t u salu­
dable asistencia. 

f . Oye, S e ñ o r , m i 
o r a c i ó n . 
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K/. E t clamor meus 
ad te veniat . 

f . Dominus vobis-
•cum. 

«/. E t cum sp i r i t u 
tuo . 

Sube el Sacerdote 

Oremus. Aufer a no-
bis, quaesumus, Domine , 
iniqui tates nostras, u t 
ad Sancta Sanctorum 
puris mereamur ment i -
bus in t ro i re . Per Chris-
t u m D o m i n u m nost rum. 
A m e n . 

Se inc l ina en medi 

Oramus te, D o m i n e , 
per mer i ta Sanctorum 
t u o r u m quorum reliquiae 
hic sunt {osculatur alta­
re), et o m n i u m Sancto­
r u m , u t indulgere digne-
ris omnia peccata mea. 
A m e n . 

i^!. Y lleguen á t i mis 
clamores. 

f . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

R'. Y con t u e s p í r i t u . 

a l a l ta r diciendo: 

Oremos. Bor ra , Se­
ñ o r , t e s u p l i c a m o s , 
n u e s t r a s iniquidades, 
para que merezcamos 
llegar con pureza de co­
r a z ó n al Santo de los 
Santos. Por Jesucristo 
nuestro S e ñ o r . As í sea. 

o del al tar , y dice: 

R o g á m o s t e , S e ñ o r , 
que por los m é r i t o s de 
tus Santos, cuyas re l i ­
quias yacen a q u í [besa 
el a l ta r ) , y de todos los 
Santos, te dignes perdo­
narme todos mis peca­
dos. Así sea. 

E l Sacerdote lee, s a n t i g u á n d o s e , el I n t r o i t o de 
l a Misa que corresponda; pero en las Misas canta­
das, antes del I n t r o i t o bendice el incienso, que le 
presenta el D i á c o n o d ic iéndole : 

D . Benedic i te , Pa-
ter reverendo. 

5 . A b i l lo bene ^ 
dicaris , i n cujus honore 
cremaberis. A m e n . 

D . Bendice , Padre 
reverendo. 

5 . Bendecido seas 
por aquel en cuyo h o ­
nor s e r á s quemado. As í 
sea. 
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Y después de incensar el a l ta r lee el I n t r o i t o , 
concluido el cual dice alternando con los Ministros., 
ante el l ibro si es Mi sa cantada, y en medio del a l ­
tar si es rezada: 

K y r i e eleison. 

K y r i e eleison. 

K y r i e eleison. 

Chris te eleison. 

Chris te eleison. 

Chris te eleison. 

K y r i e eleison. 

K y r i e eleison. 

K y r i e eleison. 

S e ñ o r , ten 
nosotros. 

S e ñ o r , ten 
nosotros. 

S e ñ o r , ten 
nosotros. 

Cris to, ten 
nosotros. 

Cristo, ten 
nosotros. 

Cristo, ten 
nosotros. 

S e ñ o r , ten 
nosotros. 

S e ñ o r , ten 
nosotros. 

S e ñ o r , ten 
nosotros. 

p iedad de 

piedad de 

piedad de 

piedad de 

piedad de 

piedad de; 

p iedad de 

piedad de 

piedad de 

Después dice en medio del a l ta r cuando la M i s a 
lo requiere: 

Glor ia i n excelsis 
Deo. . E t i n t é r r a pax 
hominibus bonse volun-
ta t is . Laudamus te. Be-
nedicimus te. Adoramus 
te. Glorif icamus te. Gra -
tias agimus t i b i propter 
magnam glor iam tuam. 
D o m i n e Deus, Rex cce-
lestis, Deus Pater om-
nipotens. D o m i n e F i l i 
unigenite Jesu Christe. 

G lo r i a á Dios en las 
al turas , y en la t ier ra 
paz á los hombres de 
buena vo lun tad . T e ala­
bamos, te bendecimos, 
te adoramos, te glorif ica­
mos. T e damos gracias 
por t u grande gloria , Se­
ñ o r Dios, Rey de los cie­
los, Dios Padre T o d o ­
poderoso, S e ñ o r Jesu­
cristo, H i j o u n i g é n i t o . 
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D o m i n e Deus, Agnus 
D e i , F i l i u s Patr is . Q u i 
to l l i s peccata m u n d i , 
miserere nobis. Q u i t o l ­
l is peccata m u n d i , sus-
cipe deprecationem nos-
t r a m . Q u i sedes ad dex-
tefam Pa t r i s , miserere 
nobis. Quon iam t u so-
lus Sanctus, t u solus 
Dominus , t u solus A l -
tissimus, Jesu Christe . 
C u m Sancto Sp i r i t u , i n 
glor ia D e i Pa t r i s . A m e n . 

S e ñ o r Dios , Cordero de 
Dios , H i j o del Padre. 
Que borras los pecados 
del mundo, ten miser i­
cordia de nosotros. Que 
borras los pecados del 
m u n d o , oye nuestros 
ruegos. Que e s t á s sen­
tado á la diestra del Pa­
dre, ten miser icordia de 
nosotros. Porque t ú solo 
eres Santo, t ú solo Se­
ñor , t ú solo A l t í s i m o , oh 
Jesucristo, con el E s p í ­
r i t u Santo, en la glor ia 
de Dios Padre. Así sea. 

Después besa el a l t a r y vuelto a l pueblo dice 

f . D o m i n u s vobis j . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

K/. Y con t u e s p í r i t u . 
cum. 

RJ. E t cum s p i r i t u 
tuo. 

Y pasando a l lado del l ib ro dice Oremus y 
las Oraciones que p ida la M i s a del d ia , diciendo 
después de la ú l t i m a O r a c i ó n , l a E p í s t o l a , G r a ­
dual ó Trac to , etc., según se marca en la Mi sa 
correspondiente; concluido esto se pasa el l ibro a l 
lado del Evangel io , y el Sacerdote incl inado en 
medio del a l tar , dice: 

M u n d a cor meum ac 
labia mea, omnipotens 
Deus , qu i labia Isaise 
Prophetae calculo m u n -
dast i í gn i t o : i t a me tua 
grata miseratione d ig ­
nare mundare , u t san-
c tum Evange l ium t u u m 

O h Dios todopode­
roso, pur i f ica m i cora­
z ó n y mis labios, t ú que 
purificaste los labios del 
Profeta I s a í a s con un 
c a r b ó n encendido, y d íg­
nate por t u miser icordia 
pur i f icarme de t a l m o -
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digne valeam nuntiare. 
Per Chr i s tum D o m i n u m 
nos t rum. A m e n . 

Jube, Domne, bene-
dicere. 

Dominus sit i n cor-
de meo, et i n labiis meis, 
ut digne et competenter 
annunt iem Evange l ium 
suum. A m e n . 

do, que pueda anunciar 
dignamente t u s a n t o 
Evangel io . Por nuestro 
S e ñ o r Jesucristo. As í 
sea. 

Dame, S e ñ o r , t u ben­
d i c i ó n . 

E l S e ñ o r e s t é en m i 
c o r a z ó n y ep mis labios 
para que pueda anun­
ciar digna y debidamen­
te su santo Evangel io . 
Así sea. 

y . 
cum. 

tuo. 

Lee después el Evangel io diciendo: , 

f . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

î í. Y con t u e sp í r i t u . 

Dominus vobis-

E t cum sp i r i tu 

Dichas estas palabras 
sobre el l ib ro , y después 
pecho, diciendo: 

Sequentia [vel) I n i -
t i u m sancti Evange l i i 
secundum iV 

iV. Glo r i a t i b i , D o ­
mine. 

hace la seña l de la cruz 
sobre su frente, boca y 

C o n t i n u a c i ó n (ó) 
P r i n c i p i o del santo 
Evangel io s e g ú n San 
iV 

«/. Glor i f icado seas. 
S e ñ o r . 

Concluido el Evangel io responden los Minis t ros 

K . L a u s t i b i , Chris-
te. 

Per E v a n g é l i c a dic­
ta deleantur nostra de-
l ic ta . 

v¡. Alabado seas, Je­
sucristo. 

E l Sacerdote besa el Evangel io , y dice: 

Por el santo E v a n ­
gelio que se ha leido 
sean borrados nuestros 
pecados. 
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E n las Misas solemnes, mientras el Celebrante 
lee el Evangel io , pone el D i á c o n o el l ibro de los 
Evangelios sobre el al tar , y después de haber ad­
ministrado a l Preste el incienso, que bendice como 
queda dicho, se a r rod i l l a ante el a l ta r y dice H u n ­
da cor meum, etc., toma después el l ibro del a l ­
ta r , y pide de rodi l las l a bendición a l Sacerdote d i ­
ciendo: 

D . Jube , D o m i n e , 
benedicere. 

5 . Dominus sit i n 
corde tuo , et i n labiis 
tuis , ut digne et compe-
tenter annunties E v a n -
gel ium suum. I n nomi­
ne Patr is , et F i l i i et 
Spi r i tus Sanct i . A m e n . 

D . Dame, S e ñ o r , t u 
b e n d i c i ó n . 

5 . E l S e ñ o r sea en 
t u c o r a z ó n y en tus la­
bios, para que digna y 
debidamente anuncies 
su Evangel io . E n el 
nombre del Padre, y del 
H i j o gg, y del E s p í r i t u 
Santo. Así sea. 

Recibida la bendición besa la mano del Cele­
brante, y con los Minis t ros , incienso y ciriales pasa 
a l lado del Evangel io , _y canta el Evangel io dicien­
do: Dominus vobiscum, etc. 

E n las Misas de Difuntos se dice M u n d a cor 
meum sin bendición, no se llevan luces n i se besa 
el l ibro a l fin. 

Después en medio del a l ta r dice: 

C r e d o i n u n u m 
D e u m Pa t rem • omnipo-
tentem, factorem cceli 
et terrse, v i s i b i l i u m om-
n i u m et i n v i s i b i l i u m ; et 
i n u n u m D o m i n u m Je-
sum Chr i s tum, F i l i u m 
D e i un igeni tum, et ex 
Patre na tum ante om-

Creo en un solo Dios 
P a d r e todopoderoso, 
Cr iador del cielo y de la 
t ierra , y de todas las co­
sas visibles é invisibles . 
Y en un solo S e ñ o r Je­
sucristo, H i j o ú n i c o de 
Dios , y nacido del Pa­
dre antes de todos los 
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nia saecula. D e u m de 
Deo, lumen de lumine, 
D e u m verum de Deo 
vero. Gen i tum non fac-
t u m , consubstantialem' 
P a t r i , per quem omnia 
facta sunt; qu i propter 
nos homines, et propter 
nostram salutem des-
cendit de ccelis. E x I N -
CARNATUS EST DE SPIRI-
TU SANCTO EX MARÍA 
V I R G I N E ; ET HOMO FAC-
TUS EST. C r u c i f i x u s 
e t iam pro nob is ; sub 
Pont io Pi la to passus, 
et sepultas est. E t re-

. surrexi t te r t ia die, se-
cundum Scripturas. E t 
ascendit i n coelum; se-
det ad dexteram Patr is . 
E t i t e rum venturus est 
cum gloria judicare v i ­
vos et mor tuos : cujus 
regni non eri t finis. E t 
i n S p i r i t u m Sanctum, 
D o m i n u m et v iv i f ican-
tem; qu i ex Patre, F i l i o -
que procedit . Q u i cum 
Patre et F i l i o s imul ado-
ra tu r et conglorificatur; 
qui locutus est per Pro-
phetas. E t unam, San-
c tam, c a t h o l i c a m et 
apostolicam Ecclesiam, 
Confiteor unum Baptis-
ma i n remissionem pec-
ca torum. E t expecto re-

siglos, Dios de Dios , luz 
de luz, verdadero Dios 
de Dios verdadero. E n ­
g e n d r a d o , no hecho, 
consubstancial al Padre., 
por quien todas las co­
sas han sido hechas. 
Que por nosotros los 
hombres y por nuestra 
s a l v a c i ó n , ba jó de los 
cielos. Y (se a r rod i l l a ) 
SE ENCARNÓ POR EL ES­
PÍRITU SANTO DE LA 
VÍRGEN MARÍA, Y SE H I ­
ZO HOMBRE. F u é tam­
b i é n crucificado por nos­
otros; p a d e c i ó bajo el 
poder de Poncio P i la to , 
y fué sepultado. Y resu­
c i tó al tercero dia, s e g ú n 
las Escri turas . Y s u b i ó 
al cielo; e s t á sentado á 
la diestra del Padre. Y 
v o l v e r á segunda vez Con 
gloria á juzgar á los v i ­
vos y á los muertos, cu­
yo reino no t e n d r á fin. 
Creo en el E s p í r i t u San­
to , S e ñ o r y vivi f icante , 
el cual procede del Pa­
dre y del H i j o . Y que 
con el Padre y el H i j o 
es adorado y glorificado; 
que nos ha hablado por 
los Profetas. Y creo en 
una, Santa Iglesia, ca ­
tó l i ca y a p o s t ó l i c a . Con­
fieso que hay un solo 
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surrectionem m o r t u o -
r u m . E t vi tara ven tu r i 
sasculi. A m e n . 

Bau t i smo para la r e m i ­
s ión de los pecados. Y 
espero la r e s u r r e c c i ó n 
de los muertos. Y la v i ­
da del siglo venidero. 
As í sea. 

E n segtiida besa el a l tar , y vuelto dice: 

f . Dominus vobis-
cum. 

K/. E t cura sp i r i t u 
tuo . 

•f. E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

IÍ/. Y con t u e s p í r i t u . 

Y diciendo Oremus lee el Ofertor io, después 
del cual, en M i s a cantada, recibe del D i á c o n o la 
patena; en la Mi sa rezada la toma el Celebrante 
mismo con la Hos t ia , y dice: 

Suscipe, S á n e t e Pa-
ter, omnipotens aeterne 
Deus, hanc immacula-
tam H o s t i a m , quam ego 
indignus famulus tuus 
offero t i b i Deo meo v i ­
vo et vero, pro innume-
rabi l ibus ' ' peccatis, et 

^ f í e n s i ó n i b u s , et negli-
gentiis meis, et pro óm­
nibus circumstant ibus, 
sed et pro ó m n i b u s fide-
l i b u s chris t ianis v iv i s 
atque defunctis, u t m i h i 
et i l l i s proficiat ad salu-
tem i n vi tara asternara. 
A m e n . 

Recibe, o h P a d r e 
santo. Dios todopode­
roso y eterno, esta Hos ­
t i a inmaculada , que yo , 
indigno s i e r v o t u y o , 
ofrezco á t i , que eres m i 
Dios v i v o y verdadero, 
por mis innumerables 
pecados, ofensiones y 
negligencias, y por to­
dos los circunstantes; y 
t a m b i é n por todos los 
fieles cristianos vivos y 
difuntos, para que á raí 
y á ellos aproveche para 
la salud y v ida eterna. 
Así sea. 

Hace la s eña l de la cruz con la patena, y deja 
l a Hos t i a sobre los corporales; en la Mi sa cantada 
pone el D i á c o n o vino, y el S u b d i á c o n o le presenta 
el agua, diciendo: 
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Sub. Benedicite, Pa-
ter reverencie. 

Sub. Bendice, Padre 
reverendo. 

E n la Misa rezada el mismo Sacerdote se sti-
minis t ra el vino y el agua, diciendo: 

§g Deus , qu i huma-
nae substantiae digni ta-
tem mi rab i i i t e r condi-
d is t i , et m i r a b i ü u s re-
formast i ; da nobis per 
hujus aquse et v i n i mys-
t e r i u m , ejus d iv in i t a t i s 
esse consortes, qu i h u -
mani ta t is nostrae fieri 
dignatus est particeps, 
J e s ú s Christus F i l i u s 
tuus Dominus noster. 
Q u i tecum v i v i t et reg-
nat i n uni tate Spir i tus 
Sanct i Deus, per omnia 
saecula s a s c u l o r u m . 
A m e n . 

§g O h Dios , que de 
un modo a d m i r a b l e 
criaste al hombre en t an 
noble estado, y por una 
marav i l l a mas grande 
a ú n le reformaste; haz 
que por el mister io de 
este agua y v ino , tenga­
mos parte en la D i v i n i ­
dad de aquel, que se 
d i g n ó p a r t i c i p a r de 
nuestra humanidad , Je­
sucristo t u H i j o nuestro 
S e ñ o r . Que contigo v ive 
y re ina , en un idad del 
E s p í r i t u Santo, D i o s 
por todos los siglos de 
los siglos. Así sea. 

E n las Misas de Difuntos se dice la anterior 
O r a c i ó n , pero sin bendecir el agua. 

Después toma el Cá l i z 

Offerimus t i b i , D o ­
mine, Calicem saluta-
r i s , t u am deprecantes 
clementiam, u t i n cons-
pectu divinse majestatis 
tuae, pro nostra, et to-
t ius m u n d i salute, cum 
odore suavitatis ascen-
dat. A m e n . 

y le ofrece, diciendo: 

T e ofrecemos. S e ñ o r , 
este Cá l i z saludable, su­
plicando á t u clemencia 
que ascienda á t u d iv ina 
Majestad como un agra­
dable olor, para nuestra 
s a l v a c i ó n , y la de todo 
el mundo. Así sea. 
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Hace la seña l de la cruz con el Cá l i z y le pone 
sobre los corporales; luego se inc l ina sobre el a l ta r 
con las manos jun tas , y dice: 

I n sp i r i tu humi l i t a -
t is , et i n animo contr i to 
suscipiamur á te, D o m i ­
ne, et sic fiat sacrif icium 
nostrum i n conspectu 
tuo hodie, u t placeat t i -
b i , Domine Deus. 

Nos presentamos á 
t i , oh S e ñ o r , con esp í r i ­
t u humi l lado y c o r a z ó n 
cont r i to , para ser pro­
piciamente recibidos; y 
t a l sea hoy nuestro sa­
cr if ic io en t u presencia, 
que sea de t u agrado, 
oh Dios y S e ñ o r . 

Bendice la oblata, diciendo: 

Ve n i sanctificator, 
o m n i p o t e n s se t e rne 
Deus, et bene dic hoc 
sacrif icium tuo sancto 
nomin i praeparatum. 

Ven , oh Dios santifi-
cador, todopoderoso y 
eterno, y ben dice es­
te sacrificio preparado 
para glor ia de t u santo 
nombre. 

Después pasa a l lado de la E p í s t o l a j se lava 
las manos; en M i s a cantada el D i á c o n o presenta 
a l Sacerdote el incienso, que bendice, diciendo: 

P e r intercessionem 
beati Michael is Archan ­
gelí stantis a dextr is al-
tar is incensi, et omn ium 
electorum s u o r u m , i n -
censum is tud dignetur 
Dominus bene g§ dice-
re, et i n odorem suavi-
tat is accipere. Per Chris-
t u m D o m i n u m nos t rum. 
A m e n . 

Por i n t e r c e s i ó n del 
bienaventurado San M i ­
guel A r c á n g e l , que e s t á 
á la diestra del altar del 
incienso, y de todos sus 
escogidos, d í g n e s e el Se­
ñ o r ben g§ decir este i n ­
cienso , y rec ib i r lo en 
olor de suavidad. Por 
Cris to nuestro S e ñ o r . 
A m e n . 

Y tomando el incensario del D iácono bendice la 
oblata, diciendo: 
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Incensum is tud a te 
benedictum, a s c e n d a t 
ad te, Domine , et des-
cendat super nos mise­
r icord ia tua. 

E s t e incienso que 
has b e n d e c i d o , suba 
hasta t i , oh S e ñ o r , y des­
cienda sobre nosotros 
t u miser icordia . 

Luego inciensa el al tar , diciendo: 

(Psalmo 140.) D i r i -
gatur, D o m i n e , orat io 
mea, sicut incensum, i n 
conspectu tuo; elevatio 
manuum mearum sacri-
ficium vesper t inum. Po­
ne, Domine , custodiam 
or i meo, et os t ium cir-
cumstantise labiis meis; 
u t n o n d e c l i n e t c o r 
meum i n verba malitise, 
ad excusandas excusa-
tiones i n peccatis. 

{Salmo 140.) S u b a , 
S e ñ o r , m i o r a c i ó n como 
incienso hasta t u pre­
sencia; l a e l evac ión de 
mis manos s é a t e como 
un sacrificio vespert ino. 
Pon , S e ñ o r , guardia á 
m i boca y una puerta á 
mis labios, para que m i 
c o r a z ó n no se desmande 
en palabras de mal ic ia , 
para buscar escusas á 
mis pecados. 

Entrega el incensario a l D i á c o n o , y mientras es 
por este incensado, dice: 

A c c e n d a t i n nobis 
Dominus ignem sui amo-
ris , et flammam seternse 
char i ta t is . A m e n . 

Encienda el S e ñ o r 
en nosotros el fuego de 
su amor y la l lama de la 
car idad eterna. As í sea. 

L á v a s e en seguida las manos, diciendo: 

(Psalmo 25.) L a v a b o 
Í n t e r innocentes manus 
meas, et c i rcumdabo al­
tare t u u m . Domine . 

U t audiam vocem 
l a u d í s , et enarrem un i ­
versa mi rab i l i a tua. 

Domine , d i l ex i de-

(Salmo 25.) L a v a r é 
mis manos en c o m p a ñ í a 
de los inocentes, y ro­
d e a r é . S e ñ o r , t u altar. 

Para oi r las voces de 
alabanza, y referir todas 
tus maravi l las . 

S e ñ o r , yo he amado 
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corem domus tuse, et lo-
cum habi ta t ionis gloriae 
tuae. 

N e perdas cum i m -
pi is , D e u s , a n i m a m 
meam, et cum vi r i s san-
gu inum v i t a m meam. 

I n quorum manibus 
iniqui tates sunt; dexte-
ra eorum repleta est m u -
neribus. 

Ego autem i n inno-
c e n t i a mea ingressus 
sum; redime me, et m i ­
serere mei . 

Pes meus stetit i n 
directo, i n Ecclesiis be-
nedicam te. Domine . 

Glo r i a P a t r i , etc. 

el decoro de t u casa y el 
lugar donde reside t u 
g lor ia . 

N o p i e r d a s . Dios 
m i ó , con los i m p í o s m i 
alma, n i la v ida m í a con 
los hombres sanguina­
rios. 

E n cuyas manos no 
se ve mas que in iqu idad , 
y cuya diestra e s t á llena 
de presentes. 

Mas yo he procedido 
s e g ú n m i inocencia; sál­
vame y a p i á d a t e de m í . 

M i s p ié s se han d i r i ­
gido siempre por el ca­
mino de la r e c t i t ud ; oh 
S e ñ o r , yo c a n t a r é tus 
alabanzas en las reunio­
nes de la Iglesia. 

G lo r i a sea a l P a ­
dre, etc. 

E n las Misas de Difuntos se omite el Glo­
r ia , etc. 

Volviendo a l a l ta r y un poco incl inado, dice: . 

Suscipe, Sancta t r i -
nitas, hanc oblat ionem, 
quam t ib í offerimus ob 
memor iam P a s s i o n i s , 
Resurrect ionis , et As-
censionis Jesu Chr i s t i 
D o m i n i nos t r i ; et i n 
honorem beatae Marise 
semper V i rg in i s , et bea-

Recibe, oh T r i n i d a d 
S a n t a , esta o b l a c i ó n , 
que te ofrecemos en me­
mor ia de la P a s i ó n , Re­
s u r r e c c i ó n y A s c e n s i ó n 
de Jesucristo n u e s t r o 
S e ñ o r , y en honor de la 
bienaventurada siempre 
Vi rgen M a r í a , del b ien-
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t i Joannis Baptistae, et 
sanctorum A p o s t o l o m m 
Pe t r i et Pa i i l i , et isto-
r u m et omnium Sancto­
r u m , u t i l l i s prof ic ia t ad 
honorem, nobis autem 
ad salutem; et i l l i p ro 
nobis i n t e r c e d e r é dig-
nentur i n coelis, quorum 
memoriam a g i m u s i n 
t e r r i s . . P e r e u m d e m 
C h r i s t u m D o m i n u m 
nos t rum. A m e n . 

aventurado San Juan 
Baut is ta , y de los San­
tos A p ó s t o l e s San Pedro 
y San Pablo, y de estos 
y de todos los Santos, 
para que á ellos s irva de 
honor y á nosotros apro­
veche para la s a l v a c i ó n , 
y se dignen interceder 
por nosotros en el cielo, 
los mismos cuya memo­
r ia veneramos en la tier-, 
ra. Por el mismo Jesu­
cristo nuestro S e ñ o r . 
Así sea. 

E l Sacerdote besa el al tar , y vuelto a l pueblo dice: 

f . O r a d , hermanos, 
para que m i sacrificio, 
que lo es t a m b i é n vues­
t ro , sea agradable á D ios 
Padre todopoderoso. 

f . Orate, fratres, u t 
meum ac vestrum sacri-
ficium acceptabile fiat 
apud D e u m Pat rem om-
nipotentem. 

Suscipiat D o m i ­
nus sacrif icium de ma-
nibus tuis ad laudem, et 
g lor iam nominis sui , ad 
u t i l i t a t em queque nos-
t r am, totiusque Eccle-
sise suae sanctae. 

Los Minis t ros responden: 

RL E l S e ñ o r reciba 
de tus manos este sacri­
ficio en alabanza y glo­
r ia de su nombre, en u t i ­
l i dad nuestra, y de toda 
su Iglesia santa. 

E l Sacerdote responde en voz baja: A m e n . Dice 
después las Oraciones Secretas, y en la conclusión 
de la ú l t i m a dice: 

f . Per omnia saecula 
sseculorum. 

R|. A m e n . 

y . Por todos los 
glos de los siglos. 

R!. ASÍ sea. 

si-
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f . D o m i n u s vobis-
cum. 

KÍ. E t c u m sp i r i t u 
tuo. 

f . Sursum corda. 

ti. Habemus ad D o -
m i n u m . 

y. Gratias a g a m u s 
D o m i n o Deo nostro. 

EJ. D i g n u m e t j u s -
t u m est. 

f . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. • 

R|. Y con t u e s p í r i t u . 

f . E levad vuestros 
corazones. 

v(¡. L o s tenemos ya 
,hácia el S e ñ o r . 

f . Demos gracias á 
Dios nuestro S e ñ o r . 

, J S ¡ . D i g n o y jus to es. 

A q t n el Prefacio que corresponda de los s i ­
guientes. 

Prefacio que se dice desde N a t i v i d a d hasta la > 
E p i f a n í a , y en las Misas del S a n t í s i m o Nombre 
de J e s ú s , Pur i f i cac ión , S a n t í s i m o Sacramento, Co­
r a z ó n de jfesus y T r a n s f i g u r a c i ó n . 

V e r é d ignum et jus-
t u m est, gequum et salu-
tare nos t i b i semper et 
ubique gratias agere, 
Domine S á n e t e , Pater 
o m n i p o t e n s , aeterne 
Deus. Q u i a per incar-
na t i V e r b i mys te r ium, 
nova m e n t í s nostrae ocu-
lis l ux tuae clar i ta t is i n -
fulsit; u t dum vis ib i l i t e r 
D e u m cognoscimus, per 
hunc i n i n v i s i b i l i u m 
amorem rapiamur . E t 
ideo cum Angelis et A r -
changelis, cum Thron i s , 
e t D o m i n a t i o n i b u s , 
cumqueomni m i l i t i a coe-

E n verdad es digno 
y justo, equi ta t ivo y sa­
ludable , el darte gra­
cias en todo t iempo y 
lugar, S e ñ o r S a n t í s i m o , 
Padre t o d o p o d e r o s o , 
Dios eterno, de que por 
el mister io de la Encar­
n a c i ó n del Verbo se ha 
manifestado á los ojos 
de nuestra alma un nue­
vo resplandor de t u glo­
r i a ; para que recono­
c i éndo lo por n u e s t r o 
Dios , aunque revestido 
de una forma vis ible , 
seamos a t r a í d o s por él 
al amor de las cosas i n -
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lestis exerci tus , h y m -
n u m glorise tuae cani-
mus, sine fine dicentes: 

S a n c t u s , Sanctus, 
Sanctus, D o m i n u s Deus 
Sabaoth. P len i sunt coe-
l i , et t é r r a glor ia tua . 
Hossanna i n excelsis. 
Benedictus ^ qu i veni t 
i n nomine D o m i n i . Hos ­
sanna i n excelsis. 

visibles. Por tanto, nos 
unimos con los Angeles, 
con los A r c á n g e l e s , con 
los Tronos , con las D o ­
minaciones, y con todo 
el e jé rc i to celestial para 
cantar un c á n t i c o á t u 
glor ia , diciendo sin ce­
sar: 

Santo, Santo, Santo, 
S e ñ o r Dios de los ejér­
ci tos. L lenos e s t á n los 
cielos y la t ie r ra de t u 
glor ia . Hosanna en las 
alturas. Bendi to ^ ¡ {aquí 
se santigua el Sacerdote) 
sea el que viene en el 
nombre del S e ñ o r . H o ­
sanna en las alturas. 

Prefacio de Cruz, que se dice desde el Domingo 
de P a s i ó n hasta el Jueves Santo inclusive, y en las 
Misas de Cruz y misterios de la P a s i ó n . 

f . Per omnia s é c u ­
la , etc. 

V e r é d ignum et jus-
t u m est, sequum et salu-
tare, nos t i b i semper, et 
ubique gratias agere. 
D o m i n e S á n e t e , Pater 
o m n i p o t e n s , seterne 
Deus. Q u i salutem hu-
m a n i generis i n l igno 
Crucis cons t i tu i s t i , u t 
u n d e m o r s oriebatur, 
inde v i t a resurgeret; et 
qu i i n l igno vincebat, i n 
l igno queque vincere-

-f. Por todos los si­
glos, etc. 

E n verdad es digno 
y jus to , equi ta t ivo y sa­
ludable, el darte gracias 
en todo t iempo y lugar, 
S e ñ o r S a n t í s i m o , Padre 
t o d o p o d e r o s o . D i o s 
eterno. Que estableciste 
la s a l v a c i ó n del g é n e r o 
humano en el á r b o l de 
la C r u z , para que de 
donde sal ió la muerte, 
de allí renaciese la v ida , 
y el que en un á r b o l ven-
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tu r : per Ghr i s tum D o -
m i n u m nost rum. Per 
quem Majestatem t u a m 
laudant Ange l í , adorant 
Dominat iones , t r emunt 
Potestates. Coeli, coelo-
rumque Vi r tu tes , ac bea­
ta Seraphim, socia exul-
t a t i o n e concelebrant. 
C u m quibus et nostras 
voces, ut a d m i t t i jubeas 
deprecamur, s u p p l i c i 
confessione dicentes: 

S a n c t u s , Sanctus, 
Sanctus, etc. 

c i ó , fuese t a m b i é n en 
otro á r b o l vencido, por 
Cris to S e ñ o r nuestro. 
Por quien los Angeles 
alaban á t u Majestad, 
las D o m i n a c i o n e s la 
adoran, las Potestades 
la temen. L o s cielos, y 
las Vi r tudes de los cie­
los, y los bienaventura­
dos Serafines con r ec í ­
proca a l eg r í a la cele­
bran . R o g á r n o s t e , que 
con sus alabanzas reci­
bas las nuestras, dicien­
do con humilde confe-
sipn: 

Santo, Santo, San­
t o , etc. 

Prefacio que se dice desde la V i g i l i a de Pente­
costés hasta el s ábado siguiente inclusive, y en las 
Misas del E s p í r i t u Santo, pero en estas omitiendo 
el Hodie rna á i e y la Infra-accion. 

'f. Per omnia saecu-
la, etc. 

V e r é d ignum et jus-
t u m est, sequum et salu-
tare, nos t i b i semper, et 
u b i q u e gratias agere. 
D o m i n e S á n e t e , Pater 
o m n i p o t é n s , seterne 
Deus, per Chr i s tum Do-
m i n u m nos t rum. Q u i as-
cendens super o m n e s 
c ce los , sedensque ad 
dexteram tuam, promis-
sum S p i r i t u m Sanctum 

y. Por todos los s i ­
glos, etc. 

E n verdad es digno 
y justo, debido y salu­
dable, el darte gracias 
en todo t iempo y lugar, 
S e ñ o r S a n t í s i m o , Pa­
dre todopoderoso, Dios 
eterno, por Jesucristo 
nuestro S e ñ o r . Que su­
biendo á lo mas alto de 
los cielos y estando sen­
tado á t u diestra derra­
m ó {en este dia) sobre 



XX O R D I N A R I O 

(hodierna die) i n filios 
adoptionis effudit. Qua-
p r o p t e r profusis gau-
diis , totus i n orbe terra-
r u m mundus e x u l t a t . 
Sed et supernae V i r t u -
tes, atque angélicas Po-
testates, h y m n u m glo­
rias tuae concinunt, sine 
fine dicentes: 

S a n c t u s , 
Sanctus, etc. 

Sanctus, 

los hijos de a d o p c i ó n , el 
E s p í r i t u Santo que ha­
bla promet ido. L o . cual 
hace el regocijo de to ­
dos los que e s t án disper­
sos por toda la t ie r ra . 
Mient ras las Vi r tudes 
del cielo y las Potesta­
des a n g é l i c a s cantan un 
c á n t i c o á t u glor ia , d i ­
ciendo sin cesar: 

Santo, Santo, San­
to, etc. 

Prefacio de la Sant ís im.a T r i n i d a d , que se dice 
en las Misas votivas de T r i n i d a d , y todos los D o ­
mingos del a ñ o que no le tienen p rop io : 

y . Per omnia saecu-
la, etc. 

V e r é d ignum et jus-
t u m est, aequum et sa-
lutare, nos t i b i semper, 
et ubique gratias agere, 
D o m i n e S á n e t e , Pater 
o m n i p o t e n s , asterne 
Deus. Q u i cum U n i g é ­
n i to F i l i o tuo, et Sp i r i -
t u Sa.ncto, unus es Deus, 
unus es Dominus ; non 
i n u n i u s singulari tate 
personae, sed i n unius 
T r i n i t a t e substantiae. 
Quod enim de tua glo­
r ia , revelante te, credi-
rrms, hoc de F i l i o tuo, 
hoc de Sp i r i t u Sancto, 
sine differentia discre-
t ionis sentimus. U t i n 
confessione verae, sem-

y. Por todos los s i ­
glos, etc. 

. E n verdad es digno 
y jus to , debido y salu­
dable, el darte gracias-
en todo t iempo y lugar,. 
S e ñ o r S a n t í s i m o , Pa­
dre todopoderoso, Dios-
eterno. Que con t u U n i ­
g é n i t o H i j o y con el Es ­
p í r i t u Santo, eres un so­
lo Dios y un solo Señor;: 
no en una sola persona,, 
sino en tres personas de 
una misma substancia. 
Porque lo que tú nos 
has revelado de t u glo­
r ia , lo creemos t a m b i é n , 
sin diferencia alguna, de 
t u H i j o y del E s p í r i t u 
Santo. De modo que, 
confesando una verda-
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piternaeque Dei ta t i s , et 
i n personis proprietas, et 
i n essentia unitas, et i n 
M a j e s t a t e a d o r e t u r 
sequalitas. Q u a m l a u -
•dant Ange l i atque A r -
c h a n g e l i , C h e r u b i m 
q u e q u e ac Seraphim, 
q u i non cessant clama­
re quotidie una vece d i -
>centes: 

S a n e t u s , Sanctus, 
Sanctus, ete. 

dera y eterna D i v i n i d a d , 
adoramos la propiedad 
en las personas, la un i ­
dad en la esencia, y la 
igualdad én la Majestad. 
L a que alaban los A n ­
geles y los A r c á n g e l e s , 
los Querubines y Sera­
fines, que no cesan de 
cantar con voz u n á n i m e 
d ic iendo: 

Santo, Santo, San­
to , etc. 

Prefacio para las Fiestas y Misas votivas de la 
•San t í s ima Vi rgen M a r í a , y según la denominac ión 
•de la fes t iv idad, se pone: E t te i n A n n u n t i a t i o -
ne, ó Vis i ta t ione , ¿> Assumptione, ó Na t iv i t a t e , ó 
Prsesentatione, ó Desponsatione, ó Immacu la t a 
Concept ione. E n la Ded icac ión de las Nieves, en 
l a Fiesta del S a n t í s i m o Nombre de la misma, de las 
Mercedes y otras, se dice: E t te i n fest ivi tate. E n las 
de Dolores: E t te i n Transf ix ione . E n la del Carmen 
se dice: E t te i n commemorat ione. E n la del Ro­
sario: E t te i n solemnitate. E n las Misas votivas 
y en las de los S á b a d o s : E t te i n veneratione. 

f . Per omnia saecu-
la , etc. 

V e r é d ignum et jus-
itum est, sequumet.sa-
lutare, nos t i b i semper 
•et ubique gratias agere. 
D o m i n e S á n e t e , , Pater 
o m n i p o t e n s , seterne 
Deus. E t te i n *** Bea-
te Marise semper V i r -
ginis collaudare, bene-
d i c e r e , et praedicare. 

>'. Por todos los si­
glos, etc. 

E n verdad es digno 
y jus to , debido y salu­
dable, el darte gracias 
en todo t iempo y lugar, 
S e ñ o r S a n t í s i m o , Pa­
dre todopoderoso. Dios 
eterno. Y el alabarte, 
bendecirte y glorificarte 
en la *** de la Bienaven­
tu rada siempre V i r g e n 
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Quae et U n i g e n i t u m 
t u u m Sanct i Spir i tus 
obumbrat ione concepit, 
et v i rg in i t a t i s g l o r i a 
p e r m a n e n t e , l u m e n 
seternum mundo effudit, 
Jesum Chr i s t um D o m i -
n u m nos t rum. Per quem 
Majestatem tuam lau-
dant Ange l í , a d o r a n t 
Domina t iones , t r emun t 
Potestates. Coeli, coelo-
rumque Vi r tu tes , ac bea­
ta Seraphim, socia exul-
t a t i o n e concelebrant. 
C u m quibus et nostras 
voces, u t a d m i t t i jubeas 
deprecamur, s u p p l i c i 
confessione dicentes: 

S a n c t u s , Sanctus, 
Sanctus, etc. 

M a r í a , que d e s p u é s d e 
h a b e r concebido á t u 
ú n i c o H i j o por el E s p í ­
r i t u Santo, d ió á l u z , 
conservando siempre su 
v i rg in idad pura y sin 
mancha, l a luz eterna, Je­
sucristo nuestro Señor . . 
Por quien los Angeles 
alaban t u suprema M a ­
jestad, las D o m i n a c i o ­
nes la adoran, y las Po­
testades la temen. L o s 
cielos, las Vi r tudes dé­
los cielos, y los bien­
aventurados Serafines,, 
celebran jun tos t u g lo­
r i a trasportados de un 
santo regocijo. Haz , Se­
ñor , que unamos nues­
tras voces con las suyas 
para cantar sin cesar, 
diciendo: 

Santo, Santo, San­
to , etc. 

Prefacio que se dice en las fiestas de los Após ­
toles. 

f . Per omnia ssecu-
la, etc. 

V e r é d ignum et jus-
t u m est, sequum et sa-
lutare. Te , Domine , sup-
pl ic i te r exorare, u t gre-
gem t u u m . Pastor seter-
ne, non deseras, sed per 
beatos A p o s t ó l o s tuos 
c o n t i n u a protectione 

f . Por todos los s i ­
glos, etc. 

E n verdad es digno 
y justo, debido y salu­
dable, el suplicarte hu-
mi ldemen te¿ S e ñ o r , que 
no desampares, Pastor 
eterno, t u r e b a ñ o , sino 
que por la i n t e r c e s i ó n 
de tus Santos Aposto-
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custodias. U t i i s d e m 
rectoribus gubernetur, 
quos operis t u i Vicar ios 
eidem contu l i s t i praees-
se Pastores. E t ideo cum 
Angelis et Archangel is , 
cum Thron i s et D o m i -
nationibus, cum que om-
n i m i l i t i a coelestis exer-
citus, h y m n u m glorias 
tuse canimus, sine fine 
dicentes: 

S a n c t u s , Sanctus, 
Sanctus, etc. 

les, lo guardes con t u 
cont inua p r o t e c c i ó n , á 
fin de que sea goberna­
do por los mismos direc­
tores que estableciste, 
para que lo gobernasen 
en cal idad de Pastores, 
y acabasen como Vica ­
rios tuyos la obra que 
t ú empezaste. Y por tan­
to , con los Angeles y A r ­
c á n g e l e s , con los Tronos 
y Dominaciones, y con 
la mi l i c i a del e j é rc i to 
celestial , cantamos el 
h imno de t u glor ia , d i ­
ciendo sin cesar: 

Santo, Santo, San­
to , etc. 

Prefacio común, que sê  dice siempre que la Mi sa 
no le tiene propio . 

y . Per omnia saeCu-
la, etc. 

V e r é d ignum et jus-
t u m est, aequum et sa-
lutare, nos t i b i semper, 
et ubique gratias agere, 
D o m i n e S á n e t e , Pater 
o m n i p o t e n s , aeterne 
Deus, per Chr i s tum D o -
m i n u m nos t rum. Per 
quem Majestatem tuam 
laudant Ange l i , adorant 
Dominat iones, t r emunt 
Potestates. Cceli, coelo-
rumque Vi r tu tes , ac bea­
ta Seraphim, socia exul-

y . Por todos los si­
glos, etc. 

E n verdad es digno 
y jus to , debido y salu­
dable, el darte gracias 
en todo t iempo y lugar. 
S e ñ o r S a n t í s i m o , Padre 
todopoderoso. Dios eter­
no, por Jesucristo S e ñ o r 
nuestro. Por quien los 
Angeles alaban á t u M a ­
jestad, las Dominac io­
nes la adoran, y las Po­
testades la temen. L o s 
cielos, y las Vi r tudes de 
los cielos, y los bien-
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t a t i o n e concelebrant. 
C u m quibus et nostras 
voces, ut a d m i t t i jubeas 
deprecamur, s u p p l i c i 
confessione dicentes: 

aventurados Serafines, 
celebran todos juntos t u 
gloria con trasportes de 
j ú b i l o . T e suplicamos. 
S e ñ o r , que recibas nues ­
tras voces, que unimos 
con las suyas, diciendo 
con humi lde confes ión : 

Santo, Santo, San­
to, etc. 

Dicho el Prefacio correspondiente á la f e s t i v i ­
dad, pasa á decir el 

S a n c t u s , Sanctus, 
Sanctus, etc. 

C A N O N D E L A M I S A . 

T e ig i tur , clementis-
sime Pater, per Jesum 
Chr i s tum F i l i u m t u u m 
D o m i n u m nostrum, sup-
plices te rogamus, ac pe-
t imus, u t i accepta ba­
beas, et benedicas, haec 

dona, haec m u ñ e ­
ra, haec §g sancta sacri-
ficia i l l iba ta ; i n p r imis , 
quae t i b i offerimus pro 
Ecclesia tua sancta ca-
thol ica; quam pacifica­
re, custodire, adunare, 
et regere digneris, to to 
orbe te r ra rum, una cum 
fámulo tuo Papa nostro 
iV , et An t i s t i t e nos-
t ro N , et Rege nos-
t ro iV , et ó m n i b u s 
ofthodoxis , atque catho-
licae et apostolicae fidei 
cu l to r ibus . 

S u p l i c á m o s t e con 
profundo respeto. Pa­
dre c l e m e n t í s i m o , y te 
pedimos por nuestro Se­
ñ o r Jesucristo t u H i j o , 
que recibas y bendigas 
estos ^ dones, estas 
ofrendas, y estos ^ sa­
c r i f i c i o s sin mancha, 
que en p r imer lugar te 
ofrecemos por t u santa 
Iglesia ca tó l i ca , á la cual 
d í g n a t e dar la paz, con­
servarla, m i r a r l a y go­
bernarla por todo el or­
be de la t ierra; j un ta ­
mente con t u siervo el 
Papa nuestro N , y 
nuestro Prelado iV 
y nuestro Rey N . . . . . . y 
todos los ortodoxos, y 
los que profesan la fe 
ca tó l i ca y a p o s t ó l i c a . 
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CONMEMORACION POR LOS VIVOS. 

A c u é r d a t e , S e ñ o r , de 
tus siervos y de tus sier-
vas N y iV. 

Memen to , Domine , 
f a m ú l o r u m famularum-
que t u a r u m i V . . . . . et 
'N 

J u n t a el Sacerdote la& manos y ora por aque­
llos por quien se quiere peBir en par t icu la r , y lue­
go sigile: 

E t o m n i u m c i r cum-
s t a n t i u m , quorum t i b i 
fides cognita est, et nota 
devotio, pro quibus t i b i 
offerimus, ve i qui t i b i 
offerunt hoc sacrif ic ium 
laudis, pro se, suisque 
ó m n i b u s , pro redemp-
t i o n e an imarum sua-
rum, pro spe salutis et 
incolumita t i s suae; t i b i -
que reddunt vota sua 
ae te rno D e o, v ivo et 
vero. 

Y de todos los que 
e s t á n a q u í presentes, de 
quienes conoces la fe y 
d e v o c i ó n , por los que te 
ofrecemos, ó que te ofre-
c e n e s t e sacrificio de 
alabanza, por sí y por 
todos los suyos, por la 
r e d e n c i ó n de su alma, 
por la esperanza de su 
s a l v a c i ó n , y t r i bu t an sus 
votos á t i . Dios eterno, 
v i v o y verdadero. 

Infra-accion. 

Communican tes , et 
memor iam venerantes, 
i n p r imis gloriosse sem­
per V i r g i n i s Mariae, * 
Geni t r ic i s D e i et D o m i -
n i nost r i Jesu Chr i s t i ; 
sed et beatorum Apos-
to lo rum ac M a r t y r u m 
t ú o r u m , Pe t r i et Pau l i , 
Andrese, Jacobi, Joan-
nis, Thomae, J a c o b i , 
P h i l i p p i , B a r t h o l o m a ñ , 

Comunicando y ve­
nerando la memoria, en 
p r imer lugar de la glo­
riosa siempre V i r g e n 
M a r í a , * Madre de Dios 
y de Jesucristo nuestro 
S e ñ o r ; y d e s p u é s la de 
tus b i e n a v e n t u r a d o s 
A p ó s t o l e s y M á r t i r e s , 
Pedro y Pablo, A n d r é s , 
Jacobo, Juan, T o m á s , 
Diego, Fel ipe , Bar to lo-
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M a t t h s e i , Simonis et 
Thaddaei , L i n i , C le t i , 
Clementis , S y x t i , Cor-
ne l i i , C y p r i a n i , L a u r e n -
t i i , Chrysogoni , Joannis 
et Pau l i , Cosmae et D a -
mian i , et o m n i u m San-
c to rum t u o r u m : quorum 
mer i t i s p r e c i b u s q u e 
concedas, u t i n ó m n i b u s 
protect ionis tuae munia -
m u r aux i l io . Per eum-
dem Chr i s tum D o m i -
n u m nos t rum. A m e n . 

m é , Mateo, S i m ó n y T a -
deo, L i n o , Cleto, C l e ­
mente, S ix to , Cornel io , 
Cipr iano , Lorenzo , C r i -
s ó g o n o , Juan y Pablo, 
Cosme y D a m i á n , y to­
dos los d e m á s Santos, 
por cuyos m é r i t o s y rue­
gos nos concedas, que 
en todas nuestras cosas 
seamos fortalecidos con 
el auxi l io de t u protec­
c ión . Por el mismo Cris­
to nuestro S e ñ o r . As í 
sea. 

E l Sacerdote teniendo las manos extendidas so­
bre la oblata, dice: 

H a n c i g i t u r obla t io-
nem servi tut is nostrae, 
sed et cunctse familiae 
tuae, quaesumus. D o m i ­
ne, u t placatus accipias: 
diesque nostros i n tua 
pace disponas, atque ab 
aeterna damnatione nos 
e r i p i , et i n electorum 
tuo r um jubeas grege n u ­
m e r a n . Per Chr i s tum 
D o m i n u m n o s t r u m . 
A m e n . 

Quam o b l a t i o n e m 
t u , Deus, i n ó m n i b u s , 
quaesumus, bene !>g d i -
c t a m , adscri p tam, 
r a t a m , ra t ionabi lem, 
acceptabilemque face ré 
digneris: ut nobis Cor-

T e suplicamos, pues, 
S e ñ o r , recibas p rop ic io 
esta ofrenda de nuestra 
s e r v i d u m b r e , que es 
t a m b i é n la de toda t u 
famil ia , y hagas que go­
cemos de t u paz duran­
te esta v ida , nos l ibres 
de la c o n d e n a c i ó n eter­
na, y nos cuentes en el 
r e b a ñ o de tus escogidos. 
Por Jesucristo nuestro 
S e ñ o r . Así sea. 

L a cual o b l a c i ó n te 
suplicamos, ¡oh Dios! te 
dignes hacerla en todo 
ben di ta , apro )>g ba­
da, ra t i ficada, racio­
nal y agradable á tus 
ojos, á fin de que se con-
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pus, et San ^ guis 
fiat d i lect iss imi F i l i i t u i 
D o m i n i n o s t r i J e s u 
Chr i s t i . 

Q u i p r id ie quam pa-
teretur, accepit panem 
i n sanctas ac venerabi-
les manus suas; et ele-
vatis oculis i n coelum, 
a d t e D e u m P a t r e m 
suum omnipotentem, t i ­
b í gratias agens, bene 
i^g d i x i t , fregit, deditque 
discipulis suis, dicens: 
Acc ip i t e , et m a n d ú c a t e 
ex hoc omnes. 

Hoc est enim Cor­
pus meum. 

vier ta para nosotros en 
Cuer ffc po y San % gre 
de Jesucristo, t u amado 
H i j o nuestro S e ñ o r . 

E l cual, en el dia an­
tes de su P a s i ó n , t o m ó 
el pan en sus venerables 
y sagradas manos; y l e ­
vantando sus ojos al cie­
lo, d á n d o t e gracias á t i 
Dios , su Padre todopo­
deroso, lo ben di jo , 
p a r t i ó y d ió á sus d i s c í ­
pulos, diciendo: T o m a d 
y comed todos de él . 

Porque este es mi 
Cuerpo. 

Después de dichas estas palabras adora de r o ­
dil las el Cuerpo de nuestro S e ñ o r Jesucristo, y lo 
eleva luego para que el pueblo lo adore. 

' S ími l i modo post-
quam ccenatum est, ac-
c ip í ens et hunc praecla-
r u m Calicem i n sanctas 
ac venerabiles m a n u s 
suas, í t e m t ib í gratias 
agens, bene !>g d i x i t , de­
ditque discipulis s u i s , 
dicens: Acc ip i t e et b i b i -
te ex eo omnes. 

Hic est enim ca-
lix Sanguinis mei, 
novi et seterni Testa-

Igualmente , d e s p u é s 
que c e n ó , t o m ó asimis­
mo este excelente Cá l i z 
en sus venerables m a ­
nos , d á n d o t e t a m b i é n 
gracias , lo ben )¡g d i jo , 
y lo d ió á sus d i s c í p u l o s , 
diciendo: T o m a d y be­
bed todos de él. 

Porque este es el 
cáliz de mi Sangre, 
del nuevo y eterno 
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inenti, mysterium fi-
dei, qui pro vobís et 
pro inultis eftunde-
tur in reniissionem 
peccatorum. 

Testamento, misterio 
de fe, que será der­
ramada por vosotros 
y por muchos para el 
perdón de los peca­
dos. 

Dichas estas palabras adora igualmente la San­
gre de nuestro S e ñ o r Jesucristo, y eleva el C á l i z 
para que lo adore el pueblo, diciendo: 

Haec quotiescumque 
feceritis, i n mei memo-
r i am facietis. 

U n de et memores, 
Domine , nos servi t u i 
sed et plebs tua sancta, 
e j u s d e m Chr i s t i F i l i i 
t u i D o m i n i nost r i t am 
beatae Passionis, neo-
non et ab inferís Resur-
rectionis , sed et i n oce­
los gloriosse Ascensio-
nis, offerimus praeclarse 
Majestat i tuae de tuis 
donis ac d a t i s , Hos -
t i am £g p u r a m , Hos-
t i a m )>g sanctam, Hos-
t i am immacula tam, 
Panem ^ sanctum v i ­
tas asternse, et Calicem 

salutis perpetuae. 

Todas las veces que 
h ic i é re i s esto, lo h a r é i s 
en memor ia mia . 

Por esto, oh S e ñ o r , 
nosotros tus siervos, y 
con nosotros t u pueblo 
santo, en memoria de la 
bienaventurada P a s i ó n 
del mismo Jesucristo t u 
H i j o nuestro S e ñ o r , y 
de su R e s u r r e c c i ó n de 
entre los muertos, como 
t a m b i é n de su gloriosa, 
A s c e n s i ó n á los cielos, 
ofrecemos á t u incom­
parable Majestad, de los 
dones que nos has dado, 
una Hos t i a ^ pura, una 
H o s t i a ^ santa , una 
Hos t i a sin mancha, 
el Pan ^g santo de la v i ­
da eterna, y el Cá l i z gg 
de la p e r p é t u a salva­
c ión . 

Pide á Dios reciba propiciamente la ofrenda de 
;sfe Pan vivo y de este Cá l i z de sa lvac ión , diciendo: 
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Supra quae p rop i t io 
ac sereno v u l t u respice-
re digneris ; et accepta 
habere, s icut i accepta 
habere dignatus es mu­
ñ e r a puer i t u i j u s t i Abe l , 
et sacrif icium Patr iar-
chae nos t r i Abrahae,,et 
quod t i b i ob tu l i t sum-
mus Sacerdos tuus M e l -
chisedech, sanctum Sa­
c r i f i c ium, immacu la tam 
H o s t i a m . 

Supplices te r o g a -
mus, omnipotens Deus; 
jube haec perferr i per 
manus sancti Ange l i t u i 
i n sublime altare t u u m , 
i n c o n s p e c t u divinse 
Majestatis tuse: u t quof-
quot, ex hac altaris par-
t i c i p a t i o n e , sacrosan-
c t u m F i l i i t u i C o r £g 
pus , et San guinem 
sumpserimus, omni be-
n e d i c t i o n e coelesti, et 
g r a t i a repleamur. Per 
eumdem Chr i s tum D o -
m i n u m nos t rum. A m e n . 

Cuyos dones d í g n a ­
te m i r a r con rostro pro­
pic io y sereno, y acep­
tarlos , así como acep­
taste los dones del jus to 
A b e l t u siervo, y el sa­
cr if ic io de nuestro pa­
t r iarca A b r a h a m , y el 
que te ofreció Melchise-
dech, t u sumo Sacerdo­
te, Sacrificio santo. H o s ­
t i a inmaculada . 

T e suplicamos h u ­
mildemente, oh Dios to-
d o p o d e r o s o , mandes 
que sean llevadas estas 
cosas hasta t u sublime 
altar, en presencia de 
t u d iv ina Majestad, po r 
las manos de tus santos 
Angeles, para que todos 
cuantos comulgando en 
este al tar r e c i b i é r e m o s 
el Cuer £g po sacrosanto 
y San ^ gre de t u H i j o , 
seamos llenos de todas 
las bendiciones y gra­
cias del cielo. Por el 
mismo Jesucristo S e ñ o r 
nuestro. As í sea. 

CONMEMORACION POR LOS DIFUNTOS. 

Memento et iam, Do­
mine, famulorum famu-
l á r u m q u e tua rum N 
et N , qu i nos prse-
cesserunt cum signo íi-

A c u é r d a t e t a m b i é n . 
S e ñ o r , de tus siervos y 
siervas iV N , que 
nos han precedido con 
la s e ñ a l de la fe, y duer-
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dei, et do rmiun t i n som- I men en el s u e ñ o de la 
no pacis. | paz. 

' j fun ta las manos y ora por los difuntos, por 
quienes quiere pedir en pa r t i cu la r ; luego extiende 
las manos, y. dice: 

Ipsis , D o m i n e , et 
ó m n i b u s i n C h r i s t o 
quiescentibus, l o c ü m re-
f r iger i i , lucis et pacis, 
u t indulgeas d e p r e c a -
mur . Per eumdemChris-
t u m D o m i n u m nos t rum. 
A m e n , 

T e suplicamos, Se­
ñor , que des á estos y á 
todos los que descansan 
en Jesucristo, el lugar 
del refrigerio, de la luz 
y de la paz. Por el mis­
mo Jesucristo nuestro 
S e ñ o r . Así sea. 

Se da un golpe en el pecho, diciendo. 

N o b i s queque pec-
catoribus, famulis tuis, 
de mul t i t ud ine misera-
t i o n u m t u a r u m speran-
t ibus , par tem a l iquam 
et s o c i e t a t e m donare 
digneris cum tuis san-
ctis Apostol is et M a r t y -
r ibus: cum Joanne, Ste-
phano, M a t h i a , Barna-
ba, Ignat io , Alexandro , 
Marce l l ino , Petro, F e l i ­
c í t a t e , Perpetua, Aga^ 
tha. L u c i a , Agnete, Cse-
ci l ia , Anastasia, et óm­
nibus Sanctis tuis; i n t r a 
quorum nos consort ium, 
non sestimator m e r i t i , 
sed veniae, quaesumus, 
l a r g i t o r admit te . Per 
C H r i s t u m D o m i n u m 
nos t rum. A m e n . 

A nosotros t a m b i é n , 
pecadores, tus siervos, 
que esperamos en la 
abundancia de tus m i ­
sericordias, d í g n a t e ha­
cer que tengamos parte 
y c o m p a ñ í a con tus San­
tos A p ó s t o l e s y M á r t i ­
res, con Juan, E s t é b a n . 
M a t í a s , B e r n a b é , I g n a ­
cio, Alejandro, Marce ­
l ino , Pedro, Fe l i c idad , 
P e r p é t u a , Agueda, L u ­
cía , I n é s , Cecilia, Anas­
tasia, y con todos tus 
Santos, en cuya compa­
ñía te pedimos nos reci­
bas, no estimando nues­
tros m é r i t o s , sino por 
un efecto de t u gracia. 
Por nuestro S e ñ o r Je­
sucristo. Así sea. 
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Después bendice tres veces la Hos t i a y el C á l i z , 
diciendo: 

Per quem haec o m -
nia, Domine , s e m p e r 
bona creas, sancti g§ fi-
cas, v i v i ^ f i c a s , bene 

d ic i s , et praestas no-
bis . 

Y descubriendo el Cá l i z y a r r o d i l l á n d o s e , toma 
l a Hos t ia , y con ella hace sobre el Cá l i z los signos 
siguientes : 

Por quien todo lo 
produces, S e ñ o r , siem­
pre, lo santi ĝ ficas, lo 
v i v i jíg ficas , lo ben j^í 
dices, y nos lo das. 

P e r i p ^ g s u m , e t 
cum i p so, et i n ip 
so, est t i b i Deo P a t r i gg 
omnipotent i , i n uni ta te 
Spir i tus i^g Sanc t i , o m -
nis honor et g lor ia . 

Por ^ é l , con !¡£f él , 
y en §g él, te pertenece 
todo honor y gloria, oh 
Dios , Padre £¡g t odopo­
deroso, en un idad del 
E s p í r i t u ĝ Santo. 

saecu-

Deja, pues, la Hos t i a , cubre el Cá l i z , se a r r o ­
d i l l a , y dice en al ta voz: 

' f . Por los siglos de 
los siglos. 

R/. ASÍ sea. 
Oremos. Ins t ru idos 

por los preceptos sa lu ­
dables del S e ñ o r , y se­
g ú n la forma de la ins ­
t i t u c i ó n d iv ina que se 
nos ha ordenado, nos 
atrevemos á decir: 

Padre nuestro, que 
e s t á s en los cielos, san­
t i f icado sea t u nombre; 
venga á nos el t u reino; 
h á g a s e t u vo lun tad as í 
en la t ierra como en el 

f . Per omnia 
la saeculorum. 

1̂ !. A m e n . . 
Oremus. Prseceptis 

salutaribus m o n i t i , et 
d iv ina i n s t í t u t í o n e for -
m a t í audemus dicere: 

Pater noster, qu i es 
i n ccelis, sanctificetur 
nomen t u u m ; adveniat 
regnum t u u m ; fiat v o ­
luntas tua, sicut i n coelo 
et i n t é r r a . Panem nos-
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t r u m quot id ianum da 
nobis hodie; et d imi t t e 
nobis debita nostra, si-
cut et nos d imi t t imus 
debitoribus nostris. 

f . E t ne nos inducas 
in tenta t ionem. 

K/. Sed l ibera nos a 
malo. 

S. A m e n . 

cielo. E l pan nuestro de 
cada dia d á n o s l e hoy ; y 
p e r d ó n a n o s nuestras 
deudas, así como nos­
o t r o s p e r d o n a m o s á 
nuestros deudores. 

y . Y no- nos d e j e s 
caer en la t e n t a c i ó n . 

n . Mas l í b r a n o s de 
ma l . 

S. Así sea. 

Después toma el Sacerdote la patena, y dice: 

L i b e r a nos, quaesu­
mus, Domine , ab ó m n i ­
bus malis p r a e t e r i t i s , 
praesentibus et futuris; 
et intercedente beata et 
gloriosa semper Vi rg ine 
D e i G é n i t r i c e M a r í a , 
cum beatis A p o s t o l i s 
tuis Petro et Paulo, at-
q u é Andrea , et ó m n i b u s 
Sanctis, 

T e rogamos, S e ñ o r , 
nos libres de todos los 
males pasados, presen­
tes y futuros; y por l a 
i n t e r c e s i ó n de la b i en ­
aventurada y gloriosa 
siempre Vi rgen M a r í a , 
Madre de Dios , y de tus 
bienaventurados A p ó s ­
toles Pedro y Pablo, y 
A n d r é s , y todos los San­
tos, 

Se santigua con la patena y la besa, diciendo: 

da propi t ius pacem i n 
diebus nostr is , u t ope 
misericordiae tuae adju-
t i , et a peccato simus 
semper l ibe r i , et ab om-
n i per turbat ione securi. 

danos por t u bondad la 
paz en nuestros d í a s , 
para que asistidos del 
auxi l io de t u miser icor­
d i a , v ivamos siempre 
libres del pecado, y se­
guros de toda per tu rba­
c i ó n . 

Descubre el Cá l i z , se a r rod i l l a , toma la Hos t i a , 
y d i v i d i é n d o l a en dos partes, deja la que tiene en 
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la mano derecha sobre los corporales, y de la iz­
quierda toma una p a r t í c u l a , y después dice: 

Per eumdem D o m i n u m 
nostrum Jesum Chr i s ­
t u m F i l i u m t u u m , qu i 
tecum v i v i t et regnat i n 
uni tate Spir i tus- Sanct i 
Deus. 

Por el mismo Jesucristo 
S e ñ o r nuestro, que sien­
do Dios v ive y reina 
contigo en un idad de 
Dios E s p í r i t u Santo. 

Teniendo la p a r t í c u l a de la Hos t i a en la mano 
derecha, hace con ella tres cruces sobre el C á l i z , 
diciendo: 

f . Per omnia saecu-
la saeculorum. 

Hj. 
f . 

Sit g 
cum. 

R/. 
tuo. 

A m e n . 
Pax D o m i n i 
semper vobis 

E t cum sp i r i t u 

y . Por todos los s i ­
glos de los siglos. 

»]. As í sea. 
f . L a paz del Se­

ñ o r sea ^ siempre: con 
vos §g otros. 

R/, Y con t u e s p í r i t u . 

Deja caer la p a r t í c u l a dentro del C á l i z , d i ­
ciendo: 

Hgec commix t io et 
consecratio C o r p o ñ s et 
Sanguinis D o m i n i nos­
t r i Jesu Chr i s t i , fiat ac-
cipient ibus nobis i n v i -
t a m aeternam. A m e n . 

Es ta mezcla y con­
s a g r a c i ó n del Cuerpo y 
Sangre de nuestro S e ñ o r 
Jesucristo, sea para nos­
otros que la recibimos 
un manant ia l de v ida 
eterna. Así sea. 

Cubre el Cá l i z a r r o d i l l á n d o s e después , y dice 
dándose golpes en el pecho: 

Agnus D e i , qu i to l l i s 
peccata m u n d i , misere­
re nobis. 

C o r d e r o de Dios , 
que quitas los pecados 
del mundo, ten piedad 
de nosotros. 
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Agnus D e i , qu i tol l is 
peccata m u n d i , misere­
re nobis . 

Agnus D e i , qu i tol l is 
peccata m u n d i , dona no­
bis pacem. 

C o r d e r o de Dios , 
que quitas los pecados 
del mundo, ten piedad 
de nosotros. 

C o r d e r o de Dios , 
que quitas los pecados 
del mundo, d a n o s l a 
paz. 

E n las Misas de difuntos no se da golpes en el 
pecho, y en lugar de las palabras ten piedad de 
nosotros dice dales el descanso, y en lugar de 
danos la paz se dice dales el descanso eterno. 

E n seguida incl inado sobre 'el a l tar , dice las 
tres Oraciones siguientes: 

Domine Jesu Chr i s -
te, qu i d i x i s t i Apostol is 
tuis: Pacem re l i nquovo-
bis, pacem meam do vo-
bis; ne respicias peccata 
mea, sed fidem Ecc le -
sise tuas, eamque secun-
d u m volunta tem tuam 
pacificare et coadunare 
d i g n e r i s . Q u i v iv i s et 
regnas Deus, per omnia 
s secu la s s e c u l o r u m . 
A m e n . 

O h S e ñ o r Jesucris­
t o , q u e d i j i s t e á tus 
A p ó s t o l e s : L a paz os 
dejo, la paz os doy ; no 
mires á mis pecados, si­
no á la fe de t u Iglesia, 
y d í g n a t e darle la paz y 
un i r la s e g ú n t u voluntad . 
T ú , que siendo Dios v i ­
ves y reinas por los s i ­
glos de los siglos. Así 
sea. 

S i hay Paz besa el al tar , y da la Paz diciendo: 

f . Pax tecum. 

uj. E t cum sp i r i tu 
t u o . . 

y . L a paz sea con­
t igo . 

n'. Y con t u e sp í r i t u . 

E n las Misas de difuntos no se da Paz, n i se 
dice la anterior O r a c i ó n . 
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Domine Jesu C h r i s -
te, F i l i D e i v i v i , qu i ex 
v o l ú n t a t e Patr is , coope­
rante S p i r i t u S a n c t o , 
per mor tem tuam m u n -
d u m v iv i f i cas t i ; l ibera 
me per hoc sacrosan-
c t u m Corpus et Sangui-
nem tuum, ab ó m n i b u s 
in iqui ta t ibus m e i s : et 
universis malis: et fac 
me tuis semper inhaere-
re m a n d a t i s , et a te 
nunquam separari per-
mit tas . Q u i cum eodem 
Deo P a t r e , et S p i r i t u 
Sancto v iv i s et regnas 
Deus i n ssecula saeculo-
r u m . A m e n . 

Perceptio Corporis 
t u i , D o m i n e Jesu Chris-
te, quod ego indignus 
sumere praesumo, non 
m i h i proveniat i n j u d i -
c i u m et condemnat io-
nem; sed pro tua pie ta-
te prosi t m i h i ad t u t a -
mentum mentis et cor­
poris , et ad medelam 
percipiendam. Q u i v iv i s 
et regnas cum Deo Pa­
tre, i n uni ta te Spi r i tus 
Sancti Deus, per omnia 
saecula s s e c u l o r u m . 
Amen . 

O h S e ñ o r Jesucris­
to , H i j o de Dios v ivo , 
que por voluntad del Pa­
dre, y la c o o p e r a c i ó n del 
E s p í r i t u Santo, diste 
por t u muerte la v ida a l 
mundo; l í b r a m e por t u 
s a c r o s a n t o Cuerpo y 
Sangre a q u í presentes, 
de todos mis pecados y 
de todos los d e m á s ma­
les: y haz que de t a l mo­
do cumpla yo tus p re ­
ceptos, que no permitas 
me separe nunca de t i . 
Que vives y reinas con 
el mismo Dios Padre y 
el E s p í r i t u Santo Dios 
por todos los siglos de 
los siglos. As í sea. 

L a p a r t i c i p a c i ó n de 
t u Cuerpo, S e ñ o r Jesu­
cristo, que sin merecer­
lo me atrevo á recibir , 
no sea para mí mot ivo 
de j u i c i o y de condena­
c ión , sino que me sirva, 
por t u misericordia, de 
defensa para el a lma y 
para el cuerpo, y de un 
remedio saludable. T ú , 
que vives y reinas con 
Dios Padre, en un idad 
de Dios E s p í r i t u Santo, 
por todos los siglos de 
los siglos. Así sea. 

Se a r rod i l l a y toma la Hos t ia en sus manos, d i ­
ciendo: 
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Panera ccelestera ac-
c ip iam, et nomen D o -
m i n i invocabo. 

R e c i b i r é el Pan ce­
l e s t i a l , é i n v o c a r é ei 
nombre del S e ñ o r . 

Y dándose golpes en el pecho, dice tres veces: 

D o m i n e , non sum 
dignus, u t intres sub te-
c tum meura: sed t an tum 
dic verbo, et sanabitur 
anima mea. 

S e ñ o r , yo no soy dig­
no de que entres en m i 
pobre morada; mas di 
una sola pa labra , y m i 
alma s e r á sana. , 

Hace la señal de la cruz con la Hos t i a sobre la 
patena, diciendo: 

Corpus Dora in i nos-
t r i Jesu, Chr i s t i custo-
diat animara meara i n 
vitara aeternam. Araen. 

E l Cuerpo de nues­
t ro S e ñ o r J e s u c r i s t o 
guarde m i alma en la 
v ida eterna. As í sea. 

Sume la Host ia , y después de una corta medi ­
tac ión , descubre el Cá l i z y lo adora, diciendo: 

¿Qu id re t r ibuam D o ­
mino pro ó m n i b u s quae 
re t r ibu i t raihi? Calicera 
s a l u t a r i s accipiara, et 
noraen D o r a i n i invoca­
bo. Laudans invocabo 
Dorainura, et ab i n i r a i -
cis raéis salvus ero. 

¿Con q u é correspon­
d e r é yo a l S e ñ o r por to­
dos los beneficios que de 
su l ibera l idad he rec ib i ­
do? T o m a r é el Cá l i z sa­
ludable é i n v o c a r é el 
nombre del S e ñ o r . Con 
alabanzas i n v o c a r é al 
S e ñ o r , y q u e d a r é l ib re 
de mis enemigos. 

Sume el Sanguis con la p a r t í c i d a , después de 
hacer la seña l de la cruz con el Cá l i z , diciendo: 

Sanguis Dora in i nos-
t r i Jesu Chr i s t i custo-
d ia t animara meara i n 
vitara aeternam. A m e n . 

L a Sangre de nues­
t ro S e ñ o r J e s u c r i s t o 
guarde m i alma en la 
v ida eterna. Así sea. 
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Después de una breve pausa toma la p r imera 
iblucion, diciendo: 

Quod ore sumpsi-
m u s , D o m i n e , p u r a 
mente capiamus; et de 
m u ñ e r e t empora l i fiat 
nobis remedium sempi-
t e rnum. 

Haz , S e ñ o r , que re­
cibamos con pureza de 
alma lo que hemos to­
mado por la boca, y que 
este don tempora l sea 
para nosotros un reme­
dio eterno. 

Se pur i f ica los dedos con vino y agua, diciendo: 

Corpus t u u m , D o m i ­
ne, quod sumpsi, et San-
guis, quem po tay i , ad-
haereat visceribus meis; 
et praesta, u t i n me non 
remaneat scelerum m a ­
cula , quem pura et san-
cta refecerunt Sacra­
menta. Q u i v i vis et reg-
nas i n saecula saeculo-
r u m . A m e n . 

T u Cuerpo, S e ñ o r , 
que he rec ib ido , y t u 
Sangre que he bebido, 
se ingieran en mis en­
t r a ñ a s ; y haz que no 
permanezca mancha al­
guna de pecado en m í , 
á quien han al imentado 
Sacramentos t an puros 
y santos. T ú que vives 
y reinas por los siglos 
de los siglos. As í sea'. 

Después de recoger los corporales y cubr i r el 
C á l i z , pasa a l lado de la E p í s t o l a ^ lee la a n t í f o ­
na l lamada C o m m u n i o , vuelve a l medio del a l ­
i a r , lo besa, y vuelto a l pueblo dice: 

f . Dominus vob is -
cum. 

s¡. E t cum s p i r i t u 
tuo . 

f . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

i^!. Y con t u e s p í r i t u . 

Lee la O r a c i ó n ú Oraciones de la Mi sa l lama­
das P o s c o m u n i ó n , j luego vuelve a l medio del a l ­
i a r , lo besa, y vuelto a l pueblo dice: 
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f . Dominus vobis-
c u m . 

J S ¡ . E t cum sp i r i tu 
tuo . 

f . I t e , Missa est. 

R/. Deo gratias. 

f . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

K!. Y con t u e s p í r i t u . 

f . I d o s : se a c a b ó la 
Misa . 

K/. Gracias sean da­
das á Dios . 

E n las Misas de difuntos después del Dominus . 
vobiscum, vuelto a l a l ta r se dice: 

f . Requiescant i n 
pace. 

R!. A m e n . 

f . D e s c a n s e n e n 
paz. 

«/. Así sea. 

Cuando, los ornamentos son de color morado, en 
lugar de l i e , Missa est, se dice vuelto a l a l t a r : 

f . B e n e d i c a m u s 
D o m i n o . 

>''. Bendigamos ai 
S e ñ o r . 

E n las Misas cantadas, el D i á c o n o es el que dice-
I te , Missa est, ó Benedicamus D o m i n o , ó Re­
quiescant i n pace. 

Desde el S á b a d o Santo hasta el siguiente, se 
a ñ a d e n dos Aleluyas a l I t e , Missa est, y otras dos: 
a l Deo gratias. 

E l Sacerdote inclinado en medio del a l tar , dice: 

Placeat t i b i , Sancta 
T r in i t a s , obsequium ser-
v i t u t i s meae; et prsesta, 
u t S a c r i ñ c i u m , quod 
oculis tuae Majestatis i n -
dignus o b t u l i , t i b i sit 
acceptabile, mih ique , et 
ó m n i b u s , p r o quibus 
i l l u d ob tu l i , sit , te mise-

S é a t e agradable, oh-
T r i n i d a d Santa , el ob­
sequio de m i servidum­
bre, y haz que el Sacri­
ficio que acabo de ofre­
cer á los ojos de t u M a ­
jestad te sea agradable; 
y que para mí y para t o ­
dos aquellos por qu ie -
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rante, p rop i t i ab i l e . Per 
C h r i s t u r a D o m i n u m 
nostrum. A m e n . 

nes le he ofrecido, sea 
por t u misericordia pro­
p ic ia tor io . Por Jesucris­
to nuestro S e ñ o r . As í 

Besa el a l tar , y levantando las manos hacia la 
Cruz, dice: 

Benedicat vos omn i -
potens Deus, 

B e n d í g a o s D ios t o ­
dopoderoso, 

Y volviéndose a l pueblo lo bendice (si l a Misa 
no es de difuntos, que en estas no se da B e n d i c i ó n ) 
diciendo: 

Pater, et F i l i u s , 
et Spir i tus Sanctus. 

R!. A m e n . 

Padre, H i j o 
p í r i t u Santo. 

«I. ASÍ sea. 

y Es-

Y dando viielta por entero pasa a l lado del 
Evangelio, y dice: 

f . D o m i n u s vob is -
cum. 

R/. E t c ü m s p i r i t u 
tuo. 

% I N I T I U M S A N C T I 
EVANGELII S E C U N D U M 

JOANNEM. 

B ¡ . ' G lo r i a t i b i , D o ­
mine. 

I n p r i n c i p i o e r a t 
Verbum, et V e r b u m erat 
apud D e u m , e t D e u s 
erat V e r b u m . H o c erat 
in p r inc ip io apud D e u m . 
Omnia per ipsum facta 
sunt , et sine ipso fac-

f . E l S e ñ o r sea con 
vosotros. 

K/. Y con t u e s p í r i t u . 

PRINCIPIO DEL SAN­
TO E V A N G E L I O SEGUN 

SAN JUAN. (C. I , V . I . ) 

«/. G lo r i a te sea da­
da. S e ñ o r . 

E n el p r i nc ip io era 
y a el Verbo , y el Verbo 
estaba en Dios , y el Ver ­
bo era Dios . E l estaba 
en el p r i nc ip io en D ios . 
Por él fueron hechas to­
das las cosas; y sin él no 
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t u m est n i h i l , quod fac­
tura est; i n ipso v i t a 
erat, et v i t a erat l u x ho-
m i n u m ; et lux* i n tene-
bris luce t , et tenebrae 
eam non comprehende-
run t . F u i t homo missus 
a Deo, cu i nomen erat 
Joannes. H i c veni t i n 
t e s t imon ium, u t tes t i -
m o n i u m perhiberet de 
lumine , u t omnes crede-
rent per i l l u m . N o n erat 
i l le lux , sed u t tes t imo­
n i u m perhiberet de l u ­
mine. E r a t l u x v e r a , 
quae i l l u m i n a t o m n e m 
hominem venientem i n 
hunc m u n d u m . I n mun­
do erat, et mundus per 
i p s u m f a c t u s est, et 
mundus eum non cogno-
v i t . I n p ropr ia venit , et 
sui eum non receperunt. 
Quotquot autem rece­
perunt eum, dedit eis 
potestatem filies D e i fie-
r i , his, qu i credunt i n 
nomine ejus: qu i non ex 
sanguinibus, ñ e q u e ex 
v o l ú n t a t e carnis, ñ e q u e 
ex v o l ú n t a t e v i r i , sed ex 
Deo na t i sunt. E x VER-
BUM CARO FACTUM EST, 
et hab i t av i t i n nobis: et 
v i d i m u s g lor iam ejus, 
g lor iam quasi U n i g e n i t i 
a Patre, p lenum gratiae 
et ver i ta t i s . 

se ha hecho cosa algu­
na de cuantas fueron he­
chas; en él estaba la v i ­
da, y la v ida era la luz 
de los hombres, y esta 
luz resplandece en me­
dio de las t inieblas, y las 
t inieblas no la han reci­
b ido . H u b o un hombre 
enviado de Dios que se 
l lamaba Juan. Este v i ­
no como testigo para dar 
tes t imonio de la luz, á 
fin de que por medio de 
él todos creyesen; no era 
él la l u z , sino enviado 
para dar test imonio de 
aquel que era la luz. E l 
Verbo era la luz verda­
dera que, ctianto es de s í , 
a lumbra á todo hombre 
que viene á este mundo. 
E n el mundo estaba, y 
el mundo fué por él he­
cho, y con todo el m u n ­
do no le c o n o c i ó . V i n o á 
su propia casa, y los su­
yos no le recibieron. Pe­
ro á todos los que le re­
cibieron, que son los que 
creen en su nombre, d ió -
les poder de l legar á ser 
hijos de Dios; los cuales 
no nacen de la sangre, 
n i de la vo lun tad de la 
carne, n i de querer de 
hombre , sino que nacen 
de Dios por la gracia. Y 
para eso EL VERBO SE 
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Deo gratias. 

HIZO CARNE, y h a b i t ó en 
medio de nosotros; 5̂  
nosotros hemos vis to su 
glor ia , gloria cual el U n i ­
g é n i t o debia recibir del 
Padre, l leno de gracia y 
de verdad. 

R'. Gracias sean da­
das á Dios . 

Este Evangel io de San J u a n se dice siempre 
que en la Misa no se haga conmemoración de D o ­
minica, Fe r i a ó V i g i l i a . Tampoco se dice en la 
tercera Misa de N a v i d a d , n i en las rezadas del D o ­
mingo de Ramos. Se excep túan de esta r ú b r i c a las 
Ferias de Adv ien to que tienen C o n m e m o r a c i ó n , 
pero no Evangel io . 



COMUN DE SANTOS. 

Misas votivas de Santa María, y para las 
festividades de la Bienaventurada Virgen 

María que no la tienen propia. 

i.a D E P E N T E C O S T E S A L A D V I E N T O . 

Introito. (Sedulias.) Salve, Sancta. 

i ^ f ^ i o s te salvé, oh Santa Madre, que 
1 e n g e n d r a s t e al Rey que gobier-
f JjIPI na los cielos y la tierra por toda 
^r«¿áJ^ la eternidad. 

{Salmo 44.) Rebosando está el pecho 
mío en pensamientos sublimes; al Rey 
consagro yo esta obra mia. 

f . Gloria al Padre, etc. Dios te sal­
ve, etc. 

Oración. Suplicárnoste, oh Dios y Se­
ñor, concedas á tus siervos gozar de con­
tinua salud de alma y cuerpo; y por la 
intercesión gloriosa de la Bienaventura­
da siempre Virgen María, seamos libres 
de la tristeza presente y gocemos de la 
gloria eterna. Por, etc. 
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LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURIA. 

(Eccl . c. 24, v. 14.) 

Desde el principio y antes de los si­
glos, ya recibí yo el sér; y no dejaré de 
existir en todos los siglos venideros; y en 
el Tabernáculo santo ejercité el ministe­
rio mió ante su acatamiento. Y así fijé 
mi estancia en el monte Sion, y fué el 
lugar de mi reposo la ciudad santa, y en 
Jerusalen está el trono mió. Y me arrai­
gué en un pueblo glorioso, y en la por­
ción de mi Dios, la cual es su herencia, 
y mi habitación fué en la plena reunión 
de los Santos. 

Gradual. Bendita y venerable eres, 
oh Virgen María, pues sin el mas ligero 
menoscabo de tu integral virginidad, te 
has admirado de verte Madre del Sal­
vador. 

f . ¡Oh Virgen, Madre de Dios! el 
que no cabe en los cielos, hecho hombre 
se encerró en tu seno. 

Aleluya, aleluya, f . Después del 
parto permaneciste Virgen inmaculada. 
Madre de Dios, intercede por nosotros. 
Aleluya. 
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>J(Í CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I I , V . 27.) 

En aquel tiempo: Estando Jesús ha­
blando á las turbas, hé aquí que una 
mujer, levantando la voz en medio del 
pueblo, exclamó: Bienaventurado el vien­
tre que te llevó, y los pechos que te ali­
mentaron. Pero Jesús respondió: Bien­
aventurados mas bien, los que escuchan 
la palabra de Dios y la ponen en práctica. 

Ofertorio. Dios te salve, María , lle­
na de gracia, el Señor es contigo; bendi­
ta eres entre todas las mujeres, y bendito 
el fruto de tu vientre. 

Secreta. Que con tu favor, oh Señor, 
y con la intercesión de la Bienaventura­
da siempre Virgen María, esta oblación 
nos alcance una perpétua y presente 
prosperidad y paz. Por, etc. 

Prefacio de la V i rgen . 

Comunión. Bienaventuradas las en­
t rañas de la Virgen María, que llevaron 
al Hijo del Eterno Padre. Aleluya. 

Poscomunión. Habiendo recibido los 
auxilios de nuestra salvación, pedímos-
te, oh Señor, nos concedas, que seamos 
protegidos en todas partes con el patro-
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cinio de la Bienaventurada Virgen Ma­
ría, en cuya veneración ofrecemos estos 
dones á tu Majestad. Por, etc. 

2.a D E A D V I E N T O A N A T I V I D A D . 

Introito. ( I s a í a s 45.) Rorate, cceli. 

>H cielos! derramad desde arriba 
vuestro rocío, y lluevan las nu­
bes al Justo; ábrase la tierra y 
brote el Salvador. 

{Salmo 84.) Oh Señor, tú has der­
ramado la bendición sobre tu tierra; tú 
has libertado del cautiverio á Jacob. 

f . Gloria al Padre, etc. ¡Oh cielos! 
derramad, etc. 

Oración. Oh Dios, que quisiste que 
tu Verbo tomase carne en las ent rañas 
de la Bienaventurada Virgen María, 
anunciándolo así el Angel; concede á 
nuestras humildes súplicas, que los que 
la creemos verdadera Madre de Dios, 
seamos ayudados para contigo con su 
intercesión poderosa. Por, etc. 
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LECCION DE ISAÍAS PROFETA. (C. 7, V . IO . ) 

En aquellos dias: Habló el Señor á 
Achaz, diciendo: Pide á tu gusto al Señor 
tu Dios, una señal ó prodigio, sea del pro­
fundo del infierno, sea de arriba en lo 
mas alto del cielo. Y respondió Achaz: 
No pediré tal por no tentar al Señor. 
Entonces dijo: Oye, pues, tú ahora, ¡oh 
prosapia de David! ¿Acaso os parece 
poco el hacer agravio á los hombres que 
osáis también hacerle á mi Dios? Por 
tanto, el mismo Señor os dará la señal: 
Sabed que una Virgen concebirá y pari­
rá un Hijo, y su nombre será Emanuel. 
Manteca y miel comerá, hasta que sepa 
desechar lo malo y escoger lo bueno. 

Gradual. {Salmo 22 - ) Levantad, ¡oh 
Príncipes! vuestras puertas, y elevaos 
vosotras, ¡oh puertas de la eternidad! y 
entrará el Rey de la gloria. 

f . ¿Quién subirá al monte del Se­
ñor? ¿O quién podrá estar en su Santua­
rio? E l que tiene puras las manos y l im­
pio el corazón. 

Aleluya, aleluya. (Lucas i . ) f . Dios 
te salve, ¡oh María! llena de gracia, el 
Señor es contigo; bendita tú eres entre 
todas las mujeres. Aleluya. 
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,£g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I , V . 26.) 

En aquel tiempo: Envió Dios al án­
gel Gabriel á Nazareth, ciudad de Ga­
lilea, á una Virgen desposada con cier­
to varón de la casa de David, llamado 
José, y el nombre de la Virgen era Ma­
ría. Y habiendo entrado el ángel á don­
de ella estaba, le dijo: Dios te salve, 
¡oh llena de gracia! el Señor es contigo, 
bendita tú eres entre todas las mujeres. 
A l oir tales palabras la Virgen se turbó; 
y púsose á considerar qué significaría 
una tal salutación. Mas el ángel le dijo: 
¡Oh María! no temas; porque has halla­
do gracia en los ojos de Dios. Sábete 
que has de concebir en tu seno y parirás 
un Hijo, á quien pondrás por nombre 
Jesús . Este será grande, y será llamado 
Hijo del Altísimo, al cual el Señor Dios 
dará el trono de su padre David; y rei­
nará en la casa de Jacob eternamente, 
f su reino no tendrá fin. Pero María dijo 
al ángel: ¿Cómo ha de ser eso? pues yo'no 
conozco ni jamás conoceré varón alguno. 
E l ángel en respuesta le dijo: E l Espíritu 
Santo descenderá sobre t i , y la virtud del 
Altísimo te cubrirá con su sombra. Por 
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cuya causad fruto santo que de*ti nacerá, 
será llamado Hijo de Dios. Y ahí tienes 
á tu parienta Elisabeth, que en su vejez 
ha concebido también un hijo; y la que 
se llamaba estéril, hoy cuenta ya el sexto 
mes; porque para Dios nada es imposi­
ble. Entonces dijo María: Hé aquí la 
esclava del Señor, hágase en mí según tu 
palabra. 

Ofertorio. [Lucas i . ) Dios te salve, 
oh María, llena de gracia, el Señor es 
contigo; bendita tú eres entre todas las 
mujeres, y bendito es el fruto de tu 
vientre. 

Secreta. Suplicárnoste, Señor, que 
confirmes en nuestras almas los Sacra­
mentos de la fe verdadera, á fin de que 
los que confesamos al verdadero Dios y 
Hombre concebido de una Virgen, me­
rezcamos llegar en virtud de su saluda­
ble resurrección á la eterna felicidad. 
Por, etc. 

Prefacio de la Vi rgen . 

Comunión. {Isaías 2 0 . ) Sabed que 
una Virgen concebirá y parirá un Hijo, 
y su nombre será Emanuel. 

Poscomunión. Suplicamoste, Señor, 
que infundas tu gracia en nuestras al-
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mas, á fin de que, los que conocemos por 
el anuncio del Angel la Encarnación de 
Jesucristo, tu Hijo, seamos conducidos 
á la gloria de la resurrección por los mé­
ritos de su pasión y de su muerte. Por 
el mismo Jesucristo Señor nuestro, que 
contigo vive y reina en unidad del Espí­
ritu Santo, Dios por todos los siglos de 
los siglos, R). Amen. 

E n Misas votivas de Santa M a r í a , la segunda 
Oración es de la f e s t iv idad del d ia , y l a tercera del 
E s p í r i t u Santo. Pero en S á b a d o 6 en dia infraoc-
tavo de Nuestra S e ñ o r a cuando de ella se hace el 
Oficio, la segunda Oraciones del E s p í r i t u Santo, y 
la tercera por l a Iglesia ó por el Papa, del modo 
siguiente. 

A l E s p í r i t u Santo. 

Oración. Oh Dios, que instruíste los 
corazones de los fieles con la ciencia del 
Espíritu Santo;* haz que conozcamos lo 
que es recto, guiados por el mismo E s ­
píritu, y que gocemos siempre de su con­
solación. Por nuestro Señor Jesucristo, 
que. vive y reina en unidad del mismo 
Espíritu Santo, Dios por los siglos de 
los siglos, Amen. 

Por la Iglesia. 

Oración. Rogárnoste, Señor, que ad­
mitas propicio las preces de tu Iglesiaj 
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para que destruidos todos los errores y 
toda opresión, pueda servirte con com­
pleta libertad. Por, etc. 

Por el Papa. 

Oración. Oh Dios, Pastor y Rector de 
todos los fieles, mira propicio á tu sier­
vo iV , á quien elegiste Pastor de tu 
Iglesia; y haz, te pedimos, que aproveche 
con su palabra á aquellos á quienes pre­
side, para que merezca llegar á la vida 
eterna, juntamente con la grey que le ha 
sido encomendada. Por, etc. 

A l E s p í r i t u Santo. 

Secreta. Pedírnoste, oh Señor, que 
santifiques los dones que te ofrecemos, 
y que purifiques nuestros corazones con 
las luces del Espíritu Santo. Por, etc., 
en unidad, etc. 

Por la Iglesia. 

Secreta. Protégenos, Señor, á los que 
celebramos tus santos misterios, á fin de 
que, apegados á las cosas divinas, te sir­
vamos en cuerpo y alma. Por, etc. 
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Por el Papa. 

Secreta. Rogárnoste, Señor, que te 
dignes aplacarte con los dones ofrecidos 
y gobernar con protección asidua á tu 
siervo iV , á quien elegiste Pastor para 
presidir á tu Iglesia. Por, etc. 

A l E s p í r i t u Santo. 

Poscomunión. Purifique, oh Señor, 
nuestros corazones la infusión del Espí­
ritu Santo, y fecúndalos con la íntima 
aspersión de su rocío. Por, etc., en uni­
dad, etc. 

Por la Iglesia . 

Poscomunión. Suplicárnoste, Señor 
Dios nuestro, que no permitas que su­
cumban á los peligros de nuestra frágil 
humanidad los que te dignas regocijar 
con la participación de tus Sacramen­
tos. Por, etc. 

Por el Papa. 

Poscomunión. Protéjanos, Señor, te 
rogamos, esta percepción del Sacramen­
to divino, y salve siempre y defienda á 
tu siervo N , á quien elegiste Pastor 
de tu Iglesia, juntamente con la grey 
que le ha sido encomendada. Por, etc. 
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E n todas las demás infraoctavas, las terceras 
Oraciones son las mismas ptiestas a r r iba , Ecclesias 
tuse ó Deus omnium, etc.; pero las segundas, en l u ­
gar de las Oraciones a l E s p í r i t u Santo, se dicen 
las siguientes. 

A la B . Vi rgen M a r í a . 

Oración. Suplicárnoste, oh Dios y Se­
ñor, concedas á tus siervos gozar de con­
tinua salud de alma y de cuerpo; y por 
la intercesión gloriosa de la bienaventu­
rada siempre Virgen María, seamos li­
bres de la tristeza presente y gocemos 
de la alegría eterna. Por, etc. 

Secreta. Que con tu favor. Señor, y 
con la intercesión de la bienaventurada 
siempre Virgen María, esta oblación nos 
alcance una perpetua y presente prope-
ridad y paz. Por, etc. 

PoscoMumon. Habiendo recibido los 
auxilios de nuestra salvación, pedímos-
te, Señor, nos concedas que seamos 
protegidos en todas partes con el patro­
cinio de la bienaventurada siempre Vir­
gen María, en cuya veneración ofrece­
mos estos dones á tu Majestad. Por, etc. 
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Colecta concedida á los Reinos de E s p a ñ a por los 
Sumos Pont í f ices P i ó V y Gregorio X I I I , y des­
p u é s por Decreto de la sagrada Congregac ión de 

Ritos de 13 de J u l i o de 1575. 

Guarda, Señor, de toda adversidad 
á tus siervos nuestro Papa iV , nues­
tro Obispo N . . . . . . á nuestro Rey N. . . . . . . 
á la Reina y al Príncipe con toda la fa­
milia Real, al pueblo que le está encar­
gado, y á su ejército; concédenos la paz 
y la salud durante nuestra vida, y separa 
de tu Iglesia todo mal; sean destruidos 
con el poder de tu diestra todos los pue­
blos paganos y herejes; y dígnate librar 
por tu misericordia á los cautivos cristia­
nos, que están detenidos bajo el poder 
de los sarracenos, y de darnos y conser­
varnos los frutos de la tierra. Por, etc. 

Esta Colecta, a s í en las Misas pr ivadas como en 
l a solemne, se dice, tanto en la pr imera Oración 
como en la Secreta y Poscomunión, después de la 
ú l t i m a Oración de la Misa del d ia , y bajo su ter­
minac ión , á no ser que termine con esta conclus ión: 
Que contigo, etc., que entonces se dice: Por el mis­
mo Señor Nuestro Jesucristo, etc. 

Y se dice indistintamente, sin va r i ac ión alguna, 
aunque preceda la Oración: A cunctis ó por la Igle­
sia. (Decre tó de la sagrada Congregac ión de Ritos 
de 13 de Mayo de 1804.^ 
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V I G I L I A D E U N A P Ó S T O L . 

Introito. (Salmo 51.) Ego auiem. 

^5^ ^ 5 5 0 , al contrario, á manera de un 
fértil olivo, subsistiré en la casa 

íFiJiS* ^ Señor, por haber esperado 
*5?i§^a> en la misericordia de mi Dios; 
y esperaré el auxilio de tu nombre, por 
ser, como es, tan bueno para sus Santos. 

(Salmo id.) ¿Por qué haces alarde de 
tu malignidad, tú que solo empleas el va­
limiento para obrar la iniquidad? 

Gloria al Padre, etc. Yo, al con­
trario, etc. (Se repite hasta el Salmo.) 

Oración. Pedímoste, oh Dios todopo­
deroso, que la venerable solemnidad de 
tu Apóstol N , que anticipamos, no 
solo aumente nuestra devoción, sino que 
asegure también nuestra salvación. Por 
Jesucristo nuestro Señor tu Hijo, que 
vive y reina contigo, en unidad del E s ­
píritu Santo, Dios por todos los siglos 
de los siglos. If. Amen. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 
{ E c l . 44, v . 26, y 45, V. 2.) 

L a bendición del Señor cayó sobre la 
cabeza del justo, y así le dio la herencia, 
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repartiéndosela entre las doce tribus; y 
halló gracia entre su pueblo. Y le en­
grandeció é hizo temible á los enemigos; 
y E l con su palabra hizo cesar las hor­
rendas plagas. Glorificóle en presencia 
de los reyes; dióle preceptos o manda­
mientos que promulgase á su pueblo, y le 
mostró su gloria. Santificóle por medio 
de su fe y mansedumbre, y escogióle en­
tre todos los hombres. Y le dió cara a 
cara los mandamientos y la ley de vida 
y de ciencia; y lo hizo excelso. Asentó 
con él un pacto eterno, y le ciñó con el 
cíngulo de la justicia, y le adornó con la 
corona de gloria. 

Gradual. {Salmo 91.) Florecerá co­
mo la palma el varón justo, y descolla­
rá cual cedro del Líbano plantado en la 
casa del Señor. 

y . Para anunciar por la mañana tu 
misericordia, y tu verdad por la noche. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 15, V . 12.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «El precepto mió es, que os 
améis unos á otros, como yo os he ama­
do á vosotros. Que nadie tiene amor mas 
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grande, que el que da su vida por sus 
amigos. Vosotros sois mis amigos, si ha­
céis lo que yo os mando. Ya no os lla­
maré siervos, pues el siervo no es sabe­
dor de lo que hace su amo; mas á vos­
otros os he llamado amigos, porque os 
he hecho y haré, saber cuantas cosas oí 
de mi Padre. No me elegisteis vosotros 
á mí, sino que yo soy el que os he elegi­
do á vosotros, y destinado para que va­
yáis por todo el mundo, y hagáis fruto, y 
vuestro fruto sea duradero, á fin de que 
cualquiera cosa que pidiereis al Padre en 
mi nombre, os la conceda. 

Ofertorio. (Salmo 8.) Coronástele 
de gloria y de honor, y le has dado el 
mando sobre las obras de tus manos, 
Señor. 

Secreta. Al ofrecerte, oh Señor, es­
tos sagrados misterios con la reverencia 
debida á la sublimidad apostólica, supli­
cárnoste, que por los sufragios de tu 
Apóstol iV , cuyo nacimiento al cielo 
celebramos anticipadamente, te ofrezca 
siempre tu pueblo debidamente sus vo­
tos, y alcance de ti lo que desea. Por el 
mismo, etc. 

Comunión. [Salmo 20.) Grande es 
tu gloria por la salvación que le has da-
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do, aunque le revestirás de una gloria y 
esplendor mucho mas grande. Señor. 

Poscomunión. Pedímoste, oh Señor, 
que aplacado con la súplica de tu Após­
tol N , no solo nos concedas el perdón 
de nuestros pecados, sino la salvación 
eterna. Por, etc. 

C O M U N D E U N M Á R T I R P O N T Í F I C E . 

(PRIMERA MISA.) 

Introito. { E c l . 45, 30.) S t a tu i t e i . 

S E N T Ó el Señor con él un pacto 
eterno; y dióle el sacerdocio de 
la nación, y le llenó de felicidad 

M y gloria. 
{Salmo 131.) Acuérdate, oh Señor, 

de David, y de toda su gran manse­
dumbre. 
. f . Gloria al Padre, etc. Asentó el 

Señor, etc. 
Oración. Atiende, oh Dios todopode­

roso , á nuestra flaqueza, y pues nos 
agrava el peso de nuestros pecados, pro­
téjanos la gloriosa intercesión de tu 
bienaventurado Mártir y Pontífice 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 
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LECCION DE LA EPISTOLA .DE SANTIAGO APÓSTOL. 
(C. I , V . 12.) 

Carísimos: Bienaventurado aquel 
hombre que sufre con paciencia la tenta­
ción o tribulación, porque después que 
fuere asi probado, recibirá la corona de 
vida que Dios ha prometido á los que le 
aman. Ninguno cuando es tentado, diga 
que Di,os le tienta, porque Dios no pue­
de jamás dirigirnos al mal ; y así E l 
á ninguno tienta, sino que cada uno es 
tentado, atraído y halagado por la pro­
pia concupiscencia. Después la concu­
piscencia, en llegando á concebir los de­
seos malos, pare el pecado, el cual, una 
vez consumado, engendra la muerte. Por 
tanto, no os engañéis en esta materia, 
hermanos mios muy amados. Toda dá­
diva preciosa y todo don perfecto, de ar­
riba viene, como que desciende del Pa­
dre de las luces, en quien no cabe mu­
danza, ni sombra de variación. E l es 
quien voluntariamente nos ha engendra­
do para hijos suyos con la palabra de la 
verdad, á fin de que seamos como las 
primicias de las nuevas criaturas. 

Gradual. [Salmo 88.) Hallé á Da­
vid, siervo mió; ungíle con mi óleo sa-
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grado; mi mano le protejerá, y fortale­
cerle há mi brazo. 

f . Nada podrá adelantar contra él 
el enemigo; no podrá ofenderle mas el 
hijo de la iniquidad. 

Aleluya aleluya. i ¡ . (Salmo 109.) 
Tú eres Sacerdote sempiterno según el 
orden de Mechisedech. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. 14, V . 26.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á las gen­
tes que le seguían: «Si alguno viene á mí, 
y no aborrece, 6 no ama menos-que d mi, 
á su padre y madre, y á la mujer, y á 
los hijos, y á los hermanos y hermanas, 
y aun á su vida misma, no puede ser mi 
discípulo. Y el que no carga con su cruz, 
y no me sigue, tampoco puede ser mi 
discípulo. Porque ¿quién de vosotros, 
queriendo edificar una torre, no echa 
primero despacio sus cuentas, para ver 
si tiene el caudal necesario con qué aca­
barla; no le suceda que después de ha­
ber echado los cimientos, y no pudiendo 
concluirla, todos los que lo vean comien­
cen á burlarse de él, diciendo: «Ved ahí 
un hombre que comenzó á edificar, y no 
pudo rematar? O ¿cuál es el rey que 
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habiendo de hacer guerra contra otro 
rey, no considera primero despacio, si 
podrá con diez mil hombres hacer frente 
al que con veinte mil viene contra él? 
Que si no puede, despachando una em­
bajada cuando está el otro todavía le­
jos, le ruega con la paz. Así, pues, cual­
quiera de vosotros que no renuncia todo 
lo que posee, no puede ser mi discí­
pulo.» 

Ofertorio. {Salmo 88.) Le acompa­
ñarán mi verdad y mi clemencia, y en mi 
nombre será exaltado su poder. 

Secreta. Recibe, Señor, benigno, las 
hostias que te ofrecemos por los méritos 
de tu bienaventurado Mártir y Pontífice 
iV , y concédenos por ellos que llegue­
mos al descanso sempiterno. Por, etc. 

Comunión. [Salmo 88.) Una vez pa­
ra siempre juré por mi santo nombre, 
que no faltaré á lo que he prometido á 
David; su linaje durará eternamente, y 
su trono resplandecerá para siempre en 
mi presencia, como el sol, y como la 
luna, y como el Iris, testimonio fiel, en el 
cielo. 

Poscomunión. Fortalecidos con la 
participación de los dones sagrados, te 
suplicamos. Señor Dios nuestro, que es-
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perimentemos el efecto de la intercesión 
de tu bienaventurado Mártir y Pontífice 
iV , cuyo culto celebramos. Por, etc. 

D E U N M Á R T I R P O N T Í F I C E . 

(SEGUNDA MISA.) 

Introito. { D a n . 3.) Sacerdotes. 

Á C E R D O T E S de Dios, bendecid al 
S?y| Señor; Santos y humildes de co­

razón, alabad á Dios. 
{Salmo id.) Obras todas del 

Señor, bendecid al Señor; alabadle y en-
grandecedle por los siglos de los siglos. 

f . Gloria al Padre, etc. Sacerdotes 
de Dios, etc. 

Oración. Oh Dios, que cada año nos-
alegras con la solemnidad del bienaven­
turado Mártir y Pontífice N . . . . . . concé­
denos propicio, que nos regocijemos con 
la protección de aquel, cuyo nacimiento 
al cielo celebramos. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA SEGUNDA DE SAN PABLO 
Á LpS CORINTHIOS. (C. I , V . 3.) 

Hermanos: Bendito sea Dios, Padre 
de nuestro Señor Jesucristo, el Padre de 
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las misericordias y Dios de toda conso­
lación, el cual nos consuela en todas 
nuestras tribulaciones, para que poda­
mos también nosotros consolar á los que 
se hallan en cualquier trabajo, con la 
misma consolación con que nosotros so­
mos consolados por Dios. Porque á me­
dida que se aumentan' en nosotros las 
aflicciones ^or amor de Cristo, se aumen­
ta también nuestra consolación por Cris­
to. Porque si somos atribulados, lo so­
mos para vuestra edificación y salud; si 
somos consolados, lo somos para vues­
tra consolación; si somos confortados, lo 
somos para confortación y salvación 
vuestra, cuya obra se perfecciona con la 
paciencia con que sufrís las mismas pe­
nas que igualmente sufrimos nosotros; 
de suerte que nuestra esperanza es firme 
por lo tocante á vosotros; sabiendo que 
así como sois compañeros en las penas, 
así lo seréis también en la consolación, 
en nuestro Señor Jesucristo. 

Gradual. [Salmo 8.) Coronástele de 
honor y gloria. 

Y le. has dado el mando sobre las 
obras de tus manos.1 

Aleluya, aleluya, f . Este es el sa­
cerdote que coronó el Señor. Aleluya. 
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gg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C, l 6 , V . 24.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Si alguno quiere venir en pos 
de mí, niegúese á sí mismo, cargue con su 
cruz, y sígame. Pues quien quiere salvar 
su vida obrando contra mi, la perderá, mas 
quien perdiere su vida por amor de mí, 
la encontrará. Porque ¿de qué le sirve al 
hombre el ganar todo el mundo, si pierde 
su alma? O ¿con qué cambio podrá el 
hombre rescatarla una vez perdida? Ello 
es que el Hijo del hombre ha de venir re­
vestido de la gloria de su Padre, acom­
pañado de sus Angeles, á juzgar á los 
hombres, y entonces dará el pago á cada 
cual conforme á sus obras. 

Ofertorio. [Salmo 88.) Hallé á Da­
vid, siervo mió, y ungíle con mi óleo sa­
grado; mi mano le protejerá, y fortale­
cerle há mi brazo. 

Secreta. Santifica) Señor, los dones 
que te ofrecemos, y por los mismos, atién­
denos benigno, mediante la intercesión de 
tu bienaventurado Mártir y Pontífice 
N Por, etc. 

Comunión. [Salmo 2.) Pusiste, Se-
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ñor, sobre su cabeza una corona de pie­
dras preciosas. 

Poscomunión. Purifíquenos, Señor,, 
esta sagrada comunión de toda mancha; 
y por la intercesión de tu bienaventu­
rado Mártir y Pontífice , haga que. 
seamos participantes del remedio celes­
tial. Por, etc. 

D E U N MÁRTIR NO P O N T I F I C E . 
(PRIMERA MISA.) 

Introito. (Salmo 20.) I n v i r tu te . 

¡N tu poder, oh Señor, hallará el 
justo su alegría, y saltará de 
estremado gozo por la salvación 
que le has enviado. Tú le has-

cumplido el deseo de su corazón. 
(Salmo id.) Por cuanto te has antici­

pado á él con bendiciones amorosas; pu-
sístele sobre la cabeza una corona de 
piedras preciosas. 

i í . Gloria al Padre, etc. E n tu poder,, 
oh Señor, etc. 

Oración. Suplicámoste, oh Diós todo­
poderoso, nos concedas, que los que ce­
lebramos el nacimiento al cielo de tu 
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bienaventurado Mártir iV...... seamos por 
su intercesión fortificados en el amor de 
tu nombre. Por, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 
(C. IO, V . IO.) 

E l Señor condujo al justo por cami­
nos seguros, mostrándole el reino de 
Dios, y le dio la ciencia de los Santos, 
enriquecióle en medio de las fatigas, y 
recompensó abundantemente sus traba­
jos. Cuando quedan sorprenderle con sus 
fraudes, el mismo Dios le asistió, é hí-
zole rico. L e guardó de sus enemigos, 
defendióle de sus seductores, é hizo salir 
vencedor en la gran lucha, para que co­
nociese que de todas las cosas la mas po­
derosa es la sabiduría. Esta no abando­
nó al justo cuando fué vendido de sus her­
manos, antes bien le libró de los pecado­
res; descendió con él al hoyo ó mazmorra,-
y no le desamparó en las prisiones, sinG> 
que le dió el gobierno del reino, y el po­
der contra aquellos que le hablan depri­
mido; y convenció de mentirosos á los 
que.le hablan difamado, y el Señor nues­
tro Dios le dió una gloria eterna. 

Gradual. [Salmo m . ) Bienaventu­
rado el hombre que teme al Señor, y que 

T. I I I . c 
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toda su atención la pone en cumplir sus 
mandamientos. 

f . Poderosa será sobre la tierra la 
descendencia suya; bendita será la gene­
ración de los justos. 

Aleluya, aleluya. ^. {Salmo 20.) 
Tú, Señor, pusiste sobre su cabeza una 
corona de piedras preciosas. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. IO, V . 34.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «No tenéis que pensar que yo 
haya venido á traer la paz á la tierra; no 
he venido á traer la paz, sino la guerra; 
pues he venido á separar al hijo de su 
padre, y á la hija de su madre, y á la nue­
ra de su suegra; y los enemigos del 
hombre serán las personas de su misma 
casa. Quien ama al padre ó á la madre 
mas que á mí, no merece ser mió, y quien 
ama al hijo ó á la hija mas que á mí, 
tampoco merece ser mió. Y quien no car­
ga con su cruz y me sigue, no es digno 
de mí. Quien á costa de su alma conserva 
su vida, la perderá; y quien perdiere su 
vida por amor mió, la volverá á hallar. 
Quien á vosotros recibe, á mí me recibe, 
y quien á mí me recibe, recibe á aquel 
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que me ha enviado á mí. E l que hospeda 
á un Profeta en atención á que es Profe­
ta, recibirá premio de Profeta; y el que 
hospeda á un justo en atención á que es 
justo, tendrá galardón de justo. Y cual­
quiera que diere de beber á uno de estos 
pequeñuelos un vaso de agua fresca sola­
mente por razón de ser discípulo mió, os 
doy mi palabra, que no perderá su re­
compensa.» 

Ofertorio. {Salino 8.) Tú, Señor, le 
coronaste de gloria y de honor, y le cons-
tituiste sobre las obras de tus manos. 

Secreta. Suplicárnoste, Señor, que 
habiendo aceptado nuestros dones y nues­
tros ruegos, no solo nos purifiques con los 
misterios celestiales, sino que nos oigas 
con clemencia. Por, etc. 

Comunión. {Mat. 16.) E l que quie­
ra venir en pos de mí, niéguese á sí mis­
mo, y cargue con su cruz, y sígame.. 

Poscomunión. Suplicárnoste, Señor 
Dios nuestro, que así como nos regoci­
jamos en la conmemoración de tus San­
tos por medio de un acto temporal, del 
mismo modo nos alegremos con aspecto 
sempiterno. Por, etc. 
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D E U N M A R T I R NO P O N T I F I C E . 

(SEGUNDA MISA.) 

Introito. (Salmo 63.) Lcetahihir . 

^ L E G R A R S E há el justo en el Señor, 
y esperará en él, y serán aplau-

¥J¡B ¡̂M didos todos los de recto cora-
i h j k m í zon. 

{Salmo id.) Escucha, oh Dios mió, 
mi oración, cuando á ti clamo; libra mi 
alma del temor que me causa el ene­
migo. 

J . Gloria al Padre, etc. Alegrarse há 
el justo, etc. 

Oración. Concédenos, oh Dios todo­
poderoso, que por la intercesión de tu 
bienaventurado Mártir N , seamos li­
bres de todas las adversidades en el 
cuerpo, y purificados de los malos pensa­
mientos en el alma. Por, etc. 

LECCION DE LA SEGUNDA EPÍSTOLA DE SAN PABLO 
Á TIMOTEO. (C. 2 , V . 8, y 3, V . IO.) 

Carísimo: Acuérdate que nuestro Se­
ñor Jesucristo, del linaje de David, resuci­
tó de entre los muertos, según mi Evan­
gelio, por el cual estoy yo padeciendo 
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hasta verme entre cadenas, como mal­
hechor; á bien que la palabra de Dios no 
está encadenada. Por tanto todo lo sufro 
por amor de los escogidos, á fin de que 
consigan también ellos la salvación, ad­
quirida por Jesucristo, con la gloria ce­
lestial. Tú pues ya has visto mi doctrina, 
mi modo de proceder, el fin que me pro­
pongo, cuál es mi fe, mi longanimidad, 
mi caridad, mi paciencia; cuáles las per­
secuciones y vejaciones que he padecido; 
lo que me aconteció en Antioquía é Ico-
nio, y en Lystria; cuán grandes han sido 
las persecuciones que he tenido que su­
frir, y cómo de todas me ha sacado sal­
vo el Señor. Y ya sabes que todos los que 
quieren vivir virtuosamente según Jesu-
sucristo, han de padecer persecución. 

Gradual. [Salmo 36.) Si cayere el 
justo no se lastimará, pues el Señor po­
ne su mano por debajo. 

f . Pasa el dia ejercitando la miseri­
cordia y dando prestado, y bendita será 
su descendencia. 

Aleluya, aleluya. / . [Juan 8.) E l 
que me sigue no camina á oscuras, sino 
que tendrá la luz de la vida. Aleluya. 
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g§ CONTINUACION DEL 1 SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. ( C IO, V . 26.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Nada está encubierto que no 
se haya de descubrir; ni oculto, que no 
se haya de saber. Lo que digo de noche, 
decidlo á la luz del dia; y lo que os digo 
al oido, predicadlo desde los terrados. Y 
no temáis á los que matan al cuerpo y no 
pueden matar el alma; temed antes al 
que puede arrojar alma y cuerpo al in­
fierno. ¿No es así que dos pájaros se ven­
den por un cuarto, y no obstante. ni uno 
de ellos caerá en tierra sin que lo dis­
ponga vuestro Padre? Hasta los cabe­
llos de vuestra cabeza están todos conta­
dos. No tenéis, pues, que temer; valéis 
vosotros mas que muchos pájaros. E n su­
ma, á todo el que me reconociere y con­
fesare por Mesías delante de los hombres, 
yo también le reconoceré y me declararé 
por él delante de mi Padre que está en los 
cielos.» 

Ofertorio. {Salmo 2.) Pusístele so­
bre la cabeza una corona de piedras pre­
ciosas; te pidió vida y se la concediste. 
Aleluya. 

Secreta. Sea bien recibida, Señor, 
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nuestra devoción en tu presencia, y tam­
bién saludable para nosotros, por la in­
tercesión de aquel, en cuya solemnidad 
la ejecutamos. Por, etc. 

Comunión. [Juan 12.) E l que me 
sirve sígame, que donde yo estoy, allí es­
tará también el que me sirve. 

Poscomunión. Reparados con la par­
ticipación del don sagrado, te suplica­
mos, Señor Dios nuestro, que por la in­
tercesión de tu bienaventurado Mártir 
N , esperimentemos el efecto del sa­
crificio que celebramos. Por, etc. 

OTRAS E P I S T O L A S Y E V A N G E L I O S 

P A R A E L C O M U N D E U N M Á R T I R . 

LECCION DE LA EPISTOLA DEL APOSTOL SANTIAGO. 
(C. 9, V . 2 . ) 

Carísimos: Tened por objeto de su­
mo gozo e l caer en varias tribulaciones, 
sabiendo que la prueba de vuestra fe pro­
duce 6 ejercitáis paciencia, y que la pa­
ciencia perfecciona la obra; para que 
así vengáis á ser perfectos y cabales, sin 
faltar en cosa alguna. Mas si alguno de 
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vosotros tiene falta de sabiduría, pída­
sela á Dios, que á todos da copiosamen­
te, y no zahiere á nadie, y le será con­
cedida. Pero pídala con fe sin sombra de 
duda ó desconfianza, pues quien anda 
dudando, es semejante á la ola del mar, 
alborotada y agitada del viento acá y 
allá; así que un hombre semejante no 
tiene que pensar que ha de recibir poco 
ni mucho del Señor. E l hombre de áni­
mo doble es inconstante en todos sus ca­
minos. Aquel hermano que sea de baja 
condición, ponga su gloria en la verdade­
ra exaltación suya; mientras el rico la 
debe poner en su abatimiento 6 en humi­
llarse á si mismo, por cuanto él se ha de 
pasar como la flor del heno^w^ asi como 
en saliendo el sol ardiente se va secando 
la yerba, cae la flor y acábase toda su 
vistosa hermosura, así también el rico se 
marchitará en sus andanzas. Bienaven­
turado pues aquel hombre que sufre con 
paciencia la tentación ó tribulación, porque 
después que fuere así probado, recibirá 
la corona de vida, que Dios ha prometi­
do á los que le aman. 
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LECCION DE. LA EPISTOLA PRIMERA DEL APOSTOL 
SAN PEDRO. (C. 4, V . 13.) 

Carísimos: Alegraos de ser partici­
pantes de la pasión de Jesucristo, para 
que cuando se descubra su gloria, os go­
céis también con él llenos de júbilo. Si 
sois infamados por el nombre de Cristo, 
seréis bienaventurados; porque la honra, 
la gloria y la virtud de Dios y su espíri­
tu mismo, reposa sobre vosotros. Pero 
jamás venga el caso en que alguno de 
vosotros padezca por homicida, ó ladrón, 
ó maldiciente, ó codiciador de lo ageno. 
Mas si padeciese por ser cristiano, no se 
avergüence, antes alabe á Dios por tal 
causa; pues tiempo es de que comience 
el juicio por la casa de Dios. Y si prime­
ro empieza por nosotros, ¿cuál será el pa­
radero de aquellos que no creen al Evan­
gelio de Dios? Que si el justo á duras 
penas se salvará, ¿á dónde irán el impío y 
el pecador? Por tanto, aquellos mismos 
que padecen por la voluntad de Dios, en­
comienden por medio de sus buenas 
obras sus almas al Criador, el cual es fiel. 
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CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN JUAN. (C. 12, V . 24.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «En verdad, en verdad os di­
go, que si el grano de trigo, • después de 
echado en la tierra, no muere, queda in­
fecundo, pero si muere, produce mu­
cho fruto. Asi el que ama desordenada­
mente su alma, la perderá; mas el que 
aborrece 6 mortifica su alma en este mun­
do, la conserva para la vida eterna. E l 
que me sirve, sígame, que donde yo es­
toy, allí estará también el que me sirve, y 
á quien me sirviere, le honrará mi Padre.» 

• D E M U C H O S M A R T I R E S . 

(PRIMERA MISA.) 

Introito. {Salmo 78.) I n t r e t . 

jq^—^sciENDAN, Señor, ante tu acata-
•^Mxg miento los gemidos de los encar-
íÉÍP̂ Sá ce^ados; paga á nuestros veci-
% J % M M nos con males siete veces mayo­
res, y toma venganza de la sangre de tus 
siervos, que ha sido derramada. 
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{Salmo id.) Oh Dios, los gentiles han 
entrado en tu heredad, han profanado tu 
santo templo, y han dejado á Jerusalen 
tal como una barraca de hortelano. 

ií. Gloria al Padre, etc. Asciendan, 
Señor, etc. 

Oración. Suplicámoste, Señor, nos 
defienda la festiva memoria de tus bien­
aventurados Mártires y Pontífices N . y 
N , y que su venerable intercesión nos 
recomiende para contigo. Por, etc. 

S i no fueren Pont í f ices se dicen /a5 Oraciones 
de la siguiente M i s a . 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

( C . . 3 , ^ i - ) . ' 

Las almas de los justos están en la 
mano de Dios, y no llegará á ellas el tor­
mento de la muerte eterna. A los ojos dé 
los insensatos pareció que morían, y su 
tránsito 6 salida del mundo se miró como 
una desgracia, y como un aniquilamien­
to su partida de entre nosotros; mas ellos 
á la verdad, reposan en paz. Y si delan­
te de los hombres han padecido tormen­
tos, su esperanza está llena 6 segura de 
la feliz inmortalidad. Su tribulación ha 
sido ligera, y su galardón será grande; 
"porque Dios hizo prueba de ellos, y ha-
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liólos dignos de sí. Probólos como al oro 
en el crisol, y los aceptó como víctima de 
holocausto, y á su tiempo se les dará la 
recompensa. Entonces brillarán los justos 
como el sol, y como centellas que dis­
curren por un cañaveral, así correrán de 
unas á otras partes. Juzgarán á las nacio­
nes, y señorearán á los pueblos; y el Se­
ñor reinará con ellos eternamente. 

Gradual. {Exod. 15.) Glorioso es el 
Señor en sus Santos; admirable en su 
Majestad y obrador de prodigios. 

^. T u diestra, Señor, ha demostrado 
su soberana fortaleza; tu diestra. Señor, 
es la que ha herido al enemigo de tu 
pueblo. 

• Aleluya, aleluya. ií. {Eccl. 44.) 
Sepultados en paz fueron los cuerpos de 
los Santos; vive su nombre por todos los 
siglos. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. 21, V . 9.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Cuando sintiéreis rumores 
de guerra y sediciones, no queráis alar­
maros; es verdad que primero han de 
acaecer estas cosas, mas no por eso será 
luego el fin. Entonces, añadió él, se le-
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vantará un pueblo contra otro pueblo, y 
un reino contra otro reino. Y habrá gran­
des terremotos en varias partes, y pesti­
lencias, y hambres, y aparecerán en el 
cielo cosas espantosas y prodigios extra­
ordinarios. Pero antes que sucedan to­
das estas cosas, se apoderarán de voso­
tros y os perseguirán, y os entregarán á 
las Sinagogas, y os meterán en las cár­
celes, y os llevarán por fuerza á los t r i ­
bunales de los reyes y gobernadores, por 
causa de mi nombre, lo cual os servirá 
de ocasión para dar testimonio de mí. 
Por consiguiente, imprimid en vuestros 
corazones la máxima de que no debéis 
discurrir de antemano cómo habéis de 
responder, pues yo pondré las palabras 
en vuestra boca, y una sabiduría á que 
no podrán resistir ni contradecir todos 
vuestros enemigos. Y lo que es mas, seréis 
entregados á los magistrados por vuestros 
mismos padres, y hermanos, y parientes, 
y amigos, y harán morir á muchos de vos­
otros; de suerte que seréis odiados de to­
do el mundo por amor de mí; no obstan­
te, ni un cabello de vuestra cabeza se 
perderá. Mediante vuestra paciencia sal­
vareis vuestras almas. 

Ofertorio. {Salmo 67.) Admirable es 
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Dios en sus Santos; el Dios de Israel, 
él mismo dará virtud y fortaleza á su 
pueblo. Bendito sea Dios. Aleluya. 

Secreta. Atiende, Señor, á nuestras 
humildes súplicas que en la conmemo­
ración de tus Santos hacemos, á fin de 
que, los que no tenemos confianza en 
nuestra justicia, seamos ayudados con 
los méritos de aquellos que supieron 
agradarte. Por, etc. 

Comunión. (Sahid. 3.) Y si delante 
de los hombres han padecido tormentos, 
Dios hizo prueba de ellos; probólos co­
mo el oro en el crisol, y los aceptó como 
víctimas de holocausto.. 

Poscomunión. Rogámoste, Señor, ya 
que estamos satisfechos con la recepción 
de los misterios de nuestra salad, que 
seamos ayudados con las oraciones de 
aquellos cuya solemnidad celebramos. 
Por, etc. 
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D E M U C H O S M A R T I R E S . 

(SEGUNDA MISA.) 

Introito. {Salmo 44.) Sapientiam. 

J E L E B R E N los pueblos la sabiduría 
de los Santos, y repítanse sus 
alabanzas en las asambleas sa­
gradas, pues su nombre vivirá 

por los siglos de los siglos. 
[Salmo 32.) Regocijaos, oh justos, en 

el Señor; á los rectos de'corazón es á 
quienes está bien el alabarle. 

Gloria al Padre, etc. Celebren los 
pueblos, etc. 

Oración. Oh Dios, que nos concedes 
el celebrar el nacimiento al cielo de tus 
bienaventurados Mártires N . y iV , 
haz. Señor, que en la bienaventuranza 
eterna gocemos también de su compañía 
Por, etc. 

S i fuesen Pont í f ices se dicen las Oraciones de la 
Misa anterior. 

. . , LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 
(C. 5, v. 16.) 

Los justos, al contrario, vivirán eter­
namente, y su galardón está en el Señor, 
y el Altísimo tiene cuidado de ellos. Por 
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lo tanto recibirán de la mano del Señor 
el reino de la gloria, y una brillante dia­
dema; los protegerá con su diestra, y con 
su santo brazo los defenderá. Se armará 
de todo su celo, y armará también las cria­
turas para vengarse de sus enemigos. 
Tomará la justicia por coraza, y por yel­
mo el juicio infalible; embrazará por es­
cudo impenetrable la rectitud. 

Gradual. {Salmo 123.) Nuestra al­
ma escapó cual pájaro del lazo de los ca­
zadores. 

y . Fué roto el lazo, y nosotros que­
damos libres. Nuestro socorro viene del 
nombre del Señor, criador del cielo y 
de la tierra. 

Aleluya, aleluya. j ¡ . {Salmo 67.) 
Celebren festines los justos, y regocíjense 
en la presencia de Dios, y huelgúense 
con alegría. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. 6, V . 17.) 

E n aquel tiempo: Bajando Jesús del 
monte se paró en un llano, juntamente 
con la compañía de sus discípulos, y de 
un jentío de toda la Judea, y en especial 
de Jemsalen, y del país marítimo de T i ­
ro y de Sydon, que hablan venido á oir-



C O M U N D E M A R T I R E S . L X X X I 

le, y á ser curados de sus dolencias. Asi­
mismo los molestados de los espíritus in­
mundos eran también curados, y todo el 
mundo procuraba tocarle, porque salia de 
él una#virtud que daba la salud á todos. 
Entonces, levantando los ojos hacia sus 
discípulos, decia: «Bienaventurados vos­
otros los pobres, porque vuestro es el rei­
no de Dios. Bienaventurados los que 
ahora tenéis hambre, porque seréis sacia­
dos. Bienaventurados los que ahora llo­
ráis, porque reiréis. Bienaventurados se­
réis cuando los hombres os aborrezcan 
y os separen de sus Sinagogas, y os afren­
ten y abominen de vuestro nombre como 
maldito, en odio del Hijo del hombre. 
Alegraos en aquel dia, y saltad de gozo, 
porque os está reservada en el cielo una 
grande recompensa.» 

Ofertorio. {Salmo 149.) Gozaránse 
los Santos en la gloria, y regocijarse han 
en sus moradas; resonarán en sus bocas 
elogios de Dios. Aleluya. 

Secreta. Ofrecémoste, Señor, los do­
nes de nuestra devoción, los que te sean 
gratos en honor de tus Santos, y á nos­
otros saludables por tu misericordia. Por 
el mismo, etc. 

Comunión. {Luc. 12.) A vosotros, 
T. ni. / 1 
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empero, que sois mis amigos, os digo: no 
tengáis miedo de los que os persiguen. 

Poscomunión. Suplicámoste, Señor, 
por la intercesión de tus Santos Márti­
res N y N , que recibamos con al­
ma pura lo que tomamos por la boca. 
Por, etc. 

C O M U N D E M A R T I R E S . 

(TERCERA MISA.) 

Introito. {Salmo 36.) Salus autem. 

salvación de los justos viene del 
Señor; y E l es su protector en 
el tiempo de la tribulación. 

{Salmo id.) No envidies la 
prosperidad de los malignos, ni tengas 
celos de los que obran la iniquidad. 

)K Gloria al Padre, etc. L a salva­
ción, etc. 

Oración. Oh Dios, que cada año nos 
alegras con la solemnidad de tus Santos 
Mártires N y iV.,....; suplicámoste nos 
concedas propicio, el que nos estimulen 
y enciendan los ejemplos de aquellos, 
cuyos merecimientos nos regocijan. Por 
el mismo, etc. 

S i son Pont í f ices se dicen las Oraciones de la 
p r i m e r a M i s a de M á r t i r e s . 
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LECCION DE LA EPISTOLA DE SAN PABLO A LOS 

HEBREOS. (C. IO, V , 32.) 

Hermanos: Traed á la memoria aque­
llos primeros dias de vuestra conversión, 
cuando después de haber sido ilumina­
dos, sufristeis con valor admirable un gran 
combate de persecuciones: por un lado, 
habiendo servido de espectáculo al mun­
do, por las injurias y malos tratamien­
tos que habéis recibido; y por otro, to­
mando parte en las penas de los que es­
taban entre cadenas, y llevásteis con ale­
gría la rapiña de vuestros bienes, consi­
derando que teníais un patrimonio mas 
excelente y duradero. No queráis, pues, 
malograr vuestra confianza, la cual reci­
birá un grande galardón. Porque os es 
necesaria la paciencia, para que hacien­
do la voluntad de Dios, obtengáis la pro­
mesa. Pues dentro de un brevísimo tiem­
po, dice Dios, vendrá aquel que ha de 
venir, y no tardará; entre tanto el justo, 
añade el Señor, vivirá por la fe. 

Gradual. [Salmo 33.) Clamaron los 
justos, y oyólos el Señor, y librólos de 
todas sus aflicciones. 

f . E l Señor está al lado de los que 
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tienen el corazón atribulado; y E l salva­
rá á los humildes de espíritu. 

Aleluya, aleluya. f . E l cándido 
ejército de los Mártires te alaba, Señor. 
Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 24, V . 3.) 

E n aquel tiempo: Estando Jesús sen­
tado en el monte del Olivar, se llegaron 
algunos de los discípulos, y le pregunta­
ron en secreto: «Dinos, ¿cuándo sucede­
rá eso? ¿Cuál será la señal de tu venida 
y del fin del mundo?» A lo que Jesús les 
respondió: «Mirad que nadie os engañe, 
porque muchos han de venir en mi nom­
bre, diciendo: «Yo soy el Cristo 6 Mesías, 
y seducirán á mucha gente. Oiréis asi­
mismo noticias de batallas, y rumores de 
guerras. No hay que turbaros por eso; 
que si bien han de preceder estas cosas, 
no es todavía este el término: es verdad 
que se armará nación contra nación, y 
un reino contra otro reino, y habrá pes­
tes, y hambres, y terremotos en varios 
lugares; empero todo esto aún no es mas 
que el principio de los males. E n aquel 
tiempo seréis entregados d los magistra-
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dos, para ser puestos en los tormentos, 
y os darán la muerte, y seréis aborreci­
dos de todas las gentes por causa de mi 
nombre, por ser discípulos mios. Con lo que 
muchos padecerán entonces escándalo, 
y se harán traición unos á otros, y se 
odiarán recíprocamente. Y aparecerá un 
gran número de falsos Profetas, que per­
vertirán á mucha gente. Y por la inun­
dación de los vicios, se resfriará la cari­
dad de muchos; mas el que perseverare 
hasta el fin, ese se salvará. 

Ofertorio. {Sabid. 3.) Las almas 
empero de los justos están en la mano 
de Dios; y no llegará á ellos el tormento 
de la muerte eterna: á los ojos de los in­
sensatos pareció que morían; mas ellos, 
á la verdad, reposan en paz. Aleluya. 

Secreta. Suplicámoste, Señor, que se 
aplaque tu justicia con los dones ofreci­
dos ; y por la intercesión de tus Santos 
Mártires iV y iV , defiéndenos de 
todos los peligros. Por, etc. 

Comunión. {Mat. 10.) Lo que os di­
go de noche, decidlo á la luz del dia; y 
lo que os digo al oido, predicadlo desde 
los terrados. 

Poscomunión. Purifíquenos, Señor, 
esta comunión de todo crimen, y hága-
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nos participantes del remedio celestial, 
por la intercesión de tus Santos Márti­
res N y N Por, etc. 

OTRAS E P I S T O L A S Y E V A N G E L I O S 

P A R A M U C H O S M Á R T I R E S . 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURIA, 

(C. xo, v . 17.) 

Dios dio á los justos el galardón de 
sus trabajos, y los condujo por sendas 
maravillosas, y sirviólos de toldo durante 
el calor del dia, y suplió de noche la luz 
de las estrellas. Los pasó por el mar 
Rojo á la otra orilla, y los fué guiando 
entre montañas de agua. Pero á sus ene­
migos los sumergió en el mar, y después 
los hizo salir muertos del profundo abis­
mo. Así es que los justos se llevaron los 
despojos de los impíos, y celebraron con 
cánticos, oh Señor, tu nombre santo, 
alabando todos á una tu diestra vence­
dora, oh Señor, Dios nuestro. 
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LECCION DE LA EPISTOLA DE SAN PABLO A LOS 
ROMANOS. (C. 5, V . 1.) 

Hermanos: Justificados, pues, por la 
fe, mantengamos la paz con Dios, me­
diante nuestro Señor Jesucristo, por el 
cual asimismo, en virtud de la fe, tene­
mos cabida en esta gracia, en la cual 
permanecemos firmes, y nos gloriamos 
esperando la gloria de los hijos de Dios. 
Ni nos gloriamos solamente en esto, sino 
también en las tribulaciones; sabiendo 
que la tribulación ejercita la paciencia, 
la paciencia sirve á la prueba de nuestra 
fe, y la prueba produce la esperanza, es­
peranza que no burla; porque la caridad 
de Dios ha sido derramada en nuestros 
corazones por medio del Espíritu Santo, 
que se nos ha dado. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
ROMANOS. (C. 8, V . l8.) 

Hermanos: A la verdad que yo estoy 
firmemente TpevsMa.áiáo de que los sufri­
mientos ó penas de la vida presente no 
son de comparar con aquella gloria veni­
dera, que se ha de manifestar en nos­
otros. Asilas criaturas todas están aguar­
dando con grande ánsia la manifestación 
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de los hijos de Dios. Porque se ven su­
jetas á la vanidad o mudanza, no de gra­
do, sino por causa de aquel que les puso 
tal sujeción, con la esperanza de que se­
rán también ellas mismas libertadas de 
esa servidumbre á la corrupción, para 
participar de la libertad y gloria de los 
hijos de Dios. Porque sabemos que has­
ta ahora todas las criaturas están suspi­
rando por ese dia, y como en dolores de 
parto. Y no solamente ellas, sino tam­
bién nosotros mismos, que tenemos las 
primicias del Espíritu Santo; nosotros 
con todo eso, suspiramos de lo íntimo 
del corazón, aguardando el efecto de la 
adopción de los hijos de Dios, esto es, la 
redención de nuestro cuerpo. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA SEGUNDA DE SAN PABLO 
Á LOS CORINTHIOS. (C. 6, V . 4.) 

Hermanos: Portémonos en todas co­
sas como deben portarse los Ministros de 
Dios, con mucha paciencia en medio de 
tribulaciones, de necesidades, de angus­
tias, de azotes, de cárceles, de sedicio­
nes, de trabajos, de vigilias, de ayunos; 
con pureza, con doctrina, con longani­
midad, con mansedumbre, con unción del 
Espíritu Santo, con caridad sincera, con 
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palabras de verdad, con fortaleza de 
Dios, con las armas de la justicia para 
combatir á la diestra y á la siniestra; en 
medio de honras y deshonras, de infamia 
y de buena fama; tenidos por imposto­
res, siendo verídicos; por desconocidos, 
aunque muy conocidos; casi moribundos, 
siendo así que vivimos; como castigados, 
mas no muertos; como melancólicos, es­
tando en realidad siempre alegres; como 
menesterosos, siendo así que enriquece­
mos á muchos; como que nada tenemos, 
y todo lo poseemos. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
HEBREOS. (C. I I , V . 33.) 

Hermanos: Los Santos por la fe con­
quistaron reinos, ejercitaron la justicia, 
alcanzaron las promesas, taparon las bo­
cas de los leones, extinguieron la violen­
cia del fuego, escaparon del filo de la es­
pada, sanaron de grandes enfermedades, 
se hicieron valientes en la guerra, desba­
rataron ejércitos extranjeros; mujeres 
hubo que recibieron resucitados á sus 
difuntos hijos. Mas otros fueron estirados 
en el potro, no queriendo redimir la vida 
presente, por asegurar otra mejor en la 
resurrección. Otros asimismo sufrieron 
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escarnios y azotes, además de cadenas y 
cárceles; fueron apedreados, aserrados, 
puestos á prueba de todos modos, muertos 
á filo de espada; anduvieron girando de 
acá para allá, cubiertos de pieles de ove­
ja y de cabra, desamparados, angustia­
dos, maltratados, de los cuales el mun­
do no era digno; yendo perdidos por las 
soledades, por los montes, y recogiéndose 
en las cuevas, y en las cavernas de la 
tierra. Y todos estos, probados con el 
testimonio de su fe, se hallaron dignos 
de la recompensa en nuestro Señor Jesu­
cristo. 

LECCION DEL LIBRO DEL APOCALIPSI DE SAN JUAN. 
(C. 7, v. 13.) 

Después de esto: Hablándome uno 
de los ancianos, me preguntó: «Estos 
que están cubiertos de blancas vestidu­
ras, ¿quiénes son? y ¿de dónde han veni­
do?» Yo le dije: «Mi Señor, tú lo sabes.» 
Entonces me dijo: «Estos son los que 
han venido de una tribulación grande, y 
lavaron sus vestiduras, y las purificaron 
en la sangre del Cordero: por esto están 
ante el sólio de Dios, y le sirven alabán­
dole dia y noche en su templo; y aquel 
que está sentado en el solio, habitará en 
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medio de ellos; ya. no tendrán hambre, 
ni sed, ni descargará sobre ellos el sol, 
ni el bochorno, porque el Cordero que 
está en medio del solio será su Pastor, y 
los llevará á fuentes vivas, y Dios enju­
gará todas las lágrimas de sus ojos. 

j>g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEÓ. (C. 5, V . I . ) 

E n aquel tiempo: Viendo Jesús á to­
do ese gentío, se subió á un monte, don­
de habiéndose sentado, se le acercaron 
sus discípulos, y abriendo su boca los 
adoctrinaba diciendo: «Bienaventurados 
los pobres de espíritu, porque de ellos 
es el reino de los cielos. Bienaventura­
dos los mansos, porque ellos poseerán la 
tierra. Bienaventurados los que lloran, 
porque ellos serán consolados. Bienaven­
turados los que tienen hambre y sed de 
justicia, porque ellos serán saciados. 
Bienaventurados los misericordiosos, por­
que ellos alcanzarán misericordia. Biena­
venturados los que tienen puro el cora­
zón, porque ellos verán á Dios. Biena­
venturados los pacíficos, porque ellos se­
rán llamados hijos de Dios. Bienaventu­
rados los que padecen persecución por la 
justicia, porque de ellos es el reino de 
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los cielos. Dichosos seréis cuando los 
hombres por mi causa os maldijeren, y 
os persiguieren, y dijeren con mentira 
toda suerte de mal contra vosotros: ale­
graos y regocijaos, porque es muy gran­
de la recompensa que os aguarda en los 
cielos.» 

Ŝg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. I I , V . 25.) 

Por aquel tiempo: Exclamó Jesús di­
ciendo: «Yo te glorifico. Padre mió, Se­
ñor de cielo y tierra, porque has tenido 
encubiertas estas cosas á los sábios y 
prudentes del siglo, y las has revelado á 
los pequeñuelos. Sí , Padre mió, alabado 
seas, por haber sido de tu agrado que 
fuese así. Todas las cosas las ha puesto 
mi Padre en mis manos. Porque nadie 
conoce al Hijo, sino el Padre; ni conoce 
ninguno al Padre, sino el Hijo, y aquel 
á quien el Hijo habrá querido revelarlo. 
Venid á mí todos los que andáis agobia­
dos con trabajos y cargas, que yo os ali­
viaré. Tomad mi yugo sobre vosotros, y 
aprended de mí, que soy manso y humil­
de de corazón, y hallareis el reposo para 
vuestras almas. Porque suave es mi yu­
go, y ligero el peso mió.» 
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CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. I I , V . 47.) 

E n aquel tiempo: Decia Jesús á los 
Doctores de la ley y á los Fariseos: «¡Ay 
de vosotros, que fabricáis mausoleos á 
los Profetas, después que vuestros mis­
mos padres los mataron! E n verdad que 
dais á conocer que aprobáis los atenta­
dos de vuestros padres; porque si ellos 
los mataron, vosotros edificáis sus sepul­
cros. «Por eso también dijo la sabiduría 
de Dios: «Yo les enviaré Profetas y Após­
toles, y matarán á unos, y perseguirán á 
otros, para que á esta nación se le pida 
cuenta de la sangre de todos los Profe­
tas que ha sido derramada, desde la crea­
ción del mundo acá, desde la sangre de 
Abel hasta la sangre de Zacarías, muer­
to entre el Altar y el Templo.» Sí , yo os 
lo digo: á esta raza de hombres se les 
pedirá de ello cuenta rigorosa. 

)>g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
• SAN LUCAS. (C. 10, V . 16.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «El que os escucha á vos­
otros, me escucha á mí; y el que os des­
precia á vosotros, á mí me desprecia. Y 
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quien á mí me desprecia, desprecia á 
aquel que me ha enviado.» Regresaron 
después los, setenta y dos discípulos lle­
nos de gozo, diciendo: «Señor, hasta los 
demonios mismos se sujetan á nosotros 
por la virtud de tu nombre.» A lo que 
les respondió: «Yo estaba viendo desde el 
principio del mundo á Satanás caer del 
cielo á manera de relámpago. Vosotros 
veis que os he dado potestad de hollar 
serpientes y escorpiones, y todo el poder 
del enemigo, de suerte que nada podrá 
haceros daño. Con todo eso, no tanto ha­
béis de gozaros porque se os rinden los 
espíritus inmundos, cuanto porque vues­
tros nombres están escritos en los cielos.» 

¡•¡g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. 12, V . I . ) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Guardaos de la levadura de 
los Fariseos, que es la hipocresía. Mas 
nada es tan oculto, que no se haya de 
manifestar; ni tan secreto, que al fin no 
se sepa. Así es que lo que digísteis á os­
curas, se dirá en la luz del dia; y lo que 
hablásteis al oido en las alcobas, se pre­
gonará sobre los terrados. A vosotros, 
empero, que sois mis amigos, os digo yo 
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ahora: No tengáis miedo de los que ma­
tan al cuerpo, y esto hecho, ya no pue­
den hacer mas. Yo quiero mostraros á 
quién habéis de temer: temed al que, 
después de quitar la vida, puede arrojar 
al infierno; á este es, os repito, á quien 
habéis de temer. ¿No es verdad que cin­
co pajarillos se venden por dos cuartos, 
y con todo, ni uno de ellos es olvidado 
de Dios? Hasta los cabellos de vuestra 
cabeza están todos contados. Por tanto, 
no tenéis que temer que Dios os olvide; 
mas valéis vosotros que muchos pajari­
llos. Os digo, pues, que cualquiera que 
me confesare delante de los hombres, 
también el Hijo del hombre le confesará 
ó reconocerá por suyo delante de los Ange­
les de Dios.» 
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C O M U N D E C O N F E S O R P O N T Í F I C E . 
(PRIMERA MISA.) 

Introito. {Ecc l . 45.) S ta tu i f . 

L Señor hizo con él un pacto de 
*|| paz, y le constituyó príncipe, 

adjudicándole para siempre la 
dignidad sacerdotal. 

{Salmo 131.) Acuérdate de David, 
oh Señor, y de toda su gran manse­
dumbre. 

Gloria al Padre, etc. E l Señor 
hizo, etc. 

Oración. Suplicámoste, oh Dios todo­
poderoso, nos concedas, que la venerable 
solemnidad de tu bienaventurado Confe­
sor y Pontífice iV nos aumente la de­
voción y el deseo de nuestra salvación. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 
{ E c l . c. 44, v. 16, y c. 45, 57. 2 . ) 

Hé aquí el gran Sacerdote que agra­
dó á Dios en los dias de su vida, y fué 
hallado justo; y en el tiempo de la ira 
vino á ser instrumento de reconciliación. 
No tuvo semejante en la observancia de 
la ley del Altísimo. Por eso juró el Se-
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ñor darle gloria en su descendencia. L e 
dio la bendición de todas las naciones, 
y confirmó su pacto sobre su cabe­
za. Reconocióle con sus bendiciones, con­
servó para con él su misericordia, y en­
contró gracia ante los ojos del Señor. 
Glorificóle en presencia de los reyes, y 
le dió la corona de la gloria. Asentó con 
él un pacto eterno, y dióle el sacerdocio 
de la nación, y le llenó de felicidad y 
gloria. A él fué concedido el ejercer las 
funciones del sacerdocio, y cantar ala­
banzas en su nombre, y ofrecerle incien­
so digno en olor de suavidad. 

Gradual. (Ecl. 44.) Hé aquí el gran 
Sacerdote que agradó á Dios en los dias 
de su vida. 

y. No tuvo semejante en la obser­
vancia de la ley del Altísimo. 

Aleluya, aleluya, f . {Salmo 109.) 
Tú eres Sacerdote sempiterno según el 
orden de Melchisedech. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. 29, V . 14.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «ün hombre, 
yéndose á lejanas tierras, convocó á sus 
criados, y los entregó sus bienes, dándo-
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le al uno cinco talentos, á otro dos, y 
uno solo á otro, á cada uno según su ca­
pacidad, y marchóse inmediatamente. 
E l que recibió cinco talentos, fué, y ne­
gociando con ellos, sacó de ganancia 
otros cinco. De la misma suerte, aquel 
que habia recibido dos, ganó otros dos. 
Mas el que recibió uno, fué é hizo un 
hoyo en la tierra, y escondió el dinero 
de su señor. Pasando mucho tiempo, vol­
vió el amo de dichos criados, y llamólos 
á cuentas. Llegando el que habia reci­
bido cinco talentos, presentóle otros cin­
co, diciendo: «Señor, cinco talentos me 
entregaste, hé aquí otros cinco que he 
ganado con ellos.» Respondióle su amo: 
«Muy bien, siervo bueno, siervo diligente 
y leal; ya que has sido fiel en lo poco, yo 
te confiaré lo mucho: ven á tomar parte 
en el gozo de tu señor.» Llegóse después 
el que habia recibido dos talentos, y di­
jo: «Señor, dos talentos me diste, aquí 
te traigo otros dos, que he granjeado 
con ellos.» Díjole su amo: «Muy bien, 
siervo bueno, y pues has sido fiel en po­
cas cosas, yo te confiaré muchas mas; 
ven á participar del gozo de tu Señor.» 

Ofertorio. {Salmo 88.) Hallé á Da­
vid siervo mió; ungíle. con mi óleo sagra,-
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do; mi mano le protegerá, y fortalecerle 
há mi brazo. 

Secreta. Te rogamos Señor, que nos 
alegren en todas partes tus Santos, para 
que mientras reverenciamos sus méritos, 
esperimentemos su patrocinio. Por, etc. 

Comunión. (Luc. 12.) Administra­
dor fiel y prudente, á quien su amo cons­
tituyó mayordomo de su familia, para 
distribuir á cada uno á su tiempo la me­
dida de trigo correspondiente. 

Poscomunión. Suplicámoste, oh Dios 
todopoderoso, que, dándote gracias por 
los dones recibidos; percibamos superio­
res beneficios por la intercesión de tu 
bienaventurado Confesor y Pontífice N . . . . 
Por, etc. 

D E U N C O N F E S O R P O N T I F I C E . 
(SEGUNDA MISA.) 

Introito. {Salmo 131.) Sacerdotes. 

E V Í S T A N S E de justicia tus sacerdo­
tes, y regocíjense tus Santos; 
por amor de David, siervo tuyo, 
no apartes tu rostro de tu ungido., 

{Salmo id.) Acuérdate de David, oh 
Señor, y de toda su gran mansedumbre. 
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f . Gloria al Padre, etc. Revístanse 
de justicia, etc. 

Oración. Pedírnoste, Señor, que oigas 
las súplicas, que en la solemnidad de tu 
bienaventurado Confesor y Pontífice iV 
te hacemos, para que nos absuelvas de 
todos los pecados, por la intercesión de 
aquel que mereció servirte dignamente. 
Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
HEBREOS. (C. 7, V . 23.) 

Hermanos: Además, aquellos Sacer­
dotes fueron muchos, porque la muerte 
les impedia que durasen siempre; mas 
Jesús, como siempre permanece, posee 
eternamente el sacerdocio. De aquí es, 
que puede perpétuamente salvar á los 
que por medio suyo se presentan á Dios, 
como que está siempre vivo para inter­
ceder por nosotros. A la verdad, tal como 
éste nos convenia que fuese nuestro Pon­
tífice, Santo, inocente, inmaculado, segre­
gado de los pecadores, ó de todo pecado, y 
sublimado sobre los cielos; el cual no 
tiene necesidad, como los demás Sacer­
dotes, de ofrecer cada dia sacrificios, 
primeramente por sus pecados, y des­
pués por los del pueblo; porque esto lo 
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hizo una vez sola ofreciéndose á sí mis­
mo, Jesucristo Señor nuestro. 

Gradual. [Salmo 131.) Revestiré á 
sus Sacerdotes de santidad, y sus Santos 
saltarán de júbilo. 

i . Aquí haré florecer el cetro de Da­
vid; preparada tengo una antorcha á mi 
ungido. 

Aleluya, aleluya. T . [Salmo 109.) 
Juró el Señor, y no se arrepentirá; tú eres 
Sacerdote sempiterno según el orden de 
Melchisedech. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. 24, V . 42.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Velad, pues, vosotros, yaque 
no sabéis á qué hora ha de venir vuestro 
Señor. Estad ciertos, que si un padre de 
familia supiera á qué hora le habia de 
asaltar el ladrón, estarla seguramente en 
vela y no dejarla minar su casa. Pues 
asimismo, estad vosotros igualmente 
apercibidos; porque á la hora que menos 
penséis, ha de venir el Hijo del hombre. 
¿Quién pensáis que es el siervo fiel y pru­
dente, constituido por su Señor mayor­
domo sobre su familia para repartir á ca­
da üno el alimento á su tiempo? Bien-
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aventurado el tal siervo, á quien cuando 
venga su Señor, le hallare cumpliendo 
así con su obligación. E n verdad os digo 
que le encomendará el gobierno de toda 
su hacienda.» 

Ofertorio. [Salmo 88.) Mi verdad y 
mi misericordia con el justo; y en mi 
nombre será ensalzada su fortaleza. 

Secreta. Te suplicamos. Señor, que 
nos haga aceptos á tu Majestad la solem­
nidad anual de tu Santo Confesor y Pon­
tífice iV , á fin de que por estos oficios 
de piadosa pacificación, reciba él aumen­
to de gloria, y á nosotros nos alcance los 
dones de tu gracia. Por, etc. 

Comunión. {Mateo 24.) Bienaventu­
rado el tal siervo, á quien, cuando ven­
ga su Señor, le hallare así velando; en 
verdad os digo, que le encomendará el 
gobierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. Oh Dios, remunerador 
de las almas fieles; haz que consigamos 
el perdón de nuestros pecados, por la in­
tercesión de tu bienaventurado Confesor 
y Pontífice N , cuya venerable festi­
vidad celebramos. Por, etc 
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O T R A S E P I S T O L A S Y E V A N G E L I O S 
P A R A C O N F E S O R P O N T I F I C E . 

LECCION DE LA EPISTOLA DE SAN PABLO A LOS 
HEBREOS. (C. 5, V . I . ) 

Hermanos: Todo Pontífice entresa­
cado de los hombres, es puesto para be­
neficio de los hombres, en lo que mira á 
el culto de Dios, á fin de que ofrezca do­
nes y sacrificios por los pecados; el cual 
sepa sobrellevar y condolerse de aquellos 
que ignoran y yerran, como quien se ha­
lla igualmente rodeado de miserias; y 
por esta razón debe ofrecer sacrificios en 
descuento de los pecados, no menos por 
los suyos propios, que por los del pueblo. 
Ni nadie se apropia esta dignidad, si no 
es llamado de Dios, como Aaron. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
HEBREOS. (C. 13., V . 7.) . | 

Hermanos: Acordaos de vuestros Pre­
lados, los cuales os han predicado la pa­
labra de Dios; cuya fe habéis de imitar, 
considerando el fin dichoso de su vida. Je­
sucristo, el mismo que ayer es hoy, y lo 
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será por los siglos de los siglos. No os de­
jéis pues descaminar ó llevar de aquí allá 
por doctrinas diversas y estrañas. Lo que 
importa saber sobre todo es fortalecer el 
corazón con la gracia de Jesucristo, no con 
las viandas aquellas que de nada sirvie­
ron por sí solas á los que andaban vana­
mente confiados en ellas. Tenemos un ai-
taro ima victima divina, del que no pueden 
comer los que sirven al tabernáculo; por­
que los cuerpos de aquellos animales, cu­
ya sangre ofrece por el pecado el Pontí­
fice en el Santuario, son quemados ente­
ramente fuera de los alojamientos 6 de la 
población. Que aun por eso Jesús, para 
santificar al pueblo con su sangre, pade­
ció fuera de la puerta de la cuidad. Sal­
gamos, pues, á él fuera de la ciudad 6 
alojamiento, y sigámosle cargados con su 
improperio, puesto que no tenemos aquí 
ciudad fija, sino que vamos en busca de 
la que está por venir. Ofrezcamos pues á 
Dios, por medio de él, sin cesar un sacri­
ficio de alabanza, es á saber, el fruto de 
labios que bendigan su Santo nombre. 
Entre tanto no echéis en olvido el ejercer 
la beneficencia, y el repartir con otros 
vuestros bienes; porque con tales ofren­
das se gana la voluntad de Dios. Obede-
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ced á vuestros Prelados, y estadios su­
misos, ya que ellos velan, como que han 
de dar cuenta d Dios de vuestras almas. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. I I , V . 33.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Nadie enciende una candela 
para ponerla en un lugar escondido, ni 
debajo de un celemín, sino sobre un can-
delero, para quedos que entran vean la 
luz. Antorcha de tu cuerpo son tus ojos. 
Si tu ojo estuviere puro y sano, todo tu 
cuerpo será alumbrado; mas si estuviere 
dañado, también tu cuerpo estará lleno 
de tinieblas. Cuida, pues, de que la luz 
que hay en ti no sea, ó no se convierta en 
tinieblas. Porque si tu cuerpo estuviese 
todo iluminado, sin parte alguna, oscura, 
todo lo demás será luminoso, y como an­
torcha luciente te alumbrará.» 

j>g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C, IO, V . I . ) 

E n aquel tiempo: Eligió el Señor 
otros setenta y dos discípulos, y los envió 
delante de él, de dos en dos, por todas 
las ciudades y lugares á donde había de 
venir él mismo. Y les decía: «La mies á 
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la verdad es mucha, mas los trabajado­
res pocos. Rogad pues al dueño de la 
mies que envié obreros á su mies. Id 
vosotros. Hé aquí que yo os envió á pre­
dicar como corderos entre lobos. No lle­
véis bolsillo, alforja, ni zapatos, ni os 
paréis á saludar á nadie por el camino. 
Al entrar en cualquier casa, decid ante 
todas cosas: L a paz sea en esta casa; 
que si en ella hubiere algún hijo de la 
paz, descansará vuestra paz sobre él; 
donde no, volverá á vosotros. Y perseve­
rad en aquella misma casa, comiendo y 
bebiendo de lo que tengan; pues el que 
trabaja merece su recompensa. No an­
déis pasando de casa en casa. E n cual­
quiera ciudad que entráreis, y os hospe­
daren, comed lo que os pusieren delante, 
y curad á los enfermos que en ella hu­
biere, y decidles: «El reino de Dios está 
cerca de vosotros.» 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MARCOS. (C. 13, V . 33.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Estad pues alerta, velad y 
orad, ya que no sabéis cuándo será el 
tiempo. A la manera de un hombre, que 
saliendo á un viaje largo dejó su casa, y 
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señaló á cada uno de sus criados lo que 
debia hacer, y mandó al portero que ve­
lase, velad pues también vosotros (porque 
no sabéis cuándo vendrá el. dueño de la 
casa, si á la tarde, ó & la. media noche, ó 
al canto del gallo, ó al amanecer), no 
sea que viniendo de repente, os encuen­
tre dormidos. E n fin, lo que á vosotros 
os digo, á todos lo digo. Velad.» 

C O M U N D E D O C T O R E S . 
Introito. ( E c l . 15.) I n medio. 

g^stsyt N medio de la Iglesia le abrirá la 
WSá boca, llenándole del espíritu de 
E r j sabiduría y de inteligencia, y re-

z£rv&l vistiéndole de un manto de 
gloria. 

[Salmo 91.) Bueno es tributar ala­
banzas al Señor, y salmear á tu nombre, 
oh Altísimo. 

•f. Gloria al Padre, etc. E n medio de 
la Iglesia, etc. 

Oración. Oh Dios, que hiciste al bien­
aventurado N ministro de la salva­
ción eterna de tu pueblo; suplicámoste 
nos concedas, que merezcamos tener por 
intercesor en los cielos, al que tuvimos 
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por doctor de la vida en la tierra. Por 
nuestro, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA SEGUNDA DE SAN PABLO Á 
TIMOTEO. (C. 4, V . I . ) 

Carísimo: Te conjuro, pues, delante de 
Dios y de Jesucristo, que ha de juzgar 
vivos y muertos al tiempo de su venida 
y de su reino, predica la palabra de Dios 
con toda fuerza y valentía, insiste con oca­
sión y sin ella; reprende, ruega, exhorta 
con toda paciencia y doctrina. Porque ven­
drá tiempo en que los hombres no podrán 
sufrirla sana doctrina, sino que, teniendo 
una comezón extremada de oir doctrinas 
que lisonjean las pasiones, recurrirán á una 
caterva de doctores, propios para satisfa­
cer sus desordenados deseos, y cerrarán 
sus oidos á la verdad, y los aplicarán á 
las fábulas. Tú entre tanto vigila en to­
das las cosas de tu ministerio, soporta las 
aflicciones; desempeña el oficio de evan­
gelista; cumple todos los cargos de tu 
ministerio. Vive con templanza. Que yo 
ya estoy á punto de ser inmolado, y se 
acerca el tiempo de mi muerte. Comba­
tido hé con valor, he concluido la carrera, 
he guardado la fe. Nada me resta sino 
aguardar la corona de justicia que me 



C O M U N D E DOCTORES. CIX 

está reservada, y que me dará el Señor 
en aquel dia como justo juez; y no solo 
á mí, sino también á los que llenos de fe 
desean su venida. 

Gradual. [Salmo 36.) L a boca del 
justo derramará sabiduría, y su lengua 
hablará juiciosamente. 

L a ley de su Dios la tiene en me­
dio de su corazón, y andará con firmes 
pasos. 

Aleluya, aleluya. jK {Ecl. 45.) E l 
Señor amó al justo, le adornó y vistió con 
la estola de su gloria. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. 5, V . 13.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Vosotros sois la sal de la 
tierra. Y si la sal se hace insípida, ¿con 
qué se le volverá el sabor? Para nada 
sirve ya, sino para ser arrojada y pisada 
de las gentes. Vosotros sois la luz del 
mundo. No se puede encubrir una ciu­
dad sobre un monte; ni se enciende la 
luz para ponerla debajo de un celemín, 
sino sobre un candelero, á fin de que 
alumbre á todos los de la casa. Brille así 
vuestra luz ante los hombres, de manera 
que vean vuestras buenas obras, y.glori-
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fiquen á vuestro Padre que está en los 
cielos. No penséis que yo he venido á 
destruir la doctrina de la ley ni de los 
profetas; no he venido á destruirla, sino 
á darle su cumplimiento. Que con toda 
verdad os digo, que antes faltará el cielo 
y la tierra, que deje de cumplirse perfec­
tamente cuanto contiene la ley, hasta una 
sola jota ó ápice de ella. Y así el que vio­
lare uno de estos mandamientos, por mí­
nimos que parezcan, y enseñare á los 
hombres á hacer lo mismo, será tenido 
por el mas pequeño, esto es, por nulo, en el 
reino de los cielos; pero el que los guar­
dare y enseñare, ese será tenido por 
grande en el reino de los cielos.» 

Credo 
Ofertorio. {Salmo gi . ) Florecerá co­

mo la palma el varón justo; y descollará 
cual cedro del Líbano. 

Secreta. No nos falte. Señor, la pia­
dosa intercesión de tu Santo iV , para 
que no solo haga aceptos nuestros dones, 
sino que nos alcance siempre el perdón 
de nuestros pecados. Por, etc. 

Comunión. (Luc. 12.) Administra­
dor fiel y prudente, á quien su amo cons­
tituyó mayordomo de su familia, para 
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distribuir á cada uno á su tiempo la me­
dida de trigo correspondiente. 

Poscomunión. Oh Señor, para que tus 
sacrificios nos den la salvación, sea nues­
tro intercesor tu bienaventurado Confesor 
é insigne Doctor N Por, etc. 

O T R A E P I S T O L A P A R A D O C T O R E S . 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURIA. 

( B d . 39, V . 6.) 

E l justo, despertándose muy de ma­
ñana, dirigirá su corazón al Señor que le 
crió, y se pondrá en oración en la pre­
sencia del Altísimo. Abrirá su boca para 
orar, y pedirá perdón de sus pecados. 
Que si aquel gran Señor quisiere, le lle­
nará del espíritu de inteligencia, y derra­
mará sobre él, como lluvia, máximas de 
su sabiduría, y en la oración dará gra­
cias al Señor, y pondrá, en práctica sus 
consejos y documentos, y meditará sus 
ocultos juicios. Expondrá públicamente 
la doctrina que ha aprendido, y pondrá 
su gloria en la ley del Testamento del 
Señor. Celebrarán muchos su sabiduría, 
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la cual nunca jamás será olvidada. No 
perecerá su memoria, y su nombre será 
repetido de generación en generación. 
Las naciones pregonarán su sabiduría, y 
la Iglesia celebrará sus alabanzas. 

C O M U N D E C O N F E S O R NO P O N T I F I C E . 
PRIMERA MISA. 

Introito. (Salmo 36.) Os j u s t i . ' 

boca del justo derramará sabi­
duría, y su lengua hablará jui­
ciosamente; la ley de su Dios la 
tiene en medio de su corazón. 

{Salmo id.) No envidies á los malig­
nos, ni tengas celos de los que obran la 
iniquidad. 

Gloria al Padre, etc. L a boca del 
justo, etc. 

Oración. Oh Dios, que nos alegras con 
la festividad anual de tu bienaventurado 
Confesor A/" ; concédenos propicio, que 
imitemos las acciones de aquel, cuyo na­
cimiento al cielo celebramos. Por, etc. 
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LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURIA. 
{ E c l . 3 1 , V . 8.) 

Bienaventurado el hombre que es ha­
llado sin culpa, y que no anda tras del 
oro, y no pone su esperanza en el dinero 
y en los tesoros. ¿Quién es este y le elo­
giaremos? Porque él ha hecho cosas ad­
mirables en su vida. E l fué probado por 
medio del oro, y hallado perfecto; por lo 
que reportará gloria eterna. E l podia pe­
car, y no pecó; hacer mal, y no lo hizo: 
por eso sus bienes están asegurados en el 
Señor, y celebrará sus limosnas toda la 
congregación de los Santos. 

Gradual. {Salmo gi.) Florecerá co­
ma la palmera el varón justo, y cual ce­
dro del Líbano se multiplicará en la casa 
del Señor. 

J . Para anunciar por la mañana tu 
misericordia, oh Señor, y tu verdad por 
la noche. 

Aleluya, aleluya. f . [Sant. 1.) 
Bienaventurado aquel hombre que sufre 
la tentación; porque después que fuere 

-probado, recibirá la corona de la vida. 
Aleluya. 
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£g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 12, V . 35.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Estad con vuestras ropas ce­
ñidas á la cintura, y tened en vuestras 
manos las luces ya encendidas, prontos d 
servir á vuestro Señor, y sed semejantes 
á los criados que aguardan á su amo 
cuando vuelve de las bodas, á fin de 
abrirle prontamente, luego que llegue y 
llame á la puerta. Dichosos aquellos sier­
vos á los cuales el amo al venir encuen­
tra así velando; en verdad os digo, que 
arregazándose él su vestido, los hará 
sentar á la mesa, y se pondrá á servirles. 
Y si viene á la segunda vela, ó viene á la 
tercera, y los halla así prontos, dichosos 
son tales criados. Tened esto por cierto, 
que si el padre de familia supiera á qué 
hora habia de venir el ladrón, estaría 
ciertamente velando, y no dejaría que le 
horadasen 6forzasen la casa. Así vosotros 
estad siempre prevenidos, porque á la 
hora que menos penséis, vendrá el Hijo 
del hombre.» 

Ofertorio. [Salmo 88.) Mi verdad y 
mi misericordia con el justo; y en mi 
nombre será ensalzada su fortaleza. 
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Secreta. Ofrecérnoste, Señor, hostias 
de alabanza en conmemoración de tus 
Santos, por cuya intercesión confiamos 
ser libertados de los males presentes y 
futuros. Por, etc. 

Comunión. [Mat. 24.) Bienaventu­
rado el tal siervo, á quien cuando venga 
su Señor le hallare así velando; en ver­
dad os digo, que le encomendará el go­
bierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. Reparados con la co­
mida y bebida celestial, te rogamos hu­
mildemente, oh Dios nuestro, que seamos 
fortalecidos con los ruegos de aquel, en 
cuya conmemoración los hemos percibi­
do. Por, etc. 

D E U N C O N F E S O R NO P O N T I F I C E . 
(SEGUNDA MISA.) 

Introito. {Salmo q i . ) jfustus. 
^ ^ r o L O R E C E R Á como la palma el varón 
ISÍ / r justo, y descollará cual cedro 

del Líbano, plantado en la ca­
sa del Señor, en los átrios de la 

casa de nuestro Dios. 
{Salmo id.) Bueno es tributar alaban-
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zas al Señor, y salmear á tu nombre, oh 
Altísimo. 

Gloría al Padre, etc. Florecerá 
como la palma, etc. 

Oración. Atiende, Señor, á las súpli­
cas que te hacemos en la festividad de tu 
bienaventurado Confesor N , para que 
los que no tenemos confianza en nuestros 
merecimientos, seamos ayudados con los 
ruegos de aquel que supo complacerte. 
Por, etc. 

LECCION DE LA PRIMERA EPÍSTOLA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS (C. 4, V . Q.) 

Hermanos: Estamos sirviendo de es­
pectáculo al mundo, á los Angeles y á 
los hombres. Nosotros somos reputados 
como unos necios por amor de Cristo, 
mas vosotros, vosotros sois los prudentes 
en Cristo; nosotros flacos, vosotros fuer­
tes; vosotros sois honrados, nosotros vi­
les y despreciados. Hasta la hora presen­
te andamos sufriendo el hambre, la sed, 
la desnudez, los malos tratamientos, y 
no tenemos dónde fijar nuestro domicilio, 
y nos afanamos trabajando con nuestras 
propias manos; nos maldicen, y bendeci­
mos; padecemos persecución, y la su­
frimos con paciencia; nos ultrajan, y re-
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tornamos súplicas; somos en fin tratados, 
hasta el presente, como la basura del 
mundo, como la escoria de todos. No os 
escribo estas cosas porque quiera sonro­
jaros, sino que ps amonesto como hijos 
mios muy queridos en nuestro Señor Je­
sucristo. 

Gradual. [Salm. 36.) L a boca del 
justo derramará sabiduría, y su lengua 
hablará juiciosamente. 

y. L a ley de su Dios la tiene en me­
dio de su corazón, y andará con firmes 
pasos. 

Aleluya, aleluya. Jl. (Salmo m . ) 
Bienaventurado el hombre que teme al 
Señor, y que toda su afición la pone en 
cumplir sus mandamientos. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 12, V . 32.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «No tenéis que temer vosotros, 
pequeña grey, porque ha sido del agrado 
de.vuestro Padre celestial daros su reino 
eterno. Vended s¿ 5̂ necesario lo que po­
seéis, y dad limosna. Haceos unas bolsas 
que no se echen á perder; un tesoro en el 
cielo, que jamás se agota; á donde no lle­
gan los ladrones , ni roe la polilla. Por-
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que donde está vuestro tesoro, allí tam­
bién estará vuestro corazón. 

Ofertorio. (Salmo 120.) Oh Señor, 
en tu poder hallará el justo su alegría, y 
saltará de estremo gozo por la salvación 
que le has enviadó; tú le has cumplido 
los deseos de su corazón. 

Secreta. Suplicámoste, oh Dios todo­
poderoso, que la oblación de nuestra hu­
mildad te sea agradable en honra de tus 
Santos, y nos purifique tanto en el cuer­
po como en el alma. Por, etc. 

Comunión. {Mat. ig.) E n verdad os 
digo, que vosotros que habéis abandona­
do todas las cosas y me habéis seguido, 
recibiréis cien veces mas, y poseeréis la 
vida eterna. 

Poscomunión. Rogámoste oh Dios, to­
dopoderoso, que los que hemos recibido 
el alimento celestial, seamos por él forta­
lecidos contra toda adversidad, median­
te la intercesión de tu bienaventurado 
Confesor iV Por, etc. 
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O T R A E P I S T O L A Y E V A N G E L I O 

P A R A C O N F E S O R N O P O N T Í F I C E . 

LECCION DE LA EPISTOLA DE SAN PABLO A LOS P H I L I -

PENSES. (C. 3, V . 7.) 

Hermanos: Aquellas cosas que antes 
consideraba yo como ventajas mias, me 
han parecido desventajas 6 pérdidas, al 
poner los ojos en Jesucristo. Y en verdad, 
todo lo tengo por pérdida o desventaja en 
cotejo del sublime conocimiento de mi Se­
ñor Jesucristo, por cuyo amor he perdido 
todas las cosas, y las miro como basura, 
por ganar á Cristo, y en él hallarme, no 
con tener la justicia mia, la cual es la que 
viene de la ley, sino aquella que nace de 
la fe de Jesucristo, la justicia que viene 
de Dios por la fe, á fin de conocerle á él, 
esto es, á Cristo, y la eficacia de su resur­
rección, y participar de sus penas; ase­
mejándome á su muerte; de modo que al 
cabo pueda arribar á merecer la resurrec­
ción gloriosa de los muertos: no que lo 
haya logrado ya todo, ni llegado á la per­
fección de asemejarme á Cristo; pero yo 
sigo mi carrera, por ver si alcanzo aquello 
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para lo cual fui destinado o llamado por 
Jesucristo. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. i g , V . 1 2 . ) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «Un hombre de 
ilustre nacimiento, marchóse á una re­
gión remota para recibir la investidura 
del reino, y volver con ella. Con cuyo mo­
tivo, convocados diez de sus criados, 
dióles diez marcos de plata, diciéndoles: 
«Negociad con ellos hasta mi vuelta.» E s 
de saber que sus naturales le aborrecían; 
y así despacharon tras de él embajadores 
diciendo: «No queremos á ese por nuestro 
rey.» Pero habiendo vuelto^ recibida la 
investidura del reino, mandó luego llamar 
á los criados á quienes habia dado su 
dinero, para informarse de lo que habia 
negociado cada uno. Vino, pues, el pri­
mero, y dijo: «Señor, tu marco ha rendi­
do diez marcos.» Respondióle: «Bien está, 
buen criado; ya que en esto poco has si­
do fiel, tendrás mando sobre diez ciuda­
des.» Llegó el segundo y dijo: «Señor, tu 
marco ha dado de ganancia cinco mar­
cos.» Dijo asimismo á este; «tú tendrás 
también el gobierno de cinco ciudades.» 
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Vino otro y dijo: «Señor, aquí tienes tu 
marco de plata, el cual he guardado en­
vuelto en un pañuelo, porque tuve miedo 
de ti, por cuanto eres hombre de un na­
tural austero; tomas lo que no has depo­
sitado, y siegas lo que no has sem­
brado.» Dícele el amo: «¡Oh mal siervo! 
por tu propia boca te condeno; sabias 
que yo soy un hombre duro y. austero, 
que me llevo lo que no deposité-, y siego 
lo que no he sembrado; ¿pues cómo ño 
pusiste mi dinero en el banco, para que 
yo en volviendo lo recobrara con los in­
tereses?» Por lo que dijo á los asistentes: 
«Quitadle el marco y dádsele al que tie­
ne diez marcos.» Replicáronle: «Señor, 
que tiene ya diez marcos.» «Yo os declaro, 
respondió Jesús, que á todo aquel que tie­
ne, dársele há, y se hará rico; pero el que 
no tiene, aun lo que parece que tiene se le 
ha de quitar.» 
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MISA P A R A A B A D E S . 

Introito. {Salmo 36.) Os j u s t i . 

*¡=g>f̂ Q)A boca del justo derramará sabi­
duría, y su lengua hablará jui­
ciosamente; la ley de su Dios la 
tiene en medio de su corazón. 

{Salmo id.) No envidies la prosperi­
dad de los malignos, ni tengas celos de 
los que obran la iniquidad. 

Gloria al Padre, etc. L a boca del 
justo, etc. 

Oración. Süplicámoste, Señor, que la 
intercesión del bienaventurado Abad 
iV nos recomiende para contigo, á fin 
de que consigamos con su patrocinio lo 
que no podemos con nuestros mereci­
mientos. Por, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

(Ec l . 45, v. 1.) 

E l justo es amado de Dios y de los 
hombres, cuya memoria se conserva en 
bendición entre su pueblo. Hízole el Señor 
semejante en la gloria á los Santos, y 
engrandecióle, é hízole terrible á los ene­
migos; y él con su palabra hizo cesar las 
horrendas plagas. Glorificóle en presen-
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cia de los reyes; dióle preceptos ó manda­
mientos que promulgase á su pueblo, y le 
mostró su gloria. Santificóle por medio 
de su fe y mansedumbre, y escogióle en­
tre todos los hombres. Por eso oyó á Dios 
y su voz, y le hizo Dios entrar dentro de 
la nube, donde cara á cara le dió los 
mandamientos, y la ley de vida y de 
ciencia. 

Gradual. [Salmo 2 0 . ) Señor, te has 
anticipado á él con bendiciones amo­
rosas; pusístele sobre la cabeza, una co­
rona de piedras preciosas. 

Te pidió vida, y tú le has conce­
dido alargar sus dias por los siglos de los 
siglos. 

Aleluya, aleluya. f . {Salmo g i . ) 
Florecerá como la palma el varón justo, 
y descollará cual cedro del Líbano. Ale­
luya. 

jüg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

. SAN MATEO. (C. 19, V . 27.) 

E n aquel tiempo: Dijo Pedro á Jesús: 
«Bien ves que nosotros hemos abandona­
do todas cosas, y te hemos seguido: 
¿cuál será, pues, nuestra recompensa?» 
Mas Jesús le respondió: «En verdad os 
digo, que vosotros que me habéis seguido, 
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en el dia de la resurrección universal, 
cuando el Hijo del hombre se sentará en 
el solio de su majestad, vosotros tam­
bién os sentareis sobre doce sillas, y 
juzgareis á las doce tribus de Israel. Y 
cualquiera que habrá dejado casa, ó her­
manos, ó hermanas, ó padre, ó madre, ó 
esposa, hijos, ó heredades por causa de 
mi nombre, recibirá cien veces mas en 
bienes mas sólidos, y poseerá después la vi­
da eterna. 

Ofertorio. [Salmo 20.) Tú le has 
cumplido. Señor, el deseo de,su corazón 
y no has frustrado los ruegos que forma­
ron sus lábios; pusístele sobre la cabeza 
una corona de piedras preciosas. 

Secreta. Suplicámoste, Señor, que es­
tas hostias puestas sobre los sagrados al­
tares, nos sean por las oraciones de San 
iV , Abad, provechosas para la salva­
ción. Por, etc. 

Comunión. [Luc. 12.) Servidor fiel y 
prudente, á quien su amo constituyó ma­
yordomo de su familia, para distribuir á 
cada uno á su tiempo la medida de trigo 
correspondiente. 

Poscomunión. Protéjanos, Señor, la 
intercesión de tu bienaventurado Abad 
N , juntamente con la percepción de 
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tu Sacramento, para que no solo imite­
mos los ejemplos insignes de su vida, si­
no que esperimentemos los sufragios de 
su intercesión. Por, etc. 

C O M U N D E U N A V I R G E N Y M A R T I R . 
(PRIMERA MISA.) 

Introito. (Salmo n8.) Loquehar. 

^ ^ 0 7 ^ 0 hablaba de tus testimonios de-

íf lante de los reyes, y no me aver­
gonzaba de ellos; y me recreaba 

S^^iS. en tus preceptos objeto de mi 
amor. 

{Salmo id.) Bienaventurados los que 
proceden sin mancilla, los que caminan 
según la ley del Señor. 

vf. Gloria al Padre, etc. Yo hablaba 
de tus testimonios, etc. 

Oración. Oh Dios, que entre otras 
maravillas de tu poder, diste fuerzas aun 
al sexo mas frágil para que consiguiese 
la victoria del martirio; concédenos pro­
picio, que los que celebramos la festi­
vidad de tu" bienaventurada Virgen y 
Mártir iV , vayamos á ti'siguiendo su 
ejemplo. Por, etc. 
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LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURIA. 

{ E c l . c. 51, V . I . ) 

Te glorificaré, oh Señor y Rey; á ti 
alabaré, oh Dios y Señor mió. Gracia^ 
tributaré á tu nombre; porque tú has si­
do mi auxiliador y mi protector, y has li­
brado mi cuerpo de la perdición y del la­
zo de la lengua maligna, y de los lábios 
que urden la mentira; y delante de mis 
acusadores te has manifestado mi defen­
sor. Y por tu gran misericordia, de la 
cual tomas nombre, me has librado de 
los leones que rugian, ya prontos á devo­
rarme, de las manos de aquellos que bus­
caban cómo quitarme la vida, y del tro­
pel de diversas tribulaciones que me cer­
caron; de la violencia de las llamas, en­
tre las cuales me vi encerrado, y así es 
que en medio del fuego no fui abrasado; 
del profundo seno del infierno 6 sepulcro, 
de los lábios impuros, y del falso testimo­
nio; de un rey inicuo, y de lengua in­
justa. Mi alma alabará al Señor bástala 
muerte, porque salvas á los que en ti 
esperan, y los libras de las manos de las 
naciones enemigas. Señor Dios nuestro. 

Gradual. (Salmo ^A^.) Amaste la jus­
ticia y aborreciste la iniquidad. 
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Y . Por eso te ungió, oh Dios, el Dios 
tuyo con el óleo de alegría. 

Aleluya, aleluya. {Salmo id.) 
Serán presentadas al Rey las vírgenes 
que han de formar el séquito de ella; ante 
tu presencia serán traídas sus compañe­
ras con alegría. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 25, V . I . ) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «Semejante será 
el reino de los cielos á diez vírgenes, que 
tomando sus lámparas, salieron á recibir 
al esposo y á la esposa. De las cuales 
cinco eran necias, y cinco prudentes; pe­
ro las cinco necias, al cojer sus lámpa­
ras no se proveyeron de aceite; al con­
trario, las prudentes junto con las lám­
paras, llevaron aceite en sus vasijas. Co­
mo el esposo tardase en Venir, se ador­
mecieron todas, y al fin se quedaron 
dormidas. Mas llegada la media noche 
se oyó una voz que gritaba: «Mirad que 
viene el esposo, salid al encuentro.» Al 
punto se levantaron todas aquellas vír­
genes, y aderezaron sus lámparas. En-^ 
tonces las nécias dijeron á las prudentes: 
«Dadnos de vuestro aceite, porque núes-
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tras lamparas se apagan.» Respondieron 
las prudentes, diciendo: «No sea que es­
te que tenemos, no nos baste para vos­
otras y para nosotras; mejores que vayáis 
á los que le venden, y compréis el que 
os falta.» Miéntras iban estas á com­
prarle, vino el esposo, y las que estaban 
preparadas entraron con él á las bodas, 
y se cerró la puerta. Al cabo vinieron 
también las otras vírgenes, diciendo: «Se­
ñor! ¡Señor! ábrenos.» Pero él respondió, 
y dijo: «En verdad os digo que no os co­
nozco. Así que velad vosotros, ya que no 
sabéis ni el dia ni la hora.» 

Ofertorio. {Salmo 44.) Serán pre­
sentadas al Rey las vírgenes que han de 
formar el séquito de ella; ante tu pre­
sencia serán traídas sus compañeras con 
fiestas y regocijos; al templo del Rey su 
Señor serán llevadas. 

Secreta. Recibe, Señor, los dones que 
te ofrecemos en la solemnidad de tu bien­
aventurada Virgen y Mártir N , con 
cuyo patrocinio confiamos ser libres de 
todo mal. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 118.) Confundi­
dos sean los soberbios, por los inicuos 
atentados que han cometido contra mí; 
entre tanto yo meditaré tus mandamien-



COMUN D E V I R G E N Y M A R T I R . CXXIX 

tos, y tus justas, determinaciones para 
no quedar confundido. 

Poscomunión. Socórrannos, Señor, los 
misterios que hemos recibido, y por la 
intercesión de tu bienaventurada Virgen 
y Mártir iV , hagan que gocemos de la 
protección eterna. Por, etc. 

D E U N A V I R G E N Y M A R T I R . 
(SEGUNDA MISA.) 

Introito. (Salmo 118.) Me expectaverunt. 
¡STUViERON los pecadores á la mi­

ra de mí para perderme; yo me 
dediqué, Señor, á estudiar tus 
oráculos; tengo visto el fin de lo 

mas perfecto y cumplido; solo tu ley no 
tiene ningún término ni medida. 

{Salmo id.) Bienaventurados los que 
proceden sin mancilla, los que caminan 
según la ley del Señor. 

y. Gloria al Padre, etc. Estuvieron 
los pecadores, etc. 

Oración. Suplicámoste, Señor, nos 
concedas el perdón de nuestros pecados 
por la intercesión de la bienaventurada 
Virgen y Mártir iV , que siempre te 

T . I I I . i 
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fué agradable, así por el mérito de su 
pureza, como porque acreditó tu poder 
en el martirio, que padeció por la con­
fesión de la fe. Por, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{ E c l . c. 51, v, 13.) 

Señor Dios mió, tú ensalzaste mi mo­
rada sobre la tierra, y yo te supliqué que 
me librases de la muerte, que todo lo di­
suelve. Invoqué al Señor, padre de mi 
Señor, que no me desamparase en el 
tiempo de mi tribulación, y mientras do­
minaren los soberbios. Alabaré sin cesar 
tu santo nombre, y le celebraré con ac­
ciones de gracias, pues fué oida mi ora­
ción. Y me libraste de perdición, y me 
sacaste á salvo en el tiempo calamitoso. 
Por tanto te glorificaré, y te cantaré ala­
banzas, Señor Dios nuestro. 

Gradual. {Salmo 45.) L a ayudará 
Dios con su rostro; Dios está enmedio 
de ella, y no será conmovida. 

f . Un rio caudaloso alégrala ciudad 
de Dios; el Altísimo ha santificado su 
tabernáculo. 

Aleluya, aleluya. Esta es la vir­
gen sábia, y una del número de las pru­
dentes. Aleluya. 
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¡íg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 13, V . 44,) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «Semejante es 
el reino de los cielos á un tesoro escon­
dido en el campo, que si lo halla un 
hombre lo encubre de nuevo, y gozoso del 
hallazgo, va, y vende todo cuanto tiene, 
y compra aquel campo. E l reino de los 
cielos es asimismo semejante á un mer­
cader que trata en perlas finas; y vinién­
dole á la mano una de gran valor, va, y 
vende todo cuanto tiene, y la compra. 
También es semejante el reino de los cie­
los á una red barredera, que echada en 
el mar allega todo género de peces; la 
cual, en estando llena, sácanlalos pesca­
dores, y sentados en la. orilla, van esco­
giendo los buenos y los meten en sus ces­
tos, y arrojan los de mala calidad. Así 
sucederá al fin del siglo; saldrán los An­
geles, y separarán á los malos de entre 
los justos, y arrojarlos han en el horno 
del fuego; allí será el llanto y el crugir de 
dientes. ¿Habéis entendido bien todas 
estas cosas?» «Sí Señor,» le respondieron: 
Y él añadió: «Por eso, todo doctor bien 
instruido en lo que mira al reino de los 
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cielos, es semejante á un padre de fami­
lias, que va sacando de su repuesto co­
sas nuevas y cosas antiguas, según con­
vienen 

Ofertorio. {Salmo 44.) Derramada 
se ve la gracia en tus lábios; por eso te 
bendijo Dios para siempre. 

Secreta, Recibe, Señor, benigno las 
hostias que te ofrecemos por los méritos 
de tu bienaventurada Virgen y Mártir 
iV , y concédenos que alcancemos el 
auxilio perpétuo de tu gracia. Por, etc. 

Comunión. (Salmo 11%.) Ejercido he 
la rectitud y la justicia; no me abando­
nes en poder de mis calumniadores. Me 
encaminé por la senda de todos tus pre­
ceptos, y he detestado todos los caminos 
de la iniquidad. 

Posconiunion. Satisfechos con la libe­
ralidad del don divino, te rogamos, oh 
Señor Dios nuestro, que, por la interce­
sión de tu bienaventurada Virgen y Már­
tir N , vivamos siempre en su protec­
ción. Por, etc. 
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O T R O E V A N G E L I O 
P A R A U N A V Í R G E N Y M Á R T I R . 

£ g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. IQ , V . 3.) 

E n aquel tiempo: Se llegaron á Jesús 
los Fariseos para tentarle, y le dijeron: 
«¿Es lícito á un hombre repudiar á su 
mujer por cualquier motivo?» Jesús, en 
respuesta, les dijo: «¿No habéis leido, que 
aquel que al principio crió al linaje hu­
mano, crió un solo hombre y una sola mu­
jer, y que se dijo: por tanto dejará el hom­
bre á su padre y á su madre, y unirse há 
con su mujer, y serán dos en una sola 
carne? Así que ya no son dos, sino una 
sola carne. Lo que Dios, pues, ha unido, 
no lo desuna el hombre*» Pero «¿porqué, 
replicaron ellos, mandó Moisés dar libelo 
de repudio, y despedirla?» Díjoles Jesús: 
«A causa de la dureza de vuestro corazón 
os permitió Moisés repudiar á vuestras 
mujeres; mas desde el principio no fué 
así. Así pues os declaro, que cualquiera 
que despidiere á su mujer, sino en el 
caso de adulterio, y aun en este caso se 
casare con otra, este tal comete adulte-
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rio; y quien se casare con la divorciada, 
también lo comete.» Dícenle sus discípu­
los: «Si tal es la condición del hombre 
con respecto á su mujer, no tiene cuenta 
el casarse.» Jesús les respondió: «No to­
dos son capaces de esta resolución, sino 
aquellos á quienes se les ha concedido 
de lo alto. Porque hay unos eunucos que 
nacieron tales del vientre de sus madres; 
hay eunucos que fueron castrados por 
los hombres; y eunucos hay que se cas­
traron en cierta manera á sí mismos por 
amor del reino de los cielos con el voto de 
castidad. Aquel que pueda ser capaz de 
eso, séalo.» 

C O M U N D E M U C H A S V Í R G E N E S Y 
M A R T I R E S . 

Todo se dice como en la M i s a anterior, segunda 
para una V i r g e n y M á r t i r , escepto la Epístola y 
las Oraciones, que son las siguientes. 

Oración. Haz, Señor Dios nuestro, 
que veneremos con continua devoción 
los triunfos de tus Santas Vírgenes y 
Mártires N . y N . . . . . . para que, ya que 
no podamos celebrarlas como merecen, 
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les tributemos al menos nuestros humil­
des obsequios. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA . DE SAN PABLO Á LOS 

CORINTHIOS. (C. 7, V . 25,) 

Hermanos: E n orden á las vírgenes, 
precepto del Señor yo no le tengo; doy, 
sí, consejo, como quien ha conseguido 
del Señor la misericordia de ser fiel mi­
nistro suyo. Juzgo, pues, que este estado 
es ventajoso á causa de las miserias de 
la vida presente; que es, digo, ventajoso 
al hombre no casarse. ¿Estás ligado á 
una mujer? No busques quedar desliga­
do. ¿Estas sin tener mujer? No busques 
el casarte. Si te casares, no por eso pe­
cas. Y si una doncella se casa, tampoco 
peca; pero estos tales sufrirán en su car­
né aflicciones y trabajos inseparables del 
matrimonio. Mas yo os perdono, dejólo d 
vuestra consideración. Y lo que digo, her­
manos mios: es que el tiempo es corto, y 
que así lo que importa es que los que 
tienen mujer, vivan como si no la tuvie­
sen; y los que lloran, como si no llorasen; 
y los que huelgan, como si no se holga­
sen; y los que hacen compras, como si 
nada poseyesen; y los que gozan del 
mundo, como si no gozasen de él; porque 
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la escena o apariencia de este mundo pa­
sa ^ momento. Ahora bien, yo deseo 
que viváis sin cuidados ni inquietudes. 
E l que no tiene mujer, anda únicamente 
solícito de las cosas del Señor, y en lo 
que ha de hacer para agradar á Dios. Al 
contrarío, el que tiene mujer anda afa­
nado en las cosas del mundo, y en cómo 
ha de agradar á la mujer, y así se halla 
dividido. De la misma manera, la mujer 
no casada, y una virgen, piensa en las 
cosas de Dios, para ser santa en cuerpo 
y alma en nuestro Señor Jesucristo. 

Secreta. Te rogamos. Señor, aceptes 
los dones puestos sobre tus altares con 
motivo de la festividad de tus Santas 
Vírgenes y Mártires N . y N , á fin dg 
que así como por estos santos misterios 
les concediste la gloria, del mismo mo­
do nos concedas á nosotros el perdón de 
nuestros pecados. Por, etc. 

Poscomunión. Suplicámoste, Señor, 
nos concedas por la intercesión de tus 
Santas Vírgenes y Mártires Ar. y N . . . . . . 
que lo que hemos tomado por la boca, 
lo percibamos con almas puras. Por, etc. 
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D E U N A S O L O V I R G E N . 
(PRIMERA MISA.) 

Introito. {Salmo 44.) D i l e x i s t i . 

^ ^ J ^ M A S T E la justicia y aborreciste la 
| M v | r iniquidad; por eso te ungió, oh 

jg ĵW Dios, el Dios tuyo con óleo de 
^ alegría, con preferencia á tus 

compañeras. 
, {Salmo id.) Hirviendo está el pecho 

mió en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta obra mia. 

f . Gloria al Padre, etc. Amaste, etc. 
Oración. Oyenos, oh Dios Salvador 

nuestro, para que así como nos alegra­
mos en la festividad de tu bienaventura­
da Virgen iV , consigamos también 
instruirnos en el fervor de una piadosa 
devoción. Por, etc. 

LECCION DE LA SEGUNDA EPÍSTOLA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. IO , V . I J , y 1 1 , V . I . ) 

Hermanos: E l que se gloría, gloríese 
en el Señor, pues no es aprobado el que 
se abona ásí mismo, sino aquel á quien 
Dios abona ó alaba. ¡Oh, si soportáseis 
por un poco mi indiscreción! Mas sí, so­
portadme y sufridme, ya que soy amante 
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celoso de vosotros y celoso en nombre de 
Dios. Pues que os tengo desposados con 
este único esposo, que es Cristo, para 
presentaros á él como una pura y casta 
virgen. 

Gradual. (Salmo 44.) Con esa tu 
gallardía y hermosura camina, avanza 
prósperamente, y reina. 

Por medio de la verdad, y de la 
mansedumbre y de la justicia; y tu dies­
tra te conducirá á cosas maravillosas. 

Aleluya, aleluya. Serán presen­
tadas al Rey las vírgenes que han de 
formar el séquito de ella; ante tu presen­
cia serán traídas sus compañeras con 
alegría. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 2 ¡ , V . I . ) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «Semejante se­
rá el reino de los cielos á. diez vírgenes, 
que tomando sus lámparas, salieron á re­
cibir al esposo y á la esposa. De las cua­
les cinco eran necias, y cinco prudentes; 
pero las cinco necias, al cojer sus lámpa­
ras, no se proveyeron de aceite; al con­
trario, las prudentes, junto con las lám­
paras llevaron aceite en sus vasijas. Co-
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mo el esposo tardase en venir, se ador­
mecieron todas al fin, y se quedaron dor­
midas. Mas llegada la media noche se 
oyó una voz que gritaba: «Mirad que vie­
ne el esposo; salid al encuentro.» Al pun­
to se levantaron todas aquellas vírgenes, 
y aderezaron sus lámparas. Entonces las 
necias dijeron á las prudentes: «Dadnos 
de vuestro aceite, porque nuestras lám­
paras se apagan.» Respondieron las pru­
dentes, diciendo: «No sea que este que 
tenemos, no nos baste para nosotras y 
para vosotras; mejor es que vayáis á los 
-quele venden^ y compréis el que os falta.» 
Mientras iban éstas á comprarle, vino el 
esposo, y las que estaban preparadas en­
traron con él á las bodas, y se cerró la 
puerta. Al cabo vinieron también las 
otras vírgenes, diciendo: «¡Señor! ¡Señor! 

: ábrenos. «Pero él respondió y dijo: «En 
verdades digo, que yo no os conozco. 
Así que, velad vosotros, ya que no sabéis 
ni el dia ni la hora.» 

Ofertorio. [Salmo 44.) Hijas de re­
yes son tus damas de honor; á tu diestra 
está ,1a reina con vestido bordado de oro, 
y engalanada con varios adornos. 

Secreta. Séate acepta. Señor, la 
oblación de tu pueblo, en honor de tus 



CXL COMUN D E SOLO V I R G E N . 

Santos, por cuyos méritos confiesa haber 
recibido auxilio en la tribulación. Por 
nuestro, etc. 

Comunión. {Mat. 25.) Las cinco 
vírgenes prudentes cogieron, juntamente 
con las lámparas, aceite en sus vasijas; 
mas llegada la media noche se oyó una 
voz que gritaba: «Mirad que viene el es­
poso; salid á recibir al Señor Jesucristo.» 

Poscomunión. Saciaste, Señor, á tus 
fieles con los sagrados dones; y por lo 
mismo te suplicamos, que nos conserves 
siempre en tu amor por la intercesión de 
aquella cuya solemnidad celebramos. 
Por, etc. 

~....<̂ -̂ ' ̂ .«rstê  -——• 

D E U N A S O L O V I R G E N . 
(SEGUNDA MISA.) 

Introito. {Salmo 44.) V u l t u m . 

J ^ ^ O D O S los poderosos del pueblo te 
estarán rogando, fijos los ojos en 
tu rostro. Serán presentadas al 
Rey las vírgenes que han de for­

mar el séquito de ella; ante tu presencia 
serán traídas sus compañeras con fiestas 
y regocijos. 
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{Salmo id.) Hirviendo está el pecho 
mió en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta mi obra. 

f . Gloria al Padre, etc. Todos ios 
poderosos, etc. 

Oración. Oyenos, oh Dios, salvador 
nuestro, para que así como nos alegra­
mos en la festividad de tu bienaventura­
da Virgen N , así también consigamos 
el fervor de una piadosa devoción. Por 
nuestro, etc. 

L a Epístola y el Evangelio como en el común de 
muchas Ví rgenes y M á r t i r e s , p á g . cxxxv y cxxxr. 

Gradual. {Salmo 44.) E l Rey se ena­
moró de tu beldad, porque es el Señor 
Dios tuyo. 

f . Escucha, oh hija, y considera y 
presta oido. 

Aleluya, aleluya, f . Esta es la vir­
gen sábia, y una del número de las pru­
dentes. Aleluya. 

Ofertorio. {Salmo 44.) Serán pre­
sentadas al Rey las vírgenes que han de 
formar el séquito de ella; ante tu presen­
cia serán traídas sus compañeras con 
fiestas y regocijos; serán llevadas al tem­
plo del Rey. 

Secreta. Séate acepta, Señor, la obla-
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cion de tu pueblo en honor de tus San­
tos., por cuyos méritos confiesa haber re­
cibido auxilio en la tribulación. Por 
nuestro, etc. 

Comunión. (Maí. 13.) Semejante es 
el reino de los cielos á un mercader que 
trata en perlas finas; y viniéndole á las-
manos una de gran valor, dio cuanto te­
nia, y la compró. 

Poscomunión. Saciaste, Señor, á tus 
fieles con los sagrados dones, y por lo 
mismo te suplicamos, que nos conserves 
siempre en tu amor por la intercesión 
de aquella cuya solemnidad celebramos. 
Por, etc. 

C O M U N D E U N A M A R T I R NO V I R G E N . 
Introito. {Salmo 118.) Me cxpcctavemnt. 

ôs pecadores estuvieron á la mi­
ra de mí para perderme; yo me 
dediqué, Señor á , estudiar tus' 
oráculos; tengo visto el fin de lo 

mas perfecto y cumplido; solo tu ley no 
tiene ningún término ni medida. 

{Salmo id.) Bienaventurados los que 
proceden sin mancilla, los que caminan 
según la ley del Señor. 
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i í . Gloría al Padre, etc. Los pecado­
res, estuvieron etc. 

Oración. Oh Dios, que entre las de­
más maravillas de tu poder, diste fuerza 
aun al sexo mas frágil para que consi­
guiese la victoria del martirio; concéde­
nos por tu bondad, que los que celebra­
mos el nacimiento al cielo de tu bien­
aventurada Mártir N , caminemos á 
ti por la imitación de tus ejemplos. Por 
nuestro, etc. 

S i fuese mas de una, se dice l a siguiente. 

Oración. Rogámoste nos concedas, oh 
Señor Dios nuestro, que veneremos con 
incesante devoción las palmas de tus 
Santas Mártires N . y N . . . . . . para que 
ya que no podemos celebrarlas como se 
merecen, lo hagamos al menos con hu­
mildes obsequios. Por, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

(Ec l . 51, v . 1.) 

Te glorificaré, oh Señor y Rey; á ti 
alabaré, oh Dios salvador mió. Gracias 
tributaré á tu nombre, porque tú has si­
do mi auxiliador y mi protector, y has li­
brado mi cuerpo de la perdición, y del 
lazo de la lengua maligna, y de los lá-
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bios que urden la mentira; y delante de 
mis acusadores te has manifestado mi 
defensor. Y por tu gran misericordia, de 
la cual tomas nombre, me has librado de 
los leones que Tugiain, ya prontos á devo­
rarme; de las manos de aquellos que bus­
caban cómo quitarme la vida, y del tro­
pel de diversas tribulaciones que me cer­
caron; de la violencia de las llamas, en­
tre las cuales me vi encerrado, y asi es 
que enmedio del fuego no fui abrasado; 
del profundo seno del infierno, de los lá-
bios impuros, y del falso testimonio; de 
un rey inicuo y de lengua injusta. Mi al­
ma alabará al Señor hasta la muerte; 
porque salvas á los que en ti esperan, 
y los libras de las manos de las naciones 
enemigas. Señor Dios nuestro. 

Gradual. {Salmo 44.) Amaste la jus­
ticia y aborreciste la iniquidad. 

^. Por eso te ungió, oh Dios, el Dios 
tuyo con óleo de alegría. 

Aleluya, aleluya, Con esa tu 
gallardía y hermosura camina, avanza 
prósperamente, y reina. Aleluya. 
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CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO! (C. 13, v. 44.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «Semejante es 
el reino de los cielos á un tesoro escondi­
do,» etc., como en la Misa siguiente de Viu­
das, pdg. C X L I X . 

Ofertorio. {Salmo 44.) Derramada 
se ve la gracia en tus lábios; por eso te 
bendijo Dios para siempre, y en los si­
glos de los siglos. Aleluya. 

Secreta. Recibe, Señor, los dones que 
te ofrecemos en la solemnidad de tu bien­
aventurada Mártir iV , por cuyo patro­
cinio confiamos ser libres de todo mal. 
Por, etc. 

S i fuesen mas de una, se dice la siguiente 

Secreta. Te rogamos, Señor, que 
aceptes los sacrificios ofrecidos en tus 
altares con motivo de la festividad de 
tus Santas Mártires N . y N , á fin de 
que, así como por estos santos misterios 
á ellas concediste la gloria, del mismo 
modo nos concedas á nosotros el perdón 
de nuestros pecados. Por, etc. 

Coimiiiion. [Salmo 118.) Sin causa 
ninguna me han perseguido los príncipes; 

T. I I I . ; 



C X L V I COMUN D E V I U D A S . 

mas mi corazón ha temido siempre tus 
palabras; alegrarme he en tus promesas, 
como quien halla ricos despojos. 

Posconmnioii. Auxilíennos, oh Señor, 
los misterios recibidos; y por la interce­
sión de tu bienaventurada Mártir N , 
hágannos gozar de la protección eterna. 
Por, etc. 

S i fuesen mas de una, se dice la siguiente 

Poscomunión. Pedímoste, Señor, nos 
concedas por la intercesión de tus San­
tas Mártires N . y iV , que lo que he­
mos tomado por la boca, lo recibamos 
con alma pura. Por, etc. 

C O M U N D E V I U D A S . 
Introito. {Salmo i i 8 . ) Cognovi , Domine. 

[B conocido, Señor, que tus jui­
cios son justísimos, y conforme 
á tu verdad me has humillado; 
traspasa con tu santo temor mis 

carnes, pues tus juicios me han llenado 
de espanto. 

{Salmo id.) Bienaventurados los que 
proceden sin mancilla, los que caminan 
según la ley del Señor. 
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j . Gloria al Padre, etc. He conoci­
do, Señor, etc. 

Oración. Oyenos, oh Dios, Salvador 
nuestro, para que así como nos alegra­
mos en la festividad de tu bienaventura­
da N , del mismo modo consigamos 
el fervor de una piadosa devoción. Por 
el mismo, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 
(Prov. 31 , V . XO.) 

¿Quién hallará una mujer fuerte? De 
mayor estima es que todas las preciosi­
dades traidas de lejos, y de los últimos 
términos del mundo. E n ella pone su 
confianza el corazón de su marido, el 
cual no tendrá necesidad de botin ó des­
pojos para vivir. E l la le acarreará el bien 
todos los dias de su vida, y nunca el mal. 
Busca lana y lino, de que hace labores 
con la industria de sus manos. Viene á 
ser como la nave de un comerciante, que 
con la industria trae de lejos el sustento. 
Se levanta antes que amanezca, y dis­
tribuye las. raciones á sus domésticos, y 
el alimento á sus criados. Puso la mira 
eñ unas tierras, y las compró: de lo que 
ganó con sus manos plantó una viña. 
Revistióse de varonil fortaleza, y esforzó 
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su brazo. Probó y echó de ver que su 
trabajo le fructifica; por tanto, tendrá 
encendida la luz toda la noche. Aplica 
sus manos á los quehaceres domésticos, 
aunque fatigosos, y sus dedos manejan el 
huso. Abre su mano para socorrer al 
mendigo, y extiende sus brazos para am­
parar al necesitado. No temerá para los 
de su casa los frios ni las nieves, porque 
todos sus domésticos traen vestidos for­
rados. Se labró ella misma para sí un 
vestido acolchado: de lino finísimo y de 
púrpura es de lo que se viste. Su esposo 
hará un papel brillante en las asambleas 
públicas, sentado entre los senadores del 
país. El la teje finísimas telas, y las vende, 
y entrega también ricos ceñidores á los 
negociantes cananeos. L a fortaleza y el 
decoro son sus atavíos; y estará alegre y 
risueña en los últimos dias. Abre su boca 
con sábios discursos, y la ley de la bon­
dad 6 amor gobierna su lengua. Vela so­
bre los procederes de su familia, y no 
come ociosa el pan. Levantáronse sus 
hijos, y aclamáronla dichosísima; su 
marido también, y la alabó diciendo: (.(MM-
chas son las hijas 6 esposas que han alle­
gado riquezas, mas á todas has tú aven­
tajado. Engañoso es el donaire, y vana la 
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hermosura: la mujer que teme al Señor, 
esa será la celebrada. Dadle alabanzas 
para que goce del fruto de sus manos, y 
celébrense sus obras en la pública asam­
blea de los jueces. 

Gradual. [Salmo 44.) Derramada se 
ve la gracia en tus labios: por eso te ben­
dijo Dios para siempre. 

f. Reina por medio de la verdad, y 
de la mansedumbre, y de la justicia; y 
tu diestra te conducirá á cosas maravi­
llosas. 

Aleluya aleluya, f . Con esa tu ga­
llardía y hermosura camina, avanza prós­
peramente, y reina. Aleluya. 

¡•g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C 13, V . 44.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos esta parábola: «Semejante es 
el reino de. los cielos á un tesoro escon­
dido en el campo, que si lo halla un 
hombre, lo encubre de nuevo, y gozoso 
del hallazgo, va, y vende todo cuanto 
tiene, y compra aquel campo. E l reino 
de los cielos es asimismo semejante á un 
mercader que trata en perlas finas, y vi­
niéndole á la mano una de gran valor, va, 
y vende todo cuanto tiene, y la compra. 
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También es semejante el reino de los cie­
los á una red barredera, que echada en el 
mar allega todo género de peces, la cual, 
en estando llena, sácanla los pescadores, 
y sentados en la orilla, van escogiendo los 
buenos y los meten en sus. cestos, y ar­
rojan los de mala calidad. Así sucederá 
al fin del siglo: saldrán los Angeles, y 
separarán á los malos de entre los jus­
tos, y arrojarlos han en el horno del fue­
go: allí será el llanto, y el crujir de dien­
tes. ¿Habéis entendido bien todas estas 
cosas?» «Sí, Señor, le respondieron.» Y 
Él añadió: «Por eso todo Doctor, bien 
instruido en lo que mira al reino de los 
cielos, es semejante á un padre de fami­
lias, que va sacando de su repuesto co­
sas nuevas y cosas antiguas, según con­
viene.y> 

Ofertorio. {Salmo 44.) Derramada 
se ve la gracia en tus labios; por eso te 
bendijo Dios para siempre, y por los si­
glos de los siglos. 

Secreta. Séate, Señor, acepta la 
oblación de tu pueblo, hecha en honor 
de tus Santos, por cuyos méritos reco­
noce haber recibido auxilio en la tribu­
lación. Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Comunión. {Salmo 44.) Amaste la 
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justicia, y aborreciste la iniquidad; por 
eso te ungió, oh Dios, el Dios tuyo con 
óleo de alegría, con preferencia á tus 
compañeras. 

Poscomimion. Saciaste, Señor, á tus 
siervos con los dones sagrados; y por 
tanto te suplicamos que nos conserves 
siempre en tu amor, por la intercesión 
de aquella, cuya festividad celebramos. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

O T R A E P Í S T O L A P A R A V I U D A S . 

LECCION DE LA PRIMERA EPISTOLA DE SAN PABLO 
Á TIMOTEO. (C. 5, V . 3.) 

Carísimo: Honra á las viudas, que 
verdaderamente son tales. Que si alguna 
viuda tiene hijos ó nietos, atienda pri­
mero á gobernar bien su casa, y dar el 
retorno debido á sus padres, pues esto 
es lo que á Dios agrada. Mas la que ver­
daderamente es viuda y desamparada, 
espere en Dios, y ejercítese en plegarias 
y oraciones noche y dia. Porque la que 
vive en deleites, viviendo, está muerta, 
pues lo está en su alma. Házles, pues, en-
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tender estas cosas para que sean irre­
prensibles. Que si hay quien no mira por 
los suyos, mayormente si son de Ja fami­
lia, este tal negado ha la fe, y es peor 
que un infiel. No sea elegida viuda para 
el servicio de la Iglesia de menos de se­
senta años de edad, ni la que ha sido 
casada mas de una vez: sus buenas obras 
son testimonio de ella; si ha educado 
bien á los hijos, si ha ejercido la hospi­
talidad, si ha lavado los piés de los San­
tos , si ha socorrido á los atribulados, si 
ha practicado toda suerte de virtudes. 

A N I V E R S A R I O D E L A D E D I C A C I O N 
D E U N A I G L E S I A . 

Introito. {Genes. 28.) Te r r i b i l i s est. 

Í U Á N terrible es este lugar! Verda­
deramente esta es la casa de 
Dios y la puerta del cielo, y 
llamarse há Palacio de Dios. 

{Salmo 83.) ¡Oh cuan amables son 
tus moradas. Señor de los ejércitos! Mi 
alma suspira y padece deliquios por es­
tar en los átrios del Señor. 
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V. Gloria al Padre, etc. Cuán terri­
ble es, etc. 

Oración. Oh Dios, que cada año nos 
presentas el dia de la dedicación de este 
santo templo, consagrado en honra tuya, 
y nos das salud para asistir á los sagra­
dos misterios; oye benigno las preces de 
tu pueblo, y concede, que cualquiera que 
entre en este templo á pedir beneficios, 
se regocije de haber conseguido todo 
cuanto solicita. Por nuestro Señor Jesu­
cristo, etc. 

LECCION DEL LIBRO DEL APOCALIPSI DE SAN JUAN. 

(C. 21 , V . 2.) 

; E n aquellos dias: Vi yo la ciudad 
santa, la nueva Jerusalen, descender del 
cielo por la mano de Dios, compuesta, 
como una novia engalanada para su es­
poso. Y oí una voz grande que venia del 
trono, y decia: «Ved aquí el tabernáculo 
de Dios entre los hombres, y el Señor 
morará con ellos. Y ellos serán su pue­
blo, y el mismo Dios, habitando en me­
dio de ellos, será su Dios; y Dios enju­
gará de sus ojos todas las lágrimas: ni 
habrá ya muerte, ni llanto, ni alarido, ni 
habrá mas dolor, porque las cosas de 
antes son pasadas.» Y dijo el que estaba 
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sentado en el solio: «Hé aquí que renue­
vo todas las cosas.» 

Gradual. Este lugar ha sido hecho 
por Dios, y es una morada inestimable, 
exenta de toda mancha. 

f . Oh Dios, á quién asiste el coro 
de Angeles, oye las preces de tus sier­
vos. 

Aleluya, aleluya. J¡[. {Salmo 137.) 
Te adoraré en tu santo templo, y tribu­
taré alabanzas á tu nombre. Aleluya. 

£¡8 CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 19, V . l . ) 

E n aquel tiempo: Habiendo Jesús en­
trado en Jerichó, atravesaba la ciudad. 
Y hé aquí que un hombre muy rico, lla­
mado Zacheo, principal entre los publí­
canos, hacia diligencias para conocer á 
Jesús de vista; y no pudiendo á causa del 
gentío, por ser de muy pequeña estatura, 
se adelantó corriendo, y subióse sobre 
un cabrahigo 6 higuera silvestre para ver­
le, porque había de pasar por allí. Lle­
gado que hubo Jesús á aquel lugar, al­
zando los ojos, le vió, y díjole: «Zacheo, 
baja luego, porque conviene que yo me 
hospede hoy en tu casa.» E l bajo á toda 
prisa, y le recibió gozoso. Todo el mun-
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do al ver esto, murmuraba diciendo que 
se habia ido á hospedar en casa de un 
hombre de mala vida. Mas Zacheo, pues­
to en presencia del Señor, le dijo: «Se­
ñor, desde ahora doy yo la mitad de mis 
bienes á los pobres; y si he defraudado 
en algo á alguno, le voy á restituir cua­
tro tantos mas.» Jesús le respondió: «Cier­
tamente que el dia de hoy ha sido dia 
de salvación para esta casa, pues que 
también este es hijo de la fe de Abraham. 
Porque el Hijo del hombre ha venido 
á buscar y á salvar lo que habia pere­
cido.» 

Credo 
Ofertorio. {Paralip, 29.) Oh Dios y 

Señor, con sencillez de corazón he ofreci­
do gozoso todas estas cosas, y he visto con 
grande alegría á tu pueblo, que aquí está 
congregado. Oh Dios de Israel, conserva 
eternamente este afecto de su corazón. 
Aleluya. 

Secreta. Rogámoste, Señor, atiendas 
á nuestras humildes súplicas (áfin de que 
cuantos nos hallamos reunidos dentro 
del ámbito de este templo, cuyo dia ani­
versario de su dedicación celebramos, te 
agrademos con plena y perfecta devoción 
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de cuerpo y alma) para que mientras te 
ofrecemos los presentes votos, merezca­
mos llegar con tu ayuda á los premios 
eternos. Por, etc. 

Comunión. {Mat. 21.) Mi casa será 
llamada casa de oración, dice el Señor; 
en ella todo el que pide recibe, el que 
busca encuentra, y al que llamare, se le 
abrirá. 

Poscomunión. Oh Dios, que con pie­
dras vivas y escogidas preparas eterna 
morada á tu Majestad; dígnate auxiliar 
á tu pueblo suplicante, para que lo que 
es provechoso á tu Iglesia en los espa­
cios materiales, se amplíe con aumentos 
espirituales. Por, etc. 

E n el d ia mismo de la dedicac ión de la Iglesia 
se dice la Misa anterior, escepto las Oraciones, que 
son las siguientes. 

Oración. Oh Dios, que contienes in­
visiblemente todas las cosas, y sin em­
bargo manifiestas visiblemente, en bene­
ficio del género humano, las señales de 
tu poderío; ilustra este templo en que ha­
bita tu poder, y concede, que todos los 
que reunidos aquí á pedir, clamasen á ti 
en cualquier tribulación, consigan los 
beneficios de tu consolación. Por, etc. 
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Secreta. Oh Dios, que eres autor de 
los dones que te se consagran; derrama 
tu bendición sobre esta casa de oración, 
para que sea sentido el efecto de tu de­
fensa por todos cuantos invoquen en ella 
tu Santo nombre. Por, etc. 

Poscomunión. Rogámoste, oh Dios 
omnipotente, que apliques atento los 
oidos de tu piedad á cuantos te pidan en 
este lugar, que aunque indignos hemos 
dedicado á tu nombre. Por, etc. 

E n el d ia de la dedicac ión de un A l t a r se dice 
la misma Misa anterior, escepto las Oraciones, qiie 
son las siguientes. 

Oración. Oh Dios, que con la reunión 
de tus Santos te formas una morada 
eterna; concede un- incremento celestial 
á esta fábrica tuya, á fin de que seamos 
siempre socorridos por los méritos de 
aquellos cuyas reliquias reverenciamos 
aquí con piadoso afecto. Por, etc. 

Secreta. Rogámoste, oh Señor, Dios 
nuestro, que descienda tu Espíritu Santo 
sobre este Altar, el cual no solo santifi­
que los dones de tu pueblo, sino que 
limpie también benignamente los cora­
zones de los que de ellos participan. Por 
nuestro, etc. 
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Poscomunión. Señor Dios omnipoten­
te, santifica con la bendición de tu po­
der celestial este Altar, dedicado á tu 
Santo nombre, y concede tu auxilio á to­
dos los que en ti esperan, áfin de que se 
obtenga aquí la virtud de los Sacramen­
tos y el efecto de los votos que te se diri­
gen. Por, etc. 



SANTORAL. 

F E S T I V I D A D E S D E S E T I E M B R E . 

Domingo I de Setiembre.—EL SANTO AN­
GEL CUSTODIO de Zaragoza. 

M i s a como el d ia 2 de Octubre, Santos Angeles 
Custodios. 

Dicho domingo.—Fiesta de NUESTRA 
SEÑORA DEL PODIO. 

Misa Salve, Sancta Parens, vo t iva de Santa 
M a r í a desde Pentecos tés *á el Adv ien to , p á g . X L V I , 
escepto la siguiente 

Oración. Oh Dios omnipotente y mi­
sericordioso, que por medio de señales 
prodigiosas, quisiste fuese venerable y 
saludable para nosotros la imágen de la 
Madre de tu Hijo; concede, te rogamos, 
que por el patrocinio de la misma bien­
aventurada Virgen María, seamos siem-
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pre libres de todas las adversidades y 
merezcamos conseguir la vida eterna. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Prefacio de la Vi rgen , en la f e s t iv idad . 

Domingo III de Setiembre.—Fiesta de los 
siete Dolores de la B. V. MARIA. 

Introito. { J u a n 19.) Stahant. 

•• S T A B A N junto á la Cruz de Jesús 
su Madre, y la hermana de su 
Madre, María Cleofás, y María 
Salomé, y María Magdalena. 

«Mujer, dijo Jesús, ahí tienes á tu 
hijo;» y al discípulo: «Ahí tienes á tu Ma­
dre.» 

Jí. Gloria al Padre, etc. Estaban jun­
to á la Cruz, etc. 

Oración. Oh Dios, en cuya pasión, 
según la profecía de Simeón, traspasó la 
dulcísima alma de la gloriosa Virgen y 
Madre María la espada del dolor; conce­
de propicio, que los que recordamos con 
veneración sus dolores, consigamos el fe­
liz efecto de tu pasión. Que vives y rei­
nas con Dios Padre en unidad del Espí-
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ritu Santo, Dios por todos los siglos de 
los siglos. Amen. 

Se hace conmemorac ión del domingo corres­
pondiente. 

LECCION DEL LIBRO DE J U D I T H . 

(C. 13, V . 2 2 . ) 

E l Señor ha derramado sobre ti sus 
bendiciones, comunicándote su poder, 
pues por medio de ti ha aniquilado á 
nuestros enemigos. Bendita eres tú del 
Señor Dios altísimo, oh hija, sobre to­
das las mujeres de la tierra, porque ha 
hecho hoy tan célebfe tu nombre, que no 
cesarán jamás de publicar tus alabanzas 
cuantos conservaren en los siglos venide­
ros la memoria de los prodigios del Se­
ñor, pues no has temido esponer tu vida 
por tu pueblo, viendo las angustias y tri­
bulación de su gente, sino que, para im­
pedir su ruina, has acudido á nuestro 
Dios. 

Gradual. Llorosa y doliente estás, 
oh Virgen María, al pié de la Cruz del 
Señor Jesús, tu Hijo el Redentor. 

J . Oh Virgen Madre de Dios, aquel 
á quien todo el mundo no puede conte­
ner, hecho hombre, siendo principio de la 
vida, sufre el suplicio de la Cruz. 

T . m . 10 
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Aleluya, aleluya. Estaba María, 
la Reina de los cielos y Señora del mun­
do, dolorida al pié de la Cruz de nuestro 
Señor Jesucristo. Aleluya. 

Secuencia. L a Madre del dolor llora­
ba al pié de la Cruz, de la que pendía su 
Hijo. 

Su alma abatida, contristada y de­
solada, fué atravesada con una espada de 
dolor. 

¡Oh qué triste y afligida fué esta ben­
dita Madre del Hijo único de Dios! 

El la gemía y suspiraba á la vista de 
las angustias de su Hijo ínclito. 

¿Qué hombre hay que pueda retener 
sus lágrimas viendo á la Madre de Cristo 
en'este esceso de dolor? 

¿Quién podrá no entristecerse al com-
templar esta tierna Madre de Cristo, su­
friendo con su Hijo? 

El la vio á Jesús entregado á los tor­
mentos, y destrozado á golpes por los 
pecados de su nación. 

E l la vio á su Hijo muy amado, mori­
bundo y despedazado, hasta su último 
suspiro. 

¡Oh Madre! fuente de amor, haz 
que sienta yo tu dolor, y que llore con­
tigo. 
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Haz que mi corazón arda en amor 
por Cristo Dios, para que yo pueda com­
placerle. 

¡Oh Santa Madre! imprime profunda­
mente en mi corazón las llagas de Jesús 
crucificado. 

Comparte conmigo los tormentos que 
tu Hijo se ha dignado padecer por mí. 

Haz que llore yo piadosamente con­
tigo, y que me conduela toda mi vida de 
los sufrimientos de tu Hijo crucificado. 

Deseo estar contigo al pié de la Cruz 
y asociarme á tus dolores. 

Oh la mas pura de las Vírgenes, no 
deseches mi súplica; haz que llore yo 
contigo. 

Haz que lleve yo en mí mismo la 
muerte de Cristo, el peso y el recuerdo 
de sus lágrimas. 

Haz que herido con sus heridas, me 
embriague de la Cruz y de la sangre de 
tu Hijo. 

Virgen poderosa, defiéndeme en el 
dia del juicio, para que no sea yo presa 
de las llamas eternas. 

Concédeme, oh Jesús, por tu Madre, 
que cuando deje yo este mundo, reciba 
la palma de la victoria. 

Y cuando mi cuerpo haya muerto, ob-
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ten para mi alma la gloria del Paraiso. 
Así sea. 

l>g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 19, V . 25.) 

E n aquel tiempo: Estaban junto á la 
Cruz de Jesús su Madre, y la hermana ó 
parienta de su Madre, María, mujer de 
Cleophas, y María Magdalena. Habiendo 
mirado pues Jesús á su Madre y al dis­
cípulo que él amaba, el cual estaba allí, 
dice á su Madre: «Mujer, ahí tienes á tu 
hijo.» Después dice al discípulo: «Ahí tie­
nes á tu Madre.» Y desde aquel punto 
encargóse de ella el discípulo y la recibió 

,por suya. 

Credo. 

Ofertorio. Oh Virgen y Madre de 
Dios, cuando te halles en presencia del 
Señor, acuérdate de nosotros, y pídele 
para nosotros los verdaderos bienes, y 
que aparte de nosotros su indignación. 

Secreta. Ofrecémoste, oh Señor Je­
sucristo, estas hostias y plegarias, supli­
cándote humildemente, que los que por 
medio de estas preces reverenciamos La 
transfixión de la dulcísima alma de la 
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bienaventurada María tu Madre, merez­
camos reinar con los bienaventurados por 
los méritos de tu muerte, por la interce­
sión de tu Santa Madre, y de todos los 
Santos que la acompañaron al pié de la 
Cruz. Que vives y reinas, etc. 

Prefacio de la Vi rgen , en l a T r a n s f i x i ó n . 

Comunión. Dichosos los sentidos de 
la bienaventurada Virgen María, que sin 
morir merecieron la palma del martirio 
al pié de la Cruz del Señor. 

Poscomunión. Oh Señor Jesucristo, 
los Sacramentos que hemos recibido, ce­
lebrando devotamente la transfixión de 
tu Madre la bienaventurada Virgen Ma­
ría, haz que nos alcancen de tu miseri­
cordia el efecto de todo bien saludable. 
Que vives y reinas, etc. 

U l t i m o Evangelio, del domingo correspondiente. 
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Paradia indeterminado.—SAN AGAPITO, 
Mártir. 

Introito. (Sabid, 10.) Sapientiam. 

>A sabiduría abrió la boca de los 
mudos, é hizo elocuentes las len­
guas de los infantes. 

{Salmo 112.) J . Alabad, 
oh jóvenes, al Señor; dad loores al nom­
bre del Señor. 

f . Gloria al Padre, etc. L a sabidu­
ría abrió, etc. 

Oración. Oh Dios, regocíjese tu Igle­
sia, apoyada en los sufragios de tu 
bienaventurado Mártir Agapito; y haz 
que permanezca siempre devota, y se­
gura siempre con sus gloriosas oracio­
nes é intercesión. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA PRIMERA DE SAN PEDRO. 

(C. 4.) 

Carísimos: Alegraos de ser partici­
pantes, etc., como al final de un Mártir no 
Pontífice, pág. LXXIII. 

Gradual. [Salmo 20.) Tú le has 
cumplido el deseo de su corazón, y no 
has frustrado los ruegos que formaron 
sus labios. 
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J ^ . Te has anticipado á E l con ben­
diciones amorosas. 

Aleluya, aleluya. Pusiste sobre 
su cabeza una corona de piedras precio­
sas. Aleluya. 

j>B CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. I O , V . 34.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «No tenéis que pensar, etc.,» 
como en la primera Misa de un Mártir no 
Pontífice, pág. LXVI , y el Ofertorio qiie le 
sigue. 

Secreta. Sea bien recibida. Señor, 
nuestra devoción en tu presencia, al pro­
pio tiempo que saludable para nosotros, 
por la intercesión de aquel en cuya so­
lemnidad la ejecutamos. Por, etc. 

Comunión. [Dan. 13.) E l Señor ma­
nifestó el santo Espíritu en un tierno jo-
vencito. 

Poscomunión. Preparados con la par­
ticipación del don sagrado, te suplica­
mos, Señor Dios nuestro, que por la in­
tercesión de tu bienaventurado Mártir 
Agapito, experimentemos el efecto del 
sacrificio que celebramos. Por nuestro 
Señor Jesucristo, etc. 
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Para dia indeterminado.—Transverberación 
del Corazón de SANTA TERESA. 

M i s a Dilexisti justitiam, p r imera de una solo 
V i r g e n , p á g , cxxxvil, excepto la siguiente 

Oración. Oh Dios, que traspasaste 
con un dardo de fuego el pecho inmacu­
lado de la bienaventurada Virgen Tere­
sa, tu esposa, y la hiciste víctima de la 
caridad; concédenos por su intercesión, 
que nuestros corazones se inflamen con 
el ardor del Espíritu Santo, y amen siem­
pre en ti todas las cosas. Que vives y 
reinas, etc. 

| Dia 1.—SANTOS VICENTE y LETO, 
Mártires. 

Misa Sapientiam Sanc.tomm, segunda de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIX, con el Evangelio de la 
p r imera del mismo común, p á g . L X X V I . 

Dia id.—SAN GIL, Abad y Confesor. 

Misa Os justi, del común de Abades, p á g . CXXII . 
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Dia id.—SAN VICENTE, Mártir. 

M i s a In virtute tua, p r imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . L X I V . 

Dia id.—BEATA JULIANA DE 
COLLALTO, Virgen. 

M i s a Dilexisti justitiam, p r imera de una solo 
Vi rgen , p á g . cxxxvn, excepto la p r imera 

Oración. Oh Dios, que te dignaste 
honrar como suma inocencia, y con el 
don de la contemplación, á tu bienaven­
turada Virgen Juliana, prevenida desde 
su mas tierna edad con una disposición 
admirable; concédenos por sus méritos é 
intercesión, que unidos á ti en la tierra 
con los vínculos de la fe y de la caridad, 
seamos llevados á contemplar en el cielo 
la imágen de tu hermosura. Por, etc. 
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Dia id.—SANTOS DOCE HERMANOS, 
Mártires. 

Introito. {Salmo 33.) Clamaverunt . 

J L A M A R O N los justos, oyólos el Se­
ñor, y los libró de todas sus 
aflicciones. 

{Salmo id.) Alabaré al Señor 
en todo tiempp; no cesarán mis labios de 
pronunciar sus alabanzas. 

Gloria al Padre, etc. Clamaron 
los justos, etc. 

Oración. Regocíjenos, Señor, la fra­
ternal corona de tus Santos Mártires, la 
cual dé aumento de virtud á nuestra fe, 
y consuelo con su patrocinio. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS. 

HEBREOS. (C. I I , V . 33.) 

Hermanos: Los Santos por la fe, etc., 
página LXXXIX. 

Gradual. .{Salmo 132.) ¡Oh cuán 
buena y cuán dulce cosa es el vivir los 
hermanos en mutua unión! 

f . E s como el oloroso perfume que, 
derramado en la cabeza, va destilando 
por la respetable barba de Aaron. 

Aleluya, aleluya. y . Esta es la 
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verdadera hermandad, que vence los crí­
menes del mundo; que sigue á Cristo, y 
obtiene el ínclito reino de los cielos. 
Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. 12, V . I . ) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Guardaos de la levadura de 
los Fariseos, etc., pág. xciv. 

Ofertorio. {Exod. 31.) Alegraos, oh 
justos, y regocijaos en el Señor; y glo­
riaos en E l , vosotros todos los de recto 
corazón. 

Secreta. Haz, Señor, que ejerzamos 
con espíritu devoto tus misterios, en la 
conmemoración de tus Santos Mártires, 
con cuya intercesión crezca nuestro au­
xilio y nuestro gozo. Por, etc. 

Comunión. {Mateo 12.) Qualquiera 
que hiciese la voluntad de mi Padre, que 
está en los cielos, ese es mi hermano, y 
mi hermana, y mi madre, dice el Señor. 

Poscomunión. Concédenos, te pedi­
mos, oh Dios todopoderoso, que imite­
mos provechosamente la fe de aquellos, 
cuya memoria recordamos con la parti­
cipación del Sacramento. Por, etq. 
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Dia 2.—SAN ANTOLIN, Mártir, Patrón 
de Falencia. 

Introito. Gaudeamus omnes. 

^GOCIJÉMONOS todos en el Señor, 
celebrando esta festividad en ho­
nor del bienaventurado Mártir 
Antolin, en cuya solemnidad se 

alegran los Angeles, y alaban de concier­
to al Hijo de Dios. 

{Salmo 32.) Regocijaos, oh justos, 
en el Señor; á los rectos de corazón es á 
los que está bien el alabarle. 

f . Gloria al Padre, etc. Regocijémo­
nos todos, etc. 

Oración. Omnipotente y sempiterno 
Dios, que haces brillar este dia con las 
solemnidades de tu bienaventurado Már­
tir Antolin; oye propicio las preces de tu 
pueblo, 3T concede, que lo que pide con 
fe, merezca alcanzarlo por su interce­
sión. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SANTIAGO APÓSTOL. 
(C. I , V . 12.) 

Carísimos: Bienaventurado aquel 
hombre, etc., como en la primera de un 
Mártir Pontífice, pdg. LVII I . 



FIESTAS D E S E T I E M B R E . 151 

Gradual. {Salmo m . ) Bienaventu­
rado el hombre que teme al Señor, y que 
toda su atención la pone en cumplir sus 
mandamientos. 

. f . Poderosa será sobre la tierra la 
descendencia suya; bendita será la gene­
ración de los justos. 

Aleluya, aleluya. j . {Salmo 20.) 
Tú, Señor, pusiste sobre su cabeza una 
corona de piedras preciosas. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 12, V . 24.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «En verdad, en verdad os di­
go, etc.,» pág. L X X I V . 

Ofertorio. (Salmo 8.) T ú , Señor, le 
coronaste de gloria y honor; y le consti­
tuíste sobre las obras de tus manos. 

Secreta. Con los dones ofrecidos, su­
plicamos. Señor, devotamente á tu Ma­
jestad, que tu bienaventurado Mártir 
Antolin pida clemente, que nos perfec­
cione de una manera digna este miste­
rio. Por, etc. 

Comimion. {Mateo 16.) E l que quie­
ra venir en pos de mí, niéguese á sí mis-
mo; y cargue con su cruz, y sígame. 

Poscomunión. Fortalecidos con la re-
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feccion del don sagrado, pedimos humil­
demente á tu clemencia, oh Dios todo­
poderoso, que el bienaventurado Mártir 
Antolin implore para nosotros tu auxilio 
y el gozo sempiterno de la vida celestial. 
Por, etc. 

T a m b i é n se dice la M i s a Laetabi tur , segunda 
de un M á r t i r no Pon t í f i ce , pdg . L X V I I I , con la p r i ­
mera O r a c i ó n j el Evangel io de la M i s a anterior . 

Dia id.—SAN ESTEBAN, Rey de Hungría, 
Confesor. 

M i s a Os j u s t i , p r imera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . cxix, con el Evangel io : U n hombre de 
i lus t re nac imiento , p á g . cxx, y las siguientes. 

Oración. Suplicámoste, oh Dios todo­
poderoso, concedas á tu Iglesia, que pues 
tuvo á tú bienaventurado Confesor Esté-
ban por propagador de la fe mientras 
reinó en la tierra, merezca también te­
nerlo por protector glorioso en el cielo. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Secreta. Mira, oh Dios omnipotente, 
las hostias que te ofrecemos, y concede, 
que al celebrar los misterios de la Pasión 
del Señor, imitemos lo que ejecutamos. 
Por, etc. 
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Poscomunión. Suplicárnoste, oh Dios 
todopoderoso, nos concedas que imite­
mos con ardiente devoción la fe de tu 
bienaventurado Confesor Esteban, el 
cual, por ser propagador de la misma fe, 
mereció llegar del reino de la tierra á la 
gloria del reino celestial. Por, etc. 

Día id.-SANTA MARGARITA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a Loquebar , p r imera de una Vi rgen y M á r ­
t i r , p á g . cxxv . 

Dia 3.—SANTAS EUFEMIA, DOROTEA, 
T E C L A y ERASMA, Vírgenes y Mártires. 

Introito. {Salmo 118.) Me expectaverunt. 
STUViERON los pecadores á la mira 

de mí para perderme; yo me 
dediqué, Señor, á estudiar tus 
oráculos: tengo visto el fin de lo 

mas perfecto y cumplido; solo tu ley no 
tiene ningún término ni medida. 

{Salmo id.) Bienaventurados los que 
proceden sin mancilla; los que caminan 
según la ley del Señor. 
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j . Gloria al Padre, etc. Estuvieron 
los pecadores, etc. 

Oración. Danos, oh Dios misericor­
dioso, por la intercesión de tus Santas 
Vírgenes y Mártires Eufemia, Dorotea, 
Tecla y Erasma la abundancia de la 
gracia celestial, á fin de que el martirio 
que de ellas celebramos, nos confiera el 
auxilio de la vida presente y de la eter­
na. Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA PRIMERA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 7, V . 25.) 

Hermanos: E n orden á las Vírge­
nes, etc., pdg. cxxxv. 

Gradual. {Salmo 44.) E l Rey se ena­
moró de tu beldad; porque E l es el Se­
ñor Dios tuyo. 

J . Escucha, oh hija, y considera, y 
presta atento oido. 

Aleluya, aleluya. J . Esta es la Vir­
gen sábia, y una del número de las pru­
dentes. Aleluya. . 

^ CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. IQ, V . 3.) 

E n aquel tiempo: Se llegaron á Je­
sús los Fariseos para tentarle, y le dije­
ron: E s lícito, etc., pág. cxxxm. 
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Ofertorio. {Salmo 44.) Serán pre­
sentadas al Rey las Vírgenes que han de 
formar el séquito de ella; ante tu pre­
sencia serán traídas sus compañeras. 

Secreta. Te rogamos(, Señor, que 
aceptes los dones puestos sobre tus al­
tares con motivo de la solemnidad de tus 
Santas Vírgenes y Mártires Eufemia, 
Dorotea, Tecla y Erasma, á fin de que, 
así como por estos santos misterios les 
concediste la gloria, del mismo modo nos 
concedas á nosotros el perdón de nues­
tros pecados. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 118.) Ejercido 
he la rectitud y la justicia : no me aban­
dones en manos de mis calumniadores. 
Me encaminé por la senda de todos tus 
preceptos, y he detestado todos los ca­
minos de la iniquidad. 

Poscomunión. Suplicámoste, Señor, 
nos concedas, por la intercesión de tus 
Santas Vírgenes y Mártires Eufemia, 
Dorotea, Tecla y Erasma, que lo que 
hemos tomado 'por la boca, lo perciba­
mos con almas puras. Por, etc. 
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JDia id.—SANTA EUFEMIA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a Loquebar , p r imera de una Vi rgen y M á r ­
t i r , p á g . cxxv, y las Oraciones de la segunda del 
mismo común, M e expectaverunt, p á g . c x x i x . 

Dia id.—BEATOS JUAN y PEDRO, 
Mártires. 

Misa I n t r e t i n conspectu, p r imera de muchos 
M á r t i r e s , p á g . LXXIV, excepto la siguiente 

Oración. Pedírnoste, oh Dios todo­
poderoso, concedas el auxilio que recla­
ma nuestra debilidad; y así como nos 
gloriamos en el triunfo de tus bienaven­
turados Mártires Juan y Pedro, no deje­
mos de imitar su constancia, que nos 
gozamos en celebrar. Por, etc. 

Después del Gradua l 5̂  dice: 

Aleluya, aleluya. J . Esta es la ver­
dadera hermandad, que vence los críme­
nes del mundo; que sigue á Cristo, pose­
yendo el ínclito reino celestial. Aleluya. 
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Dia id.—SAN S AND ALIO, Mártir. 
M i s a I n v i r t u t e tua , p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Dia id.—SAN CRISTÓBAL, Mártir. 
M i s a I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pon t í f i ce , p á g . LXIV. 

Dia id.—SANTA BASILIA ó BASILISA, 
Virgen y Mártir. 

M i s a Loquebar de tes t imoni is , p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . c x x v . 

Dia id.—BEATOS ANTONIO IXIDA y 
Compañeros Mártires, de la C. de J . 

M i s a I n t r e t i n conspectu t ü o , p r imera de m u ­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIV, excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que cada año nos 
alegras con la solemnidad de tus biena­
venturados Mártires Antonio y sus Com­
pañeros; concédenos propicio, que imi­
temos también la fortaleza del martirio 
de aquellos cuyo nacimiento al cielo ce­
lebramos. Por, etc. 
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Dia 4.-Octava de SAN AGUSTIN. 

M i s a I n medio Ecclesiae, común de Doctores, 
p á g i n a c v n , excepto la siguiente p r imera 

Oración. Atiende á nuestras súplicas, 
oh Dios todopoderoso, y á quienes das 
confianza para esperar en tu bondad, con­
cédeles también benigno el efecto de tu 
acostumbrada misericordia, por la inter­
cesión de tu bienaventurado Confesor y 
Pontífice Agustín. Por, etc. 

Después del Gradua l se dice: 

Aleluya, aleluya. f . {Salmo 88.) 
Hallé á David, siervo mió, y le ungí con 
mi óleo santo. Aleluya. 

Credo 

Dia id —SANTA ROSA DE VITERBO, 
Virgen. 

M i s a D i l e x i s t i j u s t i t i a m , p r imera de una solo 
Vi rgen , p á g . CXXXVII, excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que dignaste aso­
ciar al colegio de tus Santas Vírgenes 
á tu bienaventurada Rosa; concédenos, 
te rogamos, que con sus oraciones y con 
sus méritos, quedemos limpios de todas 
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nuestras culpas, y gocemos del eterno 
consorcio de tu Majestad. Por, etc. 

Día id.—SANTA ROSALIA DE PALER-
MO, Virgen. 

M i s a D i l e x i s t i j u s t i t i a m , p r imera de una solo 
Vi rgen , p á g . c x x x v n , escepto esta p r imera 

Oración. Oyenos, oh Dios salvador 
nuestro, para que así como nos regoci­
jamos en la solemnidad de tu bienaven­
turada Virgen Rosalía, así también nos 
instruyamos con el afecto de su piadosa 
devoción, y con su intercesión nos libre­
mos misericordiosamente del castigo de 
tu indignación. Por, etc. 

O T R A M I S A P A R A L A M I S M A S A N T A . 

Introito. {Brev . Rom.) Regince. 

^ 9 ^ 0 ESPRECIÉ el reino del mundo, y 
FKV4 todo el ornato del siglo por el 

amor de mi Señor Jesucristo, á 
quien vi, á quien amé, en quien 

creí y á quien elegí. 
[Salmo 120.) Alcé mis ojos hácia los 

montes, de donde me ha de venir el so­
corro. 
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f . Gloria al Padre, etc. Desprecié el 
reino del mundo, etc. 

Oración. Oh Dios, que trasladaste á 
la bienaventurada Virgen Rosalía de las 
delicias reales del mundo á la soledad 
de los montes; concede propicio, que por 
sus méritos y patrocinio seamos trasla­
dados de los deleites del siglo al amor 
de las cosas celestiales, y nos libremos mi­
sericordiosamente de los azotes de tu 
ira. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA SEGUNDA DE SAN PABLO 

A LOS CORINTHIOS. (C. IO , V . I J , y C. I I , V . I . ) 

Hermanos: E l que se gloría, etc, como 
en la primera de una solo Virgen, pági­
na C X X X V I I . 

Gradual. [Salmo 44.) Escucha, oh 
hija, y considera, y presta atento oido; 
olvida tu pueblo, y la casa de tu padre, 
y el Rey se enamorará mas de tu beldad. 

Te presentarán humildes súplicas 
todos los poderosos de tu pueblo. 

Aleluya, aleluya, j í . Conservarán 
la memoria de tu nombre por todas las 
generaciones. Aleluya. 

E l Evangel io de la M i s a Loquebar , p r imera 
de una Vi rgen y M á r t i r , p á g . c x x v n . 
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Ofertorio. {Salmo 54.) ¡Oh quién me 
diera alas como á la paloma para echar 
á volar y hallar reposo! Hé aquí que 
me alejaría huyendo, y permanecería en 
la soledad. 

Secreta. Mira, Señor, te rogamos, á 
estos dones de salud eterna, para que 
los que ofrecemos en la solemnidad de la 
bienaventurada Rosalía una hostia que 
exhala un olor virginal, imitemos los 
ejemplos de tan insigne Virgen, y expe­
rimentemos el aumento de su constante 
protección. Por, etc. 

Comunión. [Salmo 26.) E l Señor me 
tuvo escondida en su tabernáculo; en los 
dias aciagos me puso á cubierto en lo 
mas recóndito de su pabellón. 

Poscomunión. Oh Rey de las vírgenes 
y amante de la castidad; suplicamos 
humildes á tu clemencia, que fortaleci­
dos con el don de tu redención, nos de­
fiendas de todo contagio de alma y cuerpo 
por los gloriosos ruegos de la bienaven­
turada Rosalía. Que vives y reinas, etc. 
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Dia id.—SANTOS TEODORO y Compañeros 
Mártires. 

Misa Salus autem, tercera de muchos M á r t i r e s , 
p á g . L X X X I I , con el Evangel io de la segunda del mis­
mo común, Sapient iam, p á g . LXXX. 

Dia id.—SANTOS MAXIMINO, MAGNO Y 
CASTO, Mártires 

Misa Sapient iam Sanc torum, segunda de m u ­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIX. 

Dia id.—SAN JULIAN, Mártir. 
Misa I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . L X I V . 

Dia id . -SAN TEODORO, Mártir. 
Misa I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Dia id.—SANTA SABINA, Mártir. 
Misa M e expectaverunt, común de una M á r t i r 

no Vi rgen , p á g . C X L I I . 
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Dia id.—SANTA GERONIMA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a Loqueba r de tes t imoni is , p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv. 

Dia 5.—Conmemoración de SAN JULIAN 
Obispo y Confesor. 

Introito. {Ecc l . 45.) S ta tu i t . 

: L Señor hizo con él un pacto de 
paz y le constituyó Príncipe, ad­
judicándole para siempre la dig­
nidad sacerdotal. 

{Salmo 131.) Acuérdate de David, 
oh Señor, y de toda su gran mansedum­
bre. 

f . Gloria al Padre, etc. E l Señor 
hizo, etc. 

Oración. Oh Dios, que nos regocijas 
con la venerable conmemoración de tu 
bienaventurado Confesor y Pontífice Ju­
lián; escita en nosotros, te pedimos, su 
espíritu de inocencia y caridad, y conce­
de, que lleguemos á ti siguiendo los 
ejemplos de aquel cuyos méritos reve­
renciamos. Por, etc. 
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LECCION DE LA SEGUNDA EPISTOLA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 8, V . 9.) 

Hermanos: Bien sabéis cuál haya si­
do la liberalidad de nuestro Señor Jesu­
cristo, el cual, siendo rico, se hizo pobre 
por vosotros, á fin de que vosotros fue­
seis ricos por medio de su pobreza. Y así 
os doy consejo en esto, como cosa que 
os importa, puesto que no solo ya lo co-
menzásteis á hacer, sino que por vos­
otros mismos formásteis el designio de 
hacerlo desde el año pasado; pues ahora 
cumplidle de hecho, para que así como 
vuestro ánimo es pronto en querer, así lo 
sea también en ejecutar, según las facul­
tades que tenéis. Porque cuando un 
hombre tiene gran voluntad de dar, Dios 
la acepta, no exigiendo de él sino lo que 
puede, y no lo que no puede. Que no se 
pretende que los otros tengan holganza 
y vosotros estrechez, sino que haya igual­
dad, supliendo al presente vuestra abun­
dancia la necesidad de los otros; para que 
asimismo su abundancia en bienes espi­
rituales sea también suplemento á vues­
tra indigencia en ellos, de donde resulte 
igualdad, según está escrito. E l que re­
cogía mucho maná no se hallaba con 
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mas, ni con menos de lo necesario el qué 
recogía poco. 

Gradual. {Ecl. 44.) Hé aquí el gran 
Sacerdote que agradó á Dios en los dias 
de su vida. 

/ . No tuvo semejante en la obser­
vancia de la ley del Altísimo. 

Aleluya, aleluya, f . {Salmo 109.) 
Tú eres Sacerdote sempiterno según el 
orden de Melchisedech. Aleluya. 

£g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 12, V . 32.) 

Én aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «No tenéis que temer,» etc., 
de la Misa segunda de un Confesor no Pon­
tífice, Justus, pág. CXVII. 

Ofertorio. {Salmo 88.) Hallé á Da­
vid, siervo mió; ungíle con mi óleo sagra­
do, mi mano le protegerá, y fortalecerle 
há mi brazo. 

Secreta. Te inmolamos, Señor, en la 
conmemoración de tu Santo Confesor 
Julián esta hostia, pidiéndote humilde­
mente, que lo que no podemos obtener 
por nuestros méritos, se nos conceda por 
la intercesión de aquel que supo compla­
certe. Por, etc. 
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Comunión. [Luc. 12.) Haceos unas 
bolsas que no se echen á perder, un 
tesoro en el cielo que jamás se agota, á 
donde no llegan los ladrones, ni roe la 
polilla. 

Poscomunión. Alimentados con los 
Sacramentos celestiales, te suplicamos 
humildemente. Señor, que los que recor­
damos la conmemoración de tu biena­
venturado Confesor y Pontífice Julián, 
recibamos por su mediación el comple­
mento del perdón de nuestros pecados. 
Por, etc. 

Dia id.—SAN LORENZO JÜSTINIANO, 
Obispo y Confesor. 

Misa Sta tu i t ei , p r imera de un Confesor Pon­
tífice, p á g . x c v i . 

Dia id.—SAN HERCULANO, Mártir. 
Misa I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . LXIV, con el Evangel io de la segun­
da, L s e t a b i t u r , / ' á g - . LXX. 
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Día id —SANTOS TEODORO, OCÉANO y 
JULIAN, Mártires. 

M i s a Salus autem jus to rum, tercera de muchos 
M á r t i r e s , p á g . L X X X I I . 

Dia id.—SAN ROMULO, Mártir. 

M i s a I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Dia id.-SANTA OBDULIA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a M e expectaverunt, segunda de una V i r ­
gen y M á r t i r , p á g . cxx ix , con el Evange l io de l a 
p r imera , Loquebar , p á g . c x x v n . 

Dia id.—SANTA OS1A, Virgen y Mártir. 

M i s a L o q u e b a r de tes t imoni is , p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv . 
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Dia 6.—Octava de SANTA ROSA DE LIMA, 
Virgen. 

Misa D i l e x i s t i j u s t i t i a m , pr imera de una solo 
Vi rgen , p á g . c x x x v n , escepto esta pr imera 

Oración. Oh Dios todopoderoso, da­
dor de todo bien, que quisiste que la 
bienaventurada Rosa, prevenida con el 
rocío de la gracia celestial, floreciese en­
tre los indios con sublimes ejemplos de 
virginidad y de paciencia; concédenos á 
nosotros tus siervos, que corriendo en 
pos de la fragancia de sus virtudes, me­
rezcamos ser de un olor agradable á Je­
sucristo Señor nuestro. Que vive y reina 
por los siglos, etc. 

Dia id.—Victoria del Cardenal INFANTE. 

M i s a Salve, Sancta Parens, vot iva de Santa 
M a r í a desde Pentecos tés á el Advien to , p á g . x h i i , 
Credo y Prefacio, en la f e s t iv idad . 

Dia 7.—SANTA REGINA, Virgen y Mártir. 
Misa Loqueba r de tes t imoniis , p r imera de una 

Vi rgen y M á r t i r , p á g . c x x v . 
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Día id.-SANTA FILOMENA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a Loquebar de tes t imoniis , p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv . 

Dia id.—Traslación de SANTA E U L A L I A , 
Virgen y Mártir. 

M i s a 'Loquebar, p r imera de una Vi rgen y M á r ­
t i r , p á g . cxxv, excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios omnipotente y 
eterno, que dispusiste honrar nuestro 
país con el precioso cuerpo de tu biena­
venturada Virgen y Mártir Eulalia; con­
cede propicio, que los que celebramos 
su traslación en la tierra, merezcamos 
la compañía de esta misma sagrada Vir­
gen en el cielo. Por nuestro Señor Jesu­
cristo, etc. 

Dia i d . - B B . TOMÁS TZUGI, MIGUEL 
NACAXIMA y Compañeros Mártires, 

de la C. de J . 

Misa Sapient iam Sanctorum, segunda de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIX. 
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Dia 8.-Natividad de la B. V. MARIA. 

Introito. (Sedulius.) Salve, Sancta. 

ios te salve, oh Santa Madre, que 
engendraste al Rey que gobier­
na los cielos y la tierra por toda 
la eternidad. 

{Salmo 44.) Hirviendo está mi pecho 
en sublimes pensamientos: al Rey con­
sagro yo esta obra mia. 

f . Gloria al Padre, etc. Dios te sal­
ve, etc. 

Oración. Suplicámoste, oh Señor, 
concedas á tus siervos el don de la gra­
cia celestial, á fin de que la solemnidad 
de la Natividad de la bienaventurada 
Virgen María, dé un aumento de paz á 
aquellos para quien su parto fué el prin­
cipio de salvación. Por nuestro Señor Je­
sucristo, etc. 

LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

(Prov. C. 8, V . 2 2 . ) 

E l Señor me tuvo consigo al princi­
pio de sus obras, desde el principio, an­
tes que criase cosa alguna. Desde la eter­
nidad tengo yo el principado de todas las 
cosas, desde antes de los siglos, primero 
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que fuese hecha la tierra. Todavía no 
existían los abismos ó mares, y yo estaba 
ya concebida; aún no habían brotado las 
fuentes de las aguas, no estaba asentada 
la grandiosa mole de los montes, ni aún 
había collados, cuando yo había ya na­
cido; aún no había criado la tierra, ni 
los ríos, ni los ejes del mundo. Cuando 
extendía E l los cielos estaba yo presen­
te; cuando con ley fija encerraba los ma­
res dentro de su ámbito; cuando estable­
cía allá en lo alto las regiones etéreas, y 
ponía en equilibrio los manantiales de 
las aguas; cuando circunscribía al mar en 
sus términos, é imponía ley á las aguas 
para que no traspasasen sus límites; 
cuando asentaba los cimientos de la tier­
ra, con E l estaba disponiendo todas las 
cosas; y eran mis diarios placeres el hol-
garme continuamente en su presencia, 
el holgarme en la creación del universo; 
siendo todas mis delicias estar con los 
hijos de los hombres. Ahora, pues, oh 
hijos, escuchadme: Bienaventurados los 
que siguen mis caminos. Oíd mis docu­
mentos, y sed sábios, y no queráis des­
echarlos. Bienaventurado el hombre que 
me escucha, y que vela continuamente á 
las puertas de mi casa, y está de obser-

TOMO I I I . 12 . 
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vacion en los umbrales de ella. Quien 
me hallare hallará la vida, y alcanzará 
del Señor la salvación. 

Gradual. Bendita y venerable eres, 
oh Virgen María, que sin el mas ligero 
menoscabo de tu integridad virginal, te 
has admirado de verte Madre del Sal­
vador. 

f . Oh Virgen, Madre de Dios, el 
que no cabe en los cielos, hecho hom­
bre se encerró en tu seno. 

Aleluya, aleluya. J . Bienaventura­
da eres, oh Virgen María, y muy digna 
de toda alabanza; pues de ti ha nacido 
el sol de justicia, Jesucristo Señor nues­
tro. Aleluya. 

)£g PRINCIPIO DEL SANTO EVANGELIO SEGUN SAN 

MATEO. (C. I , V . I . ) 

Libro de la genealogía de Jesucris­
to, hijo de David, hijo de Abraham. 
Abraham engendró á Isaac. Isaac engen­
dró á Jacob. Jacob engendró á Judas y 
á sus hermanos. Judas engendró á Tha-
mar, á Phares y á Zara. Phares engen­
dró á Esron. Esron engendró á Aram. 
Aram engendró á Aminadab. Aminadab 
engendró á Naason. Naason engendró á 
Salmón. Salmón engendró de Rahab á 
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Booz. Booz engendró de Ruth á Obed. 
Obed engendró á Jessé. Jessé engendró 
al rey David. E l rey David engendró á 
Salomón, de la que fué de Urías. Salo­
món engendró á Roboam. Roboam enr 
gendró á Abías. Abías engendró á Asá. 
Asá engendró á Josaphat. Josaphat en­
gendró á Joram. Joram engendró á Ozías. 
Ozías engendró á Joatham. Joatham en­
gendró á Achaz. Achaz engendró á Eze-
chías. Ezechías engendró á Manases. 
Manasés engendró á Amon. Amon en­
gendró á Jonás. Jonás engendró á Jecho-
nías y á sus hermanos, cerca del tiempo 
de la trasportación de los judíos á Babi­
lonia. Y después que fueron trasportados 
á Babilonia, Jechonías engendró á Sala-
thiel. Salathiel engendró á Zorobabel. 
Zorobabel engendró á Abiud. Abiud en­
gendró á Eleacim. Eleacim engendró 
á Azor. Azor engendró á Sadoc. Sadóc 

.engendró á Achim. Achim engendró á 
Eliud. Eliud engendró á Eleazar. Elea-
zar engendró á Mathan. Mathan engen­
dró á Jacob. Jacob engendró á Joseph, 
el esposo de María, de la cual nació Je­
sús, por sobrenombre Cristo. 

Credo 
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Ofertorio. Bienaventurada eres, oh 
Virgen María, que llevaste en tu seno al 
Criador de todas las cosas; engendraste 
al que te hizo, y permaneces siempre 
Virgen. 

Secreta. Socórranos, Señor, la huma­
nidad de tu Unigénito Hijo,1, el cual, na­
ciendo de una Virgen, no alteró, sino 
que consagró la pureza de su Madre; á 
fin de que, alejando de nosotros el peca­
do, haga, en la fiesta de su Natividad, 
acepta nuestra oblación Jesucristo Se­
ñor nuestro. Que siendo Dios vive y rei­
na, etc. 

Prefacio, en la N a t i v i d a d . 

Comunión. Bienaventuradas las en­
trañas de la Virgen María, que llevaron 
al Hijo del Eterno Padre. 

Poscomunión. Habiendo recibido los 
Sacramentos que te son ofrecidos en 
esta anual festividad, te suplicamos, Se­
ñor, que nos sirvan de remedio para la 
vida presente y futura. Por, etc. 

E n las Misas rezadas se hace conmemorac ión 
de San A d r i a n o , M á r t i r . 
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Dia id.-SAN ADRIANO, Mártir. 
M i s a I n v i r tu t e tua , p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Domingo infraoctavo dé la Natividad de la 
B. V. MARÍA. 

S A N T Í S I M O N O M B R E D E L A B . V . M A R Í A . 

Introito. {Salmo 44.) V u l t u m tuum. 

JODOS los poderosos del pueblo te 
presentarán humildes súplicas; 
serán presentadas al Rey las 
vírgenes que han de formar el 

séquito de ella: ante tu presencia serán 
traídas sus compañeras con fiestas y re­
gocijos. 

{Salino id.) Hirviendo está el pecho 
mió en sublimes pensamientos: al Rey 
consagro yo mi obra. 

f . Gloria al Padre, etc. Todos los 
poderosos, etc. 

Oración. Suplicámoste, oh Dios to­
dopoderoso, concedas á tus fieles, que 
se glorían en el Nombre y en la protec­
ción de la Santísima Virgen María, que 
sean por su piadosa intercesión libres de 
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todo mal en la tierra, y merezcan llegar 
á los goces eternos en los cielos. Por 
nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Se hace conmemorac ión del Domingo, pero no 
de la octava. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{ E c l . c. 24; v. 23.) 

Yo, como la vid, broté pimpollos de 
suave olor, y mis flores dan frutos de 
gloría y de riqueza. Yo soy la Madre del 
bello amor, y del temor, y de la ciencia 
de la sahid, y de la santa esperanza. E n 
mí está toda la gracia para conocer el ca­
mino de la verdad; en mí toda esperan­
za de vida y de virtud. Venid á mí todos 
los que os halláis presos de mi amor, y 
saciaos de mis dulces frutos; porque mi 

• espíritu es mas dulce que la miel, y más 
suave que el panal de miel mi herencia. 
Se hará memoria de mí en toda la série 
de los siglos. Los que de mí comen, tie­
nen siempre hambre, y tienen siempre 
sed los que de mí beben; jamás se empa­
lagan. E l que me escucha, jamás tendrá 
que avergonzarse; y aquellos que se 
guian por mí, no pecarán. Los que me 
esclarecen, obtendrán la vida eterna. 

Gradual. Bendita y venerable eres, 
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oh Virgen María, pues sin el mas ligero 
menoscabo de tu integridad virginal, te 
has admirado de verte Madre del Sal­
vador. 

f . Oh Virgen, Madre de Dios, el que 
no cabe en los cielos, hecho hombre se 
encerró en tu seno. 

Aleluya, aleluya, f . Después del 
parto permaneciste Virgen inmaculada; 
Madre de Dios, intercede por nosotros. 
Aleluya. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I , V . 26.) 

E n aquel tiempo: Envió Dios al An­
gel Gabriel, etc., como en la Misa votiva 
de Adviento, pág. XLVII. 

Credo 

Ofertorio. Bienaventurada eres, oh 
Virgen María, y muy digna de toda ala­
banza, porque de ti ha nacido el sol de 
justicia, Cristo Dios nuestro. 

Secreta. Que con tu favor. Señor, y 
con la intercesión de la bienaventurada 
siempre Virgen María, esta oblación nos 
alcance una perpétuay presente prosperi­
dad y paz. Por, etc. 

Prefacio, en la f e s t iv idad . 



I78 FIESTAS D E S E T I E M B R E . 

Comunión. Bienaventuradas las en­
trañas de la Virgen María, que llevaron 
al Hijo del Eterno Padre. 

Poscomunión. Habiendo recibido los 
auxilios de nuestra salvación, pedímos-
te, Señor, nos concedas, que seamos pro­
tegidos en todas partes con el patrocinio 
de la bienaventurada siempre Virgen 
María, en cuya veneración ofrecemos es­
tos dones á tu Majestad. Por, etc. 

Ul t imo Evangel io , del Domingo . 

í)ia 9.—SAN GORGONIO, Mártir. 

Misa Lsetabitur, segunda de un M á r t i r no Pon­
tífice, p á g . L X V I I I , excepto lo siguiente. 

Oración. Alégrenos, oh Señor, con su 
intercesión tu Santo Mártir Gorgonio, y 
llénenos de gozo piadoso en su solemni­
dad. Por, etc. • 

Secreta. Séate grata, oh Señor, la 
oblación de nuestra servidumbre, inter­
cediendo para ello tu Santo Mártir Gor­
gonio. Por, etc. 

Poscomunión. Que la dulzura eterna 
anime y vigorice, oh Dios, á tu Iglesia, 
la cual constantemente se recrea con el 
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buen olor de Jesucristo, tu Hijo, en tu 
bienaventurado Mártir Gorgonio. Por el 
mismo, etc. 

Dia id.—BEATO PEDRO CLAVER, 
Confesor, de la C. de J . 

Introito. (Salmo 106.) Confiteantur. 

» ^ 3 ^ L O R I F I Q U E N al Señor por sus mi­
sericordias y por sus maravillas 
á favor de los hijos de los hom­
bres; porque sació el alma se­

dienta, colmó de bienes á el alma ham­
brienta, libró á los que yacian entre ti­
nieblas y sombras de muerte, aherroja­
dos en la aflicción y entre cadenas. 

{Salmo 40.) Bienaventurado aquel 
que piensa en el necesitado y el pobre; 
el Señor le librará en el dia aciago. 

f . Gloria al Padre, etc. • Glorifiquen 
al Señor, etc. 

Oración. Oh Dios, que para llamar 
al conocimiento de tu nombre á los infe­
lices esclavos, adornaste á tu bienaven­
turado Confesor Pedro con una admira­
ble abnegación de sí mismo, y una exce­
lente caridad para socorrerlos; concéde­
nos por su intercesión, que buscando, no 
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lo que es nuestro sino de Jesucristo, po­
damos amar al prójimo de obra y de 
verdad. Por el mismo, etc. 

y 

LECCION DEL PROFETA ISAÍAS. 

(C. 58, v. 7.) ' 

Esto dice el Señor: «Parte tu pan 
con el hambriento, y á los pobres, y á 
los que no tienen hogar, acoge en tu 
casa; viste al que veas desnudo, y no 
desprecies tu propia carne, 6 á tu próji­
mo. Si esto haces, amanecerá tu luz co­
mo aurora, y llegará presto tu cura­
ción, y delante de ti irá siempre tu jus­
ticia, y la gloria del Señor te acogerá en 
su seno. Invocarás entonces al Señor, y 
te oirá benigno; clamarás, y E l te dirá: 
«Aquí estoy.» Si arrojares lejos de ti la 
cadena, y cesares de extender maliciosa­
mente el dedo, y de charlar neciamente; 
cuando abrieres tus entrañas para socor­
rer al hambriento, y consolares al alma 
angustiada, entonces nacerá para ti la luz 
en las tinieblas, y tus tinieblas se con­
vertirán en claridad de medio dia. 

Gradual. {Salmo 71.) Librará del 
poderoso al pobre, y al desvalido que no 
tiene quien le valga; apiadarse há del 
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pobre y del desvalido; y pondrá en salvo 
las almas de los pobres. 

f . Libertarlas há de las usuras y de 
la iniquidad de los ricos, y será apre.cia-
ble á sus ojos el nombre de los pobres. 

Aleluya, aleluya. f . {Salmo g.) 
Levántate, pues, oh Señor Dios, alza tu 
poderosa mano, y no te olvides de los 
pobres. A cargo tuyo está la tutela del 
pobre; tú eres el amparo del huérfano. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I O . ) 

E n aquel tiempo': Un Doctor de la 
ley, queriendo dar á entender que era 
justo, preguntó á Jesús: «¿Y quién es mil 
prójimo?» Entonces Jesús, tomando la 
palabra, dijo: «Bajaba un hombre de Je-
rusalen á Jerichó, y cayó en manos de 
ladrones que le despojaron de todo, le 
cubrieron de heridas, y se fueron, deján­
dole medio muerto. Bajaba casualmente 
por el mismo camino un Sacerdote; y 
aunque le vió, pasóse de largo. Igual­
mente un Levita, á pesar de que se ha­
lló vecino al sitio, y le miró, tiró adelan­
te. Pero un pasajero, de nación samari-
tano, llegóse á donde estaba; y viéndole, 
movióse á compasión. Y arrimándose, 
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vendó sus heridas, bañándolas con acei­
te y vino; y subiéndole en su cabalgadu­
ra, le condujo al mesón, y cuidó de él en 
un todo. Al dia siguiente sacó dos dena-
xios de plata, y dióselos al mesonero, di-
ciéndole: «Cuídame este hombre; y todo 
lo que gastares de mas, yo te lo abona­
ré á mi vuelta.» ¿Quién de estos tres te 
parece haber sido prójimo del que cayó 
en manos de los ladrones?» «Aquel, res­
pondió el Doctor, que usó con él de mi­
sericordia.» «Pues anda, díjole Jesús, y 
haz tú otro tanto.» 

Ofertorio. [Job 29.) Yo habia libra­
do al pobre que gritaba por socorro, y 
al huérfano que no tenia defensor; me 
llenaba de bendiciones el que hubiera 
perecido sin mi auxilio; y yo confortaba 
el corazón de la viuda desolada. E r a yo 
ojos para el ciego, y piés para el cojo. 
E r a el padre de los pobres. 

Secreta. L a víctima de caridad, que 
inmolándola te ofrecemos, sea para nos-̂  
otros, oh Señor, propicia por tu miseri­
cordia, y eficaz y saludable para obtener 
el aumento de la paciencia y caridad, 
por los méritos y ruegos del Bienaven­
turado Pedro. Por, etc. 

Comunión. [Ezech. 34.) Yo, dice el 
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Señor, yo mismo apacentaré mis ovejas, 
y yo las haré sestear. Andaré en busca 
de aquellas que se habian perdido, y re­
cogeré las que habian sido abandona­
das; vendaré las heridas de aquellas que 
han padecido alguna fractura, y daré vi­
gor á las débiles. 

Poscomimion. Auméntese en nos­
otros, oh Señor, el efecto saludable de tu 
bondad, para que alimentados con el 
manjar celestial, podamos llegar con fe­
licidad al puerto de la salud eterna, 
protegiéndonos tú misericordiosamente, 
é intercediendo el bienaventurado Pedro. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Dia id—SAN SERGIO I , Papa y Confesor. 
M i s a S ta tu i t ei, p r imera de un Confesor P o n t í ­

fice, p á g . x c v i . 

Dia id.—SANTA MARIA DE L A 
CABEZA, Viuda. 

M i s a Cognovi , D o m i n e , del común de Viudas , 
p á g i n a CXLVI . 
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Dia id.-SANTOS STRATON y Compa­
ñeros Mártires. 

Misa Sapient iam Sanc tomm, segunda d é mu­
chos M á r t i r e s ¡ p á g . L X X I X , con el Evangel io de la 
p r imera ; donde se d iga esta, las Oraciones s e r án 
de la segunda. 

Dia 10.—SAN NICOLÁS DE TOLENTINO, 
Confesor. 

Misa Justus u t palma, segunda de un Confesor 
no Pont í f ice , p á g . cxv . 

Se hace conmemorac ión de la octava de Nuestra 
S e ñ o r a . 

Dia id.—SAN HILARIO I , Papa y 
Confesor. 

Misa Sacerdotes t u i , segunda de un Confesor 
Pont í f i ce , p á g . x c i x . 

Dia id.—SAN PEDRO DE COMPOSTELA, 
Obispo y Confesor. 

Misa Sacerdotes t u i , segunda de un Confesor 
Pont í f ice , p á g . xc ix . 



FIESTAS D E S E T I E M B R E . 185 

Dia 11.—SANTOS FROTO Y JACINTO, 
Mártires. 

Misa Salus autem, tercera de muchos M á r t i r e s , 
p á g i n a L X X X I I , excepto lo siguiente. 

Oración. Favorézcanos, Señor, la 
preciosa confesión de tus bienaventura­
dos Mártires Proto y Jacinto, y defién­
danos constantemente su piadosa inter­
cesión. Por, etc. 

Secreta. Te ofrecemos, Señor, estos 
dones de nuestra humildad en la con­
memoración de tus Santos Mártires Pro­
to y Jacinto, pidiéndote nos concedas, 
que obren en nosotros como remedio 
para nuestra salvación eterna. Por, etc. 

Poscomunión. Para que nos purifi­
quen los santos misterios que acabamos 
de recibir, pedímoste. Señor, que obre 
en nuestro favor la intercesión de tus 
bienaventurados Mártires Proto y Jacin­
to. Por, etc. 

Dia id.—Traslación de SAN SEGUNDO, 
Obispo y Mártir. 

M i s a Sta tu i t e i , p r imera de un M á r t i r Pon t í f i ­
ce, p á g . L V I I . 
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Dia i d . - B B . CARLOS ESPINOLA y 
Compañeros Mártires. 

Misa In t r e t in' conspectu, p r imera de muchos 
M á r t i r e s , p á g . LXXIV , excepto la E p í s t o l a , es l a 
puesta a l final de dicho Común : H a b l á n d o m e uno 
de los Ancianos, p á g . xc , j lo siguiente. 

Oración. Te rogamos, oh Dios todo­
poderoso, que la festiva solemnidad de 
tus bienaventurados Mártires Carlos y 
sus Compañeros, nos alegre anualmente, 
para que los que confiamos en sus su­
fragios, nos gloriemos con su nacimiento 
al cielo. Por, etc. 

Secreta. Mira propicio. Señor, los 
dones que te ofrecemos en conmemora­
ción de tus bienaventurados Mártires 
Carlos y sus Compañeros, para que sién­
dote gratos en honor suyo, nos sirvan de 
perpétua intercesión. Por, etc. 

Poscomunión. Fortalecidos con los 
Sacramentos y gozos celestiales, te pe­
dimos, Señor, humildemente, que los 
que nos gloriamos en sus triunfos, sea­
mos protegidos con sus auxilios. Por el 
mismo, etc. 
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Día id.—SAN POMPEYANO, Mártir. 

M i s a I n v i r t u t e tua , p r imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . L X I V . 

Dia id.—SAN CLEMENTE, Mártir. 

M i s a Lsetabi tur , segunda de un M á r t i r no Pon­
tífice, p á g . L X V I I I . 

Dia id.—SANTOS F E L I X Y REGULA, 
hermanos, Mártires. 

M i s a I n t r e t i n conspectu, p r imera de muchos 
M á r t i r e s , p á g . LXXIV, con las Oraciones de la se­
gunda, Sapient iam, p á g . L X X I X . 

Dia 12.—SAN VICENTE, Abad, Mártir. 

M i s a Lsetabitur , segunda de un M á r t i r no Pon­
tífice, p á g . L X V I I I , con el Evangel io : S i el grano de 
t r igo , etc., a l final del mismo C o m ú n , p á g . LXXIV. 

T. n i . 13 
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Dia 14.—EXALTACION DE L A SANTA 
CRUZ. 

Introito. {Gala t . 6.) Nos autem. 

r Q f p ^ ^ nosotros nos conviene gloriarnos 
V j & M en la Cruz de nuestro Señor Je-
¿Sp^W sucristo, en quien está la salud, 
UtJ%Mk la vida y nuestra resurrección, y 
por quien somos salvados y libertados. 

{Salmo 66.) Dios tenga misericordia 
de nosotros y nos bendiga; haga resplan­
decer sobre nosotros la luz de su rostro, 
y nos mire compasivo. 

f . Gloria al Padre, etc. A nosotros 
nos conviene, etc. 

Oración. Oh Dios, que nos regocijas 
en este dia con la solemnidad anual de 
la Exaltación de la Santa Cruz; haz, 
que habiendo conocido en la tierra el 
misterio de la Pasión de tu Hijo, obten­
gamos en el cielo el fruto de su resur­
rección. Por, etc. 

Conmemorac ión de la octava de Nuestra S e ñ o r a . 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS P H I L I -

PENSES. (C. 2 , V . 5.) 

r Hermanos: Porque habéis de tener 
en vuestros corazones los mismos senti-
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mientos que tuvo Jesucristo en el suyo; 
el cual, teniendo naturaleza de Dios, no 
fué por usurpación sino por esencia el ser 
igual á Dios; y no obstante se anonadó 
á sí mismo tomando la forma de siervo, 
hecho semejante á los demás hombres, y 
reducido á la condición de hombre. Se 
humilló á sí mismo haciéndose obediente 
hasta la muerte, y muerte de Cruz. Por 
lo cual también Dios le ensalzó sobre to­
das las cosas, y le dió nombre superior á 
todo nombre, á fin deque {aquíse arrodi­
lla) al nombre de Jesús se doble toda ro­
dilla en el cielo, en la tierra y en el Ín­
fimo; y toda lengua confiese, que el Se­
ñor Jesucristo está en la gloria de Dios 
Padre. 

Gradual. [Philip. 2.) Cristo se hu­
milló por nosotros, haciéndose obediente 
hasta la muerte, y muerte de Cruz. 

f . Por lo cual Dios también le en­
salzó sobre todas las cosas, y le dió un 
nombre superior átodo nombre. 

Aleluya, aleluya. j l r . Oh dulce leño, 
dulces clavos, que sostuvisteis tan dulce 
peso; que solo fuisteis dignos de sostener 
al Rey y Señor de los cielos. Aleluya. 
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jíg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 12, V . 31.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á las 
turbas de los judíos: «Ahora mismo va á 
ser juzgado el mundo; ahora el príncipe 
de este mundo va á ser lanzado fuera. Y 
cuando yo seré levantado en alto en la 
tierra, todo lo atraeré á mí.» (Esto lo de­
cía para significar de qué muerte había 
de morir.) Replicóle la gente: «Nosotros 
sabemos por la ley que el Cristo debe vi­
vir eternamente; ¿pues cómo decís que 
debe ser levantado en alto ó crucificado 
el Hijo del hombre? ¿Quién es ese Hijo 
del hombre?» Respondióles Jesús: «La luz 
aún está entre vosotros por un poco de 
tiempo. Caminad, pues, mientras tenéis 
luz, para que las tinieblas no os sor­
prendan; que quien anda entre tinieblas 
no sabe á dónde vá. Mientras tenéis luz 
creed en la luz, para que seáis hijos de 
la luz.» 

Credo 

Ofertorio. Protege, Señor, á tu pueblo 
por la señal de la Santa Cruz de las ase­
chanzas de todos sus enemigos, para que 
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te sea grato nuestro servicio, y acepta­
ble nuestro sacrificio. Aleluya. 

Secreta. Pedírnoste, Señor Dios nues­
tro, por el cuerpo y sangre de nuestro 
Señor Jesucristo, por quien ha sido san­
tificado el estandarte de la Cruz, que así 
como hemos merecido adorarle, del mis­
mo modo gocemos siempre del efecto de 
su gloria saludable. Por, etc. 

Prefacio, de Cruz. 

Comunión. Por la señal de la Cruz, 
de nuestros enemigos líbranos, oh Dios 
nuestro. 

Poscomunión. Atiéndenos, Señor Dios 
nuestro, y á los que haces alegrarse con 
el honor de la Santa Cruz, defiéndelos 
con perpétuos socorros. Por, etc. 

Dia 15.—Octava de la Natividad de la B. V. 
MARIA. 

Todo como en el d ia , á no ser que la octava ca i ­
ga en Domingo, en cuyo caso se dice la M i s a del 
S a n t í s i m o N o m b r e de M a r í a , con conmemorac ión 
del Domingo , y en ambos casos, conmemorac ión 
t ambién de San Nicomedes, M á r t i r . 
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Dia id.—SAN NICOMEDES, Mártir. 

M i s a I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no-
Pont í f ice , p á g . LXIV, escepto lo siguiente. 

Oración. Atiende, Señor, á tu pueblo, 
á fin de que por los méritos ilustres de 
tu bienaventurado Mártir Nicomedes, 
sea siempre ayudado con su patrocinio 
para impetrar tu misericordia. Por, etc. 

Secreta. Recibe propicio. Señor, los 
dones ofrecidos; los cuales recomiende á 
tu Majestad la oración del bienaventu­
rado Mártir Nicomedes. Por, etc. 

Poscomunión. Purifíquennos, Señor,, 
los Sacramentos que hemos recibido, y 
por la intercesión de tu bienaventurado 
Mártir Nicomedes, absuélvannos de to­
dos los pecados. Por, etc. 

Dia 16.—SANTOS CORNELIO y CIPRIA­
NO, Pontífices y Mártires. 

M i s a I n t r e t i n conspectu, p r imera de muchos 
M á r t i r e s , p á g . LXXIV, con conmemorac ión de los s i ­
guientes. 
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Dia id.— SANTOS EUFEMIA, LUCIA y 
GEMI NI ANO, Mártires. 

M i s a I n t r e t i n conspectu tuo, pr imera de muchos 
M á r t i r e s , p á g . L X X I V , con el Evangel io de la segun­
da. Bajando J e s ú s del monte, p á g . L X X X , ^ estas 

Oración. Da, Jesús, á nuestras súpli­
cas un éxito favorable, para que, ya que 
reverenciamos con devoción anual el dia 
del martirio de tus Santos Mártires E u ­
femia, Lucía y Geminiano, imitemos 
también la constancia de su fe. Por, etc. 

Secreta. Pedímoste, oh Señor, que 
oigas benigno los votos de tu pueblo, y 
que gocemos de los sufragios de aque­
llos cuya solemnidad nos permites cele­
brar. Por, etc. 

Poscomunión. Escucha, Señor, nues­
tras súplicas, y haz que seamos ayuda­
dos con los auxilios continuos de tus 
Santos Mártires Eufemia, Lucía y Ge­
miniano, cuya fiesta solemnemente cele­
bramos. Por, ete. 

Dia id . -SAN ROGELIO, Mártir. 
Misa I n v i r t n t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . L X I V . 
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Dia id.—SAN CORNELIO, Papa y Mártir. 

M i s a S ta tu i t ei, p r imera de tm M á r t i r Pont í f i ­
ce, p á g . L V I I . 

Dia id.—SANTA EUMELIA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a Loquebar de tes t imoniis t u i s ,p r imera de 
una Vi rgen y M á r t i r , p á g . c x x v . 

Dia id.-Traslación de SAN VICENTE, 
Levita, Mártir. 

Introito. {Salmo 63.) Lcetahitur . 

,£ alegrará el justo en el Se-
§ S ñor, y esperará en E l , y serán 

¿§ aplaudidos todos los rectos de 
-rW^̂ B corazón. 

{Salmo id.) Escucha, oh Dios mió, 
mi oración cuando á ti clamo; libra mi 
alma del temor que me causa el ene­
migo. 

f . Gloria al Padre, etc. Se alegrará 
el justo, etc. 

Oración. Oh Dios, que quisiste fuese 
trasladado á nosotros el cuerpo de tu 
glorioso Mártir Vicente; haz, te roga-
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mos, que por sus oraciones seamos tras­
ladados á la eterna bienaventuranza. Por 
nuestro Señor Jesucristo, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DEL B. APÓSTOL 

SANTIAGO. (C . I . ) 

Carísimos: Bienaventurado aquel 
hombre, etc., como en la Misa Statuit, pr i ­
mera de un Mártir Pontífice, pág. L V I I I . 

Gradual. {Salmo m . ) Bienaventu­
rado el hombre que teme al Señor, y 
que toda su atención la pone en cum­
plir sus mandamientos. 

f . Poderosa será sobre la tierra la 
descendencia suya; bendita será la gene­
ración de los justos. 

Aleluya, aleluya. J . {Salmo 90.) 
Tú, Señor, pusiste sobre su cabeza, una 
corona de piedras preciosas. Aleluya. 

Evange l io : Si el grano de t r igo , etc., a l final 
del C o m ú n de un M á r t i r no Pont í f ice , p á g . LXXIV. 

Ofertorio- {Salmo 8.) Tú , Señor, le 
coronaste de gloria y honor, y le consti­
tuíste sobre las obras de tus manos. 

Secreta. Pedímoste, Señor, te apla­
ques con los dones ofrecidos; y por la ih-
tercesion de tu bienaventurado Mártir 
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Vicente, defiéndenos de todos los peli­
gros. Por, etc. 

Comimion. (Mat. 16.) E l que quie­
ra venir en pos de mí, niegúese á sí mis­
mo, cargue con su cruz, y sígame. 

Poscomunión. Con la percepción. Se­
ñor, de tus Sacramentos, limpíanos de 
nuestras manchas ocultas, y líbranos de. 
las asechanzas del enemigo. Por, etc. 

Dia 17.—Impresión de las sagradas Llagas, 
en el cuerpo de SAN FRANCISCO. 

Introito. [Gala t . 6.) M i h i autem. 

jqyj^j^ mí líbreme Dios de gloriarme^ 
S j ^ m sino en la Cruz de nuestro Se-

(^\& ñor Jesucristo, por quien el mun-
^ do está muerto para mí, como 

yo para el mundo. 
{Salmo 141.) Alcé mi voz para cla­

mar al Señor; al Señor dirigí los clamo­
res de mi plegaria. 

y. Gloria al Padre, etc. A mí líbre­
me Dios, etc. 

Oración. Oh Señor Jesucristo, que 
para inflamar nuestros corazones con el 
fuego de tu amor, cuando el mundo es­
taba resfriado en él, renovaste en la car-
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ne del bienaventurado Francisco las sa­
gradas llagas de tu Pasión; concede pro­
picio, que con sus méritos y oraciones, 
llevemos suavemente la Cruz, y haga­
mos frutos dignos de penitencia. Que vir 
ves y reinas, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

CALATAS. (C. 6, V . 14.) 

Hermanos: A mí líbreme Dios de 
gloriarme sino en la Cruz de nuestro 
Señor Jesucristo, por quien el mundo 
está muerto y crucificado para mí, como 
yo lo estoy para el mundo. E l hecho es 
que respecto de Jesucristo, ni la circun­
cisión, ni la incircuncision vale nada, 
sino que lo que vale es el ser una nueva 
criatura. Y sobre todos cuantos siguie­
ren esta norma 6 doctrina, venga paz y 
misericordia, como sobre el verdadero Is­
rael, pueblo de Dios. Por lo demás, nadie 
me moleste en adelante sobre la circunci­
sión; porque yo traigo impresas en mi 
cuerpo las señales 6 la marca del Señor 
Jesús. L a gracia de nuestro Señor Jesu­
cristo sea, hermanos mios, con vuestro 
espíritu. Amen. 

Gradual. {Salmo 36.) L a boca del 
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justo derramará sabiduría, y su lengua 
hablará juiciosamente. 

J Í . L a ley de su Dios la tiene en 
medio de su corazón, y andará con fir­
mes pasos. 

Aleluya, aleluya, Francisco, po­
bre y humilde, entra rico en el cielo, y 
es honrado con himnos celestiales. Ale­
luya. 

j^g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. l 6 , V . 24.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: Si alguno quisiere venir en 
pos de mí, etc., de la Misa segunda de un 
Mártir Pontífice, pdg. LXII I . 

Ofertorio. {Salmo 88.) Mi verdad y 
mi misericordia con el justo, y en mi 
nombre será ensalzada su fortaleza. 

Secreta. Santifica, Señor, los dones 
que te ofrecemos, y por la intercesión de 
tu bienaventurado Confesor Francisco, 
purifícanos de toda mancha de culpa. 
Por, etc. 

Comunión. [Luc. 12.) Siervo fiel y 
prudente, á quien el Señor constituyó 
mayordomo de su familia, para distri­
buir á cada uno á su tiempo la medida 
de trigo correspondiente. 



FIESTAS D E S E T I E M B R E . i g g 

Poscomunión. Oh Dios, que demos­
traste de muchos modos á tu bienaven­
turado Confesor Francisco los admira­
bles misterios de la Cruz; suplicárnoste 
nos concedas, que imitemos siempre los 
ejemplos de su devoción, y que seamos 
fortificados con la continua meditación 
de la misma Cruz. Por, etc. 

Dia id.—SAN PEDRO ARBUES , Mártir. 
M i s a I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . LXIV, excepto la p r imera 

Oración. Pedímoste, oh Dios todo­
poderoso, que imitemos con igual vene­
ración la fe de tu bienaventurado Mártir 
Pedro, el cual, en defensa de la misma 
fe, mereció alcanzar la palma del marti­
rio. Por, etc. 

E l Evangel io : N a d a e s t á encubierto, etc., p á ­
gina LXX. 

Dia id —SANTA COLUMBA, Virgen y 
Mártir. 

Misa Loquebar de test imoniis , pr imera de una 
Virgen y M á r t i r , p á g . ccxv. 
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Día 18.—SAN JOSÉ DE CUPERT1N0, 
Confesor. 

Introito. { E c l . i.) Di lec t io D e i . 

)L amor de Dios es gloriosa sabi­
duría; aquellos á quienes ella se 
manifiesta, ámanla luego que la 
ven, y que conocen sus grandes 

obras. 
{Salmo 83.) ¡Oh cuán amables son 

tus moradas, Señor de los ejércitos! Mi 
alma suspira y padece deliquios, ansian­
do estar en los átrios del Señor. 

j í . Gloria al Padre, etc. E l amor de 
Dios, etc. 

Oración. Oh Dios, que dispusiste que 
tu Unigénito Hijo, levantado de la tier­
ra, atrajese á sí todas las cosas; concede 
propicio, que por los méritos y ejemplo 
de tu seráfico Confesor José, elevados 
sobre todos los deseos terrestres, merez­
camos llegar hasta aquél. Que vive y 
reina, etc. 

LECCION DE LA PRIMERA EPÍSTOLA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 13, V . I . ) 

Hermanos: Cuando yo hablara todas 
las lenguas de los hombres, y el lengua­
je de los Angeles mismos, si no tuviere 
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caridad, vengo á ser como un metal que 
suena, ó campana que retiñe. Y cuando 
tuviera el don de profecía, y penetrase 
todos los misterios, y poseyese todas las 
ciencias; cuando tuviera toda la fé posi­
ble, de manera que trasladase de una 
parte á otra los montes, no teniendo ca­
ridad, soy un nada. Cuando yo distribu­
yese todos mis bienes para sustento de 
los pobres, y cuando entregare mi cuer­
po á las llamas, si la caridad me falta, 
todo lo dicho no me sirve de nada. L a 
caridad es sufrida, es dulce y bienhe­
chora. L a caridad no tiene envidia, no 
obra precipitada ni temerariamente, no 
se ensoberbece, no es ambiciosa, no bus­
ca sus intereses, no se irrita, no piensa 
mal, no se huelga de la injusticia, com­
plácese, sí, en la verdad; á todo se aco­
moda, cree todo el bien del prójimo, todo 
lo espera, y lo soporta todo. L a caridad 
nunca fenece, en lugar de que las profe­
cías se terminarán, y cesarán las len­
guas, y se acabará la ciencia. Porque 
ahora nuestro conocimiento es imperfec­
to, é imperfecta la profecía. Mas llegado 
que sea lo perfecto, desaparecerá lo im­
perfecto. Así, cuando yo era niño, ha­
blaba como niño, jugaba como niño, dis-
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curria como niño. Pero cuando fui ya 
hombre hecho, di de mano á las cosas 
de niño. Al presente no vemos á Dios 
sino como en un espejo, y bajo imáge­
nes oscuras; pero entonces le veremos 
cara á cara. Yo no le conozco ahora 
sino imperfectamente; mas entonces le 
conoceré con una visión clara, á la manera 
que soy yo conocido. Ahora permanecen 
estas tres virtudes, la fe, la esperanza, y 
la caridad; pero de las tres, la caridad 
es la mas excelente de todas. 

Gradual. {Salmo 20.) Señor, te has 
anticipado á él con bendiciones amoro­
sas; pusístele sobre la cabeza una coro­
na* de piedras preciosas. 

Te pidió la vida, y tú le has con­
cedido alargar sus dias por los siglos de 
los siglos. 

Aleluya, aleluya. {Eccl. 11.) 
Dios le mira con ojos benignos, y le alza 
de su abatimiento, y hácele levantar su 
cabeza. Aleluya. 

jfg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 22 , V . 2 . ) 

E n aquel tiempo: Hablaba Jesús á 
los príncipes,, etc., como el Domingo X I X 
después de Pentecostés, pág. 62. 
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Ofertorio. (Salmo 34.) Pero yo, 
mientras ellos me afligian, me cubría de 
cilicio; humillaba mi alma con ayuno, 
no cesando de orar en mi corazón. 

Secreta. Ofrecémoste, oh Señor, hos­
tias de alabanza en conmemoración de 
tus Santos, por cuya intercesión confia­
mos ser libertados de los males presen­
tes y futuros. Por, etc. 

Comunión, {Salmo 68.) Yo soy un 
miserable y lleno de dolores; mas tú, oh 
Dios mió, me has salvado. Alabaré con 
cánticos el nombre de Dios, y le ensal­
zaré con acciones de gracias. 

Poscomunión. Fortalecidos con la co­
mida y bebida celestial, te rogamos hu­
mildemente, oh Señor Dios nuestro, que 
seamos defendidos por las oraciones de 
aquel, en cuya conmemoración lo hemos 
percibido. Por, etc. 

Dia id.—SANTOS EMILIA y JEREMIAS, 
Mártires. 

Misa I n t r e t i n conspectu tuo, p r imera de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . LXKIV , excepto lo siguiente. 

Oración. Rogámoste, Señor, resplan­
dezca para nosotros el venerable naci-

T. I I I . 14 
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miento al cielo de los Santos Mártires 
Emilia y Jeremías, á fin de que los que 
pedimos por medio de ellos tus benefi­
cios, consigamos los dones de tu gracia. 
Por, etc. 

Secreta. Te rogamos. Señor, mires 
propicio nuestra oblación, por la inter­
cesión de tus Santos Mártires Emilia y 
Jeremías, á fin de que por ellos se bor­
ren nuestros crímenes, ya que la conce­
diste quitar los pecados del mundo. Por 
el mismo, etc. 

Poscomunión. Rogámoste, Señor, por 
las oraciones de tus Santos Mártires 
Emilia y Jeremías, que de tal modo con­
sigamos el efecto del Sacramento de sa­
lud, que alcancemos el perdón y la paz 
en virtud de la prenda que hemos reci­
bido. Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Dia 19.-SANTOS GENARO, Obispo, y 
Compañeros Mártires. 

M i s a Salus autem, tercera de muchos M á r t i r e s , 
p á g i n a L X X X I I , con Zas Oraciones de la segunda, 
Sapient iam. 
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Dia 20.—SAN EUSTAQUIO y Compañe­
ros Mártires. 

Misa Sapient iam Sanctorum, segunda de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . L X X I X . Se hace conmemorac ión 
de la siguiente V i g i l i a , y a l final se dice el E v a n ­
gel io . 

Dia id.—Vigilia de SAN MATEO, Apóstol 
y Evangelista. 

Misa E g o autem , como en la V i g i l i a de un 
A p ó s t o l , p á g . LIV, escepto el siguiente 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. 5, V . 27.) 

E n aquel tiempo: Vio Jesús á un pu-
blicano llamado Leví, sentado al banco 
ó mesa de los tributos, y díjole: «Sigúe­
me.» Y Leví, abandonándolo todo, se 
levantó y le siguió. Dióle después Leví 
un gran convite en su casa, al cual asis­
tió un grandísimo número de publícanos, 
y de otros que los acompañaban á la 
mesa. De lo cual murmuraban los Fari­
seos y los Escribas de los Judíos, dicien­
do á los discípulos de Jesús: «¿Cómo es 
que coméis y bebéis con publícanos y 
con gente de mala vida?» Pero Jesús, to­
mando la palabra, les dijo: «Los sanos 
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no necesitan de médico, sino los enfer­
mos. No son los justos, sino los pecado­
res á los que he venido yo á llamar á la 
penitencia.» 

Las segundas y terceras Oraciones de Santa 
M a r í a , y por la Iglesia ó por el Papa, pdg . L I I . 

Dia id.—SAN AGAP1T0 I , Mártir y 
Confesor. 

M i s a S ta tu i t ei, p r imera de un Confesor P o n t í ­
fice, pdg . x c v i . 

Dia id.—BEATO FRANCISCO POSADAS, 
Confesor. 

Introito. {Román , s ) Charitas D e i . 

A caridad de Dios ha sido derra­
mada en nuestros corazones por 
medio del Espíritu Santo que se 

^ ^ s ^ í nos ha dado. 
(Salmo 102.) Bendice, oh alma mia, 

al Señor, y bendigan todas mis entrañas 
su santo nombre. 

' i . Gloria al Padre, etc. L a caridad 
de Dios, etc. 

Oración. Oh Dios, que hiciste á tu 
bienaventurado Confesor Francisco pre-
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dicador insigne de tu palabra, derra­
mando sobre él la dulzura de la supre­
ma caridad; concede por su intercesión, 
que inflamados con el fuego de tu amor 
vivamos siempre para amarte. Por nues­
tro Señor Jesucristo, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

(C 7.) 

Por esto deseé yo la inteligencia, y 
me fué concedida, é invoqué del Señor el 
espíritu de sabiduría, y se me dio; y la 
preferí á los reinos y tronos, y en su 
comparación tuve por nada las riquezas; 
ni parangoné con ella las piedras precio­
sas; porque todo el oro, respecto de ella, 
no es mas que una menuda arena, y á 
su vista, la plata será tenida por lodo. 
L a amé mas que la salud y la hermo­
sura; y propuse tenerla por luz y norte, 
porque su resplandor es inextinguible. 
Todos los bienes me vinieron juntamen­
te con ella, y he recibido por su medio in­
numerables riquezas, y gozábame en to­
das estas cosas, porque me guiaba esta 
sabiduría; é ignoraba yo que ella fuese 
madre de todos estos bienes. Aprendíla 
sin ficción, y la comunico sin envidia, ni 
encubro su valor. E s un tesoro infinito 
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para los hombres, que á cuantos se han 
valido de él, los ha hecho partícipes de 
la amistad de Dios, y recomendables 
por los dones de la doctrina que han en­
señado. 

Gradual. {Salmo 33.) Venid, hijos, 
escuchadme, que yo os enseñaré el te­
mor del Señor. 

f . Acercaos vosotros á E l , y os ilu­
minará, y no quedareis sonrojados. 

Aleluya, aleluya. ir. {Tren. 1.) 
Desde lo alto metió fuego dentro de mis 
huesos, y me ha escarmentado. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 1 2 , V . 35.) 

Estad con vuestras ropas ceñidas á 
la cintura, etc., de la Misa Osinsti,prime­
ra de un Confesor no Pontífice, pág. cxiv. 

Ofertorio. (Salmo 118.) Corrí por 
el camino de tus mandamientos, cuando 
tú ensanchaste mi corazón. 

Secreta. Te suplicamos, Señor, atien­
das benigno á los sacrificios presentes; y 
concede, que nos inflame el Espíritu 
Santo con aquel mismo fuego con que 
penetró el corazón del bienaventurado-
Francisco. Por nuestro Señor Jesucris­
to, etc. 
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Comunión. {Salmo 83.) Traspórtan-
se de gozo mi corazón y mi cuerpo con­
templando al Dios vivo. 

Poscomunión. Alimentados, Señor, 
con los manjares celestiales, te pedimos 
que por los méritos, y con la imitación 
de tu bienaventurado Confesor Francis­
co, apetezcamos siempre aquellas cosas 
por las que verdaderamente vivimos. Por 
el mismo, etc. 

Dia id. - SANTOS ROGELIO y SIERVO 
DE DIOS, Mártires. 

M i s a I n t r e t i n conspectu tuo, p r imera de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . L-XXIY, y las Oraciones de la 
segunda, Sapient iam, p á g . LXXIX. 

Dia , id . -SANTAS SUSANA, MARIA y 
MARTA, Mártires. 

M i s a M e expectaverunt, del C o m ú n de una 
M á r t i r no Vi rgen , p á g . C X L I I , con las Oraciones 
de la de muchos M á r t i r e s . 
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Dia 21.—SAN MATEO, Apóstol y Evan­
gelista. 

Introito. {Salmo 36.) O s j u s t i . 

£ ^ 0 ^ 0 ^ ) E R R A M A R Á la boca del justo sabi­
duría, y su lengua hablará jui-

I ciosamente; la ley de su Diosla 
^ tiene en medio de su corazón. 

(Salmo id.) No envidies á los ma­
lignos, ni tengas celos de los que obran 
la iniquidad. 

t . Gloria al Padre, etc. L a boca del 
justo, etc. 

Oración. Haz, Señor, que seamos 
ayudados por las oraciones de tu biena­
venturado Apóstol y Evangelista Mateo, 
á fin de que, lo que no podemos alcan­
zar con nuestras propias fuerzas, se nos 
conceda por su intercesión. Por nuestro 
Señor Jesucristo, etc. 

Donde se celebre la Santa Cruz con octava, ésta, 
se simplif ica hoy y tiene conmemorac ión , con las 
Oraciones de la fiesta p r i n c i p a l , 14 de este mes, 

p á g i n a 188. 

LECCION DEL PROFETA EZEQUIEL. 

(C. I , V . I O . ) 

L a semejanza del semblante de los 
cuatro animales, era como sigue. Todos 
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cuatro tenían cara de hombre, y una 
cara de león á su lado derecho; al lado 
izquierdo tenían todos cuatro una cara 
de buey; y en la parte de arriba tenían 
todos cuatro una cara de águila. Sus ca­
ras y sus alas miraban y extendíanse há-
•cia lo alto; juntábanse por la punta dos 
alas de cada uno, y con las otras dos cu­
brían sus cuerpos. Y andaban cada cual 
de ellos según la dirección de su rostro; 
á donde les llevaba el ímpetu del espíri­
tu, allí iban; ni se volvían para caminar. 
Y estos animales, á la vista, parecían 
como ásscua de ardiente fuego, y como 
hachas encendidas. Veíase discurrir por 
en medio de los animales un resplandor 
de fuego, y salir del fuego relámpagos. 
Y los animales iban y volvían á manera 
•de resplandecientes relámpagos. 

Gradual, {Salmo 1 1 1 . ) Bienaventu­
rado el hombre que teme al Señor, y 
que toda su afición la pone en cumplir 
sus mandamientos. 

•y. Poderosa será sobre la tierra la 
descendencia suya; bendita será la gene­
ración de los justos. 

Aleluya, aleluya. % A tí te alaba, 
oh Señor, el glorioso coro de Apóstoles.. 
Aleluya. 



2 1 3 FIESTAS D E S E T I E M B R E . 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 9, V . Q.) 

E n aquel tiempo: Vio Jesús á un 
hombre sentado al banco ó mesa de las 
alcabalas., llamado Mateo, y le dijo: «Si­
gúeme.» Y él, levantándose luego, le si­
guió. Y sucedió, que estando Jesús á la 
mesa en casa de Mateo, vinieron muchos 
publicanos y gentes de mala vida que se 
pusieron á la mesa á comer con E l y 
con sus discípulos. Y al verlo los Fari­
seos, decían á sus discípulos: «¿Cómo es 
que vuestro Maestro come con publica-
nos y pecadores?» Mas Jesús, oyéndolo,, 
les dijo: «No son los que están sanos, 
sino los enfermos, los que necesitan del 
médico. Id, pues, á aprender lo que sig­
nifica: Mas estimo la misericordia que 
el sacrificio. Porque los pecadores son, 
y no los justos, á quienes he venido yo á 
llamar á penitencia.)) 

Credo.. . . . 

Ofertorio. {Salmo 20.) Pusiste, Se­
ñor, sobre su cabeza, una corona de pie­
dras preciosas. Te pidió la vida, y se la 
concediste. Aleluya. 

Secreta. Pedírnoste, Señor, que la 
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oblación de tu Iglesia sea recomenda­
da por las súplicas del bienaventurado 
Apóstol y Evangelista Mateo, con cuyas 
admirables predicaciones es instruida. 
Por, etc. 

Comunioii. {Salmo 20.) Grande es 
su gloria por la salvación que le has 
dado; le revestirás de una gloria y es­
plendor mucho mas grande, oh Señor. 

Poscomunión. Habiendo recibido los 
Sacramentos, te suplicamos, oh Señor, 
por la intercesión de tu bienaventurado 
Apóstol y Evangelista Mateo, que lo que 
celebramos en honor suyo, nos aprove­
che para la salvación. Por Nuestro Se­
ñor Jesucristo, etc. 

Día 21, ó el Domingo IV de Setiembre.— 
SANTO TOMÁS DE VILLANUEVA, Arzo­

bispo y Confesor. 
Introito. {Salmo 40.) Beatus. 

- I E N A V E N T U R A D O aquel que piensa 
en el necesitado y en el pobre: 
el Señor le librará en el dia 
aciago. 

[Salmo n i . ) Derramó á manos lle­
nas sus bienes entre los pobres; su jus­
ticia permanecerá eternamente. 
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f . Gloria al Padre, etc. Bienaven­
turado aquel, etc. 

Oración. Oh Dios, que honraste con 
la virtud de una caridad admirable al 
bienaventurado Pontífice Tomás; pedí-
moste, que por su intercesión derrames 
benigno las riquezas de tu misericordia 
sobre todos los que acuden á ti. Por 
nuestro Señor Jesucristo, etc. 

LECCION DE LA PRIMERA EPÍSTOLA DE SAN PABLO 

Á TIMOTEO. (C. 6, V . 6.) 

Carísimo: Ciertamente es un gran te­
soro la piedad, la cual se contenta con 
lo que basta para vivir. Porque nada he­
mos traído á este mundo, y sin duda 
que tampoco podremos llevarnos nada. 
Teniendo, pues, qué comer y con qué 
cubrirnos, contentémonos con esto. Por­
que los que pretenden enriquecerse, caen 
en tentación, y en el lazo del diablo, y 
en muchos deseos inútiles y perniciosos, 
que hunden á los hombres en el abismo 
de la muerte y de la perdición. Porque 
raiz de todos los males es la avaricia, 
de la cual arrastrados algunos, se des­
viaron de la fe, y se sujetaron ellos mis­
mos á muchas penas y aflicciones. Pero 
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tú ¡oh varón de Dios! huye de estas co­
sas, y sigue en todo la justicia, la pie­
dad, la paciencia, la mansedumbre. Pe­
lea valerosamente por la fe, y victorioso, 
arrebata y asegura bien la vida eterna, 
para la cual fuiste llamado, y diste un 
buen testimonio confesando la fe delante 
de muchos testigos. A los ricos de este 
siglo mándales que no sean altivos, ni 
pongan su confianza en las riquezas ca­
ducas, sino en Dios vivo, que nos pro­
vee de todo abundantemente para nues­
tro uso. Exhórtalos á obrar bien, á repar­
tir generosamente, á comunicar sus bie­
nes, á atesorar un buen fondo p lo 
venidero, á fin de alcanzar la vida ver­
dadera. 

Gradual. {Salmo n . ) Dad limosna, 
y alcanzareis de Dios que todas las co­
sas sean limpias en orden á vosotros. 

f . {Mateo 5.) Bienaventurados los 
misericordiosos, porque ellos 3X03.11x3.1 Á.n 
misericordia. 

Aleluya, aleluya. Oh bienaven­
turado Padre de los pobres, ruega á 
Dios por nosotros. Aleluya. 

Después de S e p t u a g é s i m a , en las Misas votivas 
se omiten las Ale luyas y el f . que las sigue, y se 
dice: 
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Tracto. {Isaías 58.) Parte con el 
hambriento tu pan; y á los que no tienen 
hogar, acógelos en tu casa. 

f . Cuando vieres al desnudo, cúbre­
lo, y no desprecies á tu prójimo. 

f . Pues que pides á Dios miseri­
cordia, debes manifestar misericordia al 
pobre. 

E n tiempo pascual se dice 

Aleluya, aleluya, j . Oh bienaven­
turado Padre de los pobres, ruega á Dios 
por nosotros. Aleluya. 

j t . [Salmo 118.) Su misericordia se 
ha confirmado sobre los pobres, y la ver­
dad del Señor permanece eternamente. 

i>¡g CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 12, V . 33.) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: «Vended, si es necesario,lo que 
poseéis, y dad limosna. Haceos unas 
bolsas que no se echen á perder, un te­
soro en el cielo que jamás se agota, á 
donde no llegan los ladrones, ni roe la 
polilla. Porque donde está vuestro teso­
ro, allí también estará vuestro corazón. 

Ofertorio. [Job 12.) Tus oraciones 
y limosnas subieron como memorial á la 
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presencia de Dios, y yo las presenté al 
Señor.» 

Secreta. Oh Dios, omnipotente y mi­
sericordioso, concede, te rogamos, que 
así como las manos de los pobres lleva­
ron al cielo los méritos de tu bienaven­
turado Confesor Tomás, así también, 
por sus piadosas oraciones, sea llevada 
á ti nuestra oblación. Por nuestro Señor 
Jesucristo, etc. 

Comimkm. Dichoso es el hombre que 
se compadece, y da prestado al pobre, y 
dispensa sus palabras con discreción; 
porque este tal jamás resbalará. 

Poscomimion. Suban á ti, oh Señor, 
los gemidos de nuestra pobreza, para 
que con la comida de tu Cuerpo y la be­
bida de tu Sangre, se sacie el hambre y 
la sed de nuestras almas. Que vives y 
reinas, etc. 

T a m b i é n se dice la Misa Sta tu i t ei, p r imera de 
un Confesor Pont í f ice , p á g . x c v i , con la p r imera 
O r a c i ó n de la anterior. 

P a r a la Octava, la misma Misa del d ia , excep­
to esta 

Oración. Oh Dios, que pusiste como 
espejo de Pastores al Padre de los po­
bres, el bienaventurado Tomás; haz, te 
rogamos, que el que socorrió en la tier-
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ra á los necesitados, nos ayude con sus 
oraciones á subir al cielo. Por nuestro 
Señor Jesucristo, etc. 

Dia id.— SANTOS MAURICIO y Compa­
ñeros Mártires. 

Misa I n t r e t i n conspectu tuo, pr imera de m u ­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIV, con la E p í s t o l a del 
Apocal ips i : D e s p u é s de esto, etc., p á g i n a nc, y las 
siguientes 

Oración. Rogárnoste, oh Dios todo­
poderoso, nos concedas que nos regoci­
je la solemnidad de tus Santos Mauricio 
y Compañeros Mártires, á fin de que nos 
gloriemos en el nacimiento al cielo de 
aquellos en cuyos sufragios confiamos. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Secreta. Mira, Señor, te pedimos, 
los dones que te ofrecemos en la conme­
moración de tus Santos Mauricio y Com­
pañeros Mártires, y concede, que sean 
beneficiosos para nosotros por la inter­
cesión de aquellos en cuyo honor te son 
agradables. Por, etc. 

Poscoiniimon. Satisfechos con los Sa­
cramentos y goces celestiales, te roga­
mos humildemente. Señor , que seamos 
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protegidos con los auxilios de aquellos 
de cuyos triunfos nos gloriamos. Por el 
mismo, etc. 

Dia id.—SAN JONÁS, Presbítero y Mártir. 
Misa I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Dia id.-SANTA POMPOSA, Virgen y 
Mártir. 

M i s a M e expectaverunt, segunda de una V i r ­
gen y M á r t i r , p á g . c x x i x , con el Evangel io de l a 
pr imera , Loquebar , p á g . c x x v n . 

Dia id—BEATO CRESCENC10, niño 
Mártir. 

M i s a I n v i r t u t e tua, p r imera de un M á r t i r no 
Pontíf ice , p á g . L X I V . 

Dia id.—SAN MAURICIO, Mártir. 

Misa I n v i r tu t e tua , primera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . LXIV. 

TOMO m . 15 
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Dia id.—SANTO MARTIR de la Legión 
Tebea. 

Misa I n v i r tu t e tua, pr imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Dia 23.—SAN LINO, Papa y Mártir. 
Misa Sta tu i t ei , p r imera de un M á r t i r Pont í f i ­

ce, p á g . L V I I , con conmemorac ión de Santa Tecla. 
S i cayese en Domingo San L i n o , como toda fiesta 
semidohle, se t r a s l a d é , y en la Misa del Domingo 
solo se hace conmemorac ión de Santa Tecla. 

Dia id.-SANTA TECLA, Virgen y 
Mártir. 

Misa Loquebar de testimoniis, p r imera de una 
Virgen y M á r t i r , p á g . cxxv, excepto esta pr imera 

Oración. Suplicárnoste, oh Dios todo­
poderoso, nos concedas, que los que ce­
lebramos el nacimiento al cielo de tu 
bienaventurada Virgen y Mártir Tecla, 
no solo nos regocijemos con su anual so­
lemnidad, sino que hagamos por imitar 
el ejemplo de tanta fe. Por, etc. 
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O T R A M I S A P A R A L A M I S M A S A N T A 
Y SU OCTAVA. 

Introito. Gaudeamus. 
q ^ — ^ L E G R É M O N O S todos en el Señor, 
• ? S \ í r celebrando esta festividad en 
Qp̂ W honor de la bienaventurada Te-
t k J % M m cía, de cuya solemnidad se ale­
gran los Angeles y alaban al Hijo de 
Dios. 

[Salmo 95.) Cantad al Señor un cán­
tico nuevo; regiones todas de la tierra, 
cantad al Señor. 

f . Gloria al Padre, etc. Alegrémonos 
todos, etc. 

Oración. Oh Dios, por la gloria de 
Aquel en cuyo nombre sostuvo con invicta 
fe el grande choque de las pasiones tu 
bienaventurada Virgen y Protomártir Te­
cla , concédenos, que con la imitación de 
la misma fe, despreciemos las prosperi­
dades del mundo, y no tengamos nin­
guna adversidad. Por, etc. 

L a E p í s t o l a , Gradua l , Evangel io , Ofer tor io y 
C o m u n i ó n , de la Mi sa Loquebar , p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv i . 

Secreta. Con esta hostia. Señor, de 
pacificación y de alabanza que te ofre-
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cemos, te pedimos, que por la interce­
sión de tu bienaventurada Virgen y Már­
tir Tecla, nos hagas siempre dignos de 
tu propiciación. Por, etc. 

Posconiimiou. Humildemente te ro­
gamos, oh Dios todopoderoso, que por 
la intercesión de tu bienaventurada Vir­
gen y Mártir Tecla, multipliques en nos­
otros los dones de tu misericordia, y dis--
pongas nuestros dias en tu paz. Por el 
mismo, etc. 

Dia id.—SAN PATERNO, Obispo y Mártir. 

Misa Sta tu i t ei , p r imera de un M á r t i r Pont í f ice , 
p á g i n a L V I I , con las Oraciones de la segunda del 
mismo Común , Sacerdotes, p á g . L X I . 

Dia 24.—NUESTRA SEÑORA DE L A 
MERCED. 

Misa Salve, Sancta Parens, vot iva de Santa 
M a r í a desde Pentecostés hasta el Adviento , p á g i ­
na X L I I , escepto la siguiente p r imera ' 

Oración. Oh Dios, que por medio de. 
la gloriosísima Madre de tu Hijo te dig­
naste enriquecer tu Iglesia con una nue­
va familia, para libertar á los cristianos 
de la potestad de los infieles; pedírnoste 
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nos concedas, que seamos libres de to­
dos los pecados, y del cautiverio del 
demonio, por los méritos é intercesión 
de aquella, á quien piadosamente reve­
renciamos como fundadora de tan agra­
dable obra. Por, etc. 

Credo 

Prefacio, en la fes t iv idad . 

O T R A M I S A P A R A L A M I S M A 

F E S T I V I D A D . 

Introito. Gaudeamus omnes. 

REGOCIJÉMONOS todos en el Señor, 
celebrando esta festividad en 
honor de la bienaventurada Vir­
gen María, de cuya descensión 

se alegran los Angeles y alaban de con­
cierto al Hijo de Dios. 

(Salmo 44.) Hirviendo está el pecho 
mió en sublimes pensamientos; al rey 
consagro yo esta obra mia. 

Gloria al Padre, etc. Regocijé­
monos todos, etc. 

O r a c i ó n , como en la Mi sa anterior. 
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LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{Cánt . 2 . ) 

Yo soy la flor del campo, y el lirio 
de los valles; como azucena entre espi­
nas, así es mi mi amiga entre las Vír­
genes. Como el manzano entre árboles 
silvestres y estériles, así es mi amado en­
tre los hijos de los hombres. Sentéme á 
la sombra del que tanto habia yo desea­
do, y su fruto es muy dulce al paladar 
mió. Introdújome en la pieza en que tie­
ne el vino mas esquisito, y ordenó en mí 
el amor. Ea, confortadme con flores aro­
máticas; fortalecedme con olorosas manza­
nas,, porque desfallezco de amor; pero mi 
Esposo pondrá su mano izquierda debajo 
de mi cabeza, y con su diestra me abra­
zará. Hé aquí que me habla mi amado, 
y dice: «Levántate, apresúrate, amiga 
mia, paloma mia, hermosa mia, y vente 
al campo. "Pues pasó ya el invierno, disi­
páronse y cesaron las lluvias; despuntan 
las flores en nuestra tierra; llegó el tiem­
po de la poda; el arrullo de la tórtola se 
ha oido ya en nuestros campos; la hi­
guera arroja sus brevas; esparcen su olor 
las florecientes viñas. Levántate, pues, 
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amiga mia, beldad mia, y vente; oh cas­
ta paloma mia, tú que anidas en los agu­
jeros de las peñas, en las concavidades 
de las murallas, muéstrame tu rostro, 
suene tu voz en mis oidos, pues tu voz 
es dulce, y lindo tu rostro.» 

Grradual. {Cánt. 2.) Introdújome en 
la pieza en que tiene el vino mas esqui-
sito, y ordenó en mí el amor. 

f . Confortadme con flores aromáti­
cas, fortalecedme con olorosas manza­
nas, porque desfallezco de amor. 

Aleluya, aleluya. Tú eres la 
puerta del excelso Rey, y la morada res­
plandeciente de la luz; naciones redimi­
das, aplaudid la vida que nos ha sido 
dada por la Virgen. Aleluya. 

Secuencia. Aplauda la multitud de 
cautivos, cante el ejército de los cristia­
nos, y entonen todos en este dia un him­
no alegre y hermoso. 

Todos juntos alegrémonos, y agrade­
cidos celebremos, al ver tan grande luz 
que gozamos, rotas las cadenas. 

Resplandece ya el dia benigno, que, 
digno del aplauso celeste, nos mueve á 
celebrar las señales de su piedad. 

He aquí que la Virgen Madre asegu­
ra la fe y la vida en la ciudad, de plagas 
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acometida, y casi consumida de tantos 
males. 

Los llantos y lamentos, y de fiel pie* 
be los tormentos viendo ella, no fué len­
ta en ofrecer su mano. 

Para que desaparezcan los peligros 
en que lloran sumergidos, y sean vueltos 
á la patria, enteros, y en la fe salvos. 

Mientras Nolasco pensaba cómo los 
oprimidos librara, y se ocupaba en con­
tinuas meditaciones; 

Clemente, con frente serena, la Vir­
gen se le aparece, para que él vaya á li­
brar á los miserables de la misma ca­
dena. 

Dícele que será muy agradable á ella 
y á su Hijo que funde un Orden sagrado 
en su honor. 

Cuyo principal cuidado sea libertar 
de las cadenas á los esclavos, y volver­
los á la patria, libres de la fiera tiranía. 

Manda que esta obra insigne, y mues-
. tra de amor raro, se conserve; y para 
que pueda propagarse, enseña pública­
mente á otros. 

Empezó Pedro obedeciendo con los 
compañeros, jurando permanecer en 
rehenes, si es necesario, para redimir á 
alguno. 
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Dulce fundadora nuestra, que eres 
nuestra Madre, reanima á los cautivos. 

Aumenta el fuego del amor; haz in­
signe la familia que has fundado, y ama­
ble á tu Hijo. 

Concédenos que te seamos agradeci­
dos; y para que podamos evitar el infier­
no, muéstranos tu rostro en la hora de 
nuestra muerte. Amen. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 19, V . 25.) 

E n aquel tiempo: Estaban junto á la 
Cruz de Jesús su Madre-, y la hermana 
6 par lenta de su Madre, María, mujer dê  
Cleophás, y María Magdalena. Habien­
do mirado, pues, Jesús á su Madre y al 
discípulo que E l amaba, el cual estaba 
allí, dice á su Madre: «Mujer, ahí tienes 
á tu hijo.» Después al discípulo: «Ahí 
tienes á tu Madre.» Y desde aquel punto 
la recibió el discípulo por suya. 

Credo 

Ofertorio. [Judith 13.) Bendita tú 
eres de Dios en toda la posteridad de 
Jacob; pues en todas las naciones que 
oyeren mentar tu nombre, será glorifica-
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do por causa de ti, el Dios de Israel. 
Aleluya. 

Secreta. Recordando, Señor, tus do­
nes, te ofrecemos las hostias de alaban­
za, suplicándote humildemente, que así 
como te has dignado librar á los fieles, 
mediante la Madre de tu Unigénito, de 
la esclavitud de los bárbaros, así tam­
bién, propicio, nos libres de los lazos y 
esclavitud del demonio. Por, etc. 

Prefacio de la Vi rgen , en la Descens ión . 

Comunión. {Cánt. 8.) Las muchas 
aguas no han podido extinguir el amor, 
ni los ríos podrán sofocarle. Aunque un 
hombre, en recompensa de este amor, 
dé todo el caudal de su casa, lo reputará 
por nada. 

Poscomunión. Recibidos, Señor, los 
Sacramentos de nuestra redención, pro­
tégenos con la intercesión de tu beatísi­
ma Madre; para que así como con su 
ayuda hemos desatado las ligaduras del 
cuerpo, así también con sus ruegos des­
atemos las ligaduras del alma. Que vi­
ves y reinas, etc. 
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Dia id.—SAN GERARDO SAGREDO, 
Obispo y Mártir. 

M i s a Statui t , p r imera de un M á r t i r Pont í f ice , 
p d g . L V I I , escepto esta p r imera 

Oración. Te rogamos, oh Señor Dios 
nuestro, qüe la diaria festividad de tu 
bienaventurado Confesor y Pontífice Ge­
rardo nos dé aumento de salud, y su glo­
rioso martirio nos sirva de auxilio. Por 
nuestro, etc. 

Dia 25.—SANTA MARIA DE CER-
VELLON. 

M i s a D i l e x i s t i , p r imera de una Vi rgen solo, p á ­
g ina c x x x v n , escepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que ves que no po­
demos subsistir por nuestra fragilidad, 
constituidos entre tantos peligros; concé­
denos propicio, por la intercesión de tu 
bienaventurada sierva María, que libres 
de las agitaciones de la vida presente, 
podamos llegar al puerto de la salvación 
eterna. Por, etc. 
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Dia id.—BEATO DALMACIO MONNER, 
Confesor. 

Misa Os ju s t i , pr imera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . c x n , escepto esta 

Oración. Oh Dios, que adornaste á tu 
humilde siervo Dalmacio de muchas se­
ñaladas virtudes, y despreciadas las co­
sas terrenas, le inflamaste maravillosa­
mente en tu amor; concédenos, te roga­
mos, que, libres por su intercesión délos 
afectos terrenos y de todas las adversi­
dades, apetezcamos solamente las cosas 
celestiales. Por, etc. 

Dia id.—Conmemoración del martirio de 
SAN FERMIN, Obispo y Mártir. 

introito. Gaudeamus. 

L E G R É M O N Q S todos en el Señor al 
celebrar este dia festivo en ho­
nor del bienaventurado Mártir 

^ Fermin, de cuya pasión se rego­
cijan los Angeles y alaban de concierto 
al Hijo de Dios. 

{Salmo 32,.) Regocijaos, oh justos, en 
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el Señor; á los rectos de corazón es á 
quienes está bien el alabarle. 

Gloria al Padre, etc. Alegrémonos 
todos en el Señor, etc. 

Oración. Oh Dios, que coronaste con 
el premio de la inmortalidad á tu bien­
aventurado Obispo y Mártir Fermin, por 
la predicación de la fe y por el combate 
de su martirio; concede propicio, que con­
sigamos la recompensa de aquel cuyo 
triunfo celebramos. Por, etc. 

LECCION DE LA» EPÍSTOLA DEL B . APÓSTOL SAN­

TIAGO. (C. I . ) 

Carísimos: Tened por objeto de su­
mo gozo, etc., al final del Común de 
Mártir no Pontífice, pág. L X X I . 

Gradual. {Salmo 8.) Tú le coronas­
te de gloria y honor. 

^. Y le constituíste sobre todas las 
obras de tus manos. 

Aleluya, aleluya, y . Este es el Sa­
cerdote que coronó el Señor. Aleluya. 

§8 CONTINUACION DEL SANTO. EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 1 2 . ) 

E n aquel tiempo: Dijo Jesús á sus 
discípulos: E n verdad, en verdad os digo, 
que si el grano, etc., pág. L X X I V . « 
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Ofertorio. {Salmo 88.) Hallé á Da­
vid, siervo mió, ungíle con mi óleo sagra­
do, mi mano le protegerá, y fortalecerle 
há mi brazo. 

Secreta. Santifica, S^ñor, los dones 
que te ofrecemos, y por los mismos atién­
denos benigno, mediante la intercesión 
de tu bienaventurado Mártir y Pontífice 
Fermin. Por, etc. 

Comunión. (Salmo 20.) Pusiste, Se­
ñor, sobre su cabeza una corona de pie­
dras preciosas. 

Poscomunión. Purifíqilenos, Señor, 
esta sagrada comunión de toda mancha; 
y por la intercesión de tu bienaventura­
do Mártir y Pontífice Fermin, haga que 
seamos participantes del remedio celes­
tial. Por, etc. 

Día id.—SANTO NIÑO DE L A GUARDIA, 
Mártir. 

Introito. Gaudeamus. 

J T O ^ ^ X O C É M O N O S todos en el Señor al 
fe^^rf celebrar esta festividad en honor 
ft>S3N ^ bienaventurado Mártir Cris-
M)°<4~¿&£1 tóbal, de cuya pasión se regoci­
jan los Angeles y alaban al Hijo de Dios. 
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{Salmo 112.) Alabad, oh jóvenes, al 
Señor, dad loores al Nombre del'Señor. 

f . Gloria, etc. Gocémonos, etc. 
Oración. Oh Dios, que hiciste venir 

á ti maravillosamente por medio de la 
inocencia y de la Cruz, á tu bienaventu­
rado niño Cristóbal; concede propicio, 
que por sus méritos y súplicas, podamos 
imitar la humildad y muerte de tu Hijo. 
Que vive, etc. 

E p í s t o l a del d ia JJ de este mes, fiesta de la I m ­
p r e s i ó n de las Llagas en la persona de San F r a n ­
cisco, p á g . 197. 

Gradual. (Tob. 13.) Grande eres tú, 
oh Señor, desde la eternidad, y tu reino 
durará por todos los siglos. 

f . Porque tú hieres y das la salud, 
sin que nadie pueda sustraerse de tus 
manos. 

Aleluya, aleluya. (Mat. 18.) 
Si no os volvéis y hacéis semejantes á 
los niños, no entrareis en el reino de los 
cielos. Aleluya. 

Evangel io de la segunda M i s a de un M á r t i r no 
Pont í f i ce : N a d a e s t á encubierto, etc., p á g . LXX. 

Ofertorio. (Mat. 19.) Dejad á los 
niños que vengan á mí, porque de los que 
son como ellos es el reino de los cielos. 
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Secreta. Recibe, Señor, las oblaciones 
de tu pueblo en la solemnidad de tu San­
to Mártir Cristóbal, para que favorecido 
con su ayuda, consiga la salvación eter­
na. Por, etc. 

Comunión. {Mat. 10.) Nada está 
encubierto, que no se haya de descubrir; 
no temáis á los que matan el cuerpo, y no> 
pueden matar el alma. 

Poscomunión. Defiéndannos, Señor, 
de todas las adversidades los Sacramen­
tos que hemos recibido, y hágannos dis­
frutar de los goces sempiternos por la 
intercesión de tu Mártir Cristóbal. Por 
nuestro, etc. 

Dia 26.-SANTOS CIPRIANO y JUSTINA,, 
Mártires. 

Misa Salus autem, tercera de muchos M á r t i r e s t 
p á g . L X X X I I , escepto esto. 

Oración. Favorézcanos, oh Señor, la 
constante intercesión de tus bienaventu­
rados Mártires Cipriano y Justina, para 
que no dejes de mirar propiciamen­
te á los que concedes sean ayudados con 
tales auxilios. Por, etc. 

Secreta. Ofrecémoste, Señor, los do­
nes de nuestra devoción, los que te sean 
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gratos en honor de tus Santos, y á nos­
otros saludables por tu misericordia. Por 
nuestro, etc. 

Poscomunión. Suplicámoste, Señor, 
por la intercesión de tus Santos Márti­
res Cipriano y Justina, que recibamos con 
pureza de alma lo que tomamos por la 
boca. Por, etc. 

Dia id.—SAN EUSEBIO I , Papa y 
Confesor. 

M i s a Sta tu i t ei, p r imera de un Confesor P o n t í ­
fice, p á g . x c v i . 

Dia id.—SAN CRESCENCIO, Mártir. 
Misa Lse tab i tur , segunda de un M á r t i r no 

Pon t í f i ce , p á g . L X V I I I , con el Evangel io : S i alguno 
quiere venir en pos, etc., de la segunda de un 
M á r t i r Pont í f ice , p á g . L X I I I . 

Dia id.—SANTA JUSTINA, Virgen y 
Mártir. 

M w a Loquebar de tes t imoniis , p r imera de una 
Virgen y M á r t i r , p á g . cxxv . 

16 
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Dia id . -SAN ORENCIO, Obispo y 
Confesor. 

Misa Sacerdotes t u i , p r imera de un Confesor 
Pont í f ice , p á g . x c i x . 

Dia id.-SANTA EMERITA, Virgen y 
Mártir. 

Misa M e expectaverunt, segunda de una V i r ­
gen y M á r t i r , p á g . c x x i x . 

Dia 27.—SANTOS COSME y DAMIAN, 
Mártires. 

Introito. { E c l . 44.) Sapient iam, 

J E L E B R E N los pueblos la sabiduría 
de los Santos, y repítanse sus 
alabanzas en las asambleas sa­
gradas, pues su nombre vivirá 

por los siglos de los siglos. 
{Salmo 32.) Regocijaos, oh justos, 

en el Señor; á los rectos de corazón es á 
quienes les está bien el alabarle. 

j . Gloria al Padre, etc. Celebren los 
pueblos, etc. 
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Oración. Suplicárnoste, Omnipotente 
Dios, nos concedas, que los que venera­
mos el nacimiento al cielo de tus Santos 
Mártires Cosme y Damián, seamos li­
bres por su intercesión de todos los ma­
les que nos amenazan. Por, etc. 

E p í s t o l a y Evangel io de la M i s a Sapient iam 
Sanctorum, jí>á^. LXXIX. 

Gradual. {Salmo 33.) Clamaron los 
justos, y oyólos el Señor, y los libró de 
todas sus aflicciones. 

y . E l Señor está al lado de los que 
tienen el corazón atribulado; y E l salva­
rá á los humildes de espíritu. 

Aleluya, aleluya, Esta es la ver­
dadera fraternidad, que vence los críme­
nes del mundo; siguió á Cristo, poseyen­
do el ínclito reino de los cielos. Aleluya. 

Ofertorio. {Salmo 5.) E n ti se glo­
riarán todos los que aman tu nombre, 
porque tú colmarás de bendiciones al 
justo. 

Secreta. No nos falte. Señor, la pia­
dosa intercesión de tus Santos, la cual 
haga aceptables nuestros dones, y nos 
alcance siempre tu perdón. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 78.) Los cadáve­
res de tus siervos los han arrojado para 
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pasto de las aves del cielo: han dado las 
carnes de tus Santos á las bestias de la 
tierra; conserva con tu brazo poderoso 
los hijos de aquellos que han sido sacri­
ficados á la muerte. 

Poscomunión. Rogárnoste, Señor, que 
proteja á tu pueblo la graciosa partici­
pación del convite celestial y la súplica 
unida de tus Santos. Por, etc. 

Dia 28—BEATO SIMON DE ROJAS, 
Confesor. 

Misa Justus u t palma, segunda de Confesor no 
Pont í f ice , pag. cxv, escepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, cuya caridad der­
ramada en el corazón del bienaventura­
do Simón, resplandeció extraordinaria­
mente en el excelente culto de la Santí­
sima Madre de tu Hijo, y en asiduas 
obras de misericordia; concédenos por su 
intercesión, que inflamados con el mis­
mo fervor de la caridad, y protegidos 
con el patrocinio de la bienaventurada 
Virgen María, consigamos tu divina mi­
sericordia. Por nuestro Señor Jesucris­
to, etc. 
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Dia id . -SAN WENCESLAO, Mártir. 
M i s a I n v i r t u t e t u a , p r imera de un M á r t i r no 

Pont í f ice , p á g . L X I V , con el Evangel io : S i alguno 
quiere veni r en pos de mí , etc., de la M i s a segunda 
de un M á r t i r Pon t í f i c e , p á g . L X I U , y la siguiente 

Oración. Oh Dios, que trasladaste al 
bienaventurado Wenceslao del principa­
do de la tierra á la gloria celestial; de­
fiéndenos por sus oraciones de toda ad­
versidad, y haz que gocemos de su com­
pañía en la felicidad eterna. Por, etc. 

Dia id.—SANTOS HERMANOS ADOLFO 
y JUAN, Mártires. 

Misa Salus autem, tercera de muchos M á r t i r e s , 
p á g i n a L X X X I I , con el Evangel io de la p r ime ra : 
Cuando s i n t i é r e i s , e tc . , p á g . L X X V I , y lo s i ­
guiente. 

Oración. Te rogamos, oh Dios todo­
poderoso, que la doble alegría con moti­
vo del nacimiento al cielo de tus biena­
venturados Mártires Adolfo y Juan, nos 
confiera la gracia de los goces celestia­
les, por la cual sean dirigidas, con su in­
tercesión, las almas de los fieles por el 
camino de la salud eterna. Por nuestro 
Señor Jesucristo, etc. 
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Secreta. Rogárnoste, Señor, por esta 
hostia que ofrecemos recordando el na­
talicio al cielo de tus Santos, que, por 
su intercesión, confirmes en nuestras al­
mas los Sacramentos de la verdadera fe. 
Por, etc. 

Poscomunión. Te rogamos, Señor, 
sean agradables estos santos misterios á 
tu Majestad, por las oraciones de los 
Santos Mártires Adolfo y Juan, á fin de 
que, con ellos, consigan una continua 
protección los que continuamente ali­
mentas con estos saludables Sacramen­
tos. Por, etc. 

Se dice t a m b i é n la misma M i s a con las Oracio­
nes de la segunda del mismo C o m ú n , y el Evange­
l i o de la p r imera . 

Dia 29.—Dedicación de SAN MIGUEL, 
Arcángel. 

Introito. {Salmo 102.) Benedicite. 

E N D E C I D al Señor todos vosotros, 
oh Angeles suyos; vosotros, de 
gran poder y virtud, ejecutores 
de sus órdenes, prontos á obe­

decer la voz de sus mandatos. 
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(Salmo id.) Bendice, oh alma mia, al 
Señor, y bendigan todas mis entrañas su 
santo> nombre. 

j t . Gloria al Padre, etc. Bendecid al 
Señor, etc. 

Oración. Oh Dios, que con admira­
ble orden distribuyes los misterios de los 
Angeles y de los hombres; concede pro­
picio, que sea en la tierra custodiada 
nuestra vida por quienes estás siempre 
asistido en el cielo. Por nuestro Señor 
Jesucristo, etc. 

LECCION D E L LIBRO DEL APOCALIPSI. 

(C. 1, v, 1.) 

E n aquellos dias: Significó Dios las 
cosas que deben suceder presto d stí 
Iglesia, por medio de su Angel enviado á 
Juan, siervo suyo, el cual ha dado testi­
monio de ser palabra de Dios, y testifica­
ción de Jesucristo, todo cuanto ha visto. 
Bienaventurado el que lee y escucha con 
docilidad las palabras de esta profecía, y 
observa las cosas escritas en ella, pues 
el tiempo de cumplirse está cerca. Juan, 
á las siete Iglesias de Asia Menor, y gra­
cia y paz á vosotros, de parte de aquel 
que es, y que será, y que ha de venir; y 
de parte de Jesucristo, el cual es testigo 
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fiel, primogénito, b el primero que resucitó 
de entre los muertos, y Soberano de los 
reyes de la tierra, el cual nos amó, y nos 
lavó de nuestros pecados con su sangre. 

Gradual. {Salmo 102.) Bendecid al 
Señor todos vosotros, oh Angeles suyos; 
vosotros, de gran poder y virtud, ejecuto­
res de sus órdenes, prontos á obedecer 
la voz de su mandato. 

y . Bendice, oh alma mia, al Señor, 
y bendigan todas mis entrañas su santo 
nombre. 

Aleluya, aleluya. Oh bienaven­
turado Miguel Arcángel, defiéndenos en 
el combate, á fin de que no perezcamos 
en el juicio tremendo. Aleluya. 

CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. l85 V . I . ) 

E n aquel tiempo: Se acercaron los 
discípulos á Jesús, y le hicieron esta pre­
gunta: «¿Quién será el mayor en el reino 
de los cielos?» Y Jesús, llamando á sí á 
un niño, le colocó en medio de ellos, y 
dijo: «En verdad os digo, que si no os 
volvéis y hacéis semejantes á los niños 
en la sencillez é inocencia, no entrareis en 
el reino de los cielos. Cualquiera, pues, 
que se humillare como este niño, ese 
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será el mayor en el reino de los cielos. 
Y el que acogiere á un niño , tal cual 
acabo de decir, en nombre mió, á mí me 
acoge; mas quien escandalizare á uno de 
estos parvulillos, que creen en mí, mejor 
le sería que le colgasen del cuello una 
de esas piedras de molino que mueve un 
asno, y así fuese sumergido en el pro­
fundo del mar. ¡Ay del mundo por razón 
de los escándalos! Porque si bien es for­
zoso que haya escándalos, sin embargo, 
¡ay de aquel hombre que causa el escán­
dalo! Que si tu mano ó tu pié te es oca­
sión de escándalo 6 de pecado, córtalos y 
arrójalos lejos de ti; pues mas te vale 
entrar en la vida eterna manco ó cojo, 
que con dos manos ó dos piés ser preci­
pitado al fuego eterno. Y si tu ojo es 
para ti ocasión de escándalo, sácale y 
tírale lejos de ti; mejor te es entrar en la 
vida eterna con un solo ojo, que tener 
dos ojos y ser arrojado al fuego del in­
fierno. Mirad que no despreciéis á algu­
no de estos pequeñitos, porque os hago 
saber que sus Angeles de guarda en los 
cielos están siempre viendo la cara de 
mi Padre celestial.» 

Credo 
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Ofertorio. {Apoc. 8.) Y púsose un 
Angel ante el altar con un incensario de 
oro en la mano, y diéronle muchos per­
fumes; y el humo de los perfumes subió 
al acatamiento de Dios. 

Secreta. Te ofrecemos, Señor, estas 
hostias de alabanza, suplicándote hu­
mildemente, que las admitas propicio 
por la intercesión de los Angeles, y nos 
concedas que alcancemos por ellas nues­
tra salvación. Por, etc. 

Comunión. {Dan. 3.) Bendecid al 
Señor, oh Angeles del Señor; loadle y 
ensalzadle sobre todas las cosas por to­
dos los siglos. 

Poscomunión. Humildemente te su­
plicamos. Señor, apoyados por la inter­
cesión de tu bienaventurado Arcángel 
Miguel, que lo que hemos tomado por la 
boca, lo percibamos con pureza de alma. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Dia 30 . -SAN GERONIMO, Presbítero, 
Confesor y Doctor. 

M i s a I n medio Ecclesise, del C o m ú n de Docto­
res, p á g c v n , excepto estas 
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Oración. Oh Dios, que te dignaste 
dar á tu Iglesia, en la persona de tu 
bienaventurado Confesor Gerónimo, un 
esclarecido Doctor para exponer las sa­
gradas Escrituras; suplicárnoste nos con­
cedas, que por sus merecimientos, y con 
el auxilio de tu gracia, podamos poner 
por obra lo que él nos enseñó con su 
doctrina y con su ejemplo. Por, etc. 

Secreta. Pedímoste, Señor, nos qon-
cedas que te sirvamos con alma entera­
mente dedicada á ti en el ministerio sa­
cerdotal, para que los dones que te ofre­
cemos nos alcancen, por la intercesión 
de tu bienaventurado Confesor Geróni­
mo, la salvación y la gloria. Por, etc. 

Poscomunión. Satisfechos del alimen­
to celestial, rogárnoste. Señor, que por 
la intercesión de tu bienaventurado Con­
fesor Gerónimo, merezcamos alcanzar la 
gracia de tu misericordia. Por nuestro 
Señor Jesucristo, etc. 
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F I E S T A S D E O C T U B R E . 

Domingo I.—Solemnidad del Santísimo 
Rosario de la B. V, MARÍA. 

Todo como en la Misa vot iva de Santa M a r í a 
desde Pentecostés hasta el Adviento , p á g . L I I , es-
cepto lo siguiente. 

Oración. Oh Dios, cuyo unigénito Hi­
jo nos preparó el premio de la salvación 
eterna, por medio de su vida, de su 
muerte y de su resurrección; pedímoste 
nos concedas, que honrando estos mis­
terios en el Santísimo Rosario de la 
B. V. María, no solo imitemos lo que 
contienen, sino consigamos lo que pro­
meten, Por el mismo, etc. 

Credo. 

Secreta. Haz, Señor, te pedimos, que 
nos dispongamos convenientemente para 
ofrecerte estos dones; y que por los mis­
terios del Santísimo Rosario de tal mo­
do recordemos la vida. Pasión y resur-
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recion de tu Unigénito, que nos hagamos 
dignos de recibir sus promesas. Por, etc. 

Prefacio, en la solemnidad. 

Poscomunión. Pedírnoste, Señor, que 
seamos ayudados por las oraciones de tu 
Santísima Madre, cuyo Rosario celebra­
mos^ á fin de que recibámoslas gracias 
de los misterios que reverenciamos, con­
cédenos el efecto de los Sacramentos que 
acabamos de recibir. Que vives, etc. 

Conmemorac ión y ú l t i m o Evangel io del D o ­
mingo. 

Dia 1.-SANTO ANGEL CUSTODIO DEL 
REINO. 

Introito. (Salmo 102.) Benedicite. 

L A B A D al Señor, todos vosotros 
oh Angeles suyos, vosotros de 
gran poder y virtud, ejecutores 
de sus órdenes, prontos á obede­

cer la voz de sus mandatos. 
{Salmo id.) Bendice, oh alma mia, al 

Señor, y bendigan todas mis entrañas su 
Santo nombre. 

Gloria al Padre, etc. Alabad al 
Señor, etc. 
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Oración. Omnipotente y sempiterno 
Dios, que pusiste para custodia de cada 
reino un Angel particular; suplicámoste 
nos concedas, que con las oraciones y 
patrocinio del Angel Custodio de nuestro 
reino, seamos siempre defendidos de to­
da adversidad. Por, etc. 

E n las Misas rezadas se hace conmemoración de 
S. Remigio Obispo y Confesor, tomando las Ora­
ciones de la Misa S ta tu i t ei, p r imera de un Confe­
sor Pont í f ice , p á g . xcvi.. 

LECCION DEL LIBRO DEL EXODO. 

(C. 23, V . 20.) 

Esto dice el Señor Dios: «Mira que 
yo enviaré el Angel mió que te guie, y 
guarde en el viaje, hasta introducirte en 
el país que te he preparado. Reverén-
ciale y escucha su voz; por ningún caso 
le menosprecies, porque si haces algún 
mal, no te lo pasará, y en él se halla el 
nombre mió. Que si tú escuchares su voz, 
y ejecutares todas las cosas que te orde­
no, seré enemigo de tus enemigos, y per-̂  
seguiré á los que te persigan. Y mi An­
gel irá delante de ti.» 

Gradual. {Salmo 90.) Dios mandó á 
sus Angeles que cuidasen de ti; los cua­
les te guardarán en cuantos pasos dieres. 
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f . Te llevarán en las palmas de sus 
manos, no sea que tropiece tu pié en al­
guna piedra. 

Aleluya, aleluya. ^. [Salmo 102.) 
Bendecid al Señor, todos vosotros que 
componéis su celestial milicia, ministros 
suyos que hacéis su voluntad. Aleluya. 

§ g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. l 8 , V . I . ) 

E n aquel tiempo: Se acercaron los 
discípulos á Jesús, etc., como en la Dedi­
cación de S. Miguel, pág. 242. 

Ofertorio. {Salmo 102.) Bendecid al 
Señor todos vosotros, oh Angeles suyos, 
ministros suyos, ejecutores de sus órde­
nes, prontos á obedecer la voz de sus 
mandatos. 

Secreta, kecibe. Señor, los dones que 
te ofrecemos en veneración del Santo 
Angel Custodio de nuestro reino, y con­
cede propicio, que con su auxilio perpé-
tuo seamos libertados de los peligros pre­
sentes, y merezcamos alcanzar la vida 
eterna. Por, etc. 

Comunión. {Dan. 3.) Bendecid al 
Señor, oh Angeles del Señor, loadle y en-
salzadle sobre todas las cosas por todos 
los siglos. 
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Poscoiimnioii. Habiendo recibido, Se­
ñor, los divinos misterios en la festividad 
del Santo Angel Custodio de nuestro rei­
no, suplicámoste, que con su protección 
seamos constantemente libertados de las 
asechanzas del enemigo, y defendidos 
contra toda adversidad. Por, etc. 

L a misma Misa para el d ia de la octava, y sus 
Oraciones para la conmemorac ión de los dias i n -
fraoctavos. 

Dia id.—SAN GREGORIO, Obispo y 
Mártir. 

ikfisa Sta tui t ei, p r imera de un M á r t i r Pont í f ice , 
p á g . L V I I , escepto esta pr imera 

. Oración. Oh Dios, que por medio de 
tu bienaventurado Pontífice y Mártir 
Gregorio, hiciste recibir la luz de la ver­
dadera fe al pueblo y rey de Armenia; 
haz que tu Iglesia se regocije de tantos 
triunfos, y sea asistida por los méritos y 
oraciones del mismo Santo. Por, etc. 
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Dia id.-SANTOS VERISIMO, MÁXIMA 
y JULIA, hermanos Mártires. 

M i s a I n t r e t i n conspectu tuo , p r imera de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIV, escepto la pr imera 

Oración. Oh Dios, que nos permites 
llegar á la solemnidad de tus Santos 
Mártires Verísimo, Máxima y Julia; ro­
gárnoste nos concedas, que nos anime­
mos con los ejemplos de aquellos, cuyo 
nacimiento al cielo celebramos. Por, etc. 

E n el Gradua l se dice: 

Aleluya, aleluya. T . Esta es la ver­
dadera fraternidad que venció los críme­
nes del mundo, y siguiendo á Cristo, ha 
conseguido poseer el ínclito reino de los 
cielos. Aleluya. 

Dia id.—SAN GERMAN, Obispo y 
Confesor. 

Mí'sa Sacerdotes t u i , segunda de un Confesor 
Pont í f ice , p á g . x c i x . 

17 
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Dia 2.-SANTOS ANGELES CUSTODIOS. 

Misa la del Santo Ange l Custodio del Reino, 
p á g . 247, escepto lo siguiente. 

Oración. Oh Dios, que con inefable 
providencia te dignas enviar á tus Ange­
les Santos para que nos guarden; conce­
de á nuestras súplicas, que seamos siem­
pre defendidos por su protección, y go­
cemos de su sociedad eterna. Por, etc. 

Secreta. Recibe, Señor, los dones 
que te ofrecemos en veneración de tus 
Santos Angeles, y concede propicio, que 
con su auxilio perpétuo seamos liberta­
dos de los peligros presentes y merezca­
mos alcanzar la vida eterna. Por, etc. 

Poscoinunion. Hemos recibido. Señor, 
los divinos misterios, alegrándonos en la 
festividad de tus Santos Angeles, y te 
pedimos que con su protección, seamos 
constantemente libertados de las ase­
chanzas del enemigo y defendidos con­
tra toda adversidad. Por, etc. 
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Dia id.—SANTA ESCOLÁSTICA, Virgen 
y Mártir. 

Misa Loquebar de test imoniis , p r imera de una 
Virgen y M á r t i r , p á g . cxxv . 

Dia id.—SAN SATURIO, Confesor. 
Misa Os j u s t i , p r imera de un Confesor no P o n t í ­

fice, p á g . c x n , escepto esta p r i m e r a 

Oración. Oh Dios, que por medio del 
desprecio del mundo sublimaste á tu 
bienaventurado Confesor Saturio á la 
gracia de una estraordinaria santidad; 
concede que, libres por su intercesión de 
los afectos terrenos, consigamos mas fá­
cilmente los bienes celestiales. Por, etc. 

Dia 3.—SAN CÁNDIDO, Mártir. 
M i s a I n v i r tu t e tua, p r imera de un M á r t i r no 

Pontíf ice , p á g . L X I V . 

Dia id,—SAN LEODEGARIO, Obispo y 
) Mártir. 

M i s a Sacerdotes D e i , segunda de un M á r t i r 
Pont í f ice , p á g . L X I , escepto esta p r imera 
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Oración. Te rogamos, Señor, escuches 
con clemencia las preces de tu pueblo, 
para que seamos ayudados por los méri­
tos de tu bienaventurado Mártir y Pon­
tífice Leodegario, cuyo martirio celebra­
mos. Por, etc. 

Dia id.—Fiesta (con octava en Segovia) de 
SAN H1ER0TE0, Obispo y Confesor. 

Misa S ta tu i t ei, p r imera de un Confesor P o n t í ­
fice, p á g . x c v i . 

Dia id.—SAN GERARDO, Abad. 
' M i sa Os jus t i , Contunde Abades, p á g . c x x n . 

Dia id.—BEATO JUAN DE MASIAS, 
Confesor. 

M i s a Os j u s t i , p r imera de un Confesor no Pon 
tífice, p á g . c x n , escepto esto. 

Oración. Oh Dios, que habiendo pre­
venido con la abundancia de tu gracia al 
bienaventurado Juan, quisiste floreciese 
con candor de costumbres en un estado 
de vida humilde; concédenos, te rogamos, 
que de tal modo sigamos sus huellas, que 
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merezcamos llegar á ti con pureza de al­
ma. Por, etc. 

Secreta. Ofrecémoste, Señor, estas 
hostias de alegría en honor del bienaven­
turado Confesor Juan, el cual se inmoló 
siempre á tu Majestad como víctima de 
penitencia, por la salud de los fieles. Por 
nuestro, etc. 

Poscomunión. Concédenos, oh Dios 
todopoderoso, que alimentados con el 
pan celestial, aprovechemos constante­
mente en tu amor con la intercesión de 
tu bienaventurado Confesor Juan, á quien 
concediste candor de costumbres y una 
caridad perfecta. Por, etc. 

Dia id.—SAN CELESTINO y Compañeros 
Mártires. 

M i s a I n t r e t i n conspectu tuo , p r imera de mu­
chos M á r t i r e s , p á g . LXXIV, con las Oraciones de l a 
segunda, Sapient iam, ^ á ^ . LXXIX. 

Día 4.—SAN FRANCISCO DE ASIS, 
Confesor y Fundador. 

Misa como en la I m p r e s i ó n de las Sagradas 
Llagas , 17 de Setiembre, p á g . 196, escepto lo s i ­
guiente. 
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Oración. Oh Dios, que con los méri­
tos del bienaventurado Francisco ilus­
tras á tu Iglesia, y la fecundas con una 
nueva familia; concédenos que, á imita­
ción suya, despreciemos las cosas terre­
nas, y nos alegremos siempre de la par­
ticipación de los dones celestiales. Por 
nuestro, etc. 

ijg CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. I I , V . 25.) 

Por aquel tiempo: Esclamó Jesús di­
ciendo: «Yo te glorifico. Padre mo, Señor 
de cielo y tierra, porque has tenido encu­
biertas estas cosas á los sábios y pruden­
tes del siglo y las has revelado á los pe-
queñuelos. Sí, Padre mió, alabado seas por 
haber sido de tu agrado que fuese así. 
Todas las cosas las ha puesto mi Padre 
en mis manos. Pero nadie conoce al Hijo, 
sino el Padre; ni conoce ninguno al Pa­
dre, sino el Hijo, y aquel á quien el Hijo 
habrá querido revelarlo. Venid á mí, to­
dos los que andáis agoviados con traba­
jos y cargas, que yo os - aliviaré. Tomad 
mi yugo sobre vosotros, y aprended de 
mí, que soy manso y humilde de corazón, 
y hallareis el reposo para vuestras almas. 
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Porque suave es mi jugo, y lijero el peso 
mió.» 

Poscomunión. Pedímoste, Señor, que 
llenes de la gracia celestial átu Iglesia, 
á la cual quisiste ilustrar con los glorio­
sos méritos y ejemplos de tu bienaven­
turado Confesor Francisco. Por, etc. 

Dia id.—San FROILAN, Obispo y Confesor. 
Misa S ta tu i t ei , p r imera de un Confesor P o n t í ­

fice, p á g . x c v i , escepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que honraste al 
bienaventurado Froilan con la ciencia de 
propagar el instituto monástico, é hiciste 
evidente con insignes milagros su voca­
ción celestial, llamado desde la soledad 
del desierto á los deberes episcopales; 
concede propicio, que nos instruyamos 
con los ejemplos de aquel, de cuyo, pa­
trocinio nos gloriamos. Por, etc. 

Dia id.-SANTOS PLACIDO y Compa­
ñeros Mártires. 

M i s a Salus autem, tercera de M á r t i r e s , p á g i n a 
LXXIX, cOn las Oraciones de la segunda, Sapien-
t iam, p á g . LXXIV. 
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Dia id.-SANTA GALA, Viuda. 
M i s a Cognovi , D o m i n e , C o m ú n de Viudas, p á ­

g ina C X L V I , con la E p í s t o l a segunda, H o n r a á las 
Viudas , ^ á ^ . CLi,_y lo siguiente. 

Oración. Omnipotente y misericordio­
so Dios, que honraste á la bienaventura­
da Gala con la insigne virtud de la cari­
dad hádalos pobres; concédenos por sus 
méritos y oraciones, que ejercitando obras 
de caridad, merezcamos alcanzar tu mi­
sericordia. Por, etc. 

Secreta. Aplacado, oh Señor, en vir­
tud del sacrificio que te ofrecemos, per­
dona propicio nuestros pecados; tú que, 
en tu misericordia, quisiste significar por 
medio de tu Apóstol Pedro estar perdo­
nados los pecados de la bienaventurada 
Gala. Por, etc. 

Poscomunión. Alimentados con el 
manjar del Cordero celestial, pedímoste, 
Señor Dios nuestro, que desprendidos de 
los deseos terrenos, adelantemos cons­
tantemente, por la intercesión déla bien­
aventurada Gala, en el camino de la vi­
da eterna. Por, etc. 
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Dia 5.—SAN ATILANO, Obispo y 
Confesor. 

M i s a Sta tu i t e i , p r imera de un Confesor Pon­
tífice, p á g . x c v i , excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, por cuyo aplaca­
miento emprendió una penosa peregri­
nación con espíritu de penitencia tu 
bienaventurado Confesor y Pontífice Ati-
lano; concédenos por su intercesión em­
prender el camino de la penitencia, para 
que después del curso de esta vida sea­
mos llevados á la claridad de tu visión. 
Por, etc. 

Dia 6.—SAN BRUNO, Confesor y 
Fundador. 

M i s a Os j u s t i , p r imera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . c x n , escepto lo siguiente. 

Oración. Rogámoste, Señor, que sea­
mos ayudados por la intercesión de tu 
Santo Confesor Bruno, á fin de que, los 
que hemos gravemente ofendido á tu 
Majestad, consigamos con sus méritos y 
oraciones el perdón de nuestros pecados. 
Por, etc. 

Secreta. Te inmolamos. Señor, hos-
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tias de alabanza en la conmemoración 
de tus Santos, en las que confiamos para 
librarnos de los males presentes y futu­
ros. Por, etc. 

Poscomunión. Pedímoste, oh Dios to­
dopoderoso, que los que hemos recibido 
el alimento celestial, seamos por él de­
fendidos de toda adversidad, por la in­
tercesión de tu bienaventurado Confesor 
Bruno. Por, etc. 

Dia id.—SANTA FÉ, Virgen y Mártir. 
Misa Loqueba r de tes t imoni is , p r imera de una 

Vi rgen y M á r t i r , p á g . c x x x v n . 

Domingo I I de Octubre. — L A MATERNI­
DAD DE L A B. V. MARÍA. 

Introito. {Sedulius.) Salve, Sancta. 

¿ ^ ^ O R O I O S te salve, oh Santa Madre, 

f BÍiiá (lue engendraste al Rey que go-
bierna los cielos y la tierra por 

cT l̂Ŝ  toda la eternidad. 
(Salmo 44.) Rebosando está el pecho 

mió en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta obra mia. 
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y . Gloria al Padre, etc. Dios te sal­
ve, etc. 

Oración. Oh Dios, que quisiste que 
tu Yerbo tomase carne en las entrañas 
de la bienaventurada Virgen María por 
anuncio expreso del Angel; concede á 
nuestras súplicas, que pues la creemos 
verdadera Madre de Dios, seamos ayu­
dados por su intercesión para contigo. 
Por el mismo Jesucristo Señor nues­
tro, etc. 

LECCION DEL LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

( E c l . 24, v. 23.) 

Yo, como la vid, broté, etc., como en 
la Misa del Santísimo Nombre de María, 
página 175. 

Gradual. [Isaías 1 1 . ) Y saldrá un 
renuevo del tronco de Jessé, y de su raiz 
se elevará una flor. 

f . Y reposará sobre él el espíritu del 
Señor. 

Aleluya, aleluya. i . [Isaías 7.) 
Sabed que una Virgen concebirá y pari­
rá un Hijo, y su nombre será Emanuel. 
Aleluya. 
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CONTINUACION DEL SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 2 , V . 43.) 

E n aquel tiempo: Cuando se volvían, 
se quedó el niño Jesús en Jerusalen sin 
que sus padres lo advirtiesen. Antes bien, 
persuadidos de que venia con alguno de 
su comitiva, anduvieron la jornada en­
tera buscándole entre los parientes y co­
nocidos. Mas como no lo hallasen, re­
tornaron á Jerusalen en busca suya. Y 
al cabo de tres dias de haberle perdido, le 
hallaron en el templo, sentado en medio 
de los Doctores, que ora los escuchaba, 
ora les preguntaba. Y cuantos le oian, 
quedaban pasmados de su sabiduría y 
de sus respuestas. Al verle, pues, sus 
padres, quedaron maravillados. Y su 
Madre le dijo: «Hijo, ¿por qué te has 
portado así con nosotros? Mira cómo tu 
padre y yo, llenos de aflicción, te hemos 
andado buscando.» Y Él les respondió: 
«¿Cómo es que me buscábais? ¿No sa­
béis que yo debo emplearme en las cosas 
que miran al servicio de mi Padre?» Mas 
ellos por entonces no comprendieron el 
sentido de su respuesta. E n seguida se 
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fué con ellos, y vino á Nazareth, y les 
estaba sujeto. 

Credo. 

Ofertorio. {Mat. i.) Estando des­
posada su Madre, María, con Joseph, se 
halló que había concebido en su seno 
del Espíritu Santo. 

Secreta. Con tu propiciaciónj Señor, 
y con la intercesión de la bienaventura­
da María siempre Virgen, Madre de tu 
Unigénito Hijo, aprovéchenos esta obla­
ción para la prosperidad y paz presente 
y futura. Por el mismo, etc. 

Prefacio de la V i rgen , en la f e s t iv idad . 

Comunión. Bienaventuradas las en­
trañas de la Virgen María, que llevaron 
al Hijo del Eterno Padre. 

Poscomunión. Que esta comunión nos 
purifique de toda mancha, y nos haga 
partícipes de la gloria celestial por la 
intercesión de la bienaventurada Virgen 
María, Madre de Dios. 

Úl t imo Evangel io , del Domingo. 
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Domingo id.—Fiesta con octava de las 
SANTAS RELIQUIAS en el Escorial. 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda de M á r ­
tires, p á g . LXXIX; l a palabra natalicio se sustituye 
por solemnidad; y donde dice N . . . . N . . . . , se dice: 
cuyas reliquias descansan a q u í . 

Domingo id.—PATROCINIO DE SAN 
JOSÉ, esposo de la B. V. María. 

Introito. {Salmo 30, v. 3.) Esto m i h i . 

, É para mí un Dios protector, y 
S | l un alcázar de refugio para po-

' nerme en salvo, porque tú eres 
mi fortaleza y mi auxilio, y por 

honra de tu Nombre me guiarás y sus­
tentarás. 

{Salmo id.) Pues tú eres mi protec-
tor̂  en tus manos encomiendo mi espí­
ritu. 

f . Gloria al Padre, etc. Sé para mí 
un Dios, etc. 

Oración. Protege, Señor, á tu pueblo, 
y conserva con perpétua defensa al que 
confia en el Patrocinio del bienaventu­
rado José, Esposo de tu Madre. Que vi­
ves y reinas con Dios Padre en unidad 
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del E s p í r i t u Santo, Dios por todos los 
siglos de los siglos. Amen . 

LECCION D E L LIBRO D E L G E N E S I S . 

(C. 39, V . 2.) 

E l S e ñ o r as i s t ió á J o s é , y era hom­
bre á quien todo cuanto hacia le salia 
felizmente; y habitaba en la casa de su 
amo, el cual conocía muy bien que el 
S e ñ o r estaba con J o s é , y que le favore­
cía y b e n d e c í a en todas sus acciones. 
Así J o s é ha l ló gracia en los ojos de su 
amo, al cual servia con esmero, y pues­
to por él á la frente de todo , gobernaba 
la casa confiada á su cuidado, y todos 
los bienes que se le h a b í a n entregado. Y 
el S e ñ o r d e r r a m ó la bend ic ión sobre la 
casa del egipcio por amor de Jo sé , y 
mul t ip l i có toda su hacienda en la ciudad 
y en la c a m p i ñ a . 

Gradual. {Salmo 26.) E l S e ñ o r es 
el defensor de m i vida, ¿quién me h a r á 
temblar? 

f . Aunque se acampen e jérc i tos con­
tra mí , no t e m b l a r á mí co razón ; aunque 
me embistan en batalla, entonces mismo 
m a n t e n d r é yo firme mí esperanza. 

A le luya , aleluya, i . Pues t ú eres 
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m i protector, en tus manos encomiendo 
m i esp í r i tu . Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN. 

SAN LUCAS. (C. 2, V . 43.) 

E n aquel t iempo: Cuando se volvían,, 
se q u e d ó , etc., como en la fiesta de la Ma­
ternidad, p á g . C C C L V I I I . 

Credo. 

Ofertorio. Dios ha hecho que yo sea 
como Padre del Rey, y p r ínc ipe de toda 
la t ierra de Egip to . 

SecretaT H á g a n t e , Señor , acepta l a 
hostia que te ofrecemos de prop ic iac ión 
y alabanza,, los gloriosos mér i t o s del 
bienaventurado J o s é , nuestro Patrono, 
cuyo obsequio a d m i t i ó clemente, crucif i­
cado t u U n i g é n i t o H i j o . Que contigo v i ­
ve y reina, etc. 

Comunión. {Luc. 2.) Se fué J e s ú s 
con ellos, y vino á Nazareth, y les esta­
ba sujeto. 

Poscomunión. Hemos ofrecido, oh 
Dios todopoderoso, á los ojos de t u M a ­
jestad los dones de nuestra humildad, 
confiados en el Patrocinio de aquel á 
quien, como á Padre, no r e h u s ó sujetar-
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se con inefable d ignac ión t u U n i g é n i t o 
H i j o . Que contigo vive y reina, etc. 

Domingo id.—NUESTRA SEÑORA DE L A 
CORREA. 

Misa , l a vot iva de Santa María, desde Pentecos­
tés á el Adviento , p á g . _ X L I I , excepto la siguiente 

Oración. O h Dios omnipotente y eter­
no, que con la coope rac ión del E s p í r i t u 
Santo preparaste el cuerpo y el alma de 
la gloriosa Virgen y Madre M a r í a , para 
que mereciese ser hecha una morada 
digna de t u H i j o ; concede, que ceñ idos 
con el c íngulo de su pureza, merezca 
nuestro co razón ser p e r p é t u a m e n t e t u 
morada. Por el mismo Jesucristo S e ñ o r 
nuestro, etc. 

Credo 
Prefacio de la Vi rgen , en la f e s t iv idad . 

Dia 8.—SANTA JUSTINA, Virgen y 
Már t i r . 

Misa Loquebar de testimoniis, p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv, excepto esta 

TOMO ni. 18 
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Oración. Oh Dios, que nos regocijas 
con la solemnidad anual de t u bienaven­
turada Virgen y M á r t i r Justina; haz que 
sigamos el ejemplo piadoso de aquella 
que veneramos con estos cultos. Por el 
mismo, etc. 

Dia id.—SAN MARCOS, Papa y Confesor. 

Misa Sacerdotes tui, p r imera de un Confesor 
Pont í f ice , p á g . xcix, excepto estas 

Oración. Oye, Señor , nuestras súpl i ­
cas, y por la in te rces ión de t u bienaven­
turado Confesor y Pont í f ice Marcos, con­
cédenos benigno el pe rdón y la paz. Por 
el mismo, etc. 

Secreta. S é a t e acepta, S e ñ o r , la sa­
grada ob lac ión de t u pueblo en honor 
de tus Santos, de cuyos mér i tos conoce 
recibe el auxil io en las tribulaciones. 
Por, etc. 

Poscomunión. Ped í rnos t e , Señor , con­
cedas á tus pueblos fieles el alegrarse 
siempre con la venerac ión de tus Santos, 
y ser defendidos por su constante inter­
ces ión. Por, etc. 
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Dia i d . - S A N T O S SERGIO, BACO, MAR­
CELO y APULEO. Már t i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda de M á r ­
tires, p á g . LXXIX, excepto estas 

Oración. A c o m p á ñ e n n o s , Señor , los 
bienaventurados mér i tos de tus Santos 
M á r t i r e s Sergio, Baco, Marcelo y A p u -
leo, y h á g a n n o s siempre fervorosos en t u 
amor. Por, etc. 

Secreta. R o g á m o s t e , Señor , que es­
tas hostias que vamos á inmolar apla­
quen t u Majestad por la in te rces ión y 
digna orac ión de tus Santos. Por, etc. 

Poscomunión. Haz , Señor , que sea­
mos fortalecidos con los Sacramentos 
que acabamos de recibir, y que por la 
in te rces ión de tus Santos M á r t i r e s Ser­
gio, Baco, Marcelo y Apuleo, seamos 
protegidos con las armas celestiales con­
t ra todos los males que nos amenazan. 
Por, etc. 

Día id .—SANTA BRIGIDA, Viuda. 

Misa Cognovi, Domine, Común de Viudas, p á ­
gina C X L V I , con la Epístola: Honra á las Viudas, 
y la siguiente 
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Oración. Oh Señor , Dios nuestro, 
que por medio de t u U n i g é n i t o H i j o re­
velaste los secretos del cielo á la biena­
venturada Br íg ida ; concede á tus siervos, 
por su piadosa in te rces ión , que seamos 
colmados de gozo en la man i fe s t ac ión de 
t u gloria eterna. Por, etc. 

Dia id . —SAN PEDRO, Márt i r . 

Misa Laetabitur, segunda de un M á r t i r no Pon­
tífice, p á g . L X V I I I . Evangelio de la segunda de un 
M á r t i r Pon t í f i ce : Si alguno quiere venir en pos 
de mí, etc., p á g . L X I I I . 

Dia i d . - S A N DEMETRIO, Márt i r . 

Misa In virtute tua, p r imera de un M á r t i r no 
Pont í f i ce , p á g . L X I I I . 

Dia 9.—SANTOS DIONISIO, RUSTICO y 
ELEUTERIO, Márt i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda de M á r ­
tires, p á g . LXXIX, excepto esta 

Oración. Oh Dios, que en este dia 
fortaleciste á t u bienaventurado M á r t i r 
Pont í f ice Dionisio con la v i r t u d de la 
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constancia en el m a r t i r i o , y te dignaste 
asociarle á Rús t i co y Eleuterio para 
predicar t u gloria á los gentiles; concé ­
denos, te pedimos, que á imi t ac ión suya 
despreciemos por t u amor las ventajas 
del mundo, y no temamos sus adversi­
dades. Por, etc. 

L E C C I O N D E LOS HECHOS D E LOS APÓSTOLES. 

(C. 17, V . 22.) 

E n aquellos dias: Puesto Pablo en 
medio del A r e ó p a g o , di jo: « C i u d a d a n o s 
atenienses, echo de ver que vosotros sois 
casi nimios en todas las cosas de r e l i ­
g ión. Porque al pasar, mirando yo las 
e s t á t u a s de vuestros dioses, he encon­
trado t a m b i é n un a l ta r con esta ins­
cr ipc ión: «Al Dios no conocido.» Pues ese 
Dios que vosotros a d o r á i s sin conocerle, 
es el que yo vengo á anunciaros. E l 
Dios que crió al mundo y todas las co­
sas contenidas en él, siendo, como es, el 
S e ñ o r de cielo y t i e r ra , no e s t á encerra­
do en templos fabricados por los hom­
bres, como si estuviese menesteroso de 
alguna cosa; antes bien. E l mismo esta 
dando á todos la vida y el aliento, y to­
das las cosas. E l es, el que de uno solo 
ha hecho nacer todo el linaje de los 
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hombres, para que habitase la vasta os­
tens ión de la t ierra, fijando el orden de 
los tiempos ó estaciones, y los l ími tes de 
la h a b i t a c i ó n de cada pueblo, queriendo 
con esto que buscasen á Dios por sí 
rastreando, y como pasando pudiesen 
por fortuna hallarle, como quiera que no 
e s t á lejos de cada uno de nosotros. Por­
que dentro de E l vivimos, nos movemos 
y existimos; y como algunos de vuestros 
poetas dijeron: «Somos del linaje b des­
cendencia del mismo Dios.» Siendo, pues, 
nosotros del linaje de Dios , no debemos 
imaginar que el S é r divino sea semejan­
te al oro, á la plata ó al m á r m o l , de 
cuya materia ha hecho las figuras el arte 
é industria humana. Pero Dios, habien­
do disimulado b cerrado los ojos sobre los 
tiempos de esta tan grosera ignorancia, 
in t ima ahora á los hombres que todos 
en todas partes hagan penitencia, por 
cuanto tiene determinado el dia en que 
ha de juzgar al mundo con rect i tud, por 
medio de aquel va rón constituido por E l , 
dando de esto á todos una prueba cierta 
con haberle resucitado de entre los muer­
tos.» A l oir mentar la resur recc ión de los 
muertos, algunos se burlaron de él, y 
otros le dijeron: «Te volveremos á oir 
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otra vez sobre esto.» De esta suerte Pa­
blo sal ió de en medio de aquellas gen­
tes. Sin embargo, algunos se le juntaron 
y creyeron, entre los cuales fué Dionisio 
el Areopagita, y cierta mujer l lamada 
D á m a s i s , con algunos otros. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. .12, V . I . ) 

Guardaos de la levadura de los Fa­
riseos, etc., del Común de Már t i res , pág i ­
na x c i v . 

Secreta. Recibe, S e ñ o r , propicio, los 
dones que t u pueblo te ofrece en honor 
de tus Santos, y san t i f ícanos por su i n ­
te rces ión . Por, etc. 

Poscomunión. Habiendo recibido es­
tos Sacramentos, te suplicamos, Señor , 
que por la in t e rces ión de tus bienaven­
turados M á r t i r e s Dion i s io , R ú s t i c o y 
Eleuter io, adelantemos en el camino de 
nuestra eterna r edenc ión . Por, etc. 

Dia 10.—SAN FRANCISCO DE BORJA, 
Confesor, de la C. de J . 

M i s a Os justi, C o m ú n de Abades, p á g , cxxn, 
excepto lo siguiente. 
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Oración. Sup l i cá rnos te , oh S e ñ o r Je­
sucristo, dechado y g a l a r d ó n de la ver­
dadera humildad, que as í como hiciste 
a l bienaventurado Francisco glorioso 
imi tador tuyo en el desprecio de los ho­
nores de la t ierra, del mismo modo nos 
hagas t a m b i é n c o m p a ñ e r o s de esa mis­
ma imi tac ión y gloria. Que vives y rei­
nas, etc. 

Secreta. Sup l i cá rnos te , S e ñ o r , que 
las hostias puestas sobre las sagradas 
aras, obtenga el bienaventurado Francis­
co que nos sean provechosas para la sal­
vac ión . Por, etc. 

Poscomunión. P r o t é j a n o s , S e ñ o r , con 
la pe rcepc ión de t u Sacramento la i n ­
te rces ión de t u bienaventurado Francis­
co, para que no solo imitemos los ejem­
plos insignes de su vida, sino que expe­
rimentemos los socorros de su interce­
sión. Por nuestro S e ñ o r Jesucristo, etc. 

Dia id.—SAN P A U L I N O , Obispo y 
Confesor. 

Misa Sacerdotes tui, segunda de un Confesor 
Pont í f i ce , p á g . xcix, excepto esta pr imera 
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Oración. Oye, oh Señor , te rogamos, 
nuestras preces; y mediante la interce­
sión de t u bienaventurado Confesor y 
Pont í f ice Paul ino , despacha propicio 
nuestras súp l i ca s . Por , etc. 

Dia id . -SANTOS D A N I E L y Compañeros 
Márt i res . (Con octava en Centa.) 

M i s a Sapientiam Sanctorum, segunda de M á r ­
tires, p á g . LXXIX, escepto l a siguiente 

Oración. Regoc í j enos , S e ñ o r , la fra­
ternal corona de tus M á r t i r e s , la cual d é 
incremento de virtudes á nuestra fe, y 
nos consuele con su m ú l t i p l e sufragio. 
Por, etc. ^ 

LECCION DE LA EPÍSTOLA SEGUNDA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 6.) 

Hermanos: P o r t é m o n o s en todas co­
sas, etc., del Común de Márt i res , al final, 
pág . L X X X V I I I . 

A l Gradual se dice: 

Ale luya , aleluya. f . Esta es la 
verdadera fraternidad que venc ió los cr í ­
menes del mundo; ha seguido á Cristo, 
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y pose ído , el íncl i to reino de los cielos. 
Ale luya . 

Secreta. Tratemos, Señor , devota­
mente los reiterados misterios que te 
ofrecemos en c o n m e m o r a c i ó n de los San­
tos, con los cuales se nos aumente su 
p ro tecc ión y su gozo. Por, etc. 

Poscomunión. Haz, te rogamos, oh 
Dios todopoderoso, que sigamos apro­
vechando en la fe de aquellos, cuya me­
moria hemos recordado con la part icipa­
ción del Sacramento. Por, etc. 

Dia i d .—S A N LUIS B E L T R A N , Confesor. 

Misa Os justi, p r imera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . cxn, excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que igualaste en 
la gloria de los Santos á t u bienaventu­
rado Confesor L u i s , por la mort i f icación 
de su cuerpo y por la confesión de la fe; 
concédenos , que lo que confesamos con 
la fe, lo perfeccionemos continuamente 
con obras de piedad. Por nuestro S e ñ o r 
Jesucristo, etc. 
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Dia 11.—SAN ANASTASIO, Márt i r . 

M i s a In virtute tua, pr imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . LXIV. 

Dia 12.—NUESTRA SEÑORA D E L 
P I L A R (con Octava). 

M i s a , l a vot iva de Santa María, desde Pente­
costés á el A d v i e n t o , p á g . .̂1.11, excepto lo siguiente. 

Oración. Omnipotente y sempiterno 
Dios, que por la g lor ios í s ima Madre de 
t u H i j o nos preparaste admirablemente 
un auxil io celestial; concede propicio, 
que seamos perpetuamente asistidos con 
la p ro tecc ión de aquella, que con piado­
sa devoción veneramos bajo el t í tu lo pe-
culiar del Pi lar . Por el mismo, etc. 

Credo 
Prefacio de la Vi rgen , en la fes t iv idad . 

Dia id.—SAN CIPRIANO, Obispo y 
Márt i r . 

M i s a Sacerdotes Dei, segunda de un M á r t i r 
Pont í f ice , p á g . L X I , con las Oraciones de la p r i ­
mera del mismo Común , p á g . L X V I I . 
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Dia id.—SAN SERAFIN DEL, MONTE 
GRAN ARIO, Confesor. 

Misa Justus ut palma, segunda de un Confesor 
no Pont í f ice , p á g . cxv, excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que encendiste la 
l lama de t u amor en el co razón de t u 
bienaventurado Confesor Seraf ín; ped í -
moste nos concedas por su in te rces ión , 
que siguiendo sus huellas, seamos infla­
mados con las mismas llamas. Por, etc. 

Dia id .—SAN M A X I M I L I A N O , Obispo y 
Márt i r . 

Misa Sacerdotes Dei, segunda de un M á r t i r 
Pont í f ice , p á g . LXI,COW el Evangelio de la p r imera 
del mismo Común , p á g . L I X . 

Dia 13.—SAN EDUARDO, Rey y Confesor. 

M i s a Os justi, p r imera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . c x u , excepto esta pr imera 

Oración. Oh Dios, que coronaste á t u 
bienaventurado Confesor y Rey Eduardo 
con la gloria de la eternidad; haz, te pe­
dimos, que le veneremos de t a l modo en 



FIESTAS DE OCTUBRE. 279 

la t ierra , que podamos reinar con él en 
el cielo. Por, etc. 

Dia id.—SANTOS FAUSTO, GENARO y 
. M A R C I A L , Márt i res . 

M i s a Sapientiam Sanctorum, segunda de M á r ­
tires, p á g . LXXIX, excepto lo que sigue. 

Oración. Haz, te rogamos, oh Dios to­
dopoderoso, que los que recordamos 
anualmente con solemnidad el venerable 
nacimiento al cielo de tus bienaventu­
rados M á r t i r e s Fausto, Genaro y Mar ­
c i a l , consigamos con su patrocinio tus 
favores en la vida eterna. Por, etc. 

Secreta. A l ofrecerte, Señor , estos do­
nes en la solemnidad de tus 'bienaventu­
rados M á r t i r e s Fausto, Genaro y M a r ­
cial , te rogamos, por su in t e r ce s ión , que 
seamos por ellos l impios de las manchas 
de nuestros pecados. Por, etc. 

Poscomunión. Satisfechos con el man­
j a r celeste y recreados con la bebida es­
p i r i tua l , te rogamos, oh Dios todopode­
roso, que por las súp l i cas de tus Santos 
M á r t i r e s Fausto, Genaro y Marc i a l , sea­
mos alimentados con tan altos misterios 
para la vida eterna. Por, etc. 
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Dia id.—SAN C0L0MAN0, Márt i r . 

M i s a In virtute tua, p r imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . L X I V , excepto lo siguiente 

Oración. Oh Dios, que declaraste 
evidentemente los mér i to s gloriosos de 
t u b e a t í s i m o M á r t i r Colomano con v i r ­
tudes y milagros; concédenos por su pa­
trocinio la salud del alma y del cuerpo, 
para que siguiendo devotamente los 
ejemplos del mismo, libres de todos los 
males, merezcamos llegar á t i . Por, etc. 

L E C C I O N DE LA PRIMERA EPÍSTOLA D E SAN PEDRO 
APÓSTOL. (C. 4.) 

C a r í s i m o s : Alegraos de ser par t ic i ­
pantes, etc;, al final del mismo Común, pá ­
gina L X X I I I . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. l6.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : Si alguno quiere venir en pos 
de mí7 etc., como en la Misa segunda de un 
M á r t i r Pontífice, pág . L X I I I . 

Secreta. Concede, te rogamos, oh 
Dios todopoderoso, que esta hostia sa­
ludable, por la clemencia de t u piedad 
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y los mér i to s de t u b e a t í s i m o M á r t i r Go-
lomano, aproveche á tus siervos para la 
sa lvac ión , á fin de que por su efecto po­
deroso perdones nuestros pecados, dir i jas 
nuestra vida, y nos permitas llegar á la 
vis ión de t u gloria. Por, etc. 

Poscomunión. Al imentados, Señor , 
con los manj ares espirituales, rogamos á t u 
clemencia, que por la in te rces ión del bea­
t í s imo M á r t i r Colomano, desates los vín­
culos de nuestras culpas, y libres de to­
dos los peligros, nos conduzcas al reino 
celestial. Por, etc. 

Domingo I I I de OctuTbre.-LA PUREZA 
DE L A B. V . MARÍA. 

Introi to . {Sedulius.) Salve. 

iios te salve, oh Santa Madre, 
que engendraste al Rey que go­
bierna los cielos y la t ierra por 
toda la eternidad. 

{Salmo 44.) Rebosando e s t á m i co­
r azón en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta obra mia . 

f . Glor ia al Padre, etc. Dios te 
salve, etc. 
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Oración. Haz, te pedimos, oh Dios 
omnipotente y eterno, que los que vene­
ramos con festiva celebridad la í n t e g r a 
vi rginidad de la p u r í s i m a Virgen M a r í a , 
consigamos con su in te rces ión la pureza 
de nuestra alma y cuerpo. Por, etc. 

Se hace conmemorac ión del Domingo . 

LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 
{Cant . c. 2, v . 10.) 

He a q u í que me habla m i amado, y 
dice: « L e v á n t a t e , a p r e s ú r a t e , amiga mia, 
paloma mia, hermosa mia, y vente. Pues 
p a s ó ya el invierno; d i s ipá ronse y cesa-, 
ron las l luvias. Despuntan ya las flores 
en nuestra tierra; l legó el t iempo de la 
poda; el arrullo de las t ó r to l a s se ha oí­
do en nuestros campos; la higuera arro­
j a sus brevas; esparcen su olor las flore­
cientes v iñas . L e v á n t a t e , amiga mia , bel­
dad mia, y vente, paloma mia; tú que ani­
das en los agujeros de las p e ñ a s , en las 
concavidades de las murallas, m u é s t r a ­
me tu rostro, resuene t u voz en misoidos, 
pues t u voz es dulce y l indo t u rostro. 

Gradual. [Cant. 2.) Como azucena 
entre espinas, as í es m i amiga entre las 
v í rgenes . 



FIESTAS DE OCTUBRE. 383 

id.) M i amado es todo para m í , 
y yo soy toda de m i amado, el cual apa­
cienta su r e b a ñ o entre azucenas. 

Aleluya, aleluya. f . . {Cant. 6.) 
¿Qu ién es esta que va subiendo cual au­
rora naciente, bel la como la luna, b r i ­
l lante como el sol, terr ible como un ejér­
cito formado en batalla? Aleluya. 

¡•g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I , V . 26.) 

E n aquel t iempo: E n v i ó Dios al A n ­
gel Gabrie l , etc., como en la votiva del A d ­
viento, pág . L X V I I I , pero solo hasta decir estas 
palabras: Y la v i r t ud del A l t í s imo te cu­
b r i r á con su sombra. 

Credo. 

Ofertorio. D e s p u é s del parto perma­
neciste Virgen pura; Madre de Dios, i n ­
tercede por nosotros. 

Secreta. As í s t anos , S e ñ o r , la huma­
nidad de t u un igén i to , á fin de que, el 
que nacido de una Virgen no d i s m i n u y ó 
sino que consagró la dignidad de Madre , 
pur i f icándonos de nuestras culpas en la 
solemnidad de su Pureza, te haga acep-

T. ni. 19 
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ta nuestra oblac ión Jesucristo nuestro 
S e ñ o r . Que contigo vive, etc. 

Prefacio, de la Vi rgen en la fes t iv idad . 

Conumion. Bendi ta y venerable eres, 
oh Virgen M a r í a , que sin menoscabo de 
t u virginidad, te hallaste ser Madre del 
Salvador. 

Posconmnion. Habiendo recibido. Se­
ñor , los auxilios de nuestra sa lvac ión , 
haz, te pedimos, que seamos protegidos 
en todas partes con el patrocinio de la 
p u r í s i m a Virgen M a r í a , en cuya venera­
ción hemos ofrecido estos sacrificios á t u 
Majestad. Por, etc. 

U l t i m o Evangelio, del Domingo. 

PARA L A MISMA MISA. 

Introi to . Beata es, V i r g o . 

K ^ ^ f I E N A V E N T U R A D A eres, oh VírgCU 
M a r í a , que llevaste al Criador 
de todas las cosas; engendraste 
al que te hizo, y permaneces 

Virgen eternamente. 
{Salmo 44.) S e r á n presentadas al 

Rey las Ví rgenes que han de formar el 
séqu i to de ella; ante t u presencia se rán 
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t r a í d a s sus c o m p a ñ e r a s ; se rán conduci­
das al palacio del Rey. 

f . Glor ia al Padre, etc. Bienaventu­
rada eres, etc. 

Secreta. Oh Dios, que quisiste toma­
se carne t u un igén i to H i j o del seno v i r ­
ginal de la bienaventurada M a r í a ; haz, 
te rogamos, que seamos siempre defendi­
dos con la p ro tecc ión constante de la 
Virgen de las asechanzas del demonio. 
Por, etc. 

Dia 1 4 . - S A N CALISTO, Papa y Márt i r . 

Int roi to . { D a n . •$.) Sacerdotes. 

, A C E R D O T E S de Dios , bendecid al 
¡̂ píS S e ñ o r ; santos y humildes de co-

razón , alabad á Dios. 
;^r¿# [Salmo id.) Obras todas del 

Señor , bendecid al Señor , alabadle y en-
grandecedle por los siglos de los siglos. 

Glor ia al Padre, etc. Sacerdotes 
de Dios, etc. 

Oración. Oh Dios, que ves que des­
fallecemos por nuestra propia flaqueza; 
for ta lécenos misericordiosamente en t u 
amor con el ejemplo de tus Santos. Por 
nuestro, etc. 
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LECCION DE LA EPISTOLA DE SAN PABLO A LOS 

HEBREOS. (C. 5, V . I . ) 

Hermanos: Todo Pont í f ice , etc., co­
mo al final del Común de tm Confesor Pon­
tífice, p á g . C I I I . 

Gradual. {Salmo 88.) H a l l é á Da ­
v i d , siervo mió ; ungí le con m i óleo sagra­
do; m i mano le p ro t ege rá , y fortalecerle 
h á m i brazo. 

f . *Nada p o d r á el enemigo adelan­
tar contra él, n i le d a ñ a r á el hi jo de i n i ­
quidad. 

Aleluya, aleluya. f . {Ecl . 45.) 
E l S e ñ o r a m ó al justo, le a d o r n ó y vis t ió 
con la estola de gloria. Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 10, V . 26.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : Nada es t á encubierto, etc., 
de la Misa segunda de un M á r t i r no Pontí­
fice, p á g . L X X . 

Ofertorio. {Salmo 88.) L e acompa­
ñ a r á m i verdad y m i clemencia, y en m i 
nombre se rá exaltado su poder. 

Secreta. S é a n o s provechosa. Señor , 
esta mí s t i ca ob lac ión , no solo purif icán-
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donos de nuestros pecados, sino asegu­
r á n d o n o s la sa lvac ión eterna. Por, etc. 

Comunión. (Mat . 24.) Bienaventu­
rado el t a l siervo, á quien cuando venga 
su S e ñ o r le h a l l a r á as í velando; en ver­
dad os digo, que le e n c o m e n d a r á el go­
bierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. Sup l i cá rnos t e , oh Dios 
todopoderoso, que estos dones sagrados 
nos purifiquen de nuestras culpas, y pro­
duzcan en nosotros el efecto de v i v i r rec­
tamente. Por, etc. 

Dia 15.—SANTA TERESA DE JESUS, 
Virgen . 

(3 Reyes, 4.) D e d i t . 

IÓLE el S e ñ o r una s a b i d u r í a y 
prudencia incomparable, y una 
magnanimidad inmensa de co­
razón , como la arena que e s t á 

en las playas del mar. 
{Salmo gy.) Cantad al S e ñ o r un c á n ­

tico nuevo, porque ha hecho maravi ­
llas. 

j í . G lor ia a l Padre, etc. Dió le el Se­
ñor , etc. 

Introi to . 
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Oración. Óyenos , oh Dios, que sois 
nuestra salud, para que así como nos ale­
gramos de la festividad de t u bienaven­
turada Virgen Teresa, as í t a m b i é n nos 
sustentemos con el alimento de su celes­
t i a l doctrina y recibamos el fervor de 
una santa devoción. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA D E L B. APÓSTOL SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 4.) 

Hermanos: Estamos sirviendo, etc., 
como en la Misa Justus, segunda de un 
Confesor no Pontífice, pág . c x v i . . 

Gradual. [Beles. 51.) A aquel que 
me dio la s ab idu r í a , t r i b u t a r é yo la gloria; 
fui celoso del bien y no me a v e r g o n z a r é . 

/ . Por ella ha combatido m i alma, y 
m a n t é n g o m e constante en seguirla. 

Ale luya, aleluya, f . [Salmo 118.) 
L a expl icac ión de tus palabras i lumina 
y da inteligencia á los p e q u e ñ u e l o s . A le ­
luya . 

Después de S e p t u a g é s i m a se omiten las Aleluyas 
y J?. que las sigue, y se dice: 

Tracto. [Isai. 54.) E l S e ñ o r me l l a ­
m ó d si cuando era como una mujer dese­
chada y angustiada de esp í r i tu . 

D i j o : a p a r t é de t i m i rostro por 
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un poco de t iempo, pero en seguida me 
he compadecido de t i . 

Xa. Pobrecilla, combatida tanto t i em­
po de la tempestad, privada de todo 
consuelo, t e n d r á s por cimientos la j u s t i ­
cia y no t e n d r á s que temer. 

Tiempo pascual . 

Aleluya , aleluya. j í . {Apoc. i g . ) 
G o c é m o n o s , y démos le gloria, pues son 
llegadas las bodas del Cordero, y su Es­
posa se ha puesto ataviada. Ale luya . 

J Í . (/.s¿w. 35.) Se regoc i ja rá llena de 
alborozo, y e n t o n a r á himnos; se la ha 
dado la gloria del L í b a n o , la hermosura 
del Carmelo y de Saron. Ale luya . 

£g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. I I . ) 

Por aquel t iempo: E s c l a m ó J e s ú s d i ­
ciendo: Y o te glorifico. Padre mió , etc., 
al final del Común de muchos Márt i res , p á ­
gina X C I I . 

Ofertorio. ( Jw- 20.) S e n t í en m i 09-
razon como un fuego abrasador, encer­
rado dentro de mis huesos, y desfallecí 
no teniendo fuerzas para aguantarle. 

Secreta. T e rogamos. Señor , que por 
las preces de la bienaventurada Teresa,. 
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sea acepta nuestra devoción á t u Majes­
tad, á la que tanto a g r a d ó el meduloso 
holocausto de su co razón . Por, etc. 

Prefacio. Verdaderamente es digno y 
justo, equitativo y agradable, el darte 
gracias siempre y en todas partes, oh Se­
ñor Santo, Padre omnipotente, eterno 
Dios, por Jesucristo S e ñ o r nuestro. Que 
te dignaste dotar á la bienaventurada 
Teresa con la ciencia de los Santos y el 
ardor de la caridad divina, é inflamarla 
con mas vehemencia por la vis ión de un 
Angel , que con un dardo de fuego tras­
pasaba su corazón , y significar, d á n d o l e 
tu mano derecha, que te estaba unida 
con un desposorio celestial. Con cuyo 
incendio de caridad, mientras se consu­
me la vida de la bienaventurada Teresa, 
se ve salir su esp í r i tu en forma de palo­
ma y subir al mas alto grado de la glo­
r ia celestial. Y por tanto con los Angeles 
y A r c á n g e l e s , con los Tronos y Domina­
ciones y con la mi l i c ia del celestial ejér­
ci to , entonamos este himno á t u gloria, 
diciendo sin fin: Santo... . . 

Comunión. {Salmo 88.) Cantando 
me e s t a r é eternamente las misericordias 
del S e ñ o r . Ale luya . 

Poscomunión. T e rogamos, oh Señor , 
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Dios nuestro, te es té subordinada la fa­
mi l i a que alimentaste con el pan celes­
t i a l , para que con la in te rces ión y ejem­
plo de la bienaventurada Teresa, pueda 
cantar eternamente tus misericordias. 
Por, etc. 

Dia 1 6 . - S A N A L E J A N D R O , Márt i r . 

M i s a In virtute tua, pr imera de un M á r t i r no 
Pont í f ice , p á g . L X I V , con el Evangelio: Si alguno 
quiere venir en pos, etc., p á g . L X I I I . 

Dia id.—BEATOS CAMILO, CONSTANCIO 
y Compañeros Márt i res , de la C. de J . 

Introi to . {Salmo 33.) Clamaverunf. 

JLAMARON los justos, oyólos el Se­
ñor y los l ibró de todas sus aflic­
ciones. 

{Salmo id.) A l a b a r é al S e ñ o r 
en todo t iempo; no c e s a r á n mis labios de 
pronunciar sus alabanzas. 

f . Glor ia al Padre, etc. Clamaron 
los justos, etc. 

Oración. T e rogamos, S e ñ o r , que los 
bienaventurados m é r i t o s de tus Santos 
M á r t i r e s Camilo y sus C o m p a ñ e r o s , nos 



293 FIESTAS DE OCTUBRE. 

a c o m p a ñ e n y nos hagan siempre fervo­
rosos en t u amor. Por,, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

HEBREOS. (C. I I , V . 33.) • 

Hermanos: Los Santos por la fe, etc., 
pdg, L X X X I X , al final del Común de Márt i res . 

Gradual. (Salmo 132.) ¡Oh c u á n 
buena y c u á n dulce cosa, es v iv i r los 
hermanos en m ú t u a un ión! 

J. Es como el oloroso perfume, que 
derramado en la cabeza, va descendien­
do por la respetable barba de Aaron. 

. Aleluya, aleluya, f . Esta es la ver­
dadera hermandad, que vence los c r íme­
nes del mundo; que sigue á Cristo, y ob­
tiene el ínc l i to reino de los cielos. A l e ­
luya . 

£¡g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 6, V . 12.) 

E n aquel t iempo: Bajando J e s ú s del 
monte s e p a r ó , etc., como en la segunda 
Misa del Común de M á r t i r es,pdg. L X X X . 

Ofertorio. (Salmo 31.) Alegraos, oh 
justos, y regocijaos en el Señor ; y glo­
riaos en él, vosotros todos los de recto 
co razón . 

Secreta. T e pedimos, Señor , que es-
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ta hostia que ha de ser inmolada vuelva 
benigna t u Majestad para nosotros por 
la digna súp l ica de tus justos. Por 
nuestro, etc. 

Comunión. {Mat. 12.) Cualquiera 
que hiciere la voluntad de m i Padre, que 
e s t á en los cielos, ese es m i hermano, y 
m i hermana, y m i madre, dice el S e ñ o r . 

Poscomunión. F o r t a l é c e n o s , S e ñ o r , 
con los Sacramentos recibidos, y por la 
in te rces ión de tus bienaventurados M á r t i ­
res Camilo y sus C o m p a ñ e r o s , p ro t ége ­
nos con las armas celestiales contra to­
das las adversidades que nos amenazan. 
Por, etc. 

Dia 17.—SANTA EDUVIGIS, Reina 
Yiuda, 

Misa Cognovi, Domine, Comtm de Viudas , p á ­
gina C X L V I , excepto esta p r imera 

Oración. Oh Dios, que e n s e ñ a s t e á la 
bienaventurada Eduvigis á menospre­
ciar dé todo co razón las pompas del si­
glo por seguir con humi ldad el camino 
de la Cruz; concédenos por sus mereci­
mientos, que aprendamos con su ejem­
plo á despreciar las delicias perecederas 
del mundo, y á vencer, abrazados á t u 
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Cruz, todas las cosas que nos son adver­
sas. Por, etc. 

Dia i d . -SANTOS VICTOR, ALEJANDRO 
y MARIANO, Márt i res . 

M i s a Sapientiam Sanctorum, segunda de M á r ­
tires, p á g . LXXIX. 

Dia 18.—SAN LUCAS, Evangelista. 

Introi to. (Salmo 138.) M i h i . 

AS yo veo, Dios mió , que t ú has 
honrado sobre manera á tus ami-

. gos; su imperio ha llegado á ser 
"-S^y^ sumamente poderoso. 

(Salmo id.) O h S e ñ o r , tú has hecho 
prueba de mí , y me tienes bien conocido; 
tú sabes cuanto hago, ora es t é quieto, 
ora andando. 

Glor ia al Padre, etc. Mas yo veo. 
Dios mió , etc. 

Oración. R o g á m o s t e , S e ñ o r , que i n ­
terceda por nosotros tu santo Evange­
lista Lucas, quien llevó siempre en su 
cuerpo, por la gloria de t u nombre, la 
mort i f icación de la Cruz. Por, etc. 
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LECCION DE LA SEGUNDA EPISTOLA DE SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 8, V . l6.) 

Hermanos: Gracias doy á Dios, que 
ha inspirado en el corazón de T i t o este 
mismo celo mió por vosotros. Pues no 
solamente se ha movido por mis ruegos, 
sino que h a b i é n d o s e movido a ú n mas 
por su voluntad hacia vosotros, p a r t i ó 
e s p o n t á n e a m e n t e para i r á veros. Os he­
mos t a m b i é n enviado con él al hermano 
nuestro que se ha hecho cé lebre en todas 
las Iglesias por su Evangelio, y el cual, 
a d e m á s de eso, ha sido escogido por las 
Iglesias para a c o m p a ñ a r n o s en nuestros 
viajes, y tomar parte en el cuidado que 
tenemos de p r o ó u r a r este socorro á nues­
tros hermanos por la gloria del S e ñ o r , y 
para mostrar nuestra pronta voluntad; 
con lo que tiramos á evitar que ninguno 
nos pueda vituperar, con motivo de la 
a d m i n i s t r a c i ó n de este caudal. Pues aten­
demos á portarnos bien, no solo delante 
de Dios, sino t a m b i é n delante de los 
hombres. Enviamos asimismo con estos 
á otro hermano nuestro, á quien hemos 
é s p e r i m e n t a d o lleno de celo en muchas 
ocasiones, y que ahora lo e s t á a ú n mas 
en la presente, y tengo gran confianza 
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de que le recibiréis bien lo mismo que á 
T i t o , m i socio y coadjutor entre vosotros, 
y á los d e m á s hermanos que le acompa­
ñan, y son los Após to le s venerados de las 
Iglesias, y la Iglesia de Cristo. Dadles 
pues á vista de las Iglesias pruebas pro­
pias de vuestra caridad y de la r a z ó n 
que tenemos de gloriarnos acerca de 
vosotros. 

Gradual. {Salmo 18.) Su sonido se 
ha propagado por toda la t ierra, y hasta 
el cabo del mundo se han oido sus pala­
bras. 

f . Los cielos publican la gloria de 
Dios, y el firmamento anuncia la gran­
deza de las obras de sus manos. 

Ale luya , aleluya. f . [Juan 15.) 
Yo soy el que os eligió del mundo, para 
que fueseis, y diéseis fruto, y vuestro 
fruto sea verdadero. Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 10, V . 1.) 

E n aquel t iempo: E l ig ió el S e ñ o r 
otros setenta y dos, etc., al final del Co­
mún de un Confesor Pontífice, p á g . cv. 

Credo 
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Ofertorio. (5a/wa 138.) Mas yo veo, 
Dios m i ó , que has honrado sobre mane­
ra á tus amigos: su imperio ha llegado á 
ser sumamente poderoso. 

Secreta, P e d í m o s t e , Señor , nos con­
cedas por estos dones celestiales, que te 
sirvamos con almas libres, y que por la 
in te rces ión de t u bienaventurado E v a n ­
gelista Lucas, nos sirvan de medicina y 
de gloria . Por, etc. 

Prefacio, de Após to l e s . 

Comunión. {Mat. i g . ) Vosotros, que 
me h a b é i s seguido, os sentareis sobre 
tronos para juzgar á las doce tr ibus de 
Israel, dice el S e ñ o r . 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , oh Dios 
todopoderoso, nos concedas, que lo que 
acabamos de recibir de t u santo altar, 
santifique nuestras almas por las oracio­
nes de t u bienaventurado Evangelista 
Lucas, y seamos por ello salvados. Por 
el mismo, etc. 

Dia 19.—SAN PEDRO A L C A N T A R A , 
Confesor. 

M i s a ^ u s t n s ut palma, segunda de un Confesor 
no Pont í f ice , p á g . cxv, excepto 
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Oración. Oh Dios , que te dignaste 
i lustrar á t u bienaventurado Confesor 
Pedro con e l a o n de una admirable pe­
nitencia y de una a l t í s ima contempla­
ción; s u p l i c á m o s t e nos concedas, que por 
sus m é r i t o s , y mortificados en nuestra 
carne, recibamos mas fác i lmente los do­
nes celestiales. Por, etc. 

LECCION D E LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
P H I L I P E N S E S . (C. 3, V . 7.) 

Hermanos: Aquellas cosas que con­
sideraba yo, etc., al final de dicho Común, 
pág . cx ix . 

Dia 2 0 . - S A N J U A N CANCIO, Confesor. 

Introi to . { E c l . 18.) Miserat io hominis. 

Â compas ión del hombre tiene 
por objeto á su p ró j imo; pero l a 
misericordia de Dios se estiende 

^ ^ s ^ á todo viviente: el que tiene m i ­
sericordia, amaestra y guia , cual pastor 
á su grey. 

{Salmo 1.) Dichoso aquel va rón que 
no se deja llevar de los consejos de los 
malos, n i se detiene en el camino de los 
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pecadores, n i se sienta en la c á t e d r a pes­
t i lencial de los l ibert inos. 

f . Glor ia a l Padre, etc. L a compa­
sión del hombre, etc. 

Oración. P e d í m o s t e , oh Dios todo­
poderoso, nos concedas, que adelantan­
do con el ejemplo de t u Confesor Juan 
en la ciencia de los Santos, y siendo m i ­
sericordiosos con nuestros p ró j imos , con­
sigamos por sus mér i t o s el p e r d ó n de 
nuestros pecados. Por, etc. 

L E C C I O N D E LA EPÍSTOLA D E L APÓSTOL SANTIAGO. 

(C. 2, V . 12.) 

Así h a b é i s de hablar y obrar, como 
que e s t á i s á punto de ser juzgados por 
la ley evangélica ó de l iber tad. Porque 
aguarda un ju ic io sin misericordia al que 
no usa de misericordia; pero la misericor­
dia sobrepuja al rigor del ju i c io . ¿ D e q u é 
s e r v i r á , hermano m i ó , el que uno diga 
tener fe, si no tiene obras? ¿ P o r ventura 
á este t a l la fe p o d r á salvarle? Caso de 
que un hermano ó una hermana es tén 
desnudos, y necesitados de alimento dia­
rio, ¿de qué les serv i rá que alguno de 
vosotros le dijese: «id en paz, defendeos 
del frió, y comed á satisfacción,» si no le 
dais lo necesario para reparo del cuerpo? 

T. I I I . 20 
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Así la fe, si no es a c o m p a ñ a d a de obras, 
e s t á muerta en sí misma. 

Gradual. [Salmo 106.) Glorif iquen 
al S e ñ o r por sus misericordias, y por sus 
maravillas á favor de los hijos de los 
hombres. 

f . Porque sació al alma sedienta, y 
co lmó de bienes al al ma hambrienta. 

Aleluya, aleluya. f . {Prov. 31.) 
Abre su mano para socorrer al mendigo, 
y estiende sus- brazos para socorrer al 
necesitado. Ale luya . 

£g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 12, V . 15.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i s c í p u l o s : «Es t ad con vuestras ropas 
c e ñ i d a s , etc., como en la Misa primera de 
un Confesor no Pontífice, p á g . cx iv . 

Ofertorio. {Job 29.) Siempre me 
ves t í de jus t i c ia , y m i equidad me ha 
servido como de regio manto y diadema. 
E r a yo ojos para el ciego y p iés para el 
cojo. ^ 

Secreta. P e d í m o s t e , Señor , recibas 
benigno estas hostias, por los mér i t o s 
de t u Santo Confesor Juan, y haz que 
a m á n d o t e sobre todas las cosas, y todo 
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por t i , te seamos agradables en alma y 
cuerpo. Por, etc. 

Comunión. {Luc. 6.) Dad , y se os 
d a r á ; dad abundantemente, y una medi­
da buena, apretada y bien colmada has­
ta que se derrame se e c h a r á en vuestro 
seno. 

Poscomunión. Recreados, Señor , con 
las delicias de t u Cuerpo y Sangre pre­
ciosos, humildemente imploramos t u cle­
mencia, para que por los mér i t o s y ejem­
plos de t u Santo Confesor Juan, nos ha­
gamos imitadores de su caridad y con­
socios de su gloria. Por nuestro S e ñ o r 
Jesucristo, etc. 

Día id .—SANTA MARTA DE SOCORS, 
Virgen. 

M i s a Dilexisti justitiam, p r imera de una sola 
Virgen , p á g . cxxxvn, escepto esta p r imera 

Oración. O h Dios, que nos ves cons­
ti tuidos en tantos peligros, y que no po­
demos subsistir por nosotros mismos á 
causa de nuestra fragilidad; concede pro­
picio, que por la in te rces ión de t u biena­
venturada sierva M a r í a , libres de los 
riesgos de la vida presente, podamos l ie -
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gar al puerto de la sa lvac ión eterna. Por 
el mismo, etc. 

Dia i d . - T r a s l a c i ó n de SAN V A L E R O , 
Obispo y Confesor. 

Misa Statuit ei, p r imera de un Confesor P o n t í ­
fice, p á g . xcvi, excepto lo siguiente. 

Oración. Oye, Señor , las súp l icas que 
te dirigimos en la T r a s l a c i ó n de t u San-
to Confesor y Pont í f ice Valero; y ya que 
merec ió servirte dignamente , por la i n ­
te rces ión de sus mér i to s nos veamos l i ­
bres de todos los pecados. Por, etc. 

Secreta. T e ofrecemos. Señor , hos­
tias por la T r a s l a c i ó n de t u Santo Con­
fesor y Pont í f ice Valero, r o g á n d o t e que 
as í como le diste la claridad de la santa 
fe, as í t a m b i é n nos concedas el p e r d ó n y 
la paz. Por, etc. 

Poscomunión. Habiendo recibido. Se­
ñor , los goces sempiternos con la par t i ­
c ipac ión del Sacramento, haz, te roga­
mos, que seamos ayudados con las ora­
ciones de t u bienaventurado Confesor y 
Pont í f ice Valero, cuya T r a s l a c i ó n cele­
bramos. Por, etc. 
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Dia id .—SANTA IRENE, Virgen y Már t i r . 

M i s a Me expectaverunt, segunda de una V i r ­
gen y M á r t i r , p á g . cxxix, con el Evangelio de la 
pr imera del mismo C o m ú n , p á g . cxxvn, y l a s i ­
guiente p r imera 

Oración. O h Dios, que con un i n d i ­
cio celestial l ibraste de la infamia á t u 
bienaventurada Virgen y M á r t i r I rene ; 
concede propicio, que por sus m é r i t o s y 
oraciones seamos l impios de las man­
chas de nuestros pecados. Por, etc. 

Dia 2 1 — S A N H I L A R I O N , Abad. 

Misa Os ]VLSÚ , de l C o m ú n de Abades, p á g . cxxn. 

Día id.—SANTAS URSULA, SEVERA, 
HOSINDA y Compañeras, V í rgenes y 

Márt i res . 
M i s a Loquebar de testimoniis, p r imera de una 

Virgen y M á r t i r , p á g . cxxv, con lo siguiente. 

Oración. O h Dios , que con singular 
providencia promoviste á la palma de la 
virginidad y del mar t i r io á la bienaven­
turada Ursu la y á sus c o m p a ñ e r a s , con-
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c é d e n o s por su in te rces ión , que de t a l 
modo pasemos por las varias agitaciones 
del siglo, que merezcamos llegar feliz­
mente al puerto de la salud eterna. Por 
el mismo, etc. 

Secreta. T e rogamos. S e ñ o r , que 
aceptes los dones puestos sobre tus a l ­
tares con motivo de la festividad de tus 
Santas Ví rgenes y M á r t i r e s Ursu la y sus 
C o m p a ñ e r a s , á fin de que, as í como por 
estos santos misterios les concediste la 
gloria, del mismo modo nos concedas á 
nosotros el p e r d ó n de nuestros pecados. 
Por, etc. 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , Señor , 
nos concedas, por la in t e rces ión de tus 
Santas Ví rgenes y M á r t i r e s Ursula y sus 
C o m p a ñ e r a s , que lo que hemos tomado 
por la boca, lo percibamos con pureza 
de alma. Por, etc. 

Dia id.—SANTA CONSTANZA, Virgen y 
Márt i r . 

M i s a Loquebar de testimoniis, p r imera de una 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv. 
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Día 22.—SANTA M A R Í A SALOMÉ, 
Viuda. 

Int roi to . Gaudeamus omnes. 

REGOCIJÉMONOS todos en el S e ñ o r , 
celebrando este dia festivo en 
honor de la bienaventurada M a ­
r ía S a l o m é , de cuya festividad 

se alegran los Angeles y alaban al H i j o 
de Dios. 

{Salmo 44.) Hi rv iendo e s t á m i pecho 
en sublimes pensamientos: al Rey con­
sagro yo esta obra mia . 

j . Glor ia al Padre, etc. Regoc i j é ­
monos todos, etc. 

Oración. S u p l i c á m o s t e , oh Dios to­
dopoderoso, que nos proteja por todas 
partes la in te rces ión de la bienaventura­
da M a r í a S a l o m é ; y lo que no podemos 
obtener de t i por efecto de nuestra fra­
gi l idad, nos lo conceda t u misericordia 
por su m e d i a c i ó n . Por, etc. 

L a Epístola y Gradual, de la M i s a Cognovi, 
Común de Viudas , p á g . C L X V I I . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 20, V . 20.) 

E n aquel t iempo: Se ace rcó á J e s ú s 
a madre de los hijos del Zebedeo con 
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sus hijos, y le a d o r ó , manifestando que­
rer pedir alguna gracia, J e s ú s la dijo: 
«¿Qué quieres?» Y ella le r e s p o n d i ó : 
«Dispon que estos dos hijos mios tengan 
asiento en t u reino, uno á t u derecha y 
otro á t u izquierda.» Mas J e s ú s les dio 
por respuesta: «No sabé i s lo que os pe­
d í s . ¿ P o d é i s beber el cál iz que yo tengo 
de beber?» Dícen le : «Bien podemos.» Re­
pl icóles : «Mi cáliz sí que le bebe ré i s ; 
pero el asiento á m i diestra ó siniestra 
no me toca concederle á vosotros, sino 
que será para aquellos á quienes le ha 
destinado m i Padre .» 

Ofertorio. {Salmo 44.) Derramada 
se ve la gracia en tus lábios ; por eso te 
bendijo Dios para siempre, y por los si­
glos de los siglos. 

Secreta. Santifica, oh D i o s , la hostia 
que en honra de la bienaventurada M a ­
r ía , Madre de los Após to le s Juan y San­
tiago, ofrecemos á t u Majestad, y haz­
nos dignos de su pa r t i c ipac ión á nos­
otros, que somos tus siervos. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 44.) Amaste la 
just ic ia , y aborreciste la iniquidad; por 
eso te u n g i ó , oh D i o s , el Dios tuyo con 
óleo de a legr ía , con preferencia á tus 
c o m p a ñ e r a s . 
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Poscomunión. P e d í r n o s t e , Señor , que 
los dones que te hemos ofrecido nos l i m ­
pien de toda mancha de pecado, y por la 
in te rces ión de la bienaventurada M a r í a , 
Madre de los Após to l e s Juan y Santiago, 
nos alcancen la vida eterna. Por, etc. 

E n algunas partes se dice l a M i s a Cognovi, 
C o m ú n de Viudas , con el Evangelio de la M i s a 
anterior, y l a siguiente p r imera 

Oración. Oh S e ñ o r J e s ú s , por cuyo 
amor la bienaventurada S a l o m é abando­
nó todo entre tus primeros fieles, y cu i ­
dó de venerarte sepultado; concede pro­
picio que, á imi t ac ión suya, sepultados 
contigo, merezcamos hacernos p a r t í c i p e s 
de la resur recc ión eterna. Que vives y 
reinas, etc. 

Dia i d . - S A N T A S NÜNILO y A L O D I A , 
Virgenes y Márt i res . 

M i s a Me expectaverunt, segunda de una V i r ­
gen y M á r t i r , p á g . cxxix, excepto esta 

Oración. R o g á m o s t e , S e ñ o r , conce­
das á t u Iglesia , por la in te rces ión de 
tus Santas Ví rgenes y M á r t i r e s N u n i l o 
y Alodia , no la ciencia que ensoberbece, 
sino el servirte con la humi ldad que te 
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agrada, para que desechando lo que es 
malo, ejecute con l ibertad todo lo que es 
recto. Por, etc. 

L a Epístola: En orden á las Vírgenes, etc., 
del Común de Ví rgenes y M á r t i r e s , p á g . cxxxv. 

E l Evangelio: Se llegaron á Jesús los Fari­
seos, etc., a l final del Común de una Vi rgen y 
M á r t i r , p á g . cxxxm. 

Secreta. T e rogamos. S e ñ o r , que 
aceptes los dones puestos sobre tus alta­
res con motivo de la festividad de tus 
Santas Ví rgenes y M á r t i r e s N u n i l o y 
Alodia , á fin de que, as í como por estos 
santos misterios les concediste la gloria, 
del mismo modo nos concedas á nos­
otros el p e r d ó n de nuestros pecados. Por 
el mismo, etc. 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r , 
nos concedas, por la in te rces ión de tus 
Santas V í rgenes y M á r t i r e s N u n i l o y 
Alodia , que lo que hemos tomado por la 
boca, lo percibamos con pureza de a lma. 
Por, etc. 

OTRA MISA PARA LAS MISMAS SANTAS. 

Misa Loquebar de testimoniis, ^Hm^m de una 
Virgen y M á r t i r , p á g . cxxv, con la Epístola, 
Evangelio y Secreta de la Misa anterior, y la si­
guiente 
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Oración. Rogárnos te , Señor , nos ayu­
den los mér i tos é in te rces ión de tus San­
tas Ví rgenes y M á r t i r e s Nun i lo y Alod ia , 
á fin de que, los que con venerable ho­
nor celebramos su solemnidad, merezca­
mos ser libres con sus sufragios de todos 
los males. Por, etc. 

Poscomunión. O h S e ñ o r , Dios nues­
tro , la p e r c e p c i ó n sacrosanta de t u Sa­
cramento sea nuestra sa lvac ión y el de­
seado gozo de la eterna bienaventuran­
za, por los m é r i t o s de tus Santas Ví rge ­
nes y M á r t i r e s N u n i l o y Alod ia . Por el 
mismo, etc. 

Dia i d . - S A N T A S CÁNDIDA y CÓRDU-
L A , Ví rgenes y Már t i res . 

M i s a Loquebar de testimoniis tuis, p r imera de 
Vi rgen y M á r t i r , p á g . cxxv, escepto lo siguiente. 

Oración. R o g á m o s t e , S e ñ o r , unas y 
estreches nuestros corazones con el lazo 
de t u caridad, para que los que nos ale­
gramos en la anual festividad de tus 
bienaventuradas Ví rgenes y M á r t i r e s 
C á n d i d a y C ó r d u l a , seamos fortalecidos 
con el auxil io de su in t e rces ión y el m é ­
ri to de la v i r t u d en el amor de t u nom­
bre. Por, etc. 
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Secreta. T e rogamos, Señor , que 
aceptes los dones puestos sobre tus a l ­
tares con motivo de la festividad de tus 
Santas Ví rgenes y M á r t i r e s C ó r d u l a y 
C á n d i d a , á fin de que, así como por es­
tos misterios les concediste la glor ía , del 
mismo modo nos concedas á nosotros el 
p e r d ó n de nuestros pecados. Por, etc. 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r , 
nos concedas por la in te rces ión de tus 
Santas Ví rgenes y M á r t i r e s C á n d i d a y 
C ó r d u l a , que lo que hemos tomado por 
la boca, lo percibamos con pureza de a l ­
ma. Por, etc. 

Dia 23 - S A N PEDRO PASCUAL, 
Obispo y Márt i r . 

Misa Sacerdotes Dei, segunda de un M á r t i r 
Pont í f ice , p á g . xcix, excepto lo siguiente. 

Oración. Oh Dios , consuelo de los 
humildes y fortaleza de los fieles, de 
cuya caridad abrasado el bienaventura­
do M á r t i r y Pont í f ice Pedro, r ed imió con 
su propia esclavitud de la cautividad de 
los imp íos á los tiernos en edad y frági­
les en el sexo; s u p l i c á m o s t e que por su 
in te rces ión nos absuelvas de todas las 
culpas de nuestra fragilidad, á fin de que 
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nos dediquemos á toda obra de caridad; 
y á los que hiciste inocentes con el per-
don, hazlos esforzados con t u auxi l io . 
Por, etc. 

Secreta. Ped í rnos t e , Señor , que la 
orac ión de t u bienaventurado M á r t i r y 
Pont í f ice Pedro recomiende nuestras 
oblaciones y encienda nuestras almas en 
la l lama de su misma caridad. Por, etc. 

Poscomunión. Recibida la bend ic ión 
del don celestial , te suplicamos, S e ñ o r , 
rendidamente, que nos hagas verdaderos 
imitadores del bienaventurado M á r t i r y 
Pont í f ice Pedro, á quien la corte celes­
t i a l recibió hoy por el amor de su car i ­
dad. Por, etc. 

Dia id.—SANTOS SERVANDO y GER­
M A N , Már t i res . 

M i s a Intret in conspectu, p r imera de M á r t i r e s , 
p á g i n a LXXIV, con l a Epístola: Los Santos por la 
fe, etc., como a l f ina l del mismo C o m ú n , p á g . LXXXIX, 
y el Evangelio de la segunda M i s a de dicho Co­
m ú n , y las Oraciones de l a siguiente Misa , destina­
da á diferentes localidades. 
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PARA LA MISMA FIESTA. 

Introi to . (Salmo 106.) Clamaverunt . 

SLAMARON al S e ñ o r v iéndose a t r i ­
bulados, y l ibrólos de sus an­
gustias; envió su palabra, y los 
sanó y los salvó de su pe rd i c ión . 

{Salmo id.) Alabad al Señor , porque 
es tan bueno, porque es eterna su mise­
ricordia. 

f . Glor ia al Padre, etc. Clamaron 
al Señor , etc. 

Oración. Omnipotente y sempiterno 
Dios, que diste á los Santos hermanos 
Servando y G e r m á n la admirable cons­
tancia de la fe; concédenos propicio, que 
los que disfrutamos del patrocinio de los 
Santos M á r t i r e s , seamos fortificados con 
su continua in te rces ión . Por, etc. 

L E C C I O N D E LA EPÍSTOLA D E L B. APÓSTOL 
SAN PEDRO. (C. 5, V . 6.) 

C a r í s i m o s : Humi l l aos bajo la mano 
poderosa de Dios, para que os exalte al 
t iempo de su visi ta ó del ju ic io , descar­
gando en su amoroso seno todas vuestras 
solicitudes, pues E l tiene cuidado de 
vosotros. Sed sób r io s , y estad en contí-



FIESTAS DE OCTUBRE. 313 

nua vela, porque vuestro enemigo el dia­
blo anda girando como león rugiente al 
rededor de vosotros, en busca de presa 
que devorar; resistidle firmes en la fe, 
sabiendo que la misma t r i bu l ac ión pa­
decen vuestros hermanos, cuantos hay 
en el mundo. Mas Dios, dador de toda 
gracia, que nos l l amó á su eterna gloria 
por Jesucristo, d e s p u é s que h a y á i s pa­
decido un poco. E l mismo os perfeccio­
n a r á , os fortificará y conso l ida rá . A E l 
sea dada la gloria y el poder soberano por 
los siglos de los siglos. Amen . 

Gradual. {Salmo 44.) A l á b e n t e , Se­
ñor, todas tus obras, y b e n d í g a n t e todos 
tus Santos. 

Í ¡ . E l los p u b l i c a r á n la gloria de t u 
reino, y a n u n c i a r á n t u poder inf ini to . 

Ale luya , aleluya. Esta es la ver­
dadera fraternidad, que nunca pudo ser 
vencida en la lucha: los que habiendo 
derramado su sangre han seguido al Se­
ñor . A le luya . 

Evangelio, de la M i s a Sapientiam, segunda de 
muchos M á r t i r e s , p á g . L X X I X . 

Ofertorio. (Salmo 46.) E l i g i ó n o s el 
S e ñ o r por herencia suya á nosotros, por­
ción bella de Jacob, á quien tanto a m ó . 
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Secreta. T e ofrecemos, S e ñ o r , hos­
tias de propic iac ión , para que interce­
diendo tus bienaventurados M á r t i r e s 
Servando y G e r m á n , estiendas sobre 
nosotros la diestra de t u misericordia, y 
nos defiendas de todos los peligros. Por 
el mismo, etc. 

Comumoii. Terminaron la vida, de­
jando, no solo á los jóvenes sino á toda 
la n a c i ó n , la memoria de su muerte 
para ejemplo de v i r t ud y fortaleza. 

Poscomunión. Alimentados con el 
manjar celeste en la festividad de tus 
bienaventurados M á r t i r e s Servando y 
G e r m á n , c o n c é d e n o s . S e ñ o r , te rogamos, 
que seamos siempre prevenidos con sus 
beneficios y ayudados con sus oraciones. 
Por nuestro Señor Jesucristo, etc. 

Dia id.—Traslación primera de SANTA 
E U L A L I A , Virgen y Mártir . (Barcelona.) 

M i s a Loquebar, p r imera de una Vi rgen y M á r ­
t i r , p á g . cxxv, sustituyendo la palabra nacimien­
to con la ¿/é traslación. 
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Dia id .—SAN JUAN CAPISTRANO, 
Confesor. 

Misa Os justi, p r imera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . cxn, excepto esta p r imera 

Oración. O h Dios, que ilustraste á t u 
Iglesia admirablemente con los m é r i t o s 
y doctrina del bienaventurado Juan, y 
por él hiciste tr iunfar á tus fieles de los 
pérfidos tiranos en v i r t u d del S a n t í s i m o 
Nombre de J e s ú s ; haz, te rogamos, que 
prevaleciendo en la t ierra por su inter­
cesión de nuestros enemigos, merezca­
mos ser premiados con él en los cielos. 
Por, etc. 

Fiesta del SANTÍSIMO REDENTOR. 

Introito. { Isa ías 61.) Gaudens, gaudeho. 

£ss*^PñO me regoci jaré con sumo gozo en 
^ J ^ ^ el Señor , y el alma mia se l le-
| | n j ^ n a r á de placer en m i Dios; pues 
fé^Ss^ É l me ha revestido del ropaje 
de la salud, y me ha cubierto con el 
manto de la jus t ic ia . 

{Salmo 88.) Cantando me e s t a r é 
eternamente las misericordias del Seño r ; 

TOMO n i . • 21 
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á hijos y nietos h a r é notoria por m i 
boca t u fidelidad. 

f . Gloria al Padre, etc. Yo me rego­
ci ja ré , etc. 

Oración. Oh Dios, que cons t i t u í s t e á 
t u Un igén i to H i j o Redentor del mundo, 
y por E l , vencida la muerte, nos repa­
raste misericordiosamente á la vida; con­
cédenos , que recordando estos benefi­
cios, nos adhiramos á t i con p e r p é t u a 
caridad, y merezcamos recibir el fruto 
de esa misma redenc ión . Por el mismo 
Jesucristo S e ñ o r nuestro, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

EPHESIOS. (C. I , V . 3.) 

Bendito el Dios y Padre de nuestro 
S e ñ o r Jesucristo, que nos ha colmado en 
Cristo de toda suerte de bendiciones es­
pirituales del cielo, así como por el mis­
mo nos escogió antes de la c reac ión del 
mundo, para ser santos y sin m á c u l a en 
su presencia, por la caridad. H a b i é n d o ­
nos predestinado al sér de hijos suyos 
adoptivos por Jesucristo á gloria suya, 
por un puro efecto de su buena voluntad, 
á fin de que se celebre la gloria de su 
gracia, mediante la cual nos hizo gratos 
a sus ojos en su querido H i j o , en quien 
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por su sangre logramos la redenc ión y 
el pe rdón de los pecados, por las rique­
zas de su gracia, que con abundancia ha 
derramado sobre nosotros, c o l m á n d o n o s 
de toda sab idu r í a y prudencia, para ha­
cernos conocer el misterio de su volun­
tad, fundada en su b e n e p l á c i t o según se 
propuso. 

Gradual. {Salmo 85.) Las naciones 
todas cuantas criaste, v e n d r á n , Señor , y 
postradas ante t i te a d o r a r á n , y t r ibu ta ­
rán gloria á tu nombre. 

Porque tú eres el grande, t ú el 
Hacedor de maravil las; tú solo eres 
Dios. 

Ale luya , aleluya. f . {Salmo 73.) 
Mas Dios, que es nuestro Rey desde el 
principio de los siglos, ha obrado la sal­
vac ión en medio de la t ierra . Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 3, V . 13.) 

E n aquel t iempo: D i jo J e s ú s á N i -
codémo: «Nadie subió al cielo, sino aquel 
que ha descendido del c i e lo , ' á saber, el 
H i j o del hombre, que e s t á en el cielo. 
A l modo que Moi sé s en el Desierto le­
van tó en alto la serpiente de bronce, a s í 
t a m b i é n es menester que el H i j o del 
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hombre sea levantado en alto, para que 
todo aquel que crea en E l no perezca, 
sino que logre la vida eterna. Pues no 
envió Dios su H i j o al mundo para con­
denar al mundo, sino para que por su 
medio el mundo se salve. Quien cree en 
É l , no es condenado; pero quien no cree, 
ya tiene hecha la condena, por lo mismo 
que no cree en el nombre del H i j o un i ­
gén i to de Dios.» 

Credo 

Ofertorio. Yo soy la sa lvac ión del 
pueblo; cuando de cualquiera t r ibu lac ión 
clamaren á m í , los oiré , y seré el Dios 
de ellos perpetuamente. Ale luya . 

Secreta. Recibe, Señor , te suplica­
mos el misterio de la eterna redenc ión 
de los gloriosos mér i tos de t u U n i g é n i t o 
H i j o , el cual nos vivifique siempre y de­
fienda. Por el mismo, etc. 

Prefacio, de la Cruz. 

Comunión. {Salmo 106.) Glorif iquen 
al S e ñ o r sus misericordias y sus mara­
villas á favor de los hijos de los hom­
bres. Ale luya . 

Poscomunión. Habiendo participado, 
oh S e ñ o r Jesucristo, de t u sagrado Cuer-
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po y Sangre preciosa con que hemos 
sido redimidos, s u p l i c á m o s t e que con­
serves en nosotros tus dones, y libres de 
los males de la vida presente, nos lleves 
al goce de los bienes sempiternos. Que 
vives y reinas, etc. 

Dia id.—SAN BARTOLOME DE BRA-
GANCIA, Obispo y Confesor. 

M i s a Sacerdotes tui, segunda de un Confesor 
Pont íf ice , pdg. xcix, excepto esta pr imera 

Oración. Oh Dios, que hiciste admi ­
rable á t u bienaventurado Confesor y 
Pontíf ice B a r t o l o m é , para atraer á los 
enemigos de la fe desde las tinieblas de 
los errores á la luz de la verdad, y para 
establecer entre los pueblos la paz y la 
concordia; concede por su in t e rces ión , 
que t u paz, que sobrepuja á todo senti­
do, custodie nuestros corazones y nues­
tras inteligencias en Jesucristo S e ñ o r 
nuestro. Que contigo vive y reina, etc. 
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Dia 24. —SAN R A F A E L ARCÁNGEL. 

Introito. {Salmo 102.) Benedicite. 

•ENDECiD al S e ñ o r todos vosotros, 
oh Angeles suyos, vosotros de 
gran poder y v i r tud , ejecutores 
de sus ó rdenes , prontos á obe­

decer la voz de sus mandatos. 
{Salmo id.) Bendice, oh alma mia, 

al Señor , y bendigan todas mis e n t r a ñ a s 
su santo nombre. 

f . Glor ia al Padre, etc. Bendecid al 
S e ñ o r , etc. 

Oración. Oh Dios, que diste á t u 
siervo T o b í a s por c o m p a ñ e r o de viaje 
al bienaventurado Arcánge l Rafael; con­
cede á tus siervos, que seamos siempre 
protegidos con su custodia y defendidos 
con su auxil io. Por, etc. 

LECCION D E L LIBRO D E TOBIAS. 

(C. 12, v. 7.) 

E n aquellos dias: D i j o el Angel Ra­
fael á T o b í a s : «Pues así como es bueno 
tener oculto el secreto del rey, es cosa 
muy laudable el publicar y celebrar las 
obras de Dios. Buena es la orac ión acom­
p a ñ a d a del ayuno, y el dar l imosna mu-
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cho mejor que tener guardados tesoros 
de oro; porque la limosna l ibra de la 
muerte, y es la que purga los pecados, y 
alcanza la misericordia y la vida eterna. 
Mas los que cometen el pecado y la i n i ­
quidad, son enemigos de su propia alma. 
Por tanto voy á manifestaros la verdad,, 
y no quiero encubriros lo que ha estado 
oculto. Cuando tú orabas con lágr imas , , 
y enterrabas los muertos, y te levanta­
bas de la mesa á medio comer, y escon­
d í a s de d í a los c a d á v e r e s en t u casa, y 
los enterrabas de noche, yo presentaba, 
al S e ñ o r tus oraciones. Y por lo mismo, 
que eras acepto á Dios, fué necesario 
que la t e n t a c i ó n te probase. Y ahora el! 
S e ñ o r me envió á curarte á t i , y á l iber­
tar del demonio á Sara esposa de t u h i ­
j o . Porque yo soy el Angel Rafael, uno* 
de los siete que asistimos delante deí: 
Señor.» 

Gradual. {Tob. 8.) E l Angel Rafael 
cogió y a t ó al demonio. 

j . [Salmo 144.) Grande es el Se­
ñor nuestro, y su grandeza no tiene lí­
mites. 

Aleluya, aleluya, {Salmo 137.) 
E n presencia de los Angeles te c a n t a r é 
himnos; te a d o r a r é en t u santo templo,, 
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y t r i b u t a r é alabanzas á t u nombre, Se­
ñor . Ale luya . 

E n las Misas votivas después de S e p t u a g é s i m a 
se omite la Aleluya^ el S- siguiente, y se dice: 

Tracto. (Salmo i ^ . ) Alabad al Se­
ñor todos vosotros. Angeles suyos; ala­
badle todas vosotras, mil icias suyas. 

y . {Salmo 102.) Bendecidle todos 
vosotros que componé i s su mi l i c ia , m i ­
nistros suyos que hacé i s su voluntad. 

E n tiempo Pascual se dice: 

Aleluya , aleluya. {Salmo 102.) 
Bendice, oh alma mia, al Señor , y ben­
digan todas mis e n t r a ñ a s su santo nom­
bre. Ale luya . 

f . {Tob. 5.) F u é enviado por Dios 
á T o b í a s el Angel del S e ñ o r Rafael, y le 
s a ludó diciendo: «sea siempre contigo la 
alegría.» Aleluya. 

%¿ CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 5, V . I . ) 

E n aquel t iempo: E r a la fiesta de los 
j u d í o s , y p a r t i ó J e s ú s á Jerusalen. H a y 
en Jerusalen una piscina 6 estanque que 
se l lama Bethsaida, la cual tiene cinco 
p ó r t i c o s . E n ellos pues yacia gran mu-
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chedumbre de enfermos, ciegos, cojos, 
pa ra l í t i cos , aguardando el movimiento de 
las aguas. Pues un Angel del S e ñ o r des­
c e n d í a de t iempo en t iempo á la piscina, 
y se agitaba el agua. Y el primero que 
d e s p u é s de movida el agua entraba en 
la piscina, quedaba sano de cualquiera 
enfermedad que tuviese. 

Credo 

Ofertorio. {Apoc. 8.) Y púsose un 
Angel ante el A l t a r con un incensario de 
oro en la mano; y se le dieron muchos per­
fumes; y el humo de los perfumes sub ió 
al acatamiento de Dios . 

Secreta. T e ofrecemos, S e ñ o r , estas 
hostias de alabanza, s u p l i c á n d o t e h u m i l ­
demente, que las admitas propicio por la 
in te rces ión de los Angeles, y nos conce­
das que alcancemos por ellas nuestra 
sa lvac ión . Por, etc. 

Comunión. {Dan. 3.) Angeles del 
Señor , bendecid al S e ñ o r , loadle y ensal-
zadle sobre todas las cosas por todos los 
siglos. 

Poscomunión. D í g n a t e enviar, S e ñ o r 
Dios, en auxi l io nuestro a l Santo A r c á n ­
gel Rafael; y aquel que creemos asiste 
siempre á t u Majestad, te presente n ú e s -
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tras humildes súp l icas para ser benefi­
ciadas. Por, etc. 

Dia i d . - S A N BERNARDO CALVO, 
Obispo y Confesor. 

Misa Statuit ei, p r imera de un Confesor P o n t í -
ce, p á g . xcvi, escepto esta p r imera 

Oración. O h Dios, que cons t i tu í s t e 
en t u Iglesia á t u bienaventurado Con­
fesor y Pont í f ice Bernardo, ministro fiel 
del Evangelio de t u H i j o ; d i r ígenos en t u 
caridad y confirma nuestros corazones, 
para que seamos siempre estables en la 
fe y eficaces en las obras. Por, etc. 

Dia 2 5 — B . M A R G A R I T A A L ACOQUE, 
Virgen. 

Misa Dilexisti, pr imera de una Virgen solo} 
p á g . CXXXVII , excepto lo siguiente. 

Oración. Oh S e ñ o r Jesucristo, que re­
velaste maravillosamente las riquezas de 
t u C o r a z ó n á t u bienaventurada Virgen 
Margar i ta ; concédenos por sus mér i t o s é 
in terces ión , que a m á n d o t e en todas las 
cosas y sobre todas las cosas, merezca-
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mos tener una m a n s i ó n p e r p é t u a en t u 
mismo co razón . Que vives, etc. 

Secreta. S é a n t e , oh Señor , agrada­
bles los dones de t u pueblo, y concede 
que nos inflame aquel divino fuego que, 
partiendo del corazón de t u H i j o , a b r a s ó 
vehementemente á la bienaventurada 
Margar i ta . Por el mismo, etc. 

Poscomunión. Recibidos los misterios 
de t u Cuerpo y de t u Sangre, te pedimos. 
Señor , nos concedas, que despojados de 
las soberbias vanidades del siglo, nos 
vistamos de la mansedumbre y h u m i l ­
dad de t u co razón . Que vives y reinas 
por los siglos, etc. 

Dia id.—DEDICACION DE L A SANTA 
IGLESIA P R I M A D A DE TOLEDO. 

M i s a la C o m ú n de Ded icac ión de Iglesia , Ter-
ribilis est, etc., p á g . C L I I . 

Credo. 

Dia i d . - S A N T O S CRISANTO y D A R I A , 
Márt i res . 

Misa Intret in conspectu tuo, p r imera de M á r ­
tires, p á g . L X X I V , excepto lo siguiente. 
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Oración. Rogárnos te , Señor , nos asis­
ta la in te rces ión de tus bienaventurados 
M á r t i r e s Crisanto y D a r í a , á fin de que 
esperimentemos constantemente el pia­
doso auxilio de aquellos á quienes res­
pectivamente veneramos. Por, etc. 

LECCION DE LA SEGUNDA EPÍSTOLA D E SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 6, V . 4.) 

Hermanos: P o r t é m o n o s en todas las 
cosas, etc., como al final del mismo Común, 
p á g . L X X X V I I I . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I I , V . 17.) 

E n aquel t iempo: Decia J e s ú s á los 
Doctores, etc., al final del mismo Común, 
pág . X C I I I . 

Secreta. S é a t e grata. Señor , te pedi­
mos, la hostia de t u pueblo, la cual i n ­
molamos solemnemente en el natalicio 
al cielo de tus Santos M á r t i r e s Crisanto 
y D a r í a . 

Poscomunión. Satisfechos con los vo­
tos y goces mís t i cos te suplicamos, Se­
ñor , nos concedas, que consigamos en el 
esp í r i tu lo que ejecutamos corporalmen-
te, por la in te rces ión de tus Santos M á r ­
tires Crisanto y D a r í a . Por, etc. 
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Dia id.—SAN FRUTOS, Confesor (con 
octava en Segovia). 

Introi to . {Salmo 36.) Osjusti. 

boca del jus to d e r r a m a r á sabi­
dur í a , y su lengua h a b l a r á j u i ­
ciosamente; la ley de su Dios la 
tiene en medio de su c o r a z ó n . 

{Salmo id.) N o envidies la prosperi­
dad de los malignos, n i tengas celos de 
los que obran la in iquidad . 

f . Glor ia al Padre, etc. L a boca del 
justo, etc. 

Oración. Atiende, oh Señor , á t u pue­
blo, para que celebrando los mér i t o s es­
clarecidos de t u bienaventurado Confe­
sor Frutos, sea siempre ayudado con su 
patrocinio y merezca alcanzar t u mise­
ricordia. Por, etc. 

LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{Ecl. c. 45, V . I . ) 

E l justo es amado de Dios , etc.,como 
en la Misa de Abades, p á g . c x x n . 

Gradual. {Salmo g i . ) F l o r e c e r á co­
mo la palma el v a r ó n justo, y desco l l a rá 
cual cedro del L í b a n o . 

Plantado en la casa del Señor , en 
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los á t r ios de la casa de nuestro Dios flo­
rece rá . 

Aleluya, aleluya. Frutos, pobre 
y humilde, entra rico en el cielo, y es 
honrado con himnos celestiales. Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. ( C . IQ, V . 27.) 

E n aquel t iempo: D i jo Pedro á J e s ú s : 
Bien ves, etc., de Abades, pdg. c x x m . 

Ofertorio. (Salmo 20.) Oh Señor , en 
t u poder h a l l a r á el justo su a legr ía , y sal­
t a r á de estremo gozo por la sa lvac ión 
que le has enviado. T ú le has cumplido 
el deseo de su c o r a z ó n . 

Secreta. R o g á m o s t e , oh Dios todo­
poderoso, nos concedas, que la ob lac ión 
de nuestra humildad te sea grata en ho­
nor de tus Santos, y á nosotros nos san­
tifique igualmente en el cuerpo que en el 
alma. Por, etc. 

Comunión. {Mal . 24.) Bienaventu­
rado el t a l siervo á quien, cuando venga 
su S e ñ o r , le h a l l a r á as í velando; en ver­
dad os digo, que le e n c o m e n d a r á el go­
bierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. Ped í rnos t e , omnipoten­
te Dios, que los que hemos recibido el 
alimento celestial, seamos con él defen-
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didos contra toda adversidad, por la i n ­
te rces ión de t u bienaventurado confesor 
Frutos. Por, etc. 

Dia i d . -SANTOS GAVINO, FROTO y 
Y ANUARIO, Márt i res . 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág . LXXIV, excepto esta primera 

Oración. O h Dios, que te dignaste 
i lustrar admirablemente t u Iglesia, por 
medio de tus bienaventurados M á r t i r e s 
Gavino, Proto y Yanuario; c o n c é d e n o s 
á nosotros tus siervos, que merezcamos 
tener por intercesores en el cielo, á los 
que veneramos por patronos en la t ierra . 
Por, etc. 

Dia i d . - S A N BONIFACIO I , Papa y 
Confesor. 

Misa Statuit ei Dominus, primera de un Con­
fesor Pontífice, pág . xcvi. 

Dia id.—SANTOS CRISPIN y CR1SPI-
NIANO, Márt i res . 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág . LXXIV, escepto lo siguiente. 
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Oración. Atiende, Señor , á t u pueblo, 
para que viendo los esclarecidos m é r i t o s 
de tus bienaventurados M á r t i r e s Crispin 
y Crispiniano, sea siempre ayudado con 
su pro tecc ión para impetrar t u miseri­
cordia. Por, etc. 

Secreta. Recibe propicio, oh S e ñ o r , 
los dones ofrecidos, los cuales recomien­
de á t u Majestad la orac ión de tus bien­
aventurados M á r t i r e s Crispin y Crispi­
niano. Por, etc. 

Poscomunión. Pu r i f íquennos , Señor , 
los Sacramentos que hemos recibido, é 
intercediendo tus bienaventurados M á r ­
tires Crispin y Crispiniano, nos absuel­
van de todos los pecados. Por, etc. 

Dia 26.—SAN EVARISTO, Papa y Márt i r . 

Misa Statuit ei Dominus, primera de un Már­
t i r Pontífice, pág . xcvi. 
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Dia id.—SANTAS RELIQUIAS. (En varias 
Diócesis.) 

Introi to . (Salmo 33.) Multa,. 

muchas las tribulaciones de los 
justos, pero de todas los l i b r a r á 
el Seño r ; de todos los huesos de 
ellos tiene el S e ñ o r cuidado; n i 

uno solo será quebrantado. 
{Salmo id.) A l a b a r é al S e ñ o r en todo 

tiempo, no c e s a r á n mis láb ios de p ronun­
ciar sus alabanzas. 

y . Glor ia al Padre, etc. Son muchas 
las tribulaciones, etc. 

Oración. Aumenta , Señor , en nos­
otros la fe en la r e su r recc ión , tú que 
obras maravillas en las Reliquias de tus 
Santos, y haznos participantes de la glo­
ria inmor ta l , cuya prenda veneramos en 
sus cenizas. Por, etc. 

L E C C I O N D E L LIBRO DE LA SABIDURIA. 

{Ecl. c. 44, V . 1.) 

Aquellos fueron varones misericordio­
sos y caritativos, cuyas obras de piedad no 
han caido en olvido; en su descendencia 
p e r m a n e c e r á n sus bienes. Sus nietos son 
una suces ión 6 pueblo santo, y su posteri-

T. III. v 22 
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dad se mantuvo constante en la alianza 
con Dios, y por el mér i t o suyo d u r a r á pa­
ra siempre su descendencia; nunca pere­
ce rá su linaje y su gloria. Sepultados en 
paz fueron sus cuerpos, y vive su nom­
bre por todos los siglos. Celebren los 
pueblos su sab idur í a , y r e p í t a n s e sus ala­
banzas en las asambleas sagradas. 

Gradual. {Salmo 140.) G o z a r á n s e 
los Santos en la gloria, y regocijarse han 
en sus moradas. 

f . Cantad al S e ñ o r un cán t i co nue­
vo resuenen sus loores en la r eun ión de 
los Santos. 

Aleluya, aleluya, j . {Salmo 67.) 
L o s justos celebren festines y regocijos 
en la presencia de Dios, y h u é l g u e n s e con 
a l e g r í a . Ale luya. 

Evangelio ¿fo/a Misa Sapientiam, segunda de 
•muchos Mártires, pág. LXXIX. 

Secreta. Imploramos, S e ñ o r , t u cle­
mencia; para que por los m é r i t o s de tus 
Santos, cuyas Reliquias veneramos, sea 
•esta hostia que ofrecemos exp iac ión de 
nuestros delitos. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 32.) Regocijaos, 
o h justos, en el Seño r ; á los rectos de co­
r a z ó n es á quienes les e s t á bien el ala­
barle. 
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Poscomunión. Rogá rnos t e , Señor , m u l ­
t ipliques en nosotros tu misericordia por 
estos Santos Sacramentos que hemos re­
cibido, para que as í como nos alegramos 
con piadosa devoción en la solemnidad 
de tus Santos, cuyas Reliquias venera-
mos, así t a m b i é n gocemos por t u gene­
rosidad de su p e r p é t u a c o m p a ñ í a . Ppr 
nuestro, etc. 

Dia id.—SAN FLORENCIO, Márt i r . 

Misa In virtute tua, primera de un Márt i r no 
Pontífice, pág . LXIV, con el Evangelio: Si alguno 
quiere venir en pos de mí, etc., como en la segun­
da Misa de un Márt i r Pontífice, pág . L X I I I . 

Dia i d . - S A N T O S V A L E N T I N y Hermanos, 
Már t i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda del Co­
mún de Mártires, pág . LXXIX, con el Evangelio: Si 
alguno quiere venir en pos de mí, etc., de la se­
gunda de un Már t i r Pontífice, pág . L X I I I . 

Dia id.—SANTOS LUCIANO y M A R ­
CIANO, Már t i res . 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág . L X X I V , con las Oraciones de 
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la tercera del mismo Común, Salns autem, pági ­
na L X X X I I , excepto esta primera 

Oración. Oh Dios, que trasladaste á 
los t a b e r n á c u l o s eternos á tus bienaven­
turados M á r t i r e s Luciano y Marciano, 
d e s p u é s de probados por el fuego y ha­
ber sido hallados sin mancha; concede, 
que purificados t a m b i é n nosotros de los 
vicios con el fuego de la caridad, merez­
camos llegar con su p ro tecc ión á la pa­
t r ia celestial. Por, etc. 

E l Evangelio de esta Misa es Guardaos de la 
levadura de los Fariseos, etc., al final de dicho 
Común, pág. xciv. 

Dia 2 7 . -SANTOS VICENTE, SABINA y 
CRISTETA, Már t i res . 

Misa Salus autem, tercera del Común de Márt i­
res, pág. L X X X I I , con el Evangelio de la primera 
del mismo Común, Intret, jí'ág-. L X X I V , J ; el siguiente 

Gradual. {Salmo 132.) O h c u á n 
bueno y c u á n dulce cosa es el v iv i r los 
hermanos en mutua u n i ó n . 

f . Es como el oloroso perfume que, 
derramado en la cabeza, va descendien­
do por la respetable barba de Aaron . 

Aleluya, aleluya, f . Esta es la ver­
dadera hermandad, que vence los c r í m e -
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nes del mundo; que sigue á Cristo, y ob­
tiene el ínc l i to reino de los cielos. A l e ­
luya. 

En varias partes se dice también en esta fiesta 
la Misa Sapientiam, segunda del Común de Márt i ­
res, pág . LXXIX, en otras la Misa Intret, primera del 
mismo Común, con las Oraciones jv el Evangelio de 
la segunda. 

Dia i d . SAN INOCENCIO, Márt i r . 

Misa Lsetabitur, segunda de Már t i r no Pon -
tifice, pág . L X V I I I . 

Vig i l i a de los SANTOS APOSTOLES 
SIMON y JUDAS. 

Introi to. {Salmo 78.) Intret. 

S C I E N D A N , Seño r , ante t u acata­
miento los gemidos de los en­
carcelados; paga á nuestros ve­
cinos con males siete veces ma­

yores; y toma venganza de la sangre de 
tus siervos, que ha sido derramada. 

[Salmo id.) O h Dios, los gentiles han 
entrado en t u heredad, han profanado 
tu santo templo, y han dejado á Jerusa-
len t a l como una barraca de hortelano. 

Glor ia al Padre, etc. Asciendan, 
Señor , etc. 
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Oración. P e d í r n o s t e , oh Dios todo­
poderoso, nos concedas, que as í como 
anticipamos el natalicio glorioso de tus 
Santos Após to les S i m ó n y Judas, as í 
ellos preparen á t u divina Majestad en 
favor nuestro, para merecer tus benefi­
cios. Por, etc. 

Segunda Oración de Santa Mar í a ,y tercera por 
la Iglesia ó por el Papa, pág. X L I X . 

LECCION DE LA PRIMERA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á 

LOS CÓRINTHIOS. ( C . 4, V . Q.) 

Hermanos: Estamos sirviendo de es­
p e c t á c u l o , etc., en la Misa segunda de un 
Confesor no Pontífice, Justus ut palma, p á ­
gina c x v i . 

Gradual. [Salmo 78.) Venga, S e ñ o r , 
la sangre de tus siervos que ha sido der­
ramada. 

Los c a d á v e r e s de tus siervos los 
han arrojado para pasto de las aves del 
cielo: han dado las carnes de tus Santos 
á las bestias de la t ierra. 

!>g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. ( C . 15, V . I . ) 

E n aquel t iempo: D i jo J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : «Yo soy la verdadera v i d , y 
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m i Padre es el labrador. Todo sarmien­
to que en mí , que soy la vid, no lleva fru­
to, le co r t a r á ; y á todo aquel que diere 
fruto, le p o d a r á para que dé mas fruto. 
Y a vosotros e s t á i s l impios, en v i r t u d de 
la doctrina que os he predicado. Perma­
neced en m í , que yo p e r m a n e c e r é en 
vosotros. A l modo que el sarmiento no 
puede producir fruto de suyo, si no e s t á 
unido con la v id , as í tampoco vosotros 
si no es t á i s unidos conmigo. Y o soy la 
v id , vosotros los sarmientos: quien e s t á 
unido, pues, conmigo, y yo con él, ese da 
mucho fruto; porque sin mí , nada po­
déis hacer. E l que no permanece en mí , 
será echado fuera como el sarmiento i n ­
útil, y se s e c a r á , y lo cogerán , y arroja­
rán al fuego, y a r d e r á . A l contrario, si 
p e r m a n e c é i s en mí , y mis palabras per­
manecen en vosotros, ped i r é i s lo que 
quis iére is , y se os o torgará .» 

Ofertorio. [Salmo 149.) G o z a r á n s e 
los Santos en la gloria, y regocijarse han 
en sus moradas: r e s o n a r á n en sus bocas 
elogios de Dios . 

Secreta. An t i c ipamos , S e ñ o r , con 
nuestros dones la fiesta de tus Santos 
Após to le s S i m ó n y Judas, s u p l i c á n d o t e 
humildemente, que te sean agradables 
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por los merecimientos de ellos, ya que 
no lo sean por defecto nuestro. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 78.) Los c a d á ­
veres de tus siervos los han arrojado 
para pasto de las aves del cielo; han 
dado las carnes de tus Santos á las bes­
tias de la t ierra: conserva con tu brazo 
poderoso los hijos de aquellos que han 
sido sacrificados á la muerte. 

Poscomunión. Habiendo recibido. Se­
ñor, este Sacramento, te suplicamos hu­
mildemente, que lo que ejecutamos tem­
poralmente lo recibamos para la vida 
eterna, por la in te rces ión de tus biena­
venturados Após to les S i m ó n y Judas. 
Por, etc. 

Dia 28 . -SANTOS APOSTOLES SIMON 
y JUDAS. 

Introi to. {Salmo 138.) M i h i autem. 

)AS yo veo. Dios mió , que tú has 
|fí honrado sobre manera á tus ami­

gos; su imperio ha llegado á ser 
^ sumamente poderoso. 

{Salmo id . ) Oh , S e ñ o r , tú has hecho 
prueba de mí , y me tienes bien conoci­
do; tú sabes cuanto hago, ora es té quie­
to , ora andando. 
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J. Glor ia al Padre, etc. Mas yo veo, 
Dios mió , etc. 

Oración. Oh Dios, que nos concedis­
te llegar al conocimiento de t u nombre 
por medio de tus bienaventurados A p ó s ­
toles S i m ó n y Judas; concédenos cele­
brar su gloria sempiterna, y c e l e b r á n ­
dola, aprovechar en la v i r t u d para me­
recerla. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

E P H E S I O S . ( C . 4, V . 7.) 

Hermanos: A cada uno de nosotros 
se le ha dado la gracia á medida de la 
donac ión gratuita de Cristo. Por lo cual 
dice la Escritura: «Al subirse á lo alto, 
llevó consigo cautiva, ó como en triunfo, 
á una grande m u l t i t u d de cautivos, y 
d e r r a m ó sus dones sobre los hombres .» 
Mas ¿por qué se dice que subió , sino por­
que antes habia descendido á los luga­
res mas ínfimos de la tierra? E l que des­
cend ió , ese mismo es el que a scend ió so­
bre todos los cielos, para dar c u m p l i ­
miento á todas las cosas. Y as í el mismo 
á unos ha constituido Após to l e s , á otros 
Profetas, y á otros Evangelistas, y á 
otros Pastores y Doctores, á fin de que 
trabajen en la perfección de los Santos, 
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en las funciones de su ministerio, en la 
edificación del cuerpo místico de Jesu­
cristo, hasta que arribemos todos á la 
unidad de una misma fe, y de un, mismo 
conocimiento del H i j o de Dios, al esta­
do de un va rón perfecto, á la medida de 
la edad perfecta según la cual Cristo se 
ha de formar m í s t i c a m e n t e en nosotros. 

Gradual. {Salmo 44.) Los cuales es­
t a b l e c e r á s P r í n c i p e s sobre toda la t ierra; 
estos conse rva rán la memoria de t u nom­
bre por todas las generaciones. 

jL E n lugar de tus padres te n a c e r á n 
hijos; por esto los pueblos te c a n t a r á n 
alabanzas. 

Ale luya , aleluya. ^ . {Salmo 138.) 
T ú has honrado sobre manera á tus ami­
gos, oh Dios mió ; su imperio ha llegado 
á ser sumamente poderoso. Ale luya . 

•jg CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. ( C . 15, V . 17.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : «Lo que os mando, es que os 
a m é i s unos á otros. Si el mundo os abor­
rece, sabed que primero que á vosotros 
me abor rec ió á mí . Si fuérais del mun­
do, el mundo os a m a r í a como cosa suya; 
pero como no sois del mundo, sino que 
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os e n t r e s a q u é yo del mundo, por eso el 
mundo os aborrece. Acordaos de aquella 
sentencia mia, que ya os dije. N o es el 
siervo mayor que su amo. S i m e han per­
seguido á mí , t a m b i é n os han de perse­
guir á vosotros; como han practicado m i 
doctrina, del mismo modo p r a c t i c a r á n 
la vuestra. Pero todo esto lo e j e c u t a r á n 
con vosotros por causa y odio de m i nom­
bre, porque no conocen al que me ha en­
viado. Si yo no hubiera venido, y no les 
hubiera predicado, no tuvieran culpa de 
no haber creído en mí; mas ahora no t ie­
nen escusa de su pecado. E l que me 
aborrece á mí , aborrece t a m b i é n á m i 
Padre. Si yo no hubiera hecho entre 
ellos obras tales cual n i n g ú n otro ha he­
cho, no t e n d r í a n culpa; pero ahora ellos 
las han visto, y con todo me han aborre­
cido á m í , y w solo á m i , sino también á m i 
Padre. Por lo que se viene á cumpl i r la 
sentencia escrita en la ley: M e han abor­
recido sin causa alguna.» 

Credo...., 

Ofertorio. [Salmo 18.) Su sonido se 
ha propagado por toda la t ierra, y hasta 
el cabo del mundo se han oido sus pala­
bras. 
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Secreta. Venerando, S e ñ o r , la g lor ía 
eterna de tus bienaventurados A p ó s t o l e s 
S i m ó n y Judas, te suplicamos que nos 
purifiques en v i r tud de estos Santos mis­
terios, para que la celebremos dignamen­
te. Por, etc. 

Comunión. {Mat. i g . ) Vosotros que 
me habé i s seguido, os sentareis sobre si­
llas para juzgar á las doce t r ibus de 
Israel . 

Poscomunión. Habiendo recibido, Se­
ñor, estos Sacramentos, te suplicamos 
rendidamente, que por la in te rces ión de 
tus bienaventurados Após to l e s S i m ó n y 
Judas, nos sirva de provecho espir i tual 
lo que hacemos para celebrar su venera­
ble mar t i r io . Por, etc. 

Dia 29.—SAN NARCISO, Obispo y 
Mártir . (Octava.) 

Misa Statuit ei Dominus, primera de un Már­
t i r Pontífice, pág . xcvi, con el Evangelio: En 
verdad, en verdad os digo, que si el grano, etc., 
al final del mismo Común, pág. L X X I V , j la siguien­
te primera 

Oración. Oh Dios, que honraste con 
una esclarecida corona á t u bienaventu­
rado M á r t i r y Pont í f ice Narciso, cuyo 
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cuerpo conservas con una admirable i n ­
tegridad; concédenos propicio, que por 
su in te rces ión consigamos el gozo incor­
rupto de la eterna felicidad. Por, etc. 

Dia id.—SAN MARCELO, Már t i r . (Octava.) 

Misa In virtute tua, primera de un Márt i r no 
Pontífice, pág . L X I V , con el Evangelio de la segun­
da del Común de un Már t i r Pontífice: Si alguno 
quiere venir en pos de mí, pág . L X I I I . 

Dia id.—Traslación de SAN ALEJANDRO 
• y Compañeros Márt i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda del Co­
mún de Mártires, pág . LXXIX, sustiUtyendo la pala­
bra natalicio con la de traslación. 

Dia id .—Traslación de SANTA I S A B E L , 
Reina viuda de Portugal. 

Misa Cognovi, Domine, del Común de viudas, 
pág. CXLVI , excepto esta primera^ 

Oración. Oh Dios, dador de todos los 
dones, que ilustraste este dia con la ve­
neranda T r a s l a c i ó n de la bienaventura­
da Isabel; r o g á m o s t e que por su interce-
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.sion y oraciones nos traslademos desde la 
t ierra á la c o m p a ñ í a de los bienaventu­
rados. Por, etc. 

Dia 30. —VICTORIA DEL SALADO. 
(Benamarin.) 

Introito. {Mat. 25.) Vcuite. 
JENID , benditos de m i Padre, á to­

mar poses ión del reino que os 
es tá preparado desde el pr inc i ­
pio del mundo. 

Aleluya, aleluya, f , [Salmo 97.) 
Cantad al S e ñ o r un cán t i co nuevo, por­
que ha hecho maravillas. 

T. Glor ia a l Padre, etc. Ven id , etc. 
Oración. Oh Dios, que por medio de 

la Santa Cruz quisiste conceder al pue­
blo que en t i cree, un triunfo contra los 
enemigos; s u p l i c á m o s t e que concedas 
siempre por la piedad á los que adoran 
la Cruz, la victor ia y el honor. Que v i ­
ves y reinas, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

CALATAS. (C. 6, V . 14.) 

A mí l íb reme Dios, etc., como el 17 
de Setiembre, p á g . 197. 
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Gradual. [Salmo 117.) Este es el 
dia que ha hecho el Seño r ; a l eg rémonos 
y regoc i jémonos en él. 

f . L a diestra del S e ñ o r hizo proezas; 
la diestra del S e ñ o r me ha exaltado; 
t r iunfó la diestra del S e ñ o r . 

Aleluya, aleluya. j i ! . ¡Oh c u á n glo­
rioso es el reino en que todos los Santos 
reinan con Cristo! Revestidos con esto­
las blancas, siguen al Cordero do quiera 
que va. Ale luya . 

Evangelio: Cuando sintiéreis rumores de guer­
ra, etc., como en la Misa primera, Común de Már­
tires, Intret, pág . L X X V I . 

Ofertorio. [Salmo 117.) L a diestra 
del S e ñ o r hizo proezas; la diestra del Se­
ñor me ha exaltado; t r iunfó la diestra del 
S e ñ o r . N o mor i r é , sino que viviré y pu­
b l i ca ré las obras del S e ñ o r . 

Secreta. Recibe, Señor , benigno el 
sacrificio que te ofrecemos, á fin de que 
nos libres de todos los d a ñ o s de las guer­
ras, y por la seña l de la Santa Cruz de 
t u H i j o , nos constituyas bajo t u protec­
ción para vencer las asechanzas de los 
enemigos. Por el mismo, etc. 

Comunión. [Job. 12.) Bendecimos 
al Dios del cielo y le glorificaremos de­
lante de todos los vivientes, porque ha 
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hecho br i l la r en nosotros su miseri­
cordia. 

Poscomunión. Oyenos, oh Dios, Sal­
vador nuestro, y por el tr iunfo de t u San­
ta Cruz, def iéndenos de todos los pel i ­
gros. Por, etc. 

Dia i d — B E A T A B I E N V E N I D A , Virgen. 

Misa Dilexisti, primera de una solo Virgen, 
pág . CXXXVII. 

Oración. Infúndenos , Señor , la gracia 
de la penitencia, de orac ión , y de h u m i l ­
dad, á fin de que, con la imi t ac ión de la 
bienaventurada Virgen Bienvenida, po­
damos no solo v iv i r en esp í r i tu , mor t i f i ­
cando la carne, sino que pensando con­
tinuamente en las cosas celestiales y des­
p r e c i á n d o n o s á nosotros mismos, halle­
mos el descanso y la gloria en t i solo, oh 
Dios . Por, etc. 

Dia id.—BEATO ALFONSO RODRIGUEZ, 
Confesor. 

Misa Justus ut palma, segunda de un Confesor 
no Pontífice, pág. cxv, excepto lo siguiente. 
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Oración. Oh Dios, fortaleza de los 
frágiles y grandeza de los humildes, que 
quisiste hacer br i l la r en t u siervo Alfonso, 
con una ap l i cac ión continua á la mor t i f i ­
cación, la v i r t u d de una humi ldad extre­
ma; haz que, mortificados en la carne á 
imi tac ión suya, consigamos la gloria eter­
na, siguiendo fielmente la humilde hue­
lla de la Cruz de t u H i j o . Que contigo 
vive, etc. 

Secreta. P e d í m o s t e , S e ñ o r , te enco­
miende nuestras oraciones la santa i n ­
te rces ión del bienaventurado Alfonso, á 
quien recreaste orando ante tus altares 
con la dulzura de los dones celestiales. 
Por, etc. 

Poscomunión. C o n c é d a n o s , Señor , es­
ta mesa celestial el e sp í r i tu de fortaleza, 
para que con el ejemplo del bienaventu­
rado confesor Alfonso, vencidas las ase­
chanzas de los enemigos de nuestra sal­
vac ión , merezcamos gozar de p e r p é t u a 
paz. Por, etc. 

Dia id.—SANTOS CLAUDIO y Compañeros 
Már t i res . 

Misa Salus autem, tercera del Común de M á r ­
tires, pág . LXXXII , excepto lo siguiente. 

T. n i . 23 
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Oración. Regocí jenos , S e ñ o r , la frater­
nal corona de tus M á r t i r e s , la cual dé i n ­
cremento de virtudes á nuestra fe y nos 
consuele con su mul t ip l icado sufragio. 
Por, etc. 

Secreta. Tratemos, Señor , devota­
mente los reiterados misterios que te 
ofrecemos en c o n m e m o r a c i ó n de los San­
tos, con los cuales aumente en nosotros 
su pro tecc ión y su gozo. Por, etc. 

Poscomunión. Haz, te rogamos, oh 
Dios todopoderoso, que sigamos apro­
vechando en la fe de aquellos cuya me­
moria hemos recordado con la par t ic ipa­
ción del Sacramento. Por, etc. 

Dia i d . - T r a s l a c i ó n de SAN ROSENDO, 
Obispo y Confesor. 

Misa Statuit ei Dorainus, primera de un Con­
fesor Pontífice, pág. xcvi, con el Evangelio de la 
primera de un Confesor no Pontífice, pág . cxiv. 

Dia id.—SANTAS RELIQUIAS en 
Santander. 

Misa Sapientiam Sanctomm, segunda del Co­
mún de Mártires, pág . L X X I X , con las Oraciones del 
dia 26 de este mes, Santas Reliquias en varias Dió­
cesis, pág . 331. 
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Dia id .—SAN M A R T I N , Abad y Confesor. 

Misa Os justi, del Común de Abades,pág. cxxii. 

Dia 31.—SAN SIRICO, Papa y Confesor. 

Misa Sacerdotes tui, segunda de Confesor Pon' 
tífice, pág . xcix, excepto esta primera 

Oración. O h Dios, que hiciste á t u 
bienaventurado Confesor y Pont í f ice S i -
rico, propagador insigne de la disciplina 
ec les iás t ica ; haz, te pedimos, que t u 
Iglesia progrese con sus insti tutos, y sea 
ayudada por su in te rces ión y mereci­
mientos. Por, etc. 

Conmemoración de la Vig i l ia de todos los San­
tos, y al final se lee su Evangelio. 

Dia id .—SAN WOLFANGO, Obispo y 
Confesor. 

Misa Sacerdotes tui, segunda de Confesor Pon­
tífice, pág . xcix, excepto esta primera 

Oración. Oh Dios, que nos diste a l 
bienaventurado Confesor y Pont í f ice W o l -
fango por minis t ro de la eterna sa lvac ión ; 
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concédenos te pedimos, que merezcamos 
tener por intercesor en el cielo, á quien 
tuvimos por Doctor de la vida en la t ier­
ra. Por, etc. 

Dia i d . - S A N QUINTIN, Már t i r . 

Misa In virtute tua, primera de un Már t i r no 
Pontífice, pág . L X I V , con la Epístola: Alegraos de 
ser participantes, etc., al final de dicho Comúnf 
p á g . L X X I I I , ^ esta primera 

Oración. S u p l i c á m o s t e , oh Dios todo­
poderoso, que los que celebramos el na­
cimiento al cielo de t u bienaventurado 
M á r t i r Q u i n t í n , seamos fortalecidos por 
su in te rces ión en el amor de t u nombre. 
Por, etc. 

Dia i d . - Ü N SANTO MÁRTIR DE 
ZARAGOZA. 

Misa Lsetabitur justus, segunda de un Már t i r 
no Pontífice, pág . L X V I I I . 

Dia i d —SANTA CORDULA, Virgen y 
Márt ir . 

Misa Me expectaverunt, segunda de una Vir­
gen y Márt i r , pág . cxxix. 
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Dia id .—Vig i l i a de TODOS LOS SANTOS. 

In t ro i to . {Sahid. 3.) Judicant. 

^os Santos j u z g a r á n á las nacio­
nes y s e ñ o r e a r á n á los pueblos; 
y el S e ñ o r Dios suyo, r e i n a r á 
con ellos eternamente. 

(Salmo 32.) Regocijaos en el S e ñ o r , 
vosotros justos; á l o s de recto co razón es 
á quienes e s t á bien el alabarle. 

f . Glor ia al Padre, etc. Los Santos 
j u z g a r á n , etc. 

iVo se dice Gloria in excelsis. 

Oración. Derrama mas y mas tus gra­
cias sobre nosotros, oh S e ñ o r Dios nues­
t ro , y haz que celebrando anticipada­
mente la solemnidad de tus Santos, me­
rezcamos tener parte en su gozo por la 
imi t ac ión de sus virtudes. Por, etc. 

L a segunda Oración de Espír i tu Santo, y la 
tercera por la Iglesia ó por el Papa, pág . X L I X . 

L E C C I O N D E L LIBRO D E L APOCALIPSIS. 

(C. 5, v. 6.) 

E n aquellos dias: Yo , Juan, mi ré y 
v i que en medio del solio , y de los cua­
tro animales, y en medio de los ancia-
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nos, estaba un Cordero como inmolado, 
el cual tenia siete cuernos, esto es, un po­
der inmenso, y siete ojos, que son los es­
p í r i t u s de Dios despachados á toda la 
t ierra . E l cual vino y recibió el l ibro de 
la mano derecha de aquel que estaba 
sentado en el solio. Y cuando hubo abier­
to el l ibro , los cuatro animales y los 
veinte y cuatro ancianos se postraron an­
te el Cordero, teniendo todos c í t a r a s y co­
pas ó incensarios de oro llenas de perfu­
mes, que son las oraciones de los Santos; 
y cantaban un cán t i co nuevo, diciendo: 
Digno eres. Señor , de recibir el l ibro y 
de abrir sus sellos, porque tú has sido 
entregado á la muerte, y con t u sangre 
nos has rescatado para Dios, de todas 
las t r ibus, y lenguas, y pueblos, y nacio­
nes, con que nos hiciste para nuestro 
Dios Reyes y Sacerdotes, y reinaremos 
sobre la t ierra para que después reinemos 
contigo en el cielo. V i t a m b i é n , y oí la voz 
de muchos Angeles al rededor del solio, 
y de los animales, y de los ancianos, y 
su n ú m e r o era millares de millares, los 
cuales dec ían en alta voz: Digno es el 
Cordero que ha sido sacrificado, de reci­
b i r el poder, y la d ivinidad, y la sabidu­
r ía , y la fortaleza, y la gloria, y el honor, 
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y la bend ic ión , por los siglos de los si­
glos. Amen. 

Gradual. {Salmo 149.) Gozar ánse 
los Santos en la gloria, y regocijarse han 
en sus moradas. 

f . Cantad al S e ñ o r un cán t i co nue­
vo; resuenen sus loores en la r esur recc ión 
de los Santos. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 6, í>. 17.) 

E n aquel t iempo: Bajando J e s ú s del 
monte, etc., como en la segunda Misa del 
Común de Márt i res , p á g . L X X X . 

Ofertorio. (Salmo 149.) G o z a r á n s e 
los Santos en la gloria, y regocijarse han 
en sus moradas; r e s o n a r á n en sus bocas 
elogios de Dios . 

Secreta. Colmamos, S e ñ o r , t u A l t a r 
de dones ofrecidos, y te pedimos nos con­
cedas, que nos aprovechen para la sal­
vac ión por la in te rces ión de tus Santos, 
cuya solemnidad celebramos anticipada­
mente. Por, etc. 

Comunión. {Sabid. 3.) Las almas de 
los justos e s t án en la mano de Dios , y 
no l l egará á ellos el tormento de la muer­
te eterna. A los ojos de los insensatos 



354 FIESTAS DE NOVIEMBRE. 

parec ió que mor í an ; mas ellos, á la ver­
dad, reposan en paz. 

Poscomunión. Satisfechos, Señor , con 
los Sacramentos y con los goces de tan 
deseada solemnidad, sup l i c ámos t e que 
seamos ayudados por las oraciones de 
aquellos en cuyo recuerdo lo hacemos. 
Por nuestro S e ñ o r Jesucristo tu H i j o , 
que contigo vive y reina en unidad del 
E s p í r i t u Santo, Dios por todos los siglos 
de los siglos. Amen. 

MES DE NOVIEMBRE. 

Dia 1.—Fiesta de TODOS LOS SANTOS. 
(Con Octava.) 

In t ro i to . Gandeamus. 
E G O C i j É M ü N o s todos en el S e ñ o r , 

celebrando en este dia la gran­
de y solemne fiesta en honor de 
todos los Santos, de cuya cele­

br idad se alegran los Angeles y alaban 
a l H i j o de Dios . 
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{Salmo 32.) Regocijaos en el S e ñ o r , 
vosotros justos; á los rectos de co razón 
es á quienes e s t á bien el alabarle. 

y . Glor ia al Padre, etc. Regoc i jé ­
monos todos, etc. 

Oración. Oh Dios todopoderoso y 
eterno, que nos das la gracia de honrar 
los m é r i t o s de todos los Santos bajo una 
misma solemnidad; te suplicamos nos 
concedas la tan deseada abundancia de 
tus misericordias, en cons ide rac ión al i n ­
finito n ú m e r o de intercesores para cont i ­
go. Por, etc. 

L E C C I O N D E L APOCALIPSIS. 

(C. 7, ^ 2.) ; 
E n aquellos dias: Yo, Juan, v i subir 

del Oriente á otro Angel que tenia la 
marca o sello de Dios vivo; el cual gr i tó 
con voz sonora á los cuatro Angeles en­
cargados de hacer d a ñ o á la t ierra y al 
mar, diciendo: «No h a g á i s mal á la t ier­
ra, n i al mar, n i á los á rbo les , hasta tan­
to que pongamos la seña l en la frente 
á los siervos de nuestro Dios.» O í t am­
bién el n ú m e r o de los s e ñ a l a d o s , que 
eran ciento cuarenta y cuatro m i l , de to­
das las tr ibus de los hijos de Israel. De 
la t r i b u de J u d á , habia doce m i l s eña la -
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dos; de la t r i b u de R u b é n , doce m i l se­
ñ a l a d o s ; de la t r i b u de Gad, doce m i l 
s eña l ados ; de la t r i bu de Aser, doce m i l 
s e ñ a l a d o s ; de la t r i bu de N e p t h a l í , doce 
m i l s e ñ a l a d o s ; de la t r i bu de M a n a s é s , 
otros doce m i l ; de la t r ibu de S i m e ó n , 
doce m i l s e ñ a l a d o s ; de la t r i b u de L e v í , 
doce m i l s eña l ados ; de la t r i b u de Issa-
car, otros doce m i l ; de la t r i b u de Z a ­
bu lón , doce m i l s eña l ados ; de la t r i bu de 
Joseph ó Ephraim, doce m i l s e ñ a l a d o s ; 
de la t r i bu de Benjamin, doce m i l seña ­
lados. D e s p u é s de esto, v i una grande 
muchedumbre que nadie podia contar, 
de todas las' naciones, y tr ibus, y pue­
blos, y lenguas, que estaban ante el t ro­
no y delante del Cordero, revestidos de 
ropaje blanco, con palmas en sus manos, 
y esclamaban á grandes voces, diciendo: 
«La sa lvac ión se debe á nuestro Dios, que 
e s t á sentado en el sol io, y al Cordero .» 
Y todos los Angeles estaban en torno del 
solio y de los ancianos, y de los cuatro 
animales; y se postraron delante del solio 
sobre sus rostros, y adoraron á Dios, d i ­
ciendo: «Así sea. Bend ic ión , y gloria, y 
s ab idu r í a , y acc ión de gracias, honra y 
poder, y fortaleza á nuestro Dios por 
los siglos de los siglos. Así sea. 
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Gradual. {Salmo 33.) Temed al Se­
ñor , todos vosotros, sus Santos; porque 
nada falta á los que le temen. 

j¡í. N i n g ú n bien fa l t a rá , pues, á los 
que buscan al S e ñ o r . 

Ale luya , aleluya. f . {Mat. 11.) 
Venid á m í todos los que os ha l l á i s en 
trabajos, todos los que es t á i s agobiados 
con carga, y yo os a l iv ia ré . Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 5, V . I . ) 

E n aquel t iempo: Viendo J e s ú s á to­
do ese gent ío , etc., como al final del Común 
de Már t i res , pdg. x c i . 

Ofertorio. (Sabid. 3.) Las almas de 
los justos e s t á n en la mano de Dios, y 
no l l egará á ellas el tormento de la 
muerte eterna; á los ojos de los insensa­
tos pa rec ió que m o r í a n , mas ellos, á la 
verdad, reposan en paz. 

Secreta. T e ofrecemos. S e ñ o r , estos 
dones de nuestra devoción , los cuales, te 
pedimos, que te sean gratos en conside­
rac ión de tus Santos, y á nosotros salu­
dables por t u misericordia. Por, etc. 

Comunión. {Mat. 5.) Bienaventura­
dos los l impios de co razón , porque ellos 
v e r á n á Dios; bienaventurados los p a c í -
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fieos, porque se rán llamados hijos de 
Dios; bienaventurados los que padecen 
pe r secuc ión por la just ic ia , porque de 
ellos es el reino de los cielos. 

Poscomunión. Concede, Señor , á t u 
pueblo fiel la gracia de regocijarse siem­
pre en la vene rac ión de todos tus Santos, 
y de ser continuamente protegido por su 
in te rces ión . Por, etc. 

En la infraoctava se dice la Misa misma, con 
segunda Oración de Espíri tu Santo, y tercera por 
la Iglesia ó por el Papa, pág. X L I X . 

Dia 2 .—CONMEMORACION DE TODOS 
LOS FIELES DIFUNTOS. 

Si este dia fuese Domingo, se traslada al Lunes 
siguiente. 

Por disposición del Papa Benedicto X I V , en la 
celebración de las tres Misas de Difuntos, que según 
concesión hecha á solo España puede celebrar cada 
Sacerdote en este dia, se debe observar el orden si­
guiente. 

PRIMERA MISA. 
Introi to. Réquiem. 

^ ^ r ^ ¡ ALES,- Seño r , el descanso eterno, 
y a l ú m b r e l e s la luz eterna. 

[Salmo 64.) A t i , oh Dios, 
' a r ^ M ^ son debidos los himnos enSion, 

y á t i se te p r e s e n t a r á n los votos en Je-
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rusalen; oye benigno m i orac ión ; á t i 
v e n d r á n todos los mortales. Dales, Se­
ñor , el descanso eterno, y a l ú m b r e l e s la 
luz eterna. 

Oración. Oh Dios, Criador y Reden­
tor de todos los fieles; concede la remi­
sión de todos los pecados á las almas de 
tus siervos y siervas, para que consigan 
por medio de piadosas súp l icas el p e r d ó n 
que siempre desearon. T ú , que siendo 
Dios vives y reinas, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA PRIMERA D E SAN PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. 15, V . 51.) 

Hermanos: Ved a q u í un misterio que 
voy á declararos: Todos á la verdad 
resucitaremos, mas no todos seremos mu­
dados en hombres celestiales. E n un mo­
mento, en un abrir y cerrar de ojos, al son 
de la ú l t i m a trompeta; porque s o n a r á la 
trompeta y los muertos r e s u c i t a r á n en un 
estado incorrupt ible , y entonces nosotros 
seremos inmutados. Porque es necesario 
que este cuerpo corruptible sea revestido 
de incorrupt ib i l idad , y que este cuerpo 
mortal sea revestido de inmor ta l idad . 
Mas cuando este cuerpo mor ta l haya si­
do revestido de inmorta l idad, entonces 
se c u m p l i r á la palabra escrita. L a muer-
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te ha sido absorvida por la victoria . ¿ D ó n ­
de e s t á ¡oh muerte! t u victoria? ¿ D ó n d e 
e s t á ¡oh muerte! t u agui jón? Agui jón 
de la muerte es el pecado, al paso que 
la fuerza del pecado es ocasionada de la 
ley. Pero demos gracias á Dios, que nos 
ha dado la victoria contra la muerte y el 
pecado por la v i r t ud de nuestro S e ñ o r 
Jesucristo. 

Gradual. D á l e s , Señor , el descanso 
eterno, y a l ú m b r e l e s la luz eterna. 

f . {Salmo n i . ) E l j usto vivi rá eter­
namente en la memoria; no t e m e r á al 
oir malas nuevas. 

Tracto. Absuelve, oh Señor , las a l ­
mas de todos los fieles difuntos de todos 
los lazos del pecado. 

f . Y socorr iéndolos t u gracia, merez­
can evadir los efectos de t u venganza en 
el dia del ju i c io . 

Y gozar de la felicidad de la luz 
eterna. 

SECUENCIA. {Dies irce, etc.) 

¡Oh dia de cólera y de venganza, que 
ha de reducir á cenizas todo el universo, 
según los o rácu los de Dav id y las predic­
ciones de la Sibila! 

¡Cuál se rá pues el terror de las cr ía-
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turas cuando aparezca el soberano Juez, 
para tomar cuenta de sus acciones con 
todo el rigor de su jus t ic ia! 

A l oirse el sonido de la t rompeta so­
bre los sepulcros, s a l d r á n todos los muer­
tos, y los r e u n i r á ante sju t r ibuna l . 

L a muerte, y la naturaleza toda se 
l l ena rán de asombro y de terror, cuando 
resucite el hombre para responder ante 
este Juez. 

Se a b r i r á el l ibro en que e s t á escrito 
cuanto debe servir de materia para juz­
gar al mundo. 

Sentado pues que sea el Juez sobre 
su trono, se ve rá al descubierto todo lo 
que e s t á oculto, sin que delito alguno 
quede impune. 

¿ Q u é d i ré yo entonces, miserable? 
¿A q u i é n sup l i ca ré que interceda por m í , 
cuando n i aun el justo se a t r e v e r á á com­
parecer sin temblar? 

¡Oh Rey, cuya Majestad es tan ter­
r ib le! Dios , que salvas á tus elegidos por 
una gratui ta misericordia, s á l v a m e tam­
bién , oh tú , fuente de bondad. 

A c u é r d a t e ¡oh p i ados í s imo J e s ú s ! que 
por m í has venido del cielo á la t ierra; no 
me abandones en el dia terr ible. 

T ú te has cansado b u s c á n d o m e ; has 
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sufrido muerte de Cruz por rescatarme; 
haz pues que no pierda yo el fruto de 
tanto trabajo. 

¡Oh justo Juez! que c a s t i g a r á s los 
c r ímenes con inflexible just ic ia ; p e r d ó ­
name mis faltas antes del dia de t u 
j u i c io . 

C o n ó z c o m e culpable, y l loro; l l énan-
me el rostro de confusión mis pecados; 
perdona, oh Dios mió , á quien implora 
t u misericordia. 

T ú , que á M a r í a perdonaste, y del la­
d r ó n las súp l icas oiste, tú me has dado 
t a m b i é n r azón de esperar en t u bon­
dad. 

Conozco que mis súp l icas no son dig­
nas; pero tú , que eres clemente, haz que 
no sea yo condenado al fuego eterno. 

S e p á r a m e de los precitos que e s t a r á n 
á t u izquierda, y co lócame á la derecha 
con tus escogidos. 

S e p á r a m e de aquellos malditos que 
c o n d e n a r á s á los tormentos horrorosos, 
y l l á m a m e á formar parte de los bendi­
tos de t u Padre. 

Prosternado ante t i con un co razón 
traspasado de dolor te ruego. Señor , que 
tengas misericordia de mí en el momen­
to de m i muerte. 
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¡Oh dia de l á g r i m a s , en el cual el 
hombre culpable s a ld r á del polvo del se­
pulcro, para ser juzgado por aquel á 
quien ofendió! 

P e r d ó n a l e , ¡oh Dios misericordioso! 
y concéde le ¡oh p i ados í s imo J e s ú s ! el re­
poso eterno. Así sea. 

jfg CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C . 5, V . 25.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á las 
turbas de los j u d í o s : «En verdad, en ver­
dad os digo, que viene el t iempo, y esta­
mos ya en él, en que los muertos o i rán 
la voz ó la palabra del H i j o de Dios; y 
aquellos que le escucharen rev iv i rán . 
Porque así como el Padre tiene en sí 
mismo la vida, as í t a m b i é n ha dado al 
H i j o el tener la vida en sí mismo, y le 
ha dado la potestad de juzgar, en cuanto 
es H i j o del hombre. N o t ené i s que admi­
raros de esto, pues v e n d r á t iempo en que 
todos los que e s t án en los sepulcros o i rán 
la voz del H i j o de Dios; y s a l d r á n los 
que tienen buenas obras, á resucitar pa­
ra la vida eterna, pero los que las hicie­
ron malas, r e s u c i t a r á n para ser conde­
nados. 

Ofertorio. S e ñ o r Jesucristo, Rey de 
TOMO m. 24 
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la gloria, l ibra de las penas del infierno 
las almas de todos los fieles difuntos, y 
de aquel lago de males y de dolor; l íb ra ­
las de la boca del león, para que no sean 
confundidas en los abismos, n i precipi­
tadas en las tinieblas, sino que el P r í n ­
cipe de los Angeles San Migue l los con­
duzca á la morada de la luz eterna. * Que 
en otro t iempo prometiste á Abraham y 
á su posteridad. 

3a. T e ofrecemos. Señor , súp l i cas y 
hostias de alabanza; r ec íbe l a s por las a l ­
mas de aquellos de quienes hacemos hoy 
c o n m e m o r a c i ó n , y hazlas pasar de la 
muerte á la vida. * Que en otro t iempo 
prometiste á Abraham y á su posteridad. 

Secreta. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r , que 
mires favorablemente estas hostias de 
alabanza que te ofrecemos por tus sier­
vos y siervas; á fin de que, ya que les has 
dado el mér i to de la fe cristiana, les con­
cedas t a m b i é n su recompensa. Por, etc. 

Comunión. Haz, Señor , que los a lum­
bre t u luz eterna. * Juntamente con tus 
Santos por los siglos de los siglos; por­
que eres misericordioso. 

f . D á l e s , S e ñ o r el descanso eterno, 
y haz luci r sobre ellos t u eterna luz. 
* Juntamente con tus Santos por los si-
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glos de los siglos, porque eres miseri­
cordioso. 

Poscomunión. S u p l i c á r n o s t e , S e ñ o r , 
que oigas benignamente las oraciones 
que por las almas de tus siervos y sier-
vas te dirigimos, para que las l ibertes de 
los v íncu los de sus pecados, y las hagas 
participantes de t u r e d e n c i ó n . Que vives 
y reinas, etc. 

Después de decir Dominus vobiscum, se dice 
vuelto al Al ta r : Requiescant in pace. IV. Amen; 
y dicha la Oración Placeat se besa el A l t a r , y sin 
dar bendición se lee el Evangelio de S. Juan: In 
principio, etc. 

SEGUNDA MISA. 

ANIVERSARIO DE LOS DIFUNTOS. 

E l Introito, Gradual, Tracto, Secuencia, Ofer­
torio Comunión, como en la Misa primera ante­
rior, con lo siguiente, propio de esta. 

Oración. O h Dios , S e ñ o r de los per­
dones, da á las almas de tus siervos y 
siervas * la morada del refrigerio, la bien­
aventuranza del descanso y la clar idad 
de la luz. Por, etc. 
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L E C C I O N D E L LIBRO SEGUNDO D E LOS MACHASEOS. 
(C. 12, V . 43.) 

E n aquellos dias: E l e s fo rzad í s imo 
Judas, habiendo recogido en una colec­
t a que m a n d ó hacer, doce m i l dracmas de 
plata, las envió á Jerusalen, á fin de que 
se ofreciese un sacrificio por los pecados 
de los difuntos, teniendo, como tenia, 
buenos y religiosos sentimientos acerca 
de la r e su r recc ión (pues si no esperara 
que los que hablan muerto hablan de re­
sucitar, habria tenido por cosa supérf lua 
é inút i l rogar por los difuntos), y por­
que consideraba que á los que hablan 
muerto d e s p u é s de una vida piadosa, les 
estaba reservada una grande misericor­
dia. Es pues un sentimiento santo y sa­
ludable el rogar por los difuntos, á fin de 
que sean libres de las penas de sus pe­
cados. -

J>g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 6, V . 37.) 

E n aquel t iempo: D i jo J e s ú s á las 
turbas de los j u d í o s : «Todos los que el 
Padre me dá , v e n d r á n á mí , y al que v i ­
niere, á mí por la fe no le d e s e c h a r é , pues 
que he descendido del cielo, no para ha-
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cer m i voluntad, sino la de aquel que me 
ha enviado. Y la voluntad de m i Padre, 
que .me ha enviado, es que yo no pierda 
ninguno de los que me ha dado, sino que 
los resucite á todos el ú l t i m o d í a . Por 
tanto la voluntad de m i Padre que me 
ha enviado, es que todo aquel que ve ó 
conoce al H i j o , y cree en él, tenga vida 
eterna y yo le r e s u c i t a r é en el ú l t i m o dia . 

Secreta. Atiende, S e ñ o r , favorable­
mente nuestras súp l i cas en favor de las 
almas de tus siervos y siervas, * por 
quienes te ofrecemos este sacrificio de 
alabanza, á fin de que te dignes asociar­
las á la p a r t i c i p a c i ó n de tus Santos. Por 
nuestro, etc. 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r , 
nos concedas, que las almas de tus sier­
vos y siervas, * purgadas con este sacri­
ficio, reciban á la vez el p e r d ó n y el re­
poso sempiterno. Por, etc. 

En esta Misa, cuando se dice en un dia de A n i ­
versario de un difunto, después de la palabra en sin­
gular tu siervo ó sierva, se añade en las tres Ora­
ciones: Cuyo dia aniversario de su fallecimiento 
conmemoramos. 
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MISA TERCERA. 

COTIDIANA DE DIFUNTOS. 
E l Introito, Gradual, Tracto, Secuencia, Ofer­

torio^ Comunión, como en la primera Misa ante­
rior, pág. 358; tiene propio lo siguiente. 

Oración. Oh Dios, dador del p e r d ó n 
y amante de la sa lvac ión humana; implo­
ramos t u clemencia para que concedas 
que las almas de tus siervos y siervas 
que salieron de este mundo, lleguen por 
la in te rces ión de la bienaventurada M a ­
r ía siempre Virgen , y de todos los San­
tos, á la p a r t i c i p a c i ó n de la eterna fel i ­
cidad. Por, etc. 

L E C C I O N D E L LIBRO D E L APOCALIPSI. 

(C. 14, v. 13.) 

E n aquellos dias: Oí una voz del cie­
lo, que me decia: «Escr ibe : Bienaventu­
rados los muertos que mueren en el Se­
ñor . Y a desde ahora dice el E s p í r i t u , 
que descansen de sus trabajos, puesto 
que sus obras los van a c o m p a ñ a n d o . » 

jfg .CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 6, V . 51.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á las 
turbas de los j u d í o s : «Yo soy el pan vivo 
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que ha descendido del cielo. Quien co­
miere de este pan vivirá eternamente, y 
el pan que yo d a r é es m i misma carne, 
la cual daré yo para la vida 6 salvación del 
mundo.» Comenzaron entonces los j u d í o s 
á altercar unos con otros, diciendo: «¿Có­
mo puede este darnos á comer su carne?» 
J e s ú s , empero, les di jo: «En verdad, en 
verdad os digo, que si no comiére i s la 
carne del H i j o del Hombre , y no beb ié -
reis su sangre, no t e n d r é i s vida en vos­
otros. Quien come m i carne y bebe m i 
sangre, tiene vida eterna, y yo le resuci­
t a r é en el ú l t imo dia.» 

Secreta. Oh Dios , cuyas misericor­
dias no tienen n ú m e r o ; recibe propicio 
las preces de nuestra humildad, y conce­
de, en v i r t ud de estos Sacramentos de 
nuestra sa lvac ión , la r emis ión de todos 
los pecados á las almas de los fieles d i ­
funtos, á quienes diste la confesión de 
tu nombre. Por, etc. 

Poscomunión. Concede, te pedimos y 
oh Dios omnipotente y misericordioso,, 
que las almas de tus siervos y siervas, 
por quienes ofrecemos á t u Majestad es­
te sacrificio de alabanza, expiados de 
todos los pecados, reciban, por v i r t u d 
de este Sacramento y por t u conmise-
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rac ión , la felicidad de la luz p e r p é t u a . 
Por, etc. 

Cuando esta Misa, que es la ordinaria ó cotidia­
na, se dice fuera de este dia, tiene tres Oraciones: 
primera, por Obispos y Sacerdotes; segunda, por her­
manos, parientes y bienhechores; y tercera, por to­
dos los fieles difuntos': Oh Dios, Criador y Reden­
tor. {Véase al final: Oraciones diversas por los di­
funtos.) En cambio puede suprimirse la Secuencia. 

Dia 2. —SANTOS INNUMERABLES 
M Á R T I R E S DE ZARAGOZA. 

Misa Intret in conspectu tuo, primera de Co­
mún de Mártires, pág . LXXIV, excepto lo siguiente. 

'Oración. M i r a , S e ñ o r , t e pedimos, be­
nignamente á t u Iglesia, y concede, que 
fortificada por la in te rces ión de tus i n ­
numerables Santos bienaventurados M á r ­
tires, sea libre de toda culpa. Por, etc. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. 15, V . 17.) 

E n aquel t iempo: D i jo J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : L o que os mando, etc., como 
el 28 de Octubre, p á g . 340. 

Secreta. P e d í m o s t e , Señor , que acep­
tes propicio nuestras oraciones, y que la 
in te rces ión de los innumerables bienaven-
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turados M á r t i r e s recomiende el sacrificio 
que te dedicamos. Por, etc. 

Poscomunión. Confiando en las ora­
ciones de los Santos innumerables M á r ­
tires, s u p l i c á m o s t e S e ñ o r , que por los 
Sacramentos que hemos recibido alcan­
cemos la sa lvac ión eterna. Por, etc. 

Dia id.—Fiesta con octava en Urgel de 
SAN ARMENGOL, Obispo y Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág . xcvi, escepto lo siguiente. 

Oración. O h Dios, que te dignaste 
l lamar p á r a los premios eternos á t u bien­
aventurado Confesor y Pont í f ice Armen-
gol, que se inflamaba en caridad para 
con el p ró j imo; concede, te rogamos, que 
de t a l modo aprovechemos nosotros su 
ejemplo, que merezcamos t a m b i é n gozar 
en el cielo de su c o m p a ñ í a . Por, etc. 

LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{Ecl. 50.) 

H é a q u í el gran Sacerdote que duran­
te su vida l e v a n t ó de nuevo la casa del 
Señor, y en su t iempo fué el restaurador 
del templo. Por él fué t a m b i é n fundada 
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la a l tura del templo, y el edificio doble, y 
los altos muros del templo. E n sus dias 
se renovaron los manantiales de las 
aguas en los pozos, los cuales se llena­
ron sobremanera como un mar. Este 
cuidó bien de su pueblo, y le l ibró de la 
perd ic ión . Cons igu ió engrandecer la ciu­
dad, y se granjeó gloria, viviendo senci­
llamente en medio de su nac ión , y ensan­
chó la entrada del templo y á t r io del Se­
ñor. Como lucero de la m a ñ a n a entre t i ­
nieblas, y como resplandece la luna en 
t iempo de su pleni tud, y como sol reful­
gente, así bri l laba él en el templo de Dios . 
Como luciente l lama, y como incienso 
encendido en el fuego; como un vaso ma­
cizo de oro guarnecido de piedras pre­
ciosas. Cuando subia al altar santo dió 
honor á las vestiduras sagradas. Y cuan­
do rodeado del coro de sus hermanos, 
era á la manera de un al to cedro entre 
pequeños árboles sobre el monte L í b a n o , 
como una hermosa palmera cercada de 
sus renuevos y racimos, as í estaban al re­
dedor suyo todos los hijos de Aaron en 
su magnificencia. 

Credo 
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Día i d . - S A N GAUDIOSO, Obispo y 
Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág . xcvi, escepio esta primera 

Oración. Oh Dios, esplendor admira­
ble de los Santos, que consagraste este 
dia con la festividad de t u bienaventura­
do Confesor y Pontíf ice Gaudioso; con­
cede á t u Iglesia regocijarse en su cele­
br idad, para que seamos protegidos con 
su in te rces ión y mér i tos cerca de t u m i ­
sericordia. Por, etc. 

Dia i d . - S A N T A GENI V E R A , Virgen y 
Már t i r . 

Misa Loquebar de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt ir , pág . cxxv. 

Dia 4.—SAN CARLOS BORROMEO, Obis­
po y Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág . xcvi, excepto esta primera 

Oración. Conserva, Señor , á t u Igle­
sia con la p ro tecc ión constante de t u 
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Santo Confesor y Pont í f ice Carlos, para 
que as í como á él hizo gloriosa su solici­
t u d pastoral, as í t a m b i é n nos haga siem­
pre su in terces ión fervorosos en t u amor. 
Por, etc. 

Se hace conmemoración de la Octava de todos 
los Santos, 

Dia id . —SANTOS V I D A L y AGRICOLA, 
Márt i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda del co­
mún de Mártires, pág . LXXIX, excepto esta 

Oración. P e d í m o s t e , oh Dios todopo­
deroso, nos concedas que los que cele­
bramos la solemnidad de tus Santos M á r ­
tires V i d a l y Agr ícola , seamos ayudados 
con su in te rces ión para contigo. Por, etc. 

Epístola: Traed á la memoria, etc., pág. L X X X I I I ; 
Evangelio: Si alguno quiere venir en pos de 
mí, etc., pág. L X I I I . 

Dia id.—SANTOS INNUMERABLES 
M Á R T I R E S DE AGREDA. 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág . LXXIV, excepto esto. 
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Oración. Ped í rnos te , oh Dios todopo­
deroso, nos concedas, que los que hemos 
confesado á los gloriosos M á r t i r e s fuer­
tes en su confesión, los reconozcamos 
t a m b i é n piadosos en nuestra in te rces ión 
para contigo. Por, etc. 

Secreta. Descienda, Señor , t u bendi­
ción abundantemente, la cual no solo te 
haga aceptos nuestros dones por la i n ­
te rces ión de tus Santos M á r t i r e s , sino 
que nos haga merecer el Sacramento de 
la r edenc ión eterna. Por, etc. 

Poscomuiiion. Satisfechos con los Sa­
cramentos y goces espirituales, te roga­
mos. Señor , humildemente, que seamos 
protegidos con los auxilios de aquellos 
de cuyos triunfos nos gloriamos. Por, etc. 

Dia 5.—SANTA I S A B E L , Madre de SAN 
J U A N BAUTISTA. 

Misa Cognovi, Domine, del Común de Viudas, 
pág. C X L V I , excepto esta primera 

Oración. S u p l i c á m o s t e , Señor , que 
por los mér i to s de la bienaventurada Isa­
bel, Madre de t u Santo Precursor, viva 
siempre en nuestros corazones la memo­
ria de t u divina presencia, á fin de que, 
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a m á n d o t e sobre todas las cosas, llegue­
mos sin obs t ácu lo al conseguimiento de 
tus promesas, que sobrepujan á todo de­
seo. Que vives y reinas, etc. 

Dia id .—BEATA ELENA ENSELMINA, 
Virgen. 

Misa Dilexisti justitiam, primera de una Vi r ­
gen solo, pdg. CXXXVII, excepto esta primera 

Oración. Oh Dios, consuelo de sanos 
y enfermos, que honraste á t u bienaven­
turada Virgen Elena con una extraordi­
naria fortaleza en los males y con una 
admirable inocencia de costumbres; con­
cédenos por su in te rces ión , que sufriendo 
pacieetemente las enfermedades y todas 
las adversidades, consigamos la enmien­
da de nuestra vida morta l y la sa lvac ión 
eterna. Por etc. 

Dia id.—BEATO M A R T I N DE FORRES, 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de tt-n Confesor no Pon­
tífice, pág . cxn, excepto esta primera 

Oración. Oh Dios, e levación de los 
humildes, que hiciste pasar al reino ce-
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lestial á t u bienaventurado Confesor 
M a r t i n ; concédenos por su in t e rces ión , 
que de t a l modo imitemos su humi ldad 
en la t ierra, que merezcamos ser ensal­
zados con él en los cielos. Por, etc. 

Evangelio: Yo te glorifico, etc., al final del Co­
mún de Mártires, pág . xcn. 

Dia id.—SAN Z A C A R I A S , Profeta y Con­
fesor, padre de SAN J U A N B A U T I S T A . 

Misa Os insti, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . cxn, excepto lo siguiente. 

Oración. S u p l i c á m o s t e , Señor , que 
viva siempre en nuestros corazones la 
memoria de t u divina presencia, por los 
poderosos m é r i t o s del bienaveriturado 
Z a c a r í a s , Padre de t u S a n t í s i m o Precur­
sor, á fin de que, a m á n d o t e sobre todas 
las cosas, lleguemos sin ofensa á la con­
secución de tus promesas, que sobrepu­
jan á todo deseo. Que vives y reinas por 
los siglos, etc. 

¡•S CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS. (C. I , V . 5.) 

Hubo en los dias de Heredes, rey de 
los j u d í o s , un Sacerdote l lamado Zaca-
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r í a s , de la famil ia sacerdotal de Abia , cu­
ya mujer l lamada Elisabeth era igualmen­
te del linaje de Aaron . Ambos eran jus­
tos en la presencia de Dios, guardando 
como guardaban todos los mandamientos 
y leyes del S e ñ o r irreprensiblemente; y 
no t en í an hijos, porque Elisabeth era es­
tér i l , y ambos de avanzada edad. Suce­
dió, pues, que sirviendo las funciones del 
Sacerdocio en orden al. culto divino, por 
su turno, que era el de A bia, le cupo en 
suerte según el estilo que h a b í a entre los 
Sacerdotes, entrar en el templo del Se­
ñor , ó lugar llamado santo, á ofrecer el i n ­
cienso; y todo el concurso del pueblo es­
taba orando de parte de fuera en el útrio 
durante la oblac ión del incienso. Enton­
ces se le apa rec ió á Z a c a r í a s un Angel 
del Señor , puesto en pié á la derecha 
del altar del incienso. Con cuya vista se 
e s t r emec ió Z a c a r í a s , y q u e d ó sobrecogi­
do de espanto. Mas el Angel le dijo: «No 
temas, Z a c a r í a s , pues t u orac ión ha sido 
bien despachada, tú verás al Mesías, y t u 
mujer Elisabeth te p a r i r á un hijo que se­
r á su precursor, á quien p o n d r á s por nom­
bre Juan, el cual será para t i objeto de 
gozo y de júb i lo , y muchos se regocija­
r á n en su nacimiento, porque ha de ser 
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grande en la presencia del S e ñ o r . N o be­
b e r á vino n i cosa que pueda embriagar, 
y se rá lleno del E s p í r i t u Santo ya desde 
el seno de su madre; y conver t i r á á mu­
chos d é l o s hijos de Israel al S e ñ o r Dios 
suyo; delante del cual i rá él revestido del 
espí r i tu y la v i r t ud b celo de El ias , para 
reunir los corazones de los padres ó pa­
triarcas con los de los hijos, y conducirlos 
inc rédu los á la prudencia y la fe de los 
antiguos justos, á fin de preparar al Se­
ñor un pueblo perfecto.» 

Credo. 

Secreta. Ofrecemos, S e ñ o r , ante t u 
acatamiento esta hostia saludable, p i ­
diendo humildemente, que por los mér i ­
tos del bienaventurado Z a c a r í a s , Padre 
de tu san t í s imo Precursor, sea para nos­
otros un gaje eterno de t u amor. Que v i ­
ves y reinas, etc. 

Poscomunión. R o g á m o s t e , S e ñ o r , per­
fecciones, en honor del bienaventurado 
Z a c a r í a s , Padre de t u santo Precursor, 
el don ofrecido , y lo que retardan nues­
tros pecados, lo acelere la indulgencia de 
tu p rop ic i ac ión . Que vives y reinas, etc. 

T. 111. 25 
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Dia 6.—SAN SEVERO, Obispo y Márt i r . 
(Octava en Barcelona.) 

Misa Statuit ei, primera de un Márt i r Pontífi­
ce, pág. L V I I , excepto esta primera 

Oración. O h Dios, que consagraste en 
el dia de hoy la cabeza de t u bienaven­
turado M á r t i r y Pont í f ice Severo con la 
efusión de su sangre; concédenos con el 
auxil io de sus mér i tos , que consigamos 
en la t ierra la t ranqui la paz del hombre 
esterior é interior. Por, etc. 

Credo. 

Dia id .—SAN LEONARDO, Confesor. 

Misa Justus ut palma, segunda de un Confesor 
no Pontífice, pág . cxv. 

Dia 7.—SAN PROSDÓCIMO, Obispo y 
Confesor. 

Misa Sacerdotes tui, segunda de un Confesor 
Pontífice, pág . xcix, excepto estas. 

Oración. Oh Dios , que por el minis­
terio de t u bienaventurado Confesor y 
Pont í f ice P r o s d ó c i m o , te dignaste l la­
marnos al conocimiento de t u Santo nom-
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bre; concede propicio, que experimente­
mos el patrocinio de aquel cuya solem­
nidad celebramos. Por, etc. 

Secreta. Presentamos, Señor , en tus 
altares hostias de alabanza, que creemos 
te son suficientemente recomendadas con 
el patrocinio de aquel, por quien quisiste 
que l l egásemos á obtener el don de t u 
misericordia. Por, etc. 

Poscomunión. Confiados, S e ñ o r , en 
las oraciones de t u bienaventurado Con­
fesor y Pont í f ice P r o s d ó c i m o implora ­
mos t u clemencia, á fin de que en lo que 
acabamos de tomar recibamos la salva­
ción eterna. Por, etc. 

Día id .—SANTA S1LA, Virgen y Már t i r . 

Misa Loquebar de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt i r , pág . cxxv. 

D I A 8.—Conmemoración de los SANTOS 
CUATRO M Á R T I R E S CORONADOS. 

Oraciones como el día 4, Santos Mártires de 
Agreda, pdg. 374. 
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Dia 9.—Dedicación de la BASÍLICA D E L 
SALVADOR. 

Misa Terribilis est, Común de la dedicación de. 
una Iglesia, pág. C L I I . 

Se hace conmemoración de San Teodoro Már t i r . 

Dia id.—SAN TEODORO, Márt ir . 

Misa Laetabitur justus, segunda de un Már t i r 
no Pontífice, pág . L X V I I I , excepto estas: 

Oración. Oh Dios, que nos circundas 
y proteges con la gloriosa confesión de 
t u bienaventurado M á r t i r Teodoro; con­
cédenos , que con su ejemplo adelante­
mos en el camino que nos lleva á t i , y 
que seamos con su in te rces ión y oracio­
nes sostenidos. Por, etc. 

Secreta. Recibe, S e ñ o r , las oraciones 
de tus fieles con la oblac ión de estas 
hostias sagradas, y por la in te rces ión 
de t u bienaventurado M á r t i r Teodoro, 
haz que lleguemos á la gloria celes­
t i a l por medio de estos oficios de piadosa 
devoción . Por, etc. 

Poscomunión. R o g á m o s t e , Señor , nos 
concedas, por la in te rces ión de t u bien­
aventurado M á r t i r Teodoro, que lo que 
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tomamos por la boca, lo recibamos con 
pureza de alma. Por, etc. 

Dia 10. - S A N ANDRES A V E L I N O , 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . C X I I , excepto esta primera 

Oración. O h Dios, que dispusiste en 
el corazón de t u bienaventurado Confe­
sor André s , por medio del voto que hizo 
de aprovechar de dia en dia en el ejerci­
cio de las virtudes, admirables elevacio­
nes h á c i a t i ; concédenos por sus mér i to s 
é in te rces ión , que de t a l modo seamos 
participantes de su misma gracia, que 
ejecutando siempre cosas perfectas, l le­
guemos felizmente á la cumbre de t u 
gloria. Por, etc. 

Se hace conmemoración de los siguientes 
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Dia id . -SANTOS Márt i res TRIFON, RES-
PICIO, y NINFA, Virgen. 

Int roi to . {Salmo 33.) Clamaverunt. 

¡LAMARON los justos, y oyólos el 
Señor , y los l ibró de todas sus 
aflicciones. 

A l a b a r é al S e ñ o r en todo 
t iempo; no ce sa rán mis láb ios de pronun­
ciar sus alabanzas. 

f . Glor ia al Padre, etc. Clamaron 
los justos, etc. 

Oración. Haz, Señor , te pedimos, que 
nos regocijemos siempre con la fiesta de 
tus Santos M á r t i r e s T r i f o n , Respicio y 
Ninfa , con cuyos sufragios esperimente-
mos el efecto de los dones de t u protec­
ción. Por, etc. 

L E C C I O N DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS R O ­

MANOS. (C. 8, V . 18.) 

Hermanos: A la verdad yo estoy 
persuadido, etc., pdg. LXXXVII . 

Gradual. {Salmo yS.) Venga, S e ñ o r , 
la sangre de tus siervos que ha sido der­
ramada. 

jtf". Los c a d á v e r e s de tus siervos los 
han arrojado para pasto de las aves del 
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cielo; han dado las carnes de tus Santos 
á las bestias de la t ierra . 

Ale luya , aleluya. Ji. {Salmo 115.) 
De gran precio es á los ojos del S e ñ o r la 
muerte de los Santos. Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 12, V . I . ) 

E n aquel t iempo: Guardaos de la le­
vadura de los Fariseos, etc., pág . xc iv . 

Ofertorio. [Salmo 31.) Alegraos, oh 
justos, y regocijaos en el Señor , y glo­
riaos en él vosotros, todos los de recto 
co razón . 

Secreta. Of recémos te , Señor , los do­
nes de nuestra devoción , los que te sean 
gratos en honor de tus Santos, y á nos­
otros saludables por t u misericordia. Por 
nuestro, etc. 

Comunión. {Mat. 12.) Cualquiera 
que hiciere la voluntad de m i Padre, que 
es tá en los cielos, este t a l es m i herma­
no, y m i hermana, y m i madre, dice el 
S e ñ o r . 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r , 
por la in t e rces ión de tus Santos M á r t i ­
res T r i f o n , Respicio y Ninfa , que reciba­
mos con alma pura lo que tomamos por 
la boca. Por, etc. 
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Dia id.—Traslación de SANTA VICTORIA, 
Virgen y Márt i r . 

Misa Me expectaverunt, segunda de una Vir ­
gen y Márt i r , pág . cxxix. 

Dia 11.—SAN M A R T I N , Obispo y 
Confesor. 

Introi to . {Ecl. 45.) Statuit, 
)L S e ñ o r hizo con él un pacto de 

paz, y le cons t i t uyó P r í n c i p e 
ad jud icándo le para siempre la 
dignidad sacerdotal. 

{Salmo 131.) A c u é r d a t e de D a v i d , 
oh Señor , y de toda su grande manse­
dumbre. 

f. Glor ia al Padre, etc. E l S e ñ o r 
hizo, etc. 

Oración. Oh Dios, que ves que no 
podemos subsistir por nuestras propias 
fuerzas; concede propicio que, por la i n ­
t e r ce s ión de t u bienaventurado Confesor 
y Pont í f ice M a r t i n , seamos defendidos 
contra toda adversidad. Por, etc. 

Se hace conmemoración de San Menas, Márt i r . 
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LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{Ecl. c. 44, v. 16, j 45, V . 2.) 

H é a q u í el gran Sacerdote, etc., d é l a 
Misa Statui t , p á g . x c v i . 

Gradual. H é a q u í el gran Sacerdote 
que a g r a d ó á Dios en los dias de su v ida . 

j . N o tuvo semejante en la obser­
vancia de la ley del A l t í s imo . 

Aleluya, aleluya. E l bienaven­
turado San M a r t i n , Obispo de Turena, 
d e s c a n s ó en el S e ñ o r , á quien recibieron 
los Angeles y A r c á n g e l e s , los Tronos , 
Dominaciones y Vir tudes . Ale luya . 

j>g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I I , V . 33.) 

E n aquel t iempo: Nadie enciende 
una candela, etc., p á g . cv. 

Ofertorio. [Salmo 88.) M i verdad y 
m i misericordia con el justo; y en m i 
nombre será ensalzada su fortaleza. 

Secreta. Haz , oh Dios misericordio­
so, que esta ob lac ión saludable nos l ibre 
de nuestros propios delitos y nos de­
fienda de toda adversidad. 

Comunión. [Mateo 24.) Bienaventu­
rado el t a l siervo, á quien cuando venga 
su S e ñ o r le h a l l a r á as í velando; en ver-
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dad os digo, que le e n c o m e n d a r á el go­
bierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. P e d í m o s t e , oh S e ñ o r 
Dios nuestro, nos concedas, se hagan sa­
ludables para nosotros estos Sacramen­
tos por la in te rces ión de aquellos en cu­
ya festividad los recibimos. Por, etc. 

Día i d . - S A N MENAS, Márt i r . 

Misa Lsetabitur, segunda de un Márt i r no Pon­
tífice, pág. L X V I I I , con lo siguiente. 

Oración. S u p l i c á m o s t e , oh Dios todo­
poderoso, nos concedas, que los que ce­
lebramos el nacimiento al cielo de t u 
bienaventurado M á r t i r Menas, seamos 
fortalecidos por su in te rces ión en el amor 
de tu nombre. Por, etc. 

Secreta. S u p l i c á m o s t e , Señor , que 
habiendo aceptado nuestros dones y 
nuestras oraciones, nos purifiques con 
los misterios celestiales y nos oigas be­
nigno. Por, etc. 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r 
Dios nuestro, que as í como nos congra­
tulamos en la c o n m e m o r a c i ó n de tus 
Santos por medio del oficio corporal, del 
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mismo modo nos alegremos con t u aspec­
to sempiterno. Por, etc. 

Dia 1 2 . - S A N DIEGO DE A L C A L A , 
Confesor. 

Misa Justus ut palma, segunda de un Confesor 
no Pontífice, pág . cxv, excepto lo siguiente. 

Oración. Oh Dios todopoderoso y 
eterno, que por una d ispos ic ión admira­
ble eliges lo débi l y enfermo del mundo, 
para confundir con ello lo que es mas 
fuerte; concede propicio á nuestra humi l ­
dad, que por las piadosas oraciones de 
tu bienaventurado Confesor Diego, me­
rezcamos llegar á la eterna gloria del 
cielo. Por, etc. 

§8 CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. l8, V . I . ) 

E n aquel t iempo: Se acercaron los 
d isc ípulos á J e s ú s y le dijeron: ¿Qu ién 
será el mayor en el reino de-los cielos?» 
Y J e s ú s , l lamando á s í á un n iño , le colo­
có en medio de ellos, y di jo: «En verdad 
os digo, que si no os volvéis y hacé i s se­
mejantes á los n iños en la sencillez é ino­
cencia no entrareis en el reino de los cié-



390 FIESTAS DE NOVIEMBRE. 

los. Cualquiera, pues, que se humil lare 
como este n iño, ese se rá mayor en el re i ­
no de los cielos. Y el que acogiere á un 
n iño t a l cual acabo de decir en nombre 
mió , á mí me acoge. Mas quien escandali­
zare á uno de estos parvuli l los, que creen 
en mí , mejor le ser ía que le colgasen 
del cuello una de esas piedras de molino 
que mueve un asno, y as í fuese sumergi­
do en el profundo del mar.» 

Secreta. P e d í m o s t e , Señor , que esta 
hostia que ofrecemos en la solemnidad 
de t u Santo Confesor Diego, rompa por 
su in terces ión los lazos de nuestros peca­
dos y nos alcance los dones de t u mise­
ricordia. Por, etc. 

Poscomunión. Oh Dios, que regocijas 
á t u familia, purificada por medio de es­
tos sacrificios, con la solemnidad de t u 
bienaventurado Confesor Diego; p e d í ­
moste nos concedas, que imitando su 
humildad y su paciencia, alcancemos los 
goces eternos. Por, etc. 
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O T R A M I S A P A R A L A M I S M A F I E S T A . 

Introi to . {Ecl. 3.) Humil iavi t . 
¡E humi l ló en todas las cosas, y 

ha l ló gracia en el á c a t a m i e n t o 
l|ÍÍ§)^ ^e Di05» porque Dios es el solo 

^ - ^ r ^ grande en poder, y el honrado 
de los humildes. 

[Salmo 102.) Bendice, qh alma mía , 
al Señor , y bendigan todas mis e n t r a ñ a s 
su Santo nombre. 

J . Glor ia al Padre, etc. Se humi l l ó 
en todas, etc. 

Las Oraciones, Evangelio, Secreta y Posco­
munión las de la Misa anterior. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA PRIMERA DE SAN PABLO Á 

LOS CORINTHIOS. (C. I , V . 9.6, y 2, V , I . ) 

Hermanos: Considerad qu ién son los 
que han sido llamados á la fe de entre 
vosotros, c ó m o no son muchos los sáb ios 
según la carne, n i muchos los poderosos, 
ni muchos los nobles, sino que Dios ha 
escogido á los necios según el mundo, 
para confundir á los sáb ios , y Dios ha 
escogido á los flacos del mundo, para 
confundir á los fuertes; y á las cosas viles 
y despreciables del mundo y á aquellas 
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que eran nada, para destruir las que son 
al parecer mas grandes, á fin de que n in ­
gún morta l se jacte ante su acatamiento. 
Y por esta conducta del mismo Dios sub­
sist ís vosotros ó estáis incorporados en 
Cristo J e s ú s , el cual fué constituido por 
Dios para nosotros por fuente de s ab idur í a , 
y por just icia , y sant i f icac ión , y reden­
ción nuestra, á fin de que, como e s t á escri­
to: «El que se gloría , glor íese en el Se­
ñor.» Yo pues, hermanos mios, cuando fui 
á vosotros á predicaros el testimonio 6 
Evangelio de Cristo, no fui con sublimes 
discursos, n i s ab idu r í a humana. Puesto 
que no me he preciado de saber otra co­
sa entre vosotros, sino á Jesucristo, y és­
te crucificado. 

Gradual. {Salmo 20.) Oh Señor , te 
has anticipado á él con bendiciones amo­
rosas; pusiste sobre su cabeza una coro­
na de piedras preciosas. 

T e pidió vida, y tú le has conce­
dido alargar sus dias por los siglos de 
los siglos. 

Aleluya, aleluya. ií. {Salmo 91.) 
F l o r e c e r á como la palma el va rón jus to; 
y cual cedro del L í b a n o se m u l t i p l i c a r á . 
Ale luya . 

Ofertorio. {Galat. 6.) A m i l í b r eme 
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Dios de gloriarme, sino en la Cruz de 
nuestro S e ñ o r Jesucristo, por quien el 
mundo es t á crucificado para mí , como 
yo lo estoy para el mundo. 

Comunión. {Mat. n . ) T o m a d m i 
yugo sobre vosotros, y aprended de m í , 
que soy manso y humilde de co razón , y 
hallareis el reposo de vuestras almas. 

Dia id.—Traslación de SAN PEDRO, Obispo 
de Osma y Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág. xcvi, con las Oraciones de la segunda, 
mudando la palabra solemnidad en la de trasla­
ción, pág. c. 

Dia id.—SAN EMILIANO, Presbí tero y 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . C X I I , excepto esta primera 

Oración. Oh Dios, que trasladaste á 
los cielos en el dia de hoy el alma de t u 
bea t í s imo Confesor y P r e s b í t e r o E m i l i a ­
no; concédenos , te rogamos, que de t a l 
modo nos regocijemos con una convenien­
te devoción en esta c e l e b é r r i m a fest ivi­
dad, que merezcamos por su i n t e r ce s ión 
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llegar á los goces eternos con los Santos. 
Por, etc. 

Dia 1 3 . - S A N M A R T I N , Papa y Márt i r . 

Misa Sacerdotes Dei, segunda de un Már t i r 
Pontífice, pág . L X I . 

LECCION DE LA PRIMERA EPÍSTOLA D E SAN PEDRO. 
(C. 4, V . 26.) 

Car í s imos : Alegraos, etc.,pdg. LXXIII. 

¡•g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 14, V . 2.) 

Si alguno viene á mí , etc., de la Misa 
Statui t ei, pág. LIX. 

Dia i d . - S A N EUGENIO I I I , Obispo y 
Confesor. 

Misa Sacerdotes tui , segunda de un Confesor 
Pontífice, pág. xcix, escepto esta primera 

Oración. S u p l i c á m o s t e , oh Señor , que 
celebrando tu pueblo la solemnidad de 
t u bienaventurado Confesor y Pont í f ice 
Eugenio progrese en verdadera devoc ión; 
y pues se goza de haberle tenido por 
p>astor en la t ierra , concéde le que sea 
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t a m b i é n su protector en el cielo. Por 
nuestro, etc. 

Día id.—SAN NICOLÁS I , Papa y Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág. xcvi . 

Dia id.—SAN ESTANISLAO DE KOSKA, 
Confesor. 

Introi to . {Sahid. 4.) Consummatus. 

j ü N lo poco que vivió, l lenó la car­
rera de una larga vida, porque 
su alma era grata á Dios; por 
eso mismo se a p r e s u r ó á sacarle 

de en medio de los malvados. 
[Salmo 11-2.) Alabad, oh j ó v e n e s , al 

Señor; dad loores al nombre del Seño r . 
f. Glor ia al Padre, etc. Con lo poco 

que vivió, etc. 
Oración. Oh Dios, que entre los pro­

digios de t u sab idur í a , aun en la tierna 
edad de la naturaleza confieres la gracia 
de una sól ida santidad; haz, te pedimos, 
que con el ejemplo del bienaventurado 
Estanislao, empleando constantemente el 
tiempo en obras buenas, nos apresure-

T, I I I . 26 
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mos á entrar en el descanso eterno. Por 
nuestro, etc. 

LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

( C . 4, 7 0 

Mas el justo, aunque sea arrebatado 
de muerte prematura, e s t a r á en lugar 
de refrigerio b reposo. Porque no hacen ve­
nerable la vejez los muchos dias, n i los 
muchos años ; sino que la prudencia 3̂  
juicio del hombre suple por las canas, y 
es edad anciana la vida inmaculada. 
Porque el justo a g r a d ó á Dios, fué amado 
de él, y como vivia entre los pecadores, 
fué trasladado á otra parte, fué arreba­
tado para que la mal ic ia no alterase su 
modo de pensar, n i sedujesen su alma las 
apariencias e n g a ñ a d o r a s del mundo. Pues 
el hechizo de la vanidad del siglo oscu­
rece el bien verdadero, y el inconstante 
í m p e t u de la concupiscencia pervierte el 
á n i m o inocente. Con lo poco que vivió, 
l lenó la carrera de una larga vida. Por­
que su alma era grata á Dios, por eso 
mismo se a p r e s u r ó el Señor á sacarle de 
enmedio de los malvados. V iéndo lo las 
gentes, no entendieron n i reflexionaron 
en su co razón ser esta una gracia y m i ­
sericordia de Dios para con sus Santos, 
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y providencia particular con sus escogi­
dos. Mas el justo muerto condena á los 
impíos que viven, y su juventud presto 
acabada, la larga vida del pecador. 

Gradual. {Salmo 20.) L e has cum­
plido el deseo de su corazón , y no has 
frustrado los ruegos que formularon sus 
láb ios . 

f. Antes te has anticipado á él con 
bendiciones amorosas. 

Ale luya , aleluya. {Salmo 118. ) 
Desde el pr incipio conocí que has esta­
blecido tus preceptos para que sub­
sistan eternamente. Ale luya . 

§ g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C . IQ, V . 13.) 

E n aquel t iempo: Se presentaron á 
Jesús unos niños para que pusiese sobre 
ellos las manosy orase. Mas los d i sc ípu los 
creyendo que leimportunaban,losvem3.n. Je­
sús, por el contrario, les di jo: «Dejad en 
paz á los n iños y no les es to rbé i s de ve­
nir á mí , porque de los que son como 
ellos es el reino de los cielos.» Y h a b i é n ­
doles impuesto las manos ó dádoles la 
bendición, p a r t i ó de al l í . Acercóse le en­
tonces un joven que le dijo: «Maes t ro 
bueno: ¿qué obras buenas debo hacer 
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para conseguir la vida eterna?» A l cual 
le r e spond ió : «¿Por q u é me llamas bue­
no? Dios solo es bueno. Por lo d e m á s , si 
quieres entrar en la vida eterna, guarda 
los mandamien tos .» Díjole: «¿Qué man­
damientos?» Respond ió l e J e s ú s : «No ma­
t a r á s , no c o m e t e r á s adulterio, no hurta­
rá s , no l e v a n t a r á s falso testimonio, hon­
ra á t u padre y á t u madre, y ama á tu 
p ró j imo como á t i mismo.» Díce le el j ó -
ven: «Todos esos los he guardado desde 
m i juventud, ¿qué mas me falta?» Res­
pond ió le J e s ú s : «Si quieres ser perfecto, 
anda, y vende cuanto tienes, dáse lo á l o s 
pobres, y t e n d r á s un tesoro en el cielo; 
ven d e s p u é s , y s igúeme.» 

Ofertorio. {Salmo 2̂,.) Me a c e r c a r é 
al A l t a r de Dios, al Dios, que llena de 
a legr ía m i juventud. 

Secreta. Sup l i cá rnos t e , Señor , que la 
in te rces ión del Bienaventurado Estanis­
lao nos haga dignos del pan de los A n ­
geles, con el que él merec ió ser recreado 
a d m i n i s t r á n d o s e l o una mano angél ica . 
Por, etc. 

Comunión. {Ecl. 15.) L e alimenta­
r á con pan de vida y de inteligencia, y le 
d a r á á beber el agua de la ciencia salu­
dable. 
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Poscomunión. Ped í rnos t e , Señor , por 
la in te rces ión de t u bienaventurado Con­
fesor Estanislao, que el pan celestial que 
hemos recibido nos sea pan de vida^ á 
fin de que el pan sea inteligencia, y la 
bebida agua de saludable s a b i d u r í a . Por 
nuestro, etc. 

Dia id . — SANTOS CINCO Márt i res de 
Salamanca. 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág. LXXIV, escepto esta primera 

Oración. Rogá rnos t e , Señor , por la 
in te rces ión de tus Santos M á r t i r e s A r -
cadio. Probo , Pascasio, Eut iquiano y 
Paulino, nos concedas que amemos 
siempre las cosas celestiales, para que 
los que confesamos con ellos el misterio 
de la S a n t í s i m a T r i n i d a d en la t ierra, 
nos gloriemos t a m b i é n con ellos en el cie­
lo en la c o n t e m p l a c i ó n de la misma bea­
t í s ima T r i n i d a d . Por, etc. 

Dia id.—SAN DIOSDADO I , Papa y 
Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág. xcvi . 



400 FIESTAS DE NOVIEMBRE. 

Día id.—SAN RUFINO l , Obispo y Confesor. 

Misa Sacerdotes tui , segunda de tm Confesor 
Pontífice, pág. xcix, escepto esta primera 

Oración. Oh Dios, que igualaste á 
t u bienaventurado Confesor y Pont í f ice 
Rufino en los mér i to s de los Santos; con­
cede propicio, que los que celebramos la 
fiesta de su c o n m e m o r a c i ó n , imitemos 
t a m b i é n los ejemplos de su vida. Por 
nuestro, etc. 

Dia id.—SAN PRUDENCIO, Obispo y 
Confesor. 

Misa Statuit ei Dominus, primera de un Con­
fesor Pontífice, pág . xcvi. 

Dia 15.—SAN EUGENIO I , Obispo y 
Confesor. 

Introi to . {Ecl. 45, 30.) Statuit. 
SENTÓ con él un pacto eterno, y 

dióle el sacerdocio de la nac ión , 
y le l lenó de felicidad y de glo-

p r ia . 
{Salmo 131.) A c u é r d a t e , oh Señor , de 

D a v i d , y de toda su gran mansedumbre. 
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jfr. Glor ia al Padre, etc. Asen tó con 
él, etc. 

Oración. O h Dios, que consagraste 
este dia con el mar t i r io de t u bienaven­
turado M á r t i r y Pont í f ice Eugenio; con­
cede propicio, que consigamos el don de 
tu gracia por los mér i t o s de aquel, con 
cuya festividad anual nos gloriamos. Por 
nuestro, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA D E L APÓSTOL SANTIAGO 

( C . I , V . 12.) 

Car í s imos : Bienaventurado aquel 
hombre, etc. , de la Misa S ta tu i t , pá­
gina L X V I I I . 

Gradual. {Salmo 109.) J u r ó el Se­
ñor, y no se a r r e p e n t i r á ; t u eres Sacerdo­
te sempiterno según el ó rden de M e l -
chisedech. 

rfr. E l Señor , dijo á m i Señor ; s i én ta ­
te á m i diestra. 

Aleluya, aleluya, f . Este es el San­
to que dignamente se trae á la memoria 
dé los hombres, el que hizo t r á n s i t o al 
gozo de los Angeles. Ale luya . 

£S CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C . 12, V . 24.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d isc ípulos : E n verdad, en verdad os digo, 
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que si el grano, etc., como al final de este 
Común, pág. L X X I V . 

Ofertorio. {Salmo 88.) L e acompa­
ñ a r á n mi verdad y mi just ic ia , y en m i 
nombre será exaltado su poder. 

Secreta. Santifica, Señor , los dones 
que te ofrecemos, y por la in te rces ión de 
t u bienaventurado M á r t i r y Pont í f ice 
Eugenio, l i m p í a n o s con ellos de las man­
chas de nuestros pecados. Por, etc. 

Comimiou. {Juan 12.) E l que me 
sirve, s ígame , que donde yo estoy, all í 
e s t a r á t a m b i é n el que me sirve. . 

Poscomunión. Oh Dios, Criador y rec­
tor del mundo, que consagraste este dia 
festivo con el mar t i r io de t u bienaventu­
rado M á r t i r y Pont í f ice Eugenio; conce­
de á t u pueblo, que consiga el auxil io de 
t u piedad por las súp l icas y mér i t o s de 
aquel, con cuya celebridad anual se re­
gocija. Por, etc. 

Dia id.—SAN LEOPOLDO, Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág. cxn, con el Evangelio: Un hombre 
ilustre, etc., pág . cxx, escepto lo siguiente. 

Oración. Oh Dios, que trasladaste á 
San Leopoldo del principado y de los 
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cuidados de este mundo al reino celes­
t i a l ; concede propicio, que consigamos el 
don de t u gracia por los mér i to s de aquel 
con cuya festividad anual nos gloriamos. 
Por, etc. 

Secreta. M i r a , oh Dios omnipotente, 
las hostias que te ofrecemos, y concede, 
que al celebrar los misterios de la pa­
sión del Señor , imitemos lo que ejecuta­
mos. Por, etc. 

Poscomunión. Sup l i cá rnos t e , oh Dios 
todopoderoso, nos concedas que imi te ­
mos con ardiente devoción la fe de t u 
bienaventurado Confesor Leopoldo, el 
cual por ser propagador de la misma fe, 
merec ió llegar del reino de la t ierra á la 
gloria del reino celestial. Por, etc. 

Dia id .—SANTA GERTRUDIS, Virgen. 

Misa Dilexisti justi t iam, primera de una Vir ­
gen solo, pág . CXXXVII, escepto esta primera 

Oración. O h Dios, que dispusiste pa­
ra t i una m a n s i ó n agradable en el cora-
•zon de la bienaventurada Vi rgen Ger­
trudis; borra misericordiosamente, por 
sus mér i to s é in t e rces ión , las manchas 
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de nuestro corazón, y haz que gocemos 
de la gloria en su c o m p a ñ í a . Por, etc. 

Dia i d . - T r a s l a c i ó n de SAN GAUDIOSO, 
Obispo y Confesor. 

Misa Sacerdotes tui , segunda de un Confesor 
Pontífice, pág.xcix . 

Domingo I I de Noviembre. —PATROCINIO 
DE L A B. V . M A R I A . 

Misa Salve, sancta Parens, votiva de Santa 
María desde Pentecostés á el Adviento, pág . X L I I , 
con conmemoración y último Evangelio del Do­
mingo. 

Credo 

Prefacio, de la Virgen en la festividad. 

Dia 16.—SAN CRISTÓBAL, Márt i r , Pa t rón 
de la Habana. (Con Octava.) 

Misa I n virtute tua, primera de un Már t i r no 
Pontífice, pág . L X I V . 

Credo 
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Dia id .—SAN GONZALO DE LAGOS, 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . cxn, escepto la primera 

Oración. O h Dios de las virtudes, que 
hiciste admirable á t u bienaventurado 
Confesor Gonzalo por la humi ldad de 
á n i m o , candor de costumbres y caridad 
singular; r o g á m o s t e nos concedas, que 
imitando en la t ierra sus ejemplos, me­
rezcamos ser coronados con él en el cielo. 
Por, etc. 

Dia i d . - S A N V A L E R I O , Már t i r . 

Misa I n virtute tua, primera de un Már t i r no 
Pontífice, pág . LXIV. 

Dia 17.—SAN GREGORIO TAUMATUR­
GO, ^Obispo y Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág . xcvi, escepto lo siguiente. 

^ CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MARCOS. (C. I I , V . 22 . ) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : «Tened confianza en Dios, y 
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obrareis también estas maravillas. E n ver­
dad os digo, que cualquiera que dijere á 
este monte: q u í t a t e de a h í y é c h a t e al 
mar, no vacilando en su co razón , sino 
creyendo que cuanto dijere se ha de ha­
cer, as í se h a r á . Por tanto os aseguro, 
que todas cuantas cosas p id ié re i s en la 
orac ión , tened viva fe de conseguirlas, y 
se concede rán sin falta. Mas al poneros 
á orar, si t ené i s algo contra alguno, per­
donadle el agravio, á fin de que vuestro 
Padre, que es tá en los cielos, t a m b i é n os 
perdone vuestros pecados. Que si no per­
doná i s vosotros, tampoco vuestro Padre 
celestial os p e r d o n a r á vuestras culpas ni 
oirá vuestras oraciones. 

Día id.—SANTOS ACISCLO y VICTORIA, 
Márt i res . 

Introi to . {Ecl . 44.) Sapientiam. 
os pueblos celebren la s a b i d u r í a 

de los Santos, y r e p í t a n s e sus 
alabanzas en las sagradas asam-

^ s ^ > £ í bleas, pues su nombre vivi rá por 
los siglos de los siglos. 

[Salmo 32.) Regocijaos, oh justos, en 
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el Señor ; á los rectos de co razón es á 
quienes les e s t á bien el alabarle. 

f. Glor ia al Padre, etc. Celebren 
los pueblos, etc. 

Oración. Oh Dios, que defiendes y 
proteges á t u Iglesia con las gloriosas 
confesiones de los bienaventurados her­
manos y M á r t i r e s Acisclo y Vic to r i a ; 
concede propicio, que seamos libertados 
de toda adversidad, por los mér i tos é i n ­
te rces ión de aquellos que reconocemos 
por patronos. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
HEBREOS. (C. I I , V . 33.) 

Hermanos: Los Santos por la fe, etc., 
pág. L X X X I X . 

Gradual. [Salmo 132.) ¡Oh cuán 
buena y c u á n dulce cosa es el v iv i r los 
hermanos en mutua un ión! 

f. Es como el oloroso perfume, que 
derramado en la cabeza, va descendien­
do por la respetable barba de Aaron. 

Ale luya , aleluya. f. Esta es la 
verdadera hermandad, que vence los cr í ­
menes del mundo, que sigue á Cristo, y 
obtiene el ínc l i to reino de los cielos. 
Ale luya . 
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¡•¡g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 5, V . I . ) 

E n aquel t iempo: Viendo J e s ú s á to­
do ese gen t ío , etc., pág. x c i . 

Ofertorio. {Salmo 149.) G o z a r á n s e 
los Santos en la gloria, y regocijarse han 
en sus moradas; r e s o n a r á n en sus bocas 
elogios de Dios. Ale luya . 

Secreta. T e inmolamos, S e ñ o r , hos­
tias de alabanza, r o g á n d o t e nos conce­
das, que sirvan de p e r p é t u o socorro para 
nuestra famil ia , intercediendo los m é r i t o s 
de tus bienaventurados M á r t i r e s Acis­
clo y Vic to r i a . Por, etc. 

Comunión. (Luc. 12.) A vosotros 
empero, que sois mis amigos, os digo: 
no t engá i s miedo de los que os persiguen. 

Poscomunión. Alimentados, oh Dios 
nuestro, con la comida y bebida de sa­
lud , te suplicamos humildemente, que 
por las oraciones de tus bienaventurados 
M á r t i r e s Acisclo y Vic tor ia , concedas la 
salud á nuestra famil ia , ya que se rego­
cija anualmente de sus patronos. Por 
nuestro, etc. 
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Dia id .—SANTA VICTORIA, Virgen y 
Mártir . 

Misa Loquebar de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt i r , pág . cxxv. 

Dia 18.—Dedicación de las Basílicas de los 
Apóstoles SAN PEDRO y SAN PABLO. 

Misa Terribilis est locus, Común de Dedica­
ción, pág . C L I I . 

Dia id.—Traslación segunda de SAN EUGE-
. NIO, Obispo y Márt ir . 

Misa como el dia 1$ de este mes, San Eugenio, 
pág. 400, escepto lo que sigue., 

Oración. O h Dios, que haces que nos 
regocijemos hoy con la gloriosa Tras la­
ción del cuerpo del bienaventurado M á r ­
t i r y Pont í f ice Eugenio; concede te roga­
mos, que seamos siempre defendidos con 
su p ro tecc ión y ayudados con sus oracio­
nes. Por, etc. 

Secreta. P e d í m o s t e , Señor , que con 
tu clemencia recibas de nuestras manos 
el don ofrecido, y que nos limpies de to­
dos nuestros pecados por las oraciones y 
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m é r i t o s de t u Santo M á r t i r y Pont í f ice 
Eugenio. Por, etc. i 

Poscomunión. Gustando los divinos 
misterios que hemos ofrecido á t u M a ­
jestad en la T r a s l a c i ó n del cuerpo de t u 
Santo M á r t i r y Pont í f ice Eugenio, te ro­
gamos. Señor , que merezcamos por ella 
el p e r d ó n de los pecados y nos deleite­
mos con los dones de la gracia celestial. 
Por, etc. 

Día 19.—SANTA I S A B E L , Reina de 
Hungr ía . 

Misa Cognovi, Domine, Común de Viudas, pá­
gina C X L V I , escepto esta primera 

Oración. I l umina , oh Dios misericor­
dioso, los corazones de tus fieles, y por 
las gloriosas oraciones de t u bienaventu­
rada Isabel, haznos despreciar las pros­
peridades del mundo, para que nos ale­
gremos siempre con la conso lac ión celes­
t i a l . Por, etc. 

Se hace conmemoración de San Ponciano I , Pa­
pa y Mártir , con las Oraciones de la Misa Statuit 
ei, primera de un Márt i r Pontífice, pág . L V I I . 
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Dia id.—SAN FAUSTO, Diácono de 
Alejandr ía , Márt i r . 

Misa I n virtute tua, primera de un Márt i r no 
Pontífice, pág . LXIV. 

Dia i d . - S A N CRISPINIANO, Obispo de 
Ecija, Márt i r . 

Misa Sacerdotes Dei, segunda de un Már t i r 
Pontífice, pág . L X I . 

Dia 2 0 . - S A N F E L I X DE VALOIS , 
Confesor. 

Misa Justus ut palma, segunda de un Confesor 
no Pontífice, pág . cxv. 

Oración. Oh Dios, que te dignaste 
l lamar del desierto por medio de una vo­
cación celestial á t u bienaventurado Con­
fesor Fé l ix , para que se emplease en re­
d imir cautivos; s u p l i c á m o s t e nos conce­
das, que libres por su in te rces ión de la 
cautividad de nuestros pecados, seamos 
por t u gracia conducidos á la p á t r i a ce­
lestial. Por, etc. 

TOMO III , 27 
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Dia 21.—PRESENTACION DE L A 
B. V . M A R I A . 

Misa Salve, sancta Parens, votiva de Santa 
María desde Pentecostés á el Adviento, pág. X L I I , 
escepto esta primera 

Oración. O h Dios, que quisiste fuese 
presentada en este dia en el templo la 
bienaventurada siempre Virgen M a r í a , 
morada del E s p í r i t u Santo; concédenos , 
te pedimos, que merezcamos por su i n ­
te rces ión ser presentados en el templo de 
t u gloria. Por, etc. 

Credo 

Prefacio, de la Virgen en la Presentación. 

Dia 2 2 - S A N T A CECILIA, Virgen y 
Márt ir . 

Introi to . {Salmo 118.) Loquebar. 

¿yFs>p%o hablaba de tus testimonios de-
lante de los reyes, y no me aver-

^mSÍ g01123-̂ 3- de ellos, y me recreaba 
S f e ^ i . en tus preceptos, objeto de m i 
amor. 

{Salmo id.) Bienaventurados los que 
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proceden sin mancil la , los que caminan 
según la ley del S e ñ o r . 

f. Glor ia a l Padre, etc. Y o hablaba 
de tus testimonios, etc. 

Oración. Oh Dios, que nos regocijas 
con la anual solemnidad de t u bienaven­
turada Virgen y M á r t i r Cecilia; haz, 
pues, que as í como la veneramos con ver­
dadero obsequio, imitemos t a m b i é n el 
ejemplo de su piadosa v ida . Por, etc. 

LECCION D E L LIBRO D E LA SABIDURÍA. 

(C. 51, v. 13.) 

S e ñ o r Dios mió , etc., de la Misa M e 
expectaverunt, pdg. cxxx. 

Gradual. {Salmo 44.) Escucha, oh 
hija, y considera, y presta atento oido, 
porque el Rey se e n a m o r ó de t u beldad. 

Con esa t u ga l l a rd í a y hermosura 
camina, avanza p r ó s p e r a m e n t e , y reina. 

Ale luya , aleluya, rf. {Mat. 25.) 
Las cinco v í rgenes prudentes jun to con las 
l á m p a r a s llevaron aceite en sus vasijas; 
mas llegada la media noche se oyó una 
voz que decia: «Mirad que viene el espo­
so, salid al encuentro del S e ñ o r Jesu­
cristo.» Ale luya . • 
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jf¡g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. ( C . 25, V . I . ) 

E n aquel t iempo: Semejante se rá el 
reino de los cielos á diez v í rgenes , etc., 
de la Misa Loquebar, pág, c x x v n . 

Ofertorio. {Salmo 44.) S e r á n pre­
sentadas al Rey las v í rgenes que han de 
formar el séqui to de ella; ante t u presen­
cia se rán t r a í d a s sus c o m p a ñ e r a s con 
fiestas y regocijos; al templo de su Se­
ño r s e r án llevadas. 

Secreta. P e d í m o s t e , Señor , por la i n ­
te rces ión de t u bienaventurada Virgen y 
M á r t i r Cecilia, que esta hostia de pro­
pic iac ión y de alabanza nos haga siem­
pre dignos de t u misericordia. 

Comunión. {Salmo 118.) Confundi­
dos s e r á n los soberbios por los inicuos 
atentados que han cometido contra m í ; 
entre tanto yo m e d i t a r é tus mandamien­
tos y tus justas determinaciones, para no 
quedar confundido. 

Poscomunión. Saciaste, Señor , á tus 
fieles con los dones sagrados, y por lo 
mismo te suplicamos que nos conserves 
siempre en t u amor, por la in te rces ión de 
aquella cuya solemnidad celebramos. 
Por, etc. 
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Dia 2 3 . - S A N CLEMENTE, Papa y Márt i r . 

Introi to . (Isaías 59.) Dicif . 

ICE el Señor : «Las palabras mias 
que puse en t u boca, no se apar­
t a r á n de tus l áb ios , dice el Se­
ñ o r , y los dones tuyos se rán 

aceptos sobre m i altar .» 
{Salmo n i . ) Bienaventurado el hom­

bre que teme al Señor , y que toda su 
afición la pone en cumpl i r sus manda­
mientos. 

f. Glor ia al Padre, etc. Dice el Se­
ñor, etc. 

Oración. Oh Dios, que nos regocijas 
con la anual solemnidad de t u bienaven­
turado M á r t i r y Pont í f ice Clemente; con­
cede propicio, que imitemos la fortaleza 
en el mar t i r io de aquel, cuyo nacimiento 
al cielo celebramos. Por, etc. 

Conmemoración de Santa Felicidad, Már t i r . 

LECCION D E LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

P H I L I P E N S E S . ( C . 3 , U . i 1 ] , y 4, V . I . ) 

Hermanos: Sed imitadores mios, etc., 
como en el domingo x x m después de Pente­
costés, pág.. 78. 

Gradual. {Salmo 109.) J u r ó el Se-
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ñor , y no se a r r e p e n t i r á ; tú eres sacerdo­
te sempiterno según el orden de M e l c h i -
sedech. 

f. E l S e ñ o r dijo á m i Señor ; s i én t a t e 
á m i diestra. 

Ale luya , aleluya, j í . Este es el Sa­
cerdote á quien coronó el S e ñ o r . A le ­
luya. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 24, V . 42.) 

E n aquel t iempo dijo J e s ú s á sus dis­
c ípu los : Velad pues, vosotros, etc., de la 
Misa Sacerdotes t u i , página c i . 

Ofertorio. {Salmo 88.) M i verdad y 
m i misericordia con el jus to; y en m i 
nombre se rá ensalzada su fortaleza. 

Secreta. Santifica, Señor , los dones 
que te ofrecemos, y por los mismos pu­
rif ícanos de las manchas de nuestros pe­
cados, mediante lá in te rces ión de t u 
bienaventurado M á r t i r y Pont í f ice Cle­
mente. Por, etc. 

Comunión. {Mateo 24.) Bienaventu­
rado el t a l siervo, á quien cuando venga 
su S e ñ o r le hallare as í velando; en ver­
dad os digo, que le e n c o m e n d a r á el go­
bierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. Satisfechos con la l iba-
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cion del sagrado cuerpo y preciosa san­
gre, ped í rnos te . S e ñ o r Dios nuestro, que 
lo que ejecutamos con piadosa devoción , 
lo percibamos como una prenda segura 
de nuestra redenc ión , intercediendo por 
nosotros t u bienaventurado M á r t i r y Pon­
tífice Clemente. Por, etc. 

Dia i d . - S A N T A F E L I C I D A D , Márt i r . 

Misa Me expectaverunt, Común de una Már t i r , 
. CXXIX. 

Oración. Haz, te rogamos, oh Dios 
todopoderoso, que recordando la solem­
nidad de t u bienaventurada M á r t i r F e l i ­
cidad, seamos protegidos por sus m é r i t o s 
y oraciones. Por, etc. 

Secreta. M i r a , S e ñ o r , propicio los vo­
tos de t u pueblo, y haz que gocemos de 
los sufragios de aquella cuya solemnidad 
nos permites celebrar. Por, etc. 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e humilde­
mente, oh Dios todopoderoso, que por la 
in te rces ión de tus Santos mult ipl iques 
en nosotros los dones de t u gracia, y nos 
dispongas á conseguir nuestra sa lvac ión . 
Por, etc. 
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Día id.—SANTOS HONORIO y Compañeros 
Már t i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda del Co­
mún de muchos Mártires, pág . L X X I X . 

Dia 24.—SAN F L A V I A N O , Obispo y 
Márt i r . 

Introi to . Gaudeamus omnes. 
q - f ^ ^ L E G R ' É M O N Q S todos en el Señor , 
/SÍ^S celebrando este dia festivo en 
tóp^M honor del bienaventurado M á r -
u=J%má t i r Flaviano, con cuyo mar t i r io 
se regocijan los Angeles y alaban al H i ­
jo de Dios . 

{Salmo 32.) Regocijaos, justos, en el 
S e ñ o r ; á los rectos de co razón es á quie­
nes les e s t á bien el alabarle. 

f . Glor ia al Padre, etc. A l e g r é m o ­
nos, etc. 

Oración. Oh Dios, que honraste á t u 
bienaventurado Pont í f ice Flaviano con 
una admirable constancia en la defensa 
de la fe ca tó l ica y con la corona del mar ­
t i r io ; p e d í m o s t e nos concedas, que nos 
alegremos eternamente en el cielo de la 
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sociedad de aquel, con cuyo patrocinio 
nos gloriamos en la t ierra . Por, etc. 

LECCION D E L B. APOSTOL SAN PABLO A LOS 

H E B R E O S . (C. 5.) 

Hermanos: Todo Pont í f ice entresa­
cado dé los hombres es puesto para be­
neficio de los hombres, en lo que mi ra 
al culto de Dios, á fin de que ofrezca do­
nes y sacrificios por los pecados, el cual 
sepa sobrellevar y condolerse de aquellos 
que ignoran y yerran, como quien se ha­
l l a igualmente rodeado de miserias, y 
por esta r azón debe ofrecer sacrificios en 
descuento de los pecados, no menos por 
los suyos propios que por los del pueblo. 
N i nadie sé apropia esta dignidad si no 
es l lamado de Dios, como Aaron . As í 
t a m b i é n Cristo no se a r rogó la gloria de 
hacerse Pont í f ice , sino que se la dió el 
que le di jo: «Tú eres m i H i j o ; yo te he 
engendrado hoy.» A l modo que t a m b i é n 
en otro lugar dice: «Tú eres Sacerdote 
eternamente según el orden de M e l c h i -
sedech.» 

Gradual. [Ecl. 44.) M i r a el gran Sa­
cerdote que a g r a d ó á Dios en los dias de 
su vida . 
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f. N o tuvo semejante en la .obser­
vancia de la ley del Al t í s imo . 

Aleluya, aleluya. f . {Juan 10.) 
Yo soy el buen Pastor que conozco á mis 
ovejas, y las ovejas mias me conocen á 
m í . Ale luya. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. (C. I O , V . I I . ) 

E n aquel t iempo: Decia J e s ú s á los 
Fariseos: «Yo soy el buen Pastor. E l 
buen Pastor sacrifica su vida por sus 
ovejas. Pero el mercenario y el que no 
es el propio Pastor, de quien no son pro­
pias las ovejas, en viendo venir al lobo, 
desampara las ovejas y huye, y el lobo 
las arrebata y dispersa el r e b a ñ o ; el mer­
cenario huye, por la r azón de que es asa­
lariado, y no tiene in te rés alguno en las 
ovejas. Yo soy el buen Pastor, y conoz­
co mis ovejas, y las ovejas mias me co­
nocen á mí ; as í yo conozco al Padre, y 
doy m i vida por mis ovejas. Tengo tam­
bién otras ovejas que no son de este 
aprisco, las cuales debo yo recoger, y o i ­
r á n m i voz, y de todas se h a r á un solo re­
b a ñ o y un solo Pas tor .» 

Ofertorio. {Salmo 20.) Pusiste, Se­
ñor , sobre su cabeza, una corona de pie-
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dras preciosas; te p id ió la v i d a , y se la 
concediste. Ale luya . 

Secreta. Santifica, Señor , los dones 
que te ofrecemos, y por los mismos a t i é n ­
denos benigno, mediante la in te rces ión 
de t u bienaventurado M á r t i r y Pont í f ice 
Flaviano. Por, etc. 

Comunión. {Juan 10.) Yo soy el 
buen Pastor, y conozco mis ovejas, y las 
ovejas mias me conocen á m í . 

Poscomunión. Haz, Señor , que esta 
C o m u n i ó n nos purifique de toda mancha; 
y por la in te rces ión de t u bienaventurado 
M á r t i r y Pont í f ice Flaviano, seamos par­
ticipantes del remedio celestial. Por, etc. 

Dia i d . —SAN J U A N DE L A CRUZ, 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . cxn, escepto esta primera 

Oración. O h Dios, que hiciste á t u 
Confesor Juan esclarecido amante de la 
Cruz y de la perfecta a b n e g a c i ó n de sí 
mismo; concédenos , que perseverando 
siempre en su imi t ac ión , alcancemos la 
gloria eterna. Por, etc. 
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Dia id.—SAN CRISOGONO, Márt i r . 

Misa I n virtute tua, primera de tm Már t i r no 
Pontífice, pág . L X I V , escepto lo siguiente. 

Oración. Atiende, Señor , á nuestras 
súp l i ca s , y los que nos reconocemos reos 
por nuestra iniquidad, haz que seamos 
libertados por la in te rces ión de t u bien­
aventurado M á r t i r Cr i sógono . Por, etc. 

Secreta. Ped í rnos te , Señor , te apla­
ques con los dones ofrecidos, y por la i n ­
te rces ión de t u bienaventurado M á r t i r 
Cr i sógono, def iéndenos de todos los pe­
ligros. Por, etc. 

Poscomunión. Con la pa r t i c ipac ión , 
Señor , de t u Sacramento, l imp íanos de 
nuestras manchas ocultas y l í b ranos de 
las asechanzas del enemigo. Por, etc. 

Dia 25.—SANTA C A T A L I N A , Virgen y 
Márt i r . 

Misa Loquebar.de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt ir , pág . cxxv, escepto esta primera 

Oración. O h Dios, que diste la ley de 
Moi sé s en la cumbre del monte S ina í , y 
en el mismo lugar colocaste admirable-
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mente el cuerpo de t u bienaventurada 
Virgen y M á r t i r Catalina por ministerio 
de los Angeles; p e d í m o s t e nos concedas, 
que por sus mér i to s é in te rces ión consi­
gamos llegar á Jesucristo t u H i j o . Que 
vive y reina, etc. 

Dia 26.—DESPOSORIOS DE L A B. V . 
MARÍA con SAN JOSEPH. 

Misa Salve, sancta Parens, etc., como en la fies­
ta de la Natividad de Ntra . Señora, 8 Setiembre, 
mudando la palabra Nacimiento en la de Despo­
sorios, escepto lo siguiente. 

j^g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. I . ) 

Estando M a r í a , Madre de J e s ú s , des­
posada con Joseph, sin que antes hubie­
sen estado juntos , se ha l ló que h a b í a 
concebido en su seno por obra del E s p í ­
r i t u Santo. Mas Joseph su esposo, sien­
do, como era, jus to , y no queriendo infa-^ 
marla, de l ibe ró dejarla secretamente. 
Estando él con este pensamiento, h é 
aqu í un Angel del S e ñ o r le a p a r e c i ó en 
sueños , diciendo: «Joseph, hijo de Dav id , 
no tengas recelo en recibir á M a r í a t u 
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esposa en t u casa, porque lo que se ha 
engendrado en su vientre es obra del Es­
p í r i tu Santo. Así que pa r i r á un hijo á 
quien p o n d r á s por nombre J e s ú s , pues 
él es el que ha de salvar á su pueblo de 
sus pecados.» 

En algunas partes se hace conmemoración de 
San Joseph después de la Oración del dia, con lo 
siguiente. 

Oración. Sup l i cá rnos t e , Señor , que 
seamos ayudados por los m é r i t o s del es­
poso de t u S a n t í s i m a Madre, á fin de 
que alcancemos por su in te rces ión lo que 
no podemos con nuestros pecados. Que 
vives y reinas, etc. 

Secreta. T e rendimos. S e ñ o r , el ho­
menaje de nuestra esclavitud, s u p l i c á n ­
dote humildemente, que conserves en 
nosotros tus dones por los m é r i t o s del 
bienaventurado Joseph, esposo de la M a ­
dre de tu H i j o , Jesucristo nuestro Señor , 
en cuya vene rac ión te inmolamos hostias 
de alabanza. Por, etc. 

Poscomunión. A t i é n d e n o s te pedimos, 
oh Dios misericordioso, y por la interce­
sión de tu bienaventurado Confesor Jo­
seph, consé rvanos propicio tus dones. 
Por, etc. 
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Dia i d . - S A N PEDRO ALEJANDRINO, 
Obispo y Márt i r . 

Misa Statuit ei, primera de un Már t i r Pont í -
fice, pág. L V I I . 

Dia id.—Invención de las Reliquias de los 
SANTOS FAUSTO, GENARO, M A R C I A L 

y Compañeros Már t i res . 

Misa Sapientiam Sanctorum, segunda de Már­
tires, pág . L X X I X , con la Epístola: Los Santos por 
la fe, etc,, al final del mismo Común, pág . LXXXIX, j 
lo siguiente. 

Oración. Oh Dios, que alegras á t u 
pueblo con la invenc ión tan admirable de 
los Santos Fausto, Genaro, M a r c i a l y 
otros;-concede propicio, que nos asocie­
mos en el cielo á las almas de aquellos 
cuyos cuerpos veneramos en la t ierra. 
Por, etc. 

Secreta. Concede te pedimos, oh 
Dios omnipotente, que halle gracia en 
tu presencia nuestro sacrificio, por los 
mér i tos é in te rces ión de aquellos, cuyo 
dia de su invención celebramos con de­
voción anual. Por, etc. 

Poscomunión. Oh Dios, cuyas mara­
villas celebramos en el glorioso combate 
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de los Santos M á r t i r e s ; concede propic io , 
que lleguemos á los gozos eternos, con 
el patrocinio de aquellos en cuya inven­
ción nos regocijamos. Por, etc. 

Dia i d . - S A N SILVESTRE, Abad y 
Confesor. 

Misa Os justi, Común de Abades, pág . cxxn. 

Dia id.—SAN ALEJANDRO, Obispo y 
Márt i r . 

Misa Sacerdotes Dei, segunda de un Már t i r 
Pontífice, pág . L X I . 

Día id.—SANTOS FACUNDO y PRI­
MITIVO, Már t i res . 

Int roi to . {Salmo 33.) Clamaverunt. 

aLAMARON los justOS, y Oyólos el 
S e ñ o r , y l ibrólos de todas sus 
aflicciones. 

(Salmo id.) A l a b a r é al S e ñ o r 
en todo tiempo; no c e s a r á n mis l áb ios de 
pronunciar sus alabanzas. 

f. Glor ia al Padre, etc. Clamaron 
los justos, etc. 
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Oración. Oh Dios, que nos concedes 
el celebrar el natalicio a l cielo de tus 
bienaventurados M á r t i r e s Facundo y 
Pr imi t ivo ; haz, Señor , que en la bien­
aventuranza eterna gocemos t a m b i é n de 
su c o m p a ñ í a . Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA D E L APÓSTOL SAN PABLO 
Á LOS H E B R E O S . (C. I I . ) 

Hermanos: Los Santos por la fe, etc., 
al final del Común de muchos Mártires, pá­
gina L X X X I X . 

Gradual. {Salmo 132. ) O h c u á n b u e -
na y cuan dulce cosa es el v iv i r los her­
manos en mutua u n i ó n . 

j í . Es como el oloroso perfume que 
derramado en la cabeza, va destilando 
por la respetable barba de Aaron . 

Ale luya , aleluya. Esta es la ver­
dadera fraternidad, que venc ió los cr í ­
menes del mundo, y siguiendo á Cristo ha 
obtenido el ínc l i to reino de los cielos. 
Aleluya. 

83 CONTINUACION D E L SANTO E V A N G E L I O S E G U N 
SAN LUCAS. (C. 12, V . 4.) 

E n aquel t iempo: D i jo J e s ú s á sus 
disc ípulos : «A vosotros, empero, que sois 
mis amigos, os digo yo ahora: «No t e n g á i s 

T, n i . 28 
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miedo de los que matan el cuerpo, y es­
to hecho ya no pueden hacer mas. Yo 
quiero mostraros á qu ién h a b é i s de te­
mer; temed al que, d e s p u é s de quitar la 
vida, puede arrojar al infierno; á este es, 
os repito, á quien h a b é i s de temer. ¿ N o 
es verdad q u é cinco pajarillos se venden 
por dos cuartos, y con todo n i uno de 
ellos es olvidado de Dios? Hasta los ca­
bellos de vuestra cabeza e s t á n todos con­
tados. Por tanto no t ené i s que temer que 
Dios os olvide; mas va lé is vosotros que 
muchos pajaril los. Os digo, pues, que 
cualquiera que me confesare delante de 
los hombres, t a m b i é n el H i j o del hombre 
le confesará delante de los Angeles del 
cielo; al contrario, quien me negare ante 
los hombres, se rá negado ante los Ange­
les de Dios. Si alguno habla contra el 
H i j o del hombre no conociendo su divini­
dad, este pecado se le p e r d o n a r á , pero no 
h a b r á p e r d ó n para el que blasfemare 
contra el E s p í r i t u Santo. Cuando os con­
duzcan á las Sinagogas, y á los magis­
trados y potestades de la tierra, no pasé i s 
cuidado de lo que, ó c ó m o h a b é i s de res­
ponder ó alegar. Porque el E s p í r i t u San­
to os e n s e ñ a r á en aquel trance lo que de­
bé i s decir.» 
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Ofertorio. {Salmo 31.) Alegraos, oh 
justos, y regocijaos en el Señor , y gloriaos 
en él todos vosotros, los rectos de cora­
zón . 

Secreta. Ofrecérnoste , Señor , los do­
nes de nuestra devoción , los que te sean 
gratos en honor de tus Santos, y á nos­
otros saludables por t u misericordia. 
Por, etc. 

Comunión. (S. Mat. 12.) T o d o 
aquel que hiciere la voluntad de m i Pa­
dre que e s t á en los cielos, ese es m i her­
mano, hermana y Madre . 

Poscomunión. S u p l i c á m o s t e , S e ñ o r , 
por la in te rces ión de tus Santos M á r t i ­
res Facundo y P r imi t ivo , que recibamos 
con alma pura lo que tomamos por la 
boca. Por, etc. 

Dia id.—SANTAS FLORA y M A R I A , 
Ví rgenes y Már t i res . 

Misa Loquebar, primera de una Virgen y Már­
t i r , pág . cxxv, escepto lo siguiente. 

Oración. R o g á m o s t e , Señor , nos ha­
ga aceptos á t u piedad la solemnidad de 
las Santas bienaventuradas Ví rgenes y 
M á r t i r e s F lo ra y M a r í a , para que apla-
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cado con su in te rces ión , apartes siempre 
de nosotros todos los males que merece­
mos. Por, etc. 

Epístola del Común de muchas Vírgenes y 
Mártires: En orden á las Vírgenes, pág . cxxxv. 

Secreta. Rogárnos te , Señor , te sea 
acepta la ob lac ión de nuestra servidum­
bre, para que unida á las oraciones de 
tus Santas Ví rgenes y M á r t i r e s F lora y 
M a r í a , nos sirva para el p e r d ó n de los 
pecados. Por, etc. 

Poscomunión. Alimentados con el 
manjar de la bend ic ión celeste, suplica­
mos humildemente á t u clemencia, oh 
Dios todopoderoso, que no nos falte la 
o rac ión continua de tus Santas Ví rgenes 
y M á r t i r e s F lora y M a r í a , en las que re ­
cordamos con anual devoción la victoria 
del mar t i r io en el sexo débi l . Por, etc. 

Día id .—SANTA M A R G A R I T A DE 
SABOYA, Viuda. 

Misa Cognovi, Domine, Común de Viudas, 
pág. CXLVI , escepto lo siguiente. 

Oración. Oh Dios, que e n s e ñ a s t e á la 
Beata Margar i ta á pasar de todo corazón 
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de las pompas del siglo á la humilde es­
cuela de t u Cruz; concede que aprenda­
mos en sus mér i tos y ejemplos á despre­
ciar las delicias perecederas del mundo, 
y echados en brazos de t u Cruz, hacer­
nos superiores á todas las adversidades. 
Que vives y reinas, etc. 

Secreta. T e ofrecemos. Señor , los do­
nes de nuestra devoción , para que por l a 
piadosa in te rces ión de la bienaventurada 
Margar i ta , te sean á t i gratos y á noso­
tros saludables. Por, etc. 

Poscomimion. T e rogamos, oh Dios 
todopoderoso, que á los que te has dig­
nado ins t rui r con los misterios saluda­
bles, por la in te rces ión de la gloriosa y 
bienaventurada Margar i ta les fortalez­
cas con los alimentos celestiales. Por 
nuestro, etc. 

Dia id .—BEATO LEONARDO DE PORTO 
MAURICIO, Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, p á g . cxn, escepto esto. 

Oración. O h Dios, que honraste á t u 
bienaventurado Confesor Leonardo con 
una admirable santidad y una irresist i­
ble solidez en el hablar, para convencer 
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por medio de la p red icac ión evangé l i ca 
los corazones obstinados de los pecado­
res; haz, te pedimos, que consigamos por 
sus mér i to s y oraciones l á g r i m a s de con­
t r ic ión , á las cuales no podemos ser es­
citados sin t u gracia, á causa de la du ­
reza de nuestro corazón . Por, etc. 

Secreta.. Auxi l i en , oh Dios misericor­
dioso, á nuestra fragilidad estos dones 
que te ofrecemos, y según las riquezas 
de t u gracia, sean para nosotros el gaje 
de la gloria eterna. Por, etc. 

Poscoimmioii. R o g á m o s t e , S e ñ o r , que 
se anticipen pronto tus misericordias 
por los mér i to s de t u bienaventurado 
Confesor Leonardo, y aquellos á quie­
nes has recreado con el alimento divino, 
p ro t ége los hasta el fin por su i n t e r ce s ión . 
Por, etc. 

Dia 2 8 . - S A N GREGORIO I I I , Papa y 
Confesor. 

Misa Statüit ei, primera de un Confesor Pon­
tífice, pág. xcvi . 

Dia id .—SAN GELASIO I , Papa y 
Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pont í ­
fice, pág. xcvi . 
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Dia i d . - B E A T O SANTIAGO D E MAR-
CHIA, Confesor, de la C. de J . 

Misa Justus ut palma, segunda de un Confesor 
no Pontífice, pág . cxv, escepto esta 

Oración. Oh Dios, que para la sal­
vac ión de las almas, y llevar á los peca­
dores desde el fango de los vicios al ca^ 
mino de la v i r t u d , hiciste predicador i n ­
signe del Evangelio á t u bienaventurado 
Confesor Santiago; concede propicio, 
que por su in t e rces ión , purificados de to­
das las culpas, consigamos la vida eter­
na. Por, etc. 

Dia 2 9 . - V i g i l i a de SAN ANDRÉS, 
Apóstol. 

Introito. {Mat. c. 4.) Dominus. 
JAMINANDO J e s ú s por la ribera del 

mar de Gali lea, vio á dos her­
manos, Pedro y A n d r é s , y les d i ­
j o : «Seguidme; yo h a r é que ven­

gáis á ser pescadores de hombres .» 
{Salmo 18.) Los cielos publican la 

gloria de Dios, y el firmamento anuncia 
la grandeza de las obras de sus manos. 
X- Glor ia al Padre, etc. Caminando 

J e s ú s , etc. 
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Oración. P e d í r n o s t e , oh Dios todopo­
deroso, que el bienaventurado A p ó s t o l 
A n d r é s , cuya festividad celebramos an­
ticipadamente, alcance t u auxil io en fa­
vor nuestro, á fin de que, absueltos de 
nuestras culpas, seamos t a m b i é n liber­
tados de todo peligro. Por, etc. 

Se hace conmemoración de San Saturnino 
Márt i r . 

L a tercera Oración es de Santa María , Supli­
cárnoste, etc., pág. L I I . 

L E C C I O N D E L LIBRO D E LA SABIDURÍA. 

{Ecl. c. 44, v. 26, y 45, v. 2.) 

L a bend ic ión del S e ñ o r c ayó , etc., 
como en la Vigilia de un Apóstol, pág. L I V . 

Gradual. [Salmo 138.) T ú has hon­
rado sobre manera á tus amigos; su i m ­
perio ha llegado á ser sumamente pode­
roso. 

ií. P ó n g o m e á contarlos, y veo que 
son mas que las arenas del mar. 

£g CONTINUACION D E L SANTO , E V A N G E L I O SEGUN 

SAN JUAN. (C. I , V . 35.) 

E n aquel t iempo: Estaba Juan al l í 
con dos de sus d i sc ípu los , y viendo á 
J e s ú s que pasaba, di jo : «Hé a q u í el cor­
dero de Dios.» Los dos d isc ípu los al oir-
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le hablar as í , se fueron en pos de J e s ú s . 
Y volv iéndose J e s ú s y viendo que le se­
g u í a n , dí joles: «¿Qué buscáis?» Respon­
diéronle ellos: «Rabbi (que quiere decir 
maestro) ¿dónde habi tas?» Díce les : «Ve­
nid y lo veréis.» Fueron pues, y vieron 
d ó n d e habitaba, y se quedaron con él 
aquel dia; era entonces como la hora de 
las diez. Uno de los que, oido lo que d i ­
j o Juan, siguieron á J e s ú s , era A n d r é s , 
hermano de S i m ó n Pedro. E l primero á 
quien este ha l ló fué S i m ó n su hermano, 
y le di jo: « H e m o s hallado al Mesías» (que 
quiere decir el Cris to) , y le llevó á J e s ú s , 
y J e s ú s , fijos los ojos en él, di jo: «Tú eres 
S i m ó n hi jo de J o n á , tú se rás l lamado 
Cephas, que quiere decir Pedro .» A l dia 
siguiente d e t e r m i n ó J e s ú s encaminarse á 
Galilea, y en el camino encon t ró á Phe-
lipe, y dí jole: «Sigúeme.» E r a Phelipe de 
Bethsaida, p á t r i a de A n d r é s y de Pedro. 
Phelipe ha l ló á Nathanael , y le di jo: 
«Hemos encontrado aquel de quien es­
cribió M o i s é s en la ley y pronunciaron 
los Profetas; á J e s ú s de Nazareth, el 
hijo de Joseph .» R e s p o n d i ó l e Nathanael : 
«¿Acaso de Nazareth puede salir cosa 
buena?» Díce l e Phelipe; «Ven y lo verás.» 
Vió J e s ú s venir h á c i a sí á Nathanael , y 
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dijó de él: «Hé a q u í un verdadero israe­
l i t a , en quien no. hay doblez n i engaño.» 
Díce le Nathanael: «¿De d ó n d e me cono­
ces?» R e s p o n d i ó l e J e s ú s : «Antes que Phe-
lipe te l lamara, yo te v i cuando estabas 
debajo de la higuera.» A l oir esto Natha­
nael le dijo: «Oh maestro mió; t ú eres el 
H i j o de Dios, tú eres el Rey de Israel .» 
R e s p o n d i ó l e J e s ú s : «Por haberte dicho 
que te v i debajo de la higuera, crees; ma­
yores cosas que estas ve rás todavía .» Y le 
a ñ a d i ó : «En verdad, en verdad os digo, 
que algún dia veré is abierto el cielo, y 
á los Angeles de Dios subir y bajar sir­
viendo al H i j o del hombre .» 

Ofertorio. (Salmo 8.) C o r o n á s t e l e 
de honor y de gloria, y le has dado el 
mando sobre las obras de tus manos. 

Secreta. T e presentamos. S e ñ o r , esta 
ofrenda sagrada con la que, recordando 
la solemnidad de t u bienaventurado 
Após to l A n d r é s , imploramos t a m b i é n la 
purif icación de nuestras almas. Por, etc. 

Comunión. {Juan i . ) D i j o A n d r é s á 
S i m ó n su hermano: « H e m o s hallado al 
M e s í a s , que quiere decir Cristo;» y le l le­
vó á J e s ú s . 

Poscomunión. Habiendo recibido es­
tos Sacramentos, te suplicamos humilde-
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mente, oh Señor , que por la in te rces ión 
de t u bienaventurado Após to l A n d r é s , lo 
que hacemos para venerar el mar t i r io 
suyo, nos sirva de auxil io para nosotros. 
Por, etc. 

Dia id . -^SAN SATURNINO, Márt i r . 

Misa Lsetabitur justus, segunda de un Márt i r 
no Pontífice, pág . L X V I I I , escepío esto. 

Oración. Oh Dios, que nos concedes 
regocijarnos Con el natalicio al cielo de 
t u bienaventurado M á r t i r Saturnino; haz 
que seamos ayudados por sus m é r i t o s . 
Por, etc. 

Secreta. Santifica, Señor , los dones 
que te ofrecemos, y en v i r t ud de ellos 
m í r a n o s propicio, por la in te rces ión de 
t u bienaventurado M á r t i r Saturnino. 
Por, etc. 

Poscomunión. R o g á m o s t e , oh Señor , 
que nos santifique la p e r c e p c i ó n de t u 
Sacramento, y nos haga gratos para con­
tigo por la in te rces ión de tus Santos. 
Por, etc. 
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Dia 30. - S A N ANDRES, Apóstol . 

Introi to. (Salmo 138.) M i h i . 

>AS yo veo, Dios mió , que tú has 
honrado sobre manera á tus ami­
gos; su imperio ha llegado á ser 
sumamente poderoso. 

{Salmo id.) Oh Señor , t ú has hecho 
prueba de mí , y me tienes bien conocido; 
t ú sabes cuanto hago, ora e s t é quieto, 
ora andando. 

f. Glor ia al Padre, etc. Mas yo veo. 
Dios mió , etc. 

Oración. Humildemente imploramos 
t u divina Majestad, oh Señor , para que 
as í como el bienaventurado Após to l A n ­
drés ha instruido y gobernado t u Iglesia, 
sea t a m b i é n nuestro continuo intercesor 
para contigo. Por, etc. 

LECCION DÉ LA EPÍSTOLA D E SAN PABLO Á LOS 

ROMANOS. (C. I O , V . 10.) 

Hermanos: Porque es necesario creer 
de co razón para justificarse; y confesar 
la fe con palabras ú obras para salvarse. 
Por esto dice la Escri tura: «Cuantos creen 
en él, no se rán confundidos.» Puesto 
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que no hay d is t inc ión de j u d í o y de gen­
t i l ; por cuanto uno mismo es el S e ñ o r de 
todos, rico para con todos aquellos que 
le invocan. Porque todo aquel que i n ­
vocare de veras el nombre del S e ñ o r , se­
rá salvo. ¿ M a s c ó m o le han de invocar, 
si no creen en él? O ¿cómo c r e e r á n en él, 
si de él no han oido hablar? Y ¿cómo 
o i rán hablar de él, si no se les predica? Y 
¿cómo h a b r á predicadores, si nadie les 
envia? S e g ú n aquello que e s t á escrito,' 
¡qué feliz es la llegada de aquellos que 
anuncian el Evangelio de la paz, de los 
que anuncian los verdaderos bienes! Ver­
dad es que no todos obedecen al Evan­
gelio. Y por eso dijo I s a í a s : «¡Oh Señor ! 
¿Quién ha creido lo que nos ha oido pre­
dicar?» Así es que la fe proviene del oir, y 
el oir depende de la p r ed i cac ión de la pa­
labra de Jesucristo. Pero pregunto: pues 
qué ¿no la han oido ya? Sí ciertamente; su 
voz ha resonado por toda la t ierra, y 
hanse oido sus palabras hasta las estre-
midades del mundo. 

Gradual. {Salmo 44.) Los estable­
cerás p r ínc ipes sobre toda la t ierra; con­
se rva rán la memoria de t u nombre, 
Señor . 

f. E n lugar de tus padres te nace-
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r á n hijos; por esto los pueblos te canta­
r á n alabanzas. 

Aleluya, aleluya, rf. A m ó el S e ñ o r 
á A n d r é s en olor de suavidad. Ale luya . 

GONTINUACION D E L SANTO E V A N G E L I O SEGUN 

SAN MATEO. (C. 4, V . l8.) 

E n aquel t iempo: Caminando un dia 
J e s ú s por la ribera del mar de Gal i lea , 
vio á dos hermanos, S i m ó n , l lamado Pe­
dro, y A n d r é s su hermano, echando l a 
red en el mar, pues eran pescadores, y 
les di jo: «Seguidme á mí , y yo h a r é que 
vengá i s á ser pescadores de hombres .» 
A l instante los dos, dejadas las redes, 
le siguieron. Pasando mas adelante, vio 
á otros dos hermanos, Santiago, hijo de 
Zebedeo, y Juan su hermano, recompo­
niendo sus redes en la barca con Zebe­
deo su padre, y los l l a m ó . El los t a m b i é n 
al punto, dejadas las redes y á su padre, 
le siguieron. 

Credo. 

Ofertorio. {Salmo 138.) Mas yo veo, 
Dios mió , que tú has honrado sobre ma­
nera á tus amigos. Su imperio ha llega­
do á ser sumamente poderoso. 

Secreta. Ped í rnos t e , Señor , que la 
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santa súpl ica del bienaventurado A p ó s ­
to l A n d r é s te haga recibir agradable­
mente este nuestro sacrificio, á fin de 
que te sea acepto por los mér i to s de 
aquel, en cuyo honor solemnemente te se 
ofrece. Por, etc. 

Prefacio, de Apóstoles. 

Comunión. {Mat. 4.) Seguidme á 
mí , y yo h a r é que vengá i s á ser pescado­
res de hombres; y ellos al instante, de­
jadas las redes, siguieron al S e ñ o r . 

.Poscomunión. Habiendo recibido ale­
gres los misterios divinos en la festividad 
del bienaventurado A n d r é s , te suplica­
mos, Señor , que así como sirvieron á tus 
Santos para conseguir la gloria, del mis­
mo modo hagas que nos aprovechen pa­
ra p e r d ó n de nuestros pecados. Por 
nuestro, etc. 

Donde San Clemente Papa y Már t i r tiene octa­
va, se simplifica en este dia, haciendo de ella conme­
moración. 

Desde el primer Domingo de Adviento hasta la 
Vigi l ia de la Natividad del Señor, todos los dias 
sin distinción, se hace en la Misa de la fiesta que se 
celebre conmemoración de la feria, con la Ovación, 
Secreta _v Poscomunión del Domingo anterior al 
dia de entre semana. 
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MES D E D I C I E M B R E . 

Dia 1.—SAN E V A S I O , Obispo y Mártir. 

Misa Statuit ei, primera de un Már t i r Pon­
tífice, pág . L V I I . 

Dia id.—SAN ANSANO, Mártir. 

Misa I n virtute tua, primera de un Már t i r no 
Pontífice, pág. L X I V . 

Dia i d . - S A N E L I Q U I O ó E L O Y , Obispo y 
Confesor. 

Introito. [Ecl. 45.) Statuit ei Dominus. 

• L S e ñ o r hizo con él un pacto de 
paz, y le cons t i t uyó P r í n c i p e , 
ad jud i cándo le para siempre la 
dignidad sacerdotal. 

{Salmo 131.) A c u é r d a t e , oh Señor , 
de D a v i d , y de toda su gran manse­
dumbre. 

f . Glor ia al Padre, etc. E l S e ñ o r 
hizo, etc. 

Oración. Concédenos , Señor , te roga­
mos, el imi ta r la singular caridad de t u 
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Confesor y Pont í f ice E loy , para que ce­
lebremos sus mér i t o s en esp í r i tu y en 
verdad. Por Nuestro S e ñ o r Jesucris­
to , etc. 

L E C C I O N D E LA EPÍSTOLA PRIMERA D E L B. APÓSTOL 
SAN PEDRO. (C. 5, V . I . ) 

A los p r e s b í t e r o s que hay entre vos­
otros, suplico yo , vuestro c o m p r e s b í t e r o 
y testigo de la P a s i ó n de Cristo, como 
t a m b i é n participante de su g lor ia , la 
cual se ha de manifestar á todos en lo 
porvenir, que a p a c e n t é i s la grey de Dios 
puesta á vuestro cuidado, gobernándola y 
velando sobre e l la , no precisados por la 
necesidad, sino con afectuosa voluntad, 
que sea según Dios; no por un só rd ido 
in te rés , sino gratuitamente; no como que 
que ré i s tener señor ío sobre el clero ó 
la heredad del Señor, sino siendo verda­
deramente dechados de la grey; que 
cuando se dejare ver el P r í n c i p e de los 
pastores, Jesucristo, rec ibi ré is una corona 
inmarcesible de gloria. Vosotros igual­
mente ¡oh jóvenes ! estad sujetos á los 
Sacerdotes. Todos, en fin, inspiraos re­
c í p r o c a m e n t e , y ejercitad la humildad, 
porque Dios resiste á los soberbios, pero 
á los humildes les da su gracia. H u m i -

T . I I I . 2 g 
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liaos, pues, bajo la mano poderosa de 
Dios, para que os exalte al t iempo de 
su visi ta , ó del juicio. 

Gradual. {Ecl. 44.) H é a q u í el gran 
Sacerdote que a g r a d ó á Dios en los dias 
de su vida. 

N o tuvo semejante en la obser­
vancia de la ley del A l t í s imo . 

A le luya , aleluya. [Salmo 109.) 
T ú eres Sacerdote sempiterno según el 
orden de Melchisedech. Ale luya . 

§ g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 25, V . 14.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los esta p a r á b o l a : U n hombre, 
y é n d o s e á lejanas t ierras, etc., pági­
na X C V I I . 

Ofertorio. Dichoso el hombre que se 
compadece, y da prestado al pobre, y 
que dispone sus palabras con d iscrec ión , 
porque este ta l j a m á s r e s b a l a r á . 

Secreta. R o g á m o s t e , oh S e ñ o r , que 
esta ob lac ión confirme en nuestros cora­
zones el verdadero afecto de la caridad, 
con el que desprec ió todas las cosas ter­
renas t u bienaventurado Confesor y Pon­
tífice E loy . Por nuestro S e ñ o r Jesucris­
to , etc. , , 
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Comunión. [Luc. 12.) Adminis t ra ­
dor fiel y prudente, á quien su amo cons­
t i t uyó mayordomo de su famil ia , para 
d is t r ibui r á cada uno á su t iempo la me­
dida de tr igo correspondiente. 

Poscomunión. A l c á n c e n o s , Señor , la 
in te rces ión de t u bienaventurado Confe­
sor y Pont í f ice San E l o y el frecuentar 
de t a l modo estos misterios divinos, que 
merezcamos llegar a l eterno convite de 
t u reino. Por nuestro S e ñ o r Jesucris­
to, etc. 

Dia 2.—SANTA B I B I A N A , Virgen y 
Márt i r . 

Misa Me expectaverunt, primera de una Vir ­
gen y Márt ir , pág . cxxix, excepto esta primera 

Oración. O h Dios , dador de todo 
bien, que en t u sierva Bib iana juntaste 
con la flor de la virginidad la palma del 
mar t i r io ; une por su in te rces ión nues­
tras almas contigo por la caridad, á fin 
de que, libres de todo peligro, consiga­
mos el g a l a r d ó n eterno. Por nuestro Se­
ñor Jesucristo, etc. 

Conmemoración de la feria. 
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Día id.—SAN MAURO, Márt i r . 

Misa In virtute tua, primera de un Már t i r no 
Pontífice, pág. LXIV, con el Evangelio: Si alguno 
qüiere venir en pos de mí, etc., de la segunda de 
un Márt i r Pontífice, pág. L X I I I . 

Dia 3.—SAN FRANCISCO J A V I E R , 
Confesor, de la C. de J. 

Introi to. {Salmo 118.) Loquebar. 

^,^^.-^0 hablaba de tus testimonios de-
f ^ p l l lante de los reyes, y no me aver-
^ í ' m B ^ gonzaba de ellos; y me recreaba 
S'c^^gs en tus preceptos, objeto de m i 
amor. 

(Salmo 116.) Alabad al S e ñ o r , na­
ciones todas de la t ierra; pueblos todos, 
cantad sus alabanzas; porque su miseri­
cordia se ha confirmado sobre nosotros^ 
y la verdad del Señor permanece eter­
namente. 

Glor ia al Padre, etc. Y o hablaba 
de tus testimonios, etc. 

Oración. Oh Dios, que quisiste agre­
gar á t u Iglesia los pueblos de las Indias 
por medio de la p red icac ión y de los 
milagros del bienaventurado Francisco; 
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concede propicio, que imitemos las v i r ­
tudes de aquel cuyos gloriosos mér i tos 
veneramos. Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 
ROMANOS. (C. I O , V . I O . ) 

Hermanos: Porque es necesario creer 
de corazón , etc., como en la Misa de San 
Andrés , pág . 438. 

Gradual. [Salmo 91.) F l o r e c e r á co­
mo la palma el v a r ó n justo, y cual ce­
dro del L í b a n o se m u l t i p l i c a r á en la ca­
sa del S e ñ o r . 

f . Para celebrar por la m a ñ a n a t u 
misericordia, y por la noche t u verdad. 

Aleluya, aleluya, [Santiago 1.) 
Bienaventurado aquel que sufre la ten­
tac ión , porque d e s p u é s que fuere as í 
probado, rec ib i rá la corona de la v ida . 
Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MARCOS. (C. l6, V . 15.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d isc ípulos : «Id por todo el mundo, y pre­
dicad el Evangelio á todas las criaturas. 
E l que creyere y se bautizare, se salva­
rá; pero el que no creyere, s e rá conde­
nado. A los que creyeren, a c o m p a ñ a r á n 
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estos milagros: en mi nombre l a n z a r á n 
los demonios; h a b l a r á n nuevas lenguas; 
m a n o s e a r á n las serpientes; y si a l g ú n 
l icor venenoso bebieren, no les h a r á da­
ño : p o n d r á n las manos sobre los enfer­
mos, y q u e d a r á n estos curados .» 

Ofertorio. {Salmo 88.) L e acompa­
ñ a r á n m i verdad y m i clemencia; y en 
m i nombre será exaltado su poder. 

Secreta. P e d í m o s t e , oh Dios todopo­
deroso, nos concedas que la ob lac ión de 
nuestra humildad, no solo te sea agrada­
ble en honor de tus Santos, sino que nos 
purifique igualmente el cuerpo y el a l ­
ma. Por, etc. 

Comunión. {Mat. 24.) Bienaventu­
rado aquel siervo, á quien, cuando ven­
ga su Señor , le hallare vigilante; en ver­
dad os digo, que le e n c o m e n d a r á el go­
bierno de toda su hacienda. 

Poscomunión. R o g á m o s t e , oh Dios 
todopoderoso, que los que hemos par t i -
t icipado del alimento celestial, seamos 
por él defendidos contra toda adversi­
dad por la in te rces ión de t u bienaven­
turado Confesor Francisco. Por nuestro 
S e ñ o r Jesucristo, etc. 
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Dia 4 .—SANTA BÁRBARA, Virgen y 
Mártir. 

Misa Loquebar de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt i r , pág . cxxv. 

Dia id.—SAN P E D R O CRISÓLOGO, Obispo, 
Confesor y Doctor. 

Misa I n medio Ecclesiae, etc., del Común de 
Doctores, pág . cvn, excepto esta primera 

Oración. O h Dios, que para gober­
nar é i lustrar t u Iglesia quisiste elegir 
al bienaventurado Pedro Cr isó logo, Doc­
tor insigne, divinamente prenunciado; 
p e d í m o s t e nos concedas, que merezca­
mos tener por intercesor en el cielo á 
aquel que tuvimos en la t ierra por Doc­
tor de la vida. Por, etc. 

Credo 

Conmemoración de la feria. 

Dia 5.—SAN SABAS, Abad y Confesor. 

Misa Os justi, del Común de Abades, pág . cxxn. 



450 FIESTAS DE DICIEMBRE. 

Dia id.—BEATOS GERÓNIMO DE LOS 
ANGELES y SIMON JEMPO, Márt i res , 

de la C. de J. 

Introi to. (Salmo 78.) Infret. 
S C I E N D A N , Señor , ante t u acata­

miento los gemidos de los en­
carcelados; paga á nuestros ve­
cinos con males siete veces ma­

yores, y toma venganza de la sangre de 
tus siervos, que ha sido derramada. 

{Salmo id.) O h Dios, los gentiles han 
entrado en t u heredad, han profanado 
t u santo templo, y han dejado á Jeru-
salen t a l como una barraca de horte­
lano. 
. j í . Glor ia al Padre, etc. Asciendan, 
Señor , etc. 

Oración. Atiende, oh Dios todopode­
roso, á nuestra flaqueza, y pues nos 
agrava el peso de nuestros pecados, pro­
té j anos la gloriosa in te rces ión de tus 
bienaventurados M á r t i r e s G e r ó n i m o y 
S i m ó n . Por, etc. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

H E B R E O S . (C. I T , V . 33.) 

Hermanos: Los Santos por la fe, etc., 
a l final del Común de Mártires, pág . L X X X I X . 
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Gradual. [Exod. 15.) Glorioso es el 
S e ñ o r en sus Santos, admirable en su 
majestad y obrador de prodigios. 

f . T u diestra. Señor , ha demostrado 
su soberana fortaleza: t u diestra, S e ñ o r , 
es la que ha herido al enemigo de t u 
pueblo. 

Ale luya , aleluya. j í . (Eccl. 44.) 
Sepultados en paz fueron los cuerpos de 
los Santos, y vive su nombre por todos 
los siglos. Ale luya . 

¡•g CONTINUACION D E L SANTO E V A N G E L I O SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 6, V . 17.) 

E n aquel t iempo: Bajando J e s ú s del 
monte, etc., de la Misa Sapientiam, p á ­
gina L X X X . 

Ofertorio. [Salmo 31.) Alegraos, oh 
justos, y regocijaos en el Seño r ; y glo­
riaos en E l , vosotros todos los rectos de 
c o r a z ó n . 

Secreta. Recibe, S e ñ o r , benigno las 
hostias que te dedicamos por los mér i t o s 
de tus bienaventurados M á r t i r e s Ge rón i ­
mo y S i m ó n , y concédenos por ellos que 
lleguemos al descanso sempiterno. Por 
el mismo, etc. 

Comunión. [Luc . 6.) M u l t i t u d de en­
fermos, y los que eran molestados de los 
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esp í r i tus inmundos ven ían á él, porque 
sal ía de él una v i r t ud que daba la salud 
á todos. 

Poscomunión. Fortalecidos con la 
pa r t i c ipac ión de los dones sagrados, te 
suplicamos. S e ñ o r Dios nuestro, que ex­
perimentemos el efecto de la in te rces ión 
de tus bienaventurados M á r t i r e s G e r ó ­
nimo y S i m ó n , cuyo culto celebramos. 
Por, etc. 

Dia id .—SANTA FORTUNATA, Virgen y 
Márt i r . 

Misa Loquebar de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt i r , pág . cxxv. 

Dia 6.—SAN NICOLAS, Obispo y 
Confesor. 

Introi to . (EcZ. 45.) Statuit ei Dominus. 

[izo el S e ñ o r con él un pacto de 
paz, y le cons t i t uyó P r í n c i p e , 
ad jud i cándo le para siempre la 
dignidad sacerdotal. 

{Salmo 131.) A c u é r d a t e de D a v i d , 
oh Señor , y de toda su gran mansedum­
bre. 
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j . Glor ia al Padre, etc. H i z o el Se­
ñor , etc. 

Oración. Oh Dios, que honraste con 
innumerables milagros al bienaventura­
do Pont í f ice N i c o l á s ; ped í rnos te nos con­
cedas, que por sus mér i t o s y oracio­
nes seamos libertados de las llamas del 
infierno. Por, etc. 

L E C C I O N D E LA EPÍSTOLA D E SAN PABLO Á LOS 

H E B R E O S . (C. 13, V . 7.) 

Hermanos: Acordaos de vuestros 
Prelados, etc., al final del mismo Común, 
pág ina C I I I . 

Gradual. H a l l é á D a v i d , siervo mió ; 
ung í l e con m i óleo sagrado; m i mano le 
p ro te j e rá , y fortalecerle h á m i brazo. 

j í . Nada p o d r á adelantar contra él 
el enemigo: no p o d r á ofenderle m á s el 
hi jo de la in iqu idad . 

Ale luya , aleluya, f , (Salmo 91.) 
F l o r e c e r á como la palma el va rón justo, 
y se m u l t i p l i c a r á cual cedro del L í b a n o . 
Ale luya . 

¡•g CONTINUACION D E L SANTO E V A N G E L I O SEGUN 

SAN MATEO. (C. 25, V . 14.) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los esta p a r á b o l a : «Un hombre. 
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y é n d o s e á lejanas tierras, etc., de la Misa 
Statuit , pág . cxvix. 

Ofertorio. {Salmo 88.) L e acompa­
ñ a r á n m i verdad y m i clemencia; y en 
m i nombre será exaltado su poder. 

Secreta. P e d í m o s t e , oh Dios y Señor , 
que santifiques estos sacrificios, que en 
la solemnidad de t u Santo Pont í f ice N i ­
colás te ofrecemos, á fin de que por ellos 
sea nuestra vida felizmente dir igida por 
todas partes entre las cosas p r ó s p e r a s y 
adversas. Por, etc. 

Comunión. [Salmo 88.) U n a vez j u ­
ré por m i santo nombre: su linaje d u r a r á 
eternamente, y su trono r e s p l a n d e c e r á 
para siempre en m i presencia como el 
sol, y como la luna , y como el i r is , tes­
t imonio fiel en el cielo. 

Poscomunión. Consé rvennos , oh Se­
ñor , bajo la p ro tecc ión eterna los sacri­
ficios que hemos recibido en la solemni­
dad de tu Santo Pont í f ice N ico l á s , Por 
el mismo, etc. 
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Día 7.—SAN AMBROSIO, Obispo, 
Confesor y Doctor. 

Introi to. {Ecl. 15.) I n medio Ecclesice. 

- N medio de la Iglesia le ab r i r é la 
boca, l l enándo le del e sp í r i tu de 
s a b i d u r í a y de inteligencia, y 
rev is t iéndole de un manto de 

gloria. 
{Salmo 91.) Bueno es t r ibutar ala­

banzas al Señor , y salmear á t u nombre, 
oh A l t í s imo . 

f . Glor ia al Padre, etc. E n medio 
de la Iglesia, etc. 

Oración. O h Dios, que diste á t u pue-
plo por ministro de la eterna sa lvac ión 
al bienaventurado Ambrosio; p e d í m o s t e 
nos concedas, que merezcamos tener por 
intercesor en el cielo, á quien tuvimos 
por Doctor de la vida en la t ierra. Por 
el mismo, etc. 

LECCION DE LA SEGUNDA EPÍSTOLA D E SAN PABLO 

Á TIMOTEO. (C. 5, V . 13.) 

C a r í s i m o : T e conjuro, pues, delante 
de Dios, etc., Común de Doctores, p á ­
gina IX. 

Gradual. {Eccl, 44.) H é a q u í el Sa~ 
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cerdote magno, que durante su vida su­
po agradar á Dios . 

j í . N o tuvo semejante en la obser­
vancia de la ley del A l t í s imo . 

Aleluya, aleluya. {Salmo 169.) 
J u r ó el Señor , y no se a r r e p e n t i r á : t ú 
eres Sacerdote sempiterno según el or­
den de Melchisedech. Ale luya . 

23 CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN MATEO. (C. 4 , V . I . ) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á sus 
d i sc ípu los : Vosotros sois' la sal de la 
t ierra, etc., como en la Misa de Doctores, 
p á g . o v n i . 

Ofertorio. {Salmo 88.) L e acompa­
ñ a r á n m i verdad y m i clemencia; y en m i 
nombre será exaltado su poder. 

Secreta. Omnipotente y sempiterno 
Dios, haz que sirvan para nuestra sal­
vac ión eterna los sacrificios ofrecidos á 
t u D iv ina Majestad, por la in te rces ión de 
t u bienaventurado Confesor y Pont í f ice 
Ambros io . Por, etc. 

Comunión. {Salmo 88.) U n a vez j u ­
ré por m i santo nombre: su linaje d u r a r á 
eternamente; y su trono r e s p l a n d e c e r á 
para siempre en m i presencia como el 
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sol, y como la luna, y como el i r is , tes­
t imonio fiel en el cielo. 

Poscomunión. Habiendo recibido los 
Sacramentos de nuestra devoción , ped í ­
rnoste, oh Dios todopoderoso, nos con­
cedas, que siempre y en todas partes nos 
ayuden las oraciones de t u bienaventu­
rado Ambrosio, Confesor y Pont í f i ce , en 
cuya vene rac ión los ofrecemos á t u M a ­
jestad. Por, etc. 

Dia id .—SANTA F A R A , Virgen. 

Misa Dilexisti ]ustitia.m, primera de una V i r ­
gen solo, pág . CXXXVII. 

Dia id .—Vig i l i a de la I N M A C U L A D A 
CONCEPCION DE L A B. V . M A R I A . 

Int roi to . {Salmo 65.) Venife, audite. 

JENID y escuchad, vosotros todos 
los que t e m é i s á Dios, y os con-
t a r é cuan grandes cosas ha he-
cho el S e ñ o r por m i alma. 

[Salmo id.) Moradores de toda la 
t ierra, d i r ig id á Dios voces de júb i lo : 
cantad salmos á su N o m b r e ; t r ibutadle 
gloriosas alabanzas. 
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f . Glor ia al Padre, etc. Venid y es­
cuchad, etc. 

Oración. Oh Dios, que preservaste 
milagrosamente de la culpa original en 
su Concepc ión á la Madre de t u U n i ­
gén i to ; concede, te rogamos, que forta­
lecidos con su in te rces ión , asistamos á su 
festividad con un co razón l imp io . Por el 
mismo Jesucristo Nuestro S e ñ o r , etc. 

LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{Ecl. c. 24, V . 10.) 

Yo, como la v id , etc., la continuación 
en la Misa del Domingo infraoctavo de la 
Natividad de Nuestra Señora, Fiesta de su 
Dulce Nombre, pdg. 176. 

Gradual. {Prov. 9.) L a s ab idu r í a se 
fabricó una casa, á cuyo fin l ab ró siete 
columnas. 

j l . (Salmo 86.) Sobre los montes 
santos e s t á fundada: ama el S e ñ o r las 
puertas de Sion mas que todos los ta­
b e r n á c u l o s de Jacob. 

¡•g PRINCIPIO D E L SANTO EVANGELIO SEGUN SAN 

MATEO. (C. I , V . I . ) 

L i b r o de la gene rac ión de Jesucris­
to, etc., su continuación el dia 8 de Setiem-
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bre, Fiesta de la Natividad de Nuestra Se­
ñora, pdg. 172. 

Ofertorio. (Cánt. 6.) Y o soy toda de 
m i amado, y m i amado es todo mió , el 
cual se recrea entre azucenas. 

Secreta. Recomiende, oh Señor , nues­
tros dones ante t u clemencia la o rac ión 
de la Inmaculada Madre de Dios, á la 
que preservaste de toda mancha origi­
nal , para que mereciese ser hecha una 
morada digna de t u H i j o . Que contigo 
vive y reina, etc. 

Prefacio, el Común. 

Comunión. {Cánt. c, 6.) ¿Quién es 
esta, dijeron, que va subiendo como au­
rora naciente, bella como la luna, b r i ­
l lante como el sol, terr ible y majestuosa 
como un e jérc i to formado en batalla? 

Poscomunión. Concede, oh Dios m i ­
sericordioso , un socorro á nuestra fragi­
l idad, para que los que anticipadamente 
celebramos la fiesta de la Inmaculada 
Concepc ión de la Madre de t u Un igén i ­
to H i j o , con el auxil io de su in te rces ión 
ños levantemos de nuestras iniquidades. 
Por el mismo, etc. 

30 
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D I A 8.-Fiesta de la I N M A C U L A D A 
CONCEPCION de la B. V . M A R I A , Patrona 

de las Españas . 

Introi to. (Isaías 61.) Gaudens, gaudebo. 

me regoci jaré con sumo gozo 
en el S e ñ o r , y el alma mia se 

^MJS^ ^eIiar4 ê placer en m i Dios, 
pues É l me ha revestido del ro­

paje de la salud, y me ha cubierto con 
el manto de la just ic ia , como esposa 
ataviada con sus joyas. 

(Salmo 29.) T e glorif icaré, oh Se­
ñ o r , por haberte declarado protector 
mió , no dejando que mis enemigos se 
gozaran á costa mia . 

f . Glor ia al Padre, etc. Yo me rego­
ci jaré con sumo gozo, etc. 

Oración. Oh Dios, que por la Con­
cepc ión Inmaculada de la Virgen prepa­
raste una digna morada á t u H i j o ; supli­
cárnos te nos concedas, que as í como por 
la muerte prevista de este su mismo H i ­
j o la preservaste de toda mancha, hagas 
t a m b i é n por su in te rces ión que lleguemos 
á t i purificados. Por el mismo, etc. 
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L E C C I O N D E L LIBRO DE LA SABIDURÍA. 

{Prov. C . 8, V . 22.) 

E l S e ñ o r me tuvo consigo, etc., la 
continuación en el dia 8 de Setiembre, pá ­
gina 170. 

Gradual. ( Jud i th 13.) Bendita eres 
del S e ñ o r Dios Al t í s imo , t ú , oh Virgen 
M a r í a , sobre todas las mujeres de la 
t ierra . 

ir. T ú eres la gloria de Jerusalen; t ú 
la a legr ía de Israel; tú la honra de nues­
t ra nac ión . 

Ale luya , aleluya, f . {Cánt. 4.) T o ­
da tú eres hermosa, oh M a r í a , y man­
cha original no hay en t i . A le luya . 

En las Misas votivas, después de la Septuagési­
ma, se omiten las Aleluyas con el verso que las si­
gue, y se dice 

Tracto. {Salmo 86.) Sobre los mon­
tes santos e s t á ella fundada; ama el Se­
ño r las puertas de Sion mas que todos 
los t a b e r n á c u l o s de Jacob. 

y . Gloriosas cosas se han dicho de 
t i ¡oh ciudad de Dios! 

i¡. U n hombre ha nacido en ella, 
y el mismo Al t í s imo es quien la ha fun­
dado. 

En tiempo Pascñal : 
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Aleluya, aleluya, f . T ú eres la glo­
r ia de Jerusalen, tú la a legr ía de Israel, 
t u la honra de nuestra nac ión . Ale luya . 

f . Toda tú eres hermosa, oh M a r í a , 
y mancha original no hay en t i . Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. 1.) 

E n aquel t iempo: E n v i ó Dios al A n ­
gel Gabriel á Nazareth, ciudad de G a l i ­
lea, á una Virgen desposada con cierto 
va rón de la casa de Dav id , l lamado Jo-
seph, y el nombre de la Virgen era M a ­
r ía . Y habiendo entrado el Angel á don­
de ella estaba, le dijo: «Dios te salve ¡oh 
llena de gracia! el S e ñ o r es contigo; 
bendita tú eres entre todas las mujeres .» 

Ofertorio. {Luc. 1.) Dios te salve, 
oh M a r í a , llena de gracia. E l S e ñ o r es 
contigo, y bendita tú eres entre todas 
las mujeres. Ale luya . 

Secreta. Recibe, oh S e ñ o r , la hostia 
saludable que te ofrecemos en la solem­
nidad de la Inmaculada Concepc ión de 
la Bienaventurada Virgen M a r í a , y haz 
que, así como la confesamos l imp ia de 
toda mancha, p rev in iéndo la t u gracia, 
as í , por su in terces ión , seamos libres de 
toda culpa. Por, etc. 
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Prefacio de la Santísima Virgen, En la Concep­
ción Inmaculada, se dice toda la octava, si no hay 
en ella otra festividad de la Virgen. 

Comunión. Gloriosas cosas se han d i ­
cho de t i , oh M a r í a , porque ha hecho en 
t i cosas grandes aquel que es todopo­
deroso. 

Poscomunión. Los Sacramentos que 
hemos recibido, oh S e ñ o r Dios nuestro, 
remedien en nosotros las heridas de aque­
l la culpa de que preservaste singular­
mente á la Inmaculada Concepc ión de la 
Bienaventurada Virgen M a r í a . Por, etc. 

En la Misa de infraoctava de Concepción se di ­
ce esta misma, con segunda Oración de Adviento y 
tercera de Espíri tu Santo, pág . X L I X . 

Dia 9.—SANTA LEOCADIA, Virgen y 
Márt i r . 

Introi to. {Salmo 118.) Me expectaverunt. 

ag^cSf S T U V I E R O N los pecadores á la m i ­
ra de mí para perderme; yo me 
ded iqué . Señor , á estudiar tus 
o rácu los ; tengo visto el fin de lo 

mas perfecto y cumplido; solo t u ley no 
tiene n ingún t é r m i n o n i medida. 

[Salmo id.) Bienaventurados los que 



464 FIESTAS DE DICIEMBRE. 

proceden sin mancil la, los que caminan 
según la ley del S e ñ o r . 

i . Glor ia al Padre, etc. Estuvieron 
los pecadores, etc. 

Oración. P e d í m o s t e , Señor , que sea­
mos ayudados por las súp l icas y mereci­
mientos de t u bienaventurada Virgen y 
M á r t i r Leocadia, á fin de que aquella 
que por la confesión de t u nombre sufrió 
la pr is ión y la muerte, nos l ibre con su 
patrocinio de la rec lus ión eterna. Por 
nuestro, etc. 

Epístola: Señor Dios mió, etc., como en la M i ­
sa Me expectaverunt, pág . cxxx. 

Gradual. {Salmo 44.) Derramada se 
ve la gracia en tus láb ios ; poreso te ben­
dijo Dios para siempre. 

f . Reina por medio de la verdad, de 
la mansedumbre y de la jus t ic ia , y t u 
diestra te conduc i r á á cosas maravi­
llosas. 

Aleluya, aleluya. Ven, escogida 
mia, y p o n d r é sobre t i m i t rono. A le luya . 

Evangelio: Semejante es el reino de los cielos 
á diez vírgenes, etc., de la Misa 'Loqnéhav,prime­
ra de una Vírgeny Márt i r , pág . cxxv. 

Ofertorio. {Salmo 44.) S e r á n pre­
sentadas al Rey las v í rgenes que han de 
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formar el séqu i to de ella; ante t u presen­
cia se rán t r a í d a s sus c o m p a ñ e r a s con 
fiestas y regocijos; al templo del Rey su 
S e ñ o r s e r án llevadas. 

Secreta. Recibe, Señor , benigno, las 
hostias que ofrecemos por los mér i t o s de 
tu bienaventurada Virgen y M á r t i r Leo­
cadia, y concédenos , que alcancemos el 
auxil io p e r p é t u o de t u gracia. Por, etc. 

Comunión. {Salmo 44.) Derramada 
se ve en tus láb ios la gracia; por eso te 
bendijo Dios para siempre. 

Poscomunión. Satisfechos con la l ibe­
ral idad del don divino , te rogamos, oh 
S e ñ o r Dios nuestro, que por la interce­
sión de t u bienaventurada Virgen y M á r ­
t i r Leocadia, vivamos siempre en su par­
t i c ipac ión . Por, etc. 

Día id . —SAN EUTIQÜIANO, Papa y Márt i r 

Misa Sacerdotes Deí, segunda de un Már t i r 
Pontífice, pág. L X I . 
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Dia 10.—Traslación á Loreto de la Santa 
Casa de la B. V . María. 

Int roi to . {Génesis 28.) Terribilis. 

,UÁN terr ible es este lugar! Verda­
deramente esta es la casa de 
Dios y la puerta del cielo, y l la ­
marse h á la casa de Dios. 

(Salmo 83.) ¡Oh c u á n amables son 
tus moradas. S e ñ o r de los e jérc i tos! M i 
alma suspira y padece deliquios por es­
tar en los á t r ios del Seño r . 

y . Glor ia al Padre, etc. C u á n ter­
rible, etc. 

Oración. O h Dios, que consagraste m i ­
sericordiosamente la casado la bienaven­
turada Virgen M a r í a por el misterio de 
la e n c a r n a c i ó n del Verbo, y maravil losa­
mente la colocaste en el centro de t u 
Iglesia; concédenos- que, separados de 
las mansiones del pecado, nos hagamos 
dignos habitantes de t u santa casa. Por 
nuestro, etc. 

Se hace conmemoración de la feria y de San Mel­
quíades, Papa y Márt i r . 
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LECCION D E L LIBRO DE LA SABIDURIA. 

{Ecl. c. 24, V . I I . ) 

E n todas partes b u s q u é donde posar 
ó fijarme, y en la heredad del S e ñ o r fijé 
m i morada. Entonces el Criador de to­
das las cosas dio sus ó rdenes , y me ha­
bló; y el que á m í me dió el sér es tab lec ió 
m i T a b e r n á c u l o 6 morada y me dijo: «Ha­
bi ta en Jacob, y sea t u herencia Israel, y 
a r r á i g a t e en medio de mis escogidos. Y as í 
fijé m i estancia en el monte Sion, y fué el 
lugar de m i reposo la ciudad santa y en 
Jerusalen e s t á el trono m i ó . Y me arrai­
gué en un pueblo glorioso, y en la por­
ción de Dios, la cual es su herencia; y 
m i h a b i t a c i ó n fué en la plena reun ión de 
los Santos. Elevada estoy cual cedro so­
bre el L í b a n o , y cual c iprés sobre c imen­
te Sion. E s t e n d í mis ramas como una 
palma de Cades, y como el rosal planta­
do en J e r i c ó ; me a lcé como un hermoso 
olivo en los campos, y como el p l á t a n o 
en las plazas jun to al agua. Como el c i ­
namomo y el b á l s a m o a r o m á t i c o despe­
dí fragancia; como mi r ra escogida exha lé 
suave olor. 

Gradual. {Salmo 26.) U n a sola co­
sa he pedido al Señor , esta so l ic i ta ré , y 
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esta es, el que yo pueda viv i r en la casa 
del S e ñ o r todos los dias de m i vida. 

f . Para contemplar las delicias del 
S e ñ o r frecuentando su templo. 

Aleluya, aleluya. f . {Salmo 83.) 
Bienaventurados los que habitan en t u 
casa. Señor ; por los siglos de los siglos 
te a l a b a r á n . Ale luya . 

î g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I , V . 25.) 

E n aquel t iempo: E n v i ó Dios al A n ­
gel Gabriel , etc., como en la Misa votiva 
de Santa Mar í a en Adviento, pág . X L V I I . 

Ofertorio. {Salmo 5.) E n t r a r é en t u 
casa, a d o r a r é t u santo templo y confesa­
ré t u nombre. 

Secreta. P e d í m o s t e , Señor , que acep­
tes favorablemente los dones ofrecidos 
en esta sagrada casa; y por los m é r i t o s 
recomendables de la b e a t í s i m a Virgen 
M a r í a , haz que redunden en auxi l io de 
nuestra sa lvac ión . Por, etc. 

Prefacio, de la Virgen en la festividad. 

Comunión. {Prov. 8.) Bienaventu­
rado el hombre que me escucha, y que 
vela continuamente á las puertas de mi 
casa, y e s t á en obse rvac ión en los um-
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brales de ella. Quien me hallare, h a l l a r á 
la vida, y a l c a n z a r á del S e ñ o r la sal­
vac ión . 

Poscomunión. P e d í r n o s t e , S e ñ o r Dios 
nuestro, que los sacrosantos misterios 
que nos concediste en favor de nuestra 
r e p a r a c i ó n , hagas sean para nosotros, 
por la in te rces ión de la siempre Virgen 
M a r í a , un remedio presente y futuro. 
Por, etc. 

Dia i d —SAN MELQUIADES, Papa y 
Már t i r . 

Misa Statuit ei, primera de un Márt i r Pontífi­
ce, pág . L V I I , 

Dia id.—SANTOS CARPOFORO, Arzo­
bispo, y ABUNDIO, Már t i res . 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág . LXXIV, con las Oraciones de 
la tercera, Salus autem, pág . L X X I X . 

Dia id .—SANTA E U L A L I A DE MERIDA, 
Vi rgen y Már t i r . 

Misa Loquebar de testimoniis, primera de una 
Virgen y Márt i r , pág . cxxv, escepto esta 
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Oración. Omnipotente y sempiterno 
Dios, que elijes lo débi l y enfermo del 
mundo para confundir lo que es fuerte; 
haz que nos gocemos con debida devo­
ción en la festividad de t u Santa Virgen 
y M á r t i r Eula l ia , á fin de que alabemos 
t u poder en su mart i r io , y recibamos el 
auxi l io que nos tienes prometido. Por 
nuestro, etc. 

En Oviedo como Patrona, Octava y Credo. 

Dia 11.—SAN DÁMASO, Papa y Confesor. 

Introi to. {Salmo 131.) Sacerdotes. 

EVÍSTANSE de just ic ia tus Sacer­
dotes, y regocí jense tus Santos; 
por amor de Dav id , siervo tuyo, 
no apartes t u rostro de t u un­

gido. 
{Salmo id.) A c u é r d a t e de Dav id , oh 

S e ñ o r , y de toda su gran mansedumbre. 
Glor ia al Padre, etc. R e v í s t a n s e 

de jus t ic ia , etc. 
Oración., Oye, Señor , nuestras súp l i ­

cas, y por la in te rces ión de t u bienaven­
turado Confesor y Pont í f ice D á m a s o , 
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concédenos con t u benignidad el p e r d ó n 
y la paz. Por, etc. 

Se hace conmemoración de la Concepción y del 
Adviento. 

LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

H E B R E O S . (C. 7, V , 23.) 

Hermanos: A d e m á s de aquellos Sa­
cerdotes, etc., de la Misa Sacerdotes t u i , 
p á g . v . 

Gradual. {Ecl . 44.) H é a q u í el gran 
Sacerdote que a g r a d ó á Dios en los dias 
de su vida. 

f . N o tuvo semejante en la observan­
cia de la ley del A l t í s imo . 

Aleluya, aleluya, {Salmo i c g . ) 
T ú eres Sacerdote sempiterno según el 
orden de Melchisedech. Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. 24, V . 42.) 

E n aquel t iempo: Velad, pues, etc.,. 
de la Misa arriba citada, p á g . c i . 

Ofertorio. {Salmo 88.) H a l l é á Da­
v i d siervo mió ; ungí le con m i óleo sagra­
do; m i mano le p ro t ege rá , y fortalecerle 
h á m i brazo. 

Secreta. S é a t e acepta. S e ñ o r , la obla­
ción de t u pueblo hecha en honor de 
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tus Santos, de cuyos mér i to s confiesa ha­
ber recibido auxi l io en su t r i bu lac ión . 
Por, etc. 

Comunión. {Mat . 25.) S e ñ o r , cinco 
talentos me entregaste; hé aqu í otros c in­
co mas que he ganado con ellos. M u y 
bien, siervo bueno y leal; porque has sido 
fiel en lo poco, yo te confiaré lo mucho; 
ven á tomar parte en el gozo de t u señor . 

Poscomunión. Haz , Señor , te pedi­
mos, que t u pueblo fiel se regocije siem­
pre en la vene rac ión de tus Santos, y 
que sea defendido con sus constantes sú­
plicas. Por, etc. 

Dia id.—SAN EÜTIQUIO, Márt i r . 

Misa I n virtute tua, primera de un Márt i r no 
Pontífice, pág . LXIV. 

Dia 12.—NUESTRA SEÑORA DE GUA­
D A L U P E de Méjico. 

Introi to . Salve, Sancta. 
^ 3 ^ 0 ios te salve, oh Santa Madre, que 

engendraste al Rey que gobier­
na los cielos y la t ierra por toda 
la eternidad. 

{Salmo 44.) Hi rv iendo e s t á el pecho 
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mió en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta m i obra. 

f . Glor ia al Padre, etc. Dios te sal­
ve, oh Santa, etc. 

Oración. Oh Dios, que constituidos 
bajo el singular patrocinio de la B e a t í ­
sima Virgen M a r í a , quisiste colmarnos 
de p e r p é t u o s beneficios; concede á los 
que te suplicamos, que gocemos en el 
cielo de la vista de aquella de cuya con­
m e m o r a c i ó n hoy nos regocijamos. Por 
nuestro, etc. 

LECCION D E L LIBRO D E LA SABIDURÍA. 

{Ecl. 24.) 

Yo como la v i d , etc., de la Misa del 
Dulce Nombre de Mar ía , pág . 176. 

Gradual. {Cant. 6.) ¿Quién es esta, 
dijeron, que va subiendo cual aurora na­
ciente, bella como la luna, br i l lante co­
mo el sol? 

f . {Ecl . 50.) Como el arco iris que 
resplandece en las trasparentes nubes, y 
como la flor de la rosa en el t iempo de 
primavera. 

Ale luya, aleluya. ^ . {Cdnt. 2.) 
Despuntan las flores en nuestra t ierra; 
llegó el t iempo de la poda. Ale luya . 
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CONTINUACION DE-L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN LUCAS. (C. I . ) 

E n aquel t iempo: P a r t i ó M a r í a y se 
fué apresuradamente, etc., como en el 
Viernes de las Témporas de Adviento, pá ­

gina I I 8. 

Credo. 

Ofertorio. H e escogido yo este lugar 
y le he santificado, para que m i nombre 
sea invocado en él para siempre, y es tén 
fijos sobre él mis ojos y m i co razón en 
todo t iempo. 

Secreta. Que con t u favor, S e ñ o r y 
con la in te rces ión de la bienaventurada 
siempre Virgen M a r í a , esta oblac ión nos 
alcance una p e r p é t u a y presente prospe­
r idad y paz. Por, etc. 

Prefacio, de la Virgen en la festividad. 

Comunioii. {Salmo 147.) N o ha he­
cho otro tanto con las d e m á s naciones, 
n i las ha manifestado á ellas sus juicios. 

Poscomunión. Habiendo recibido los 
auxilios de nuestra sa lvac ión , p e d í m o s t e , 
S e ñ o r , nos concedas que seamos prote­
gidos en todas partes con el patrocinio 
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de la bienaventurada siempre Vírger^ 
M a r í a , en cuya vene rac ión ofrecemos es­
tos dones á t u Majestad. Por, etc. 

Dia id . —SAN DONATO, Presbí te ro y 
Márt i r . 

Misa I n virtute tua, primera de un Márt i r no 
Pontífice, pág . L X I V . 

Dia id .—SANTA VICTORIA, Virgen y 
Márt i r . 

Introi to. Gaudeamus. 
LEGRÉMONQS todos en el S e ñ o r , 

celebrando la festividad de este 
dia en honor de la bienaventu­
rada Virgen y M á r t i r Vic tor ia , 

de cuyo mar t i r io se regocijan los Ange­
les y alaban de concierto a l H i j o de 
Dios . 

^ . (Salmo 44.) Rebosando e s t á el 
pecho mió en sublimes pensamientos; al 
Rey consagro yo esta obra mia . 

f . Glor ia al Padre, etc. A l e g r é m o ­
nos todos, etc. 

Oración. O h Dios , que entre otras 
maravil las de tu poder, diste fuerzas aun 

T. III . 31 
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al sexo mas frágil para que consiguiese 
la vic tor ia del mar t i r io ; concédenos pro­
picio, que los que celebramos la festivi­
dad de t u bienaventurada Virgen y M á r ­
t i r Vic to r ia , vayamos á t i siguiendo su 
ejemplo. Por, etc. 

Se hace memoria de la Octava y del Adviento. 

L E C C I O N D E LA PRIMERA EPÍSTOLA DE SAN PABLO 

APÓSTOL Á LOS CORINTHIOS. (C. I . ) 

Hermanos: Considerad q u i é n e s son 
los que han sido llamados á la fe de en­
tre nosotros, porque n i sois muchos los 
sáb ios según la carne, n i muchos los po­
derosos, n i muchos los nobles, sino que 
Dios ha escogido á los necios según el 
mundo, para confundir á los sáb ios ; y 
Dios ha escogido á los flacos según el 
mundo, para confundir á los fuertes; y á 
las cosas viles y despreciables del mun­
do, y á aquellos que eran nada, para des­
t r u i r á los que al parecer son mas gran­
des, á fin de que n i n g ú n mor ta l se jacte 
ante su acatamiento. Y por esta conduc­
ta del mismo Dios subs i s t í s vosotros en 
Cristo J e s ú s , el cual fué constituido por 
Dios para nosotros por s a b i d u r í a y por 
just ic ia , y sant i f icación y redenc ión n ú e s -
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t ra , á fin de que como e s t á escrito: el 
que se glor ia , g lor íese en el S e ñ o r . 

Gradual. {Salmo 45.) L a a y u d a r á 
Dios con su rostro; Dios e s t á enmedio de 
ella y no se rá conmovida. 

f . U n rio caudaloso a l e g r a r á la c iu ­
dad de Dios; el A l t í s imo ha santificado 
su T a b e r n á c u l o . 

Ale luya , aleluya, f . {Salmo 118.) 
Y o hablaba de tus testimonios delante 
de los reyes, y no me avergonzaba. A l e ­
luya. 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN MATEO. (C. 19,) 

E n aquel t iempo: Se llegaron á J e s ú s 
los Fariseos, etc., continuación a l final del 
Común de una Virgen y Már t i r , p á g . c x x x m . 

Ofertorio. {Salmo 44.) S e r á n pre­
sentadas al Rey las v í rgenes que han de 
formar el s équ i to de ella; ante t u presen­
cia s e r án t r a í d a s sus c o m p a ñ e r a s . 

Secreta. Recibe, S e ñ o r , los dones que 
te ofrecemos en la solemnidad de t u bien­
aventurada Virgen y M á r t i r Vic tor ia , en 
cuyo patrocinio confiamos ser libres de 
todo mal . Por, etc. 

Comunión. {Salmo 118.) Confundi­
dos sean los soberbios, por los inicuos 
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atentados que han cometido contra mí ; 
entre tanto yo m e d i t a r é tus mandamien­
tos y tus justas determinaciones, para no 
quedar confundido. 

Poscomunión. S o c ó r r a n n o s , S e ñ o r , los 
misterios que hemos recibido, y por la 
in te rces ión de t u bienaventurada Vi rgen 
y M á r t i r Vic tor ia , hagan que gocemos de 
la p ro tecc ión eterna. Por, etc. 

Dia id.—SANTOS HERMÓGENES y Com­
pañeros Már t i res . 

Misa Intret in conspectu tuo, primera del Co­
mún de Mártires, pág. L X X I V . 

Dia 13.—SANTA LUCIA, VIRGEN y 
Márt i r . 

Introi to . {Salmo 44.) Dilexist i . 

M A S T E la jus t ic ia y aborreciste la 
iniquidad; por eso te ung ió , oh 
Dios, el Dios tuyo con óleo de 
a legr ía con preferencia á tus 

c o m p a ñ e r a s . 
{Salmo id.) Hi rv iendo e s t á el pecho 

mió en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta obra mia . 
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j í . Glor ia a l Padre, etc. Amaste la 
jus t ic ia , etc. 

Oración. Ó y e n o s , oh Dios, Salvador 
nuestro, para que as í como nos alegra­
mos en la festividad de t u bienaventura­
da Virgen y M á r t i r L u c í a , consigamos 
t a m b i é n instruirnos en el fervor de una 
piadosa devoc ión . Por, etc. 

L E C C I O N DE LA SEGUNDA EPÍSTOLA D E SAN,PABLO 

Á LOS CORINTHIOS. (C. I , V . 17, JV I I , V . I . ) 

Hermanos: E l que se gloria, etc., de 
la Misa D i l e x i s t i , etc., p á g . c x x x v u . 

Gradual. {Salmo 4.4..) Amaste la jus­
t ic ia y aborreciste la in iqu idad . 

f .. Por eso te ung ió , oh Dios, el Dios 
tuyo con óleo de a l eg r í a . 

Ale luya , aleluya. {Salmo id.) 
Derramada se ve la gracia en tus l áb io s ; 
por eso te bendijo Dios para siempre. 
Ale luya . 

CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO S E G U N 

SAN MATEO. (C. 13, 44.) 

E n aquel t iempo: Semejante es el re i ­
no de los cielos á un tesoro, etc., de la 
Misa M e expectaverunt, pág . c x x x i . 

Ofertorio. {Salmo 44.) S e r á n pre­
sentadas al Rey las v í rgenes que han de 
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formar el séqu i to de ella; ante t u pre­
sencia s e r án traidas sus c o m p a ñ e r a s con 
fiestas y regocijos; al templo del Rey se­
r á n llevadas. 

Secreta. S é a t e acepta, Señor , la obla­
ción de t u pueblo en honor de tus San­
tos, por cuyos mér i t o s confiesa haber re­
cibido auxil io en la t r i b u l a c i ó n . Por 
nuestro, etc. 

Comunión. [Salmo 118.) Los p r ín ­
cipes me han perseguido gratuitamente, 
y m i co razón t e m i ó de tus palabras; me 
regoc i ja ré siempre en t u elocuencia, co­
mo aquel que ha l ló ricos despojos. 

Poscomunión. Saciaste, Señor , á tus 
fieles con los dones sagrados, y por los 
mismos te suplicamos, que nos conser­
ves siempre en t u amor por la interce­
sión de aquella cuya solemnidad cele­
bramos. Por, etc. 

Dia i d . - S A N J U A N MARINONI, Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . cxm, escepto esta primera 

Oración. Oh S e ñ o r Jesucristo, con­
cede á los que nos alegramos celebrar á 
t u bienaventurado Confesor Juan por la 
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anual memoria de t u bienaventurado 
Confesor G e r ó n i m o , imitemos t a m b i é n 
sus ejemplos, y merezcamos obtener 
un premio a b u n d a n t í s i m o en t u reino. 
Por, etc. 

Dia id .—SANTA O T H I L I A , Virgen Alsa-
ciana. 

Misa Vultum tuum, segunda de tina Virgen so 
lo, pág . C X L , con el Evangelio de la primera: Se­
mejante es el reino de los cielos ádiez vírgenes, etc., 
pági. c x x x v n i j j ' estas. 

Oración. O h Dios , luz verdadera, que 
iluminaste á t u bienaventurada Vi rgen 
Oth i l i a , ciega de nacimiento; concédenos , 
te rogamos, que á ejemplo suyo y por su 
in te rces ión , apartando los ojos de la va­
nidad del siglo, merezcamos contemplar 
cara á cara á t i solo Dios en la gloria ce­
lestial . Por, etc. 

Secreta. Bendice, oh S e ñ o r , estos do­
nes que han de ser consagrados, para que 
as í como esclareciste con la luz del cuer­
po y del alma á t u bienaventurada V i r ­
gen O t h i l i a , as í t a m b i é n infund asen 
nosotros la luz de t u gracia. Por, etc. 

Poscomunión. Por la p a r t i c i p a c i ó n del 
sagrado don que recibimos como prenda 
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de sa lvac ión , te rogamos. Señor , nos 
concedas que, intercediendo por nosotros 
t u bienaventurada Virgen Oth i l i a , me­
rezcamos ser llamados á las bodas del 
Cordero. Por el mismo, etc. 

Dia 14.-—SANTOS JUSTO y ABUNDIO, 
Mártires. 

Misa Salus autem justorum, tercera del común 
de Mártires, pág . L X X X I I . 

Dia id.—SAN NICASIO Obispo y Mártir. 

Misa SiaXuit ei, primera de un Már t i r Pontífi­
ce, pág . L V I I , con el Evangelio de la segunda, Si 
alguno quiere venir en pos, etc., pág . L X I I I . 

Dia id.—SAN URBICIO ó U R B E , 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . L X I . 

Dia 16.—SAN E U S E B I O , Obispo y Mártir. 

Misa Sacerdotes Dei, segunda de un Már t i r 
Pontífice, p á g . cxn . 

Conmemoración de Adviento. 
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Dia i d - S A N FRUCTUOSO DE BRAGA, 
Obispo y Confesor. 

Misa Sacerdotes tu i , segunda de Confesor Pon­
tífice, pág . xcix. 

Dia id .—SAN VICTOR, Márt i r . 

Misa I n -virtute tua., primera de un Már t i r no 
Pontífice, pág . L X I V . 

Día 17.—SAN L A Z A R O , Obispo y 
Confesor. 

Misa Statuit ei, primera de un Confesor Pontí­
fice, pág . xcvi, excepto lo siguiente. 

Oración. O h Dios, que honraste con 
la dignidad episcopal y con la palma del 
mar t i r io al bienaventurado L á z a r o , dis­
c ípu lo de Jesucristo, resucitado d e s p u é s 
de cuatro dias de enterrado; concédenos 
por sus merecimientos, que resucitemos 
de la muerte del pecado, para que go­
cemos de la vida eterna. Por, etc. 

Jüg CONTINUACION D E L SANTO E V A N G E L I O SEGUN 
SAN JUAN. (C. I I , V . I . ) 

E n aquel t iempo: Estaba enfermo un 
hombre l lamado L á z a r o , vecino de Be-
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thania, patr ia de M a r í a y de Mar tha , sus 
hermanas. (Esta M a r í a es aquella mis­
ma que d e r r a m ó sobre el S e ñ o r el per­
fume, y le l impió los p iés con sus cabe­
llos, de la cual era hermano el L á z a r o 
que estaba enfermo.) Las hermanas, 
pues, enviaron á decirle: «Señor, mira 
que aquel á quien amas e s t á enfermo.» 
Oyendo J e s ú s el recado, dí joles: «Es t a 
enfermedad no es morta l , sino que e s t á 
ordenada para gloria de Dios, con la m i ­
ra de que por ella el H i j o de Dios sea 
glorificado.» J e s ú s tenia part icular afec­
to á Mar tha , y á su hermana M a r í a , y á 
L á z a r o . Cuando oyó que este estaba en­
fermo, q u e d ó s e a ú n dos dias en el mis­
mo lugar; d e s p u é s de pasados estos, dijo 
á sus d i sc ípu los : «Vamos otra vez á Ju-
dea.» D ícen l e sus d i sc ípu los : «Maes t ro , 
hace poco que los J u d í o s q u e r í a n ape­
drearte, y ¿quie res volver allá?» J e s ú s les 
r e spond ió : «Pues q u é , ¿no son doce las 
horas del dia? E l que anda de dia no 
tropieza, porque ve la luz de este mun­
do; al contrario, quien anda de noche, 
tropieza, porque no tiene luz.» Así dijo, 
y añad ió l e s d e s p u é s : «Nues t ro amigo L á ­
zaro duerme; mas yo voy á despertarle 
del sueño.» A lo que dijeron sus d i sc ípu -
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los: «Señor, si duerme sanará .» Mas Je­
sús h a b í a hablado del sueño de la muer­
te, y ellos pensaban que hablaba del 
sueño natural . Entonces les dijo J e s ú s 
claramente: «Láza ro ha muerto, y me 
alegro por vosotros de no haberme ha­
llado al l í , á fin de que c reá i s . Pero vamos 
á él.» Entonces T o m á s , por otro nom­
bre D í d y m o , dijo á sus cond i sc ípu los : 
«Vamos t a m b i é n nosotros, y muramos 
con él.» L l e g ó , pues, J e s ú s , y ha l ló que 
hacia ya cuatro dias que L á z a r o estaba 
sepultado. (Distaba Betania de Jerusa-
len como unos quince estadios.) Y ha­
blan ido muchos de los J u d í o s á conso­
lar á Mar tha y á M a r í a de la muerte de 
su hermano. Mar tha , luego que oyó que 
J e s ú s venia, le sal ió á recibir, y Mar i a se 
q u e d ó en casa. D i j o , pues, M a r t h a á Je­
sús : «Señor, si hubieses estado a q u í , no 
hubiera muerto m i hermano; bien que 
estoy persuadida de que ahora mismo te 
c o n c e d e r á Dios cualquiera cosa que le 
pidieres .»*Dícele J e s ú s : «Tu hermano re­
suci tará .» R e s p o n d i ó l e Mar tha : «Bien sé 
q u é r e s u c i t a r á en la resur recc ión univer­
sal, que será en el ú l t i m o dia.» Dí jole Je­
s ú s : «Yo soy la r e su r recc ión y la v ida: 
quien cree en mí , aunque hubiere muer-
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to, vivirá; y todo aquel que vive, y cree 
en mí , no m o r i r á para siempre. ¿Crees 
tú esto?» Respond ió l e : «¡Oh Señor ! sí lo 
creo, y que tú eres el Cristo, el H i j o dé 
Dios vivo, que has venido á este mun­
do.» Dicho esto, fuése, y l l amó secreta­
mente á M a r í a , su hermana, d ic iéndo le : 
«Es tá a q u í el Maestro, y te l lama.» Ape­
nas ella oyó esto, se l evan tó apresura­
damente, y se fué á encontrarle; porque 
J e s ú s no habia entrado t o d a v í a en l a a l ­
dea, sino que aún estaba en aquel mis­
mo sitio en que Mar t a le habia salido á 
recibir. Por eso los J u d í o s que estaban 
con M a r í a en la casa, y la consolaban, 
v iéndola levantarse de repente y salir 
fuera, la siguieron, diciendo: «Es ta va 
sin duda al sepulcro para l lorar allí.» 
M a r í a , pues, habiendo llegado á donde 
estaba J e s ú s , v iéndole , pos t ró se á sus 
p iés , y díjole: «Señor, si hubieras estado 
aqu í no hubiera muerto m i hermano .» 
J e s ú s , al verla l lorar, y l lorar t a m b i é n 
los J u d í o s , que hablan venido con ella, 
e s t r emec ióse en su a lma, y con túvose á 
sí mismo, y dijo: «¿Dónde le pusisteis?» 
«Ven, Señor , le di jeron, y lo verás.» E n ­
tonces á J e s ú s se le arrasaron los ojos 
en l ág r imas . E n vista de lo cual dijeron 
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los J u d í o s : «Mirad cómo le amaba .» Mas 
algunos de ellos dijeron: «Pues este que 
ab r ió los ojos de un ciego de nacimien­
to, ¿no podia hacer que L á z a r o no mu­
riese?» Finalmente, prorumpiendo J e s ú s 
en nuevos sollozos, que le sa l í an del co­
r azón , vino al sepulcro, que era una gru­
ta cerrada con una gran piedra. D i jo Je­
sús : «Qui tad la piedra.» Mar tha , herma­
na del difunto, le r e spond ió : «Señor, m i ­
ra que ya hiede, pues hace cuatro d í a s 
que e s t á ahí.» Díjole J e s ú s : «¿No te he 
dicho que si creyeres ve rá s la gloria de 
Dios?» Qui taron, pues, la piedra; y Je­
sús , levantando los ojos al cielo, dijo: 
«¡Oh Padre! gracias te doy porque me 
has oído; bien es verdad que yo ya sa­
bia que siempre me oyes, mas lo he d i ­
cho por r azón de este pueblo que e s t á al 
rededor de m í , con el fin de que crean 
que t ú me has enviado.» Dicho esto, g r i ­
t ó con voz muy alta: « L á z a r o sal afue­
ra.» Y al instante el que h a b í a muerto 
sal ió fuera ligado de pies y manos con 
fajas, y tapado el rostro con un sudario. 
Dí jo les J e s ú s : «Desa tad le y dejadle ir.» 
Con esO, muchos de los J u d í o s que ha­
b í a n venido d visitar á M a r í a y á Mar tha , 
vieron lo que J e s ú s hizo, y creyeron en él. 
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Comunión. Viendo el S e ñ o r l lorar á 
las hermanas de L á z a r o delante del se­
pulcro, l loró E l t a m b i é n á vista de los 
J u d í o s , y exc l amó: « L á z a r o , sal fuera;» 
y el que hacia cuatro dias que estaba 
muerto, sal ió con las manos y los p iés 
ligados. 

Dia 18.—ESPECTACION del parto de la 
B. V . M A R I A . 

Toda la Misa como la votiva de Santa María , 
desde Adviento á la Natividad, pág . X L V I , con estas 
variantes. 

Int roi to . {Isaías 45.) Rorate,cceli. 

>H cielos! derramad desde arriba 
vuestro rocío, y l luevan las nu­
bes al Justo; á b r a s e la t ierra , y 
brote al Salvador. 

{Salmo 18.) Los cielos publ ican la 
gloria de Dios, y el firmamento anuncia 
la grandeza de las obras de sus manos. 

Glor ia al Padre, etc. ¡Oh cielos! 
derramad, etc. 

En Toledo 

f . {Salmo 44.) M i pecho es t á h i r ­
viendo en sublimes pensamientos; al Rey 
consagro yo esta obra mia . 
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f : Glor ia al Padre, etc. ¡Oh cielos! 
derramad, etc. 

Después del Gradual se dice: 

Aleluya , aleluya. {Luc. i . ) H é 
a q u í que una Virgen conceb i rá , y p a r i r á 
un H i j o , Jesucristo. Ale luya . 

Credo 
Prefacio de la Virgen, en la Espectacion. 

Cuando esta Fiesta cae en el Miércoles Témpo­
ras de Adviento, el último Evangelio es de San 
Juan. 

Dia 2 0 . - S A N T O DOMINGO, Abad de 
Silos, Confesor. 

Misa Osjusti, del Común de Abades ,pág . cxxi, 
excepto esta primera 

Oración. O h Dios, que ilustraste t u 
Iglesia con los mér i t o s de la admirable 
vida de t u bienaventurado Confesor D o ­
mingo, y la regocijaste con los gloriosos 
prodigios que hizo en la redenc ión de 
cautivos; c o n c é d e n o s á nosotros tus sier­
vos, que nos instruyamos con sus ejem­
plos, y nos libremos con su patrocinio 
de la esclavitud de los vicios. Por, etc. 
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Día id .—Vigi l i a del Apóstol SANTO 
TOMÁS. 

Misa Ego autem, Común de la Vigi l ia de un 
Apóstol, pág . iv. 

Dia 21.—SANTO TOMÁS, Apóstol . 

Introi to . {Salmo 138.) M i h i autem. 

¡AS yo veo, Dios mió , que tú has 
honrado sobre manera á tus ami­
gos: su imperio ha llegado á ser 
sumamente poderoso. 

(Salmo id.) Oh S e ñ o r , tú has he­
cho prueba de mí , y me tienes bien co­
nocido; tú sabes cuanto hago, ora es té 
quieto, ora andando. 

•J. Glor ia al Padre, etc. Mas yo veo. 
Dios mió , etc. 

Oración. T e suplicamos, S e ñ o r , que 
nos concedas él solemnizar con júb i lo la 
festividad de t u bienaventurado A p ó s t o l 
T o m á s , para que experimentemos siem­
pre su patrocinio en nuestras necesida­
des, é imitemos su fe con fervorosa pie­
dad. Por, etc. 
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LECCION DE LA EPÍSTOLA DE SAN PABLO Á LOS 

E P H E S I O S . ( C . 2, V . i g . ) 

Hermanos: Y a no sois e s t r a ñ o s n i 
advenedizos, sino conciudadanos de los 
Santos, y domés t i cos ó familiares de la 
casa de Dios; pues e s t á i s edificados so­
bre el fundamento de los Após to l e s y 
Profetas ,^ unidos en Jesucristo, el cual 
es la pr incipal piedra angular de la nueva 
Jerusalen, sobre quien, trabado todo el 
edificio espiritual, se alza para ser un 
templo santo del S e ñ o r ; por él e n t r á i s 
t a m b i é n vosotros gentiles á ser parte de la 
estructura de este edificio, para llegar á 
ser morada de Dios por medio del E s p í ­
r i t u Santo. 

Gradual. {Salmo 138.) Mas yo veo. 
Dios mío , que tú has honrado sobre ma­
nera á tus amigos; su imperio ha llega­
do á ser sumamente poderoso. 

Los c o n t a r é , y su n ú m e r o se m u l ­
t i p l i c a r á como las arenas del mar. 

Ale luya , aleluya. f . {Salmo 32.) 
Regocijaos, oh justos, en el S e ñ o r ; la 
alabanza e s t á bien en la boca de los rec­
tos de c o r a z ó n . Ale luya . 

T. i n . 32 
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CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 

SAN JUAN. ( C . 20, V . 24.) 

E n aquel t iempo: T o m á s , uno de los 
doce, l lamado Didymo , no estaba con 
ellos cuando vino J e s ú s . Di jé ron le des­
p u é s los otros d isc ípulos : «Hemos visto 
a l Señor.» Mas él les r e s p o n d i ó : «Si yo 
no veo en sus manos la hendidura de los 
clavos, y no meto m i dedo en el agujero 
que en ellas hicieron, y m i mano en la 
llaga de su costado, no lo creeré.»- Ocho 
dias d e s p u é s estaban otra vez los disc í ­
pulos en el mismo lugar, y T o m á s con 
ellos. Vino J e s ú s , estando t a m b i é n cer­
radas las puertas, y púsose les en medio, 
y dijo: «La paz sea con vosotros.» Des­
p u é s dice á T o m á s : «Mete a q u í t u dedo, 
y registra mis manos, y trae t u mano, y 
m é t e l a en m i costado; y no seas incré ­
du lo , sino fiel.» R e s p o n d i ó T o m á s , y le 
dijo: «¡Señor mió y Dios mió!» Dí jo le 
J e s ú s : «Tú has cre ído ¡oh T o m á s ! por­
que me has visto: bienaventurados aque­
llos que sin haberme visto han creído.» 

Credo. 

Ofertorio. {Salmo 18.) Su voz re­
sonó por toda la t ierra; y sus palabras 
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fueron entendidas hasta en los confines 
del orbe; 

Secreta. T e rendimos, S e ñ o r , el h o ­
menaje que te es debido, s u p l i c á n d o t e 
humildemente que conserves en nosotros 
tus sagrados dones, por la in te rces ión de 
t u bienaventurado Após to l T o m á s , cuya 
confesión honramos, ofreciéndote estas' 
hostias de alabanza. 

Prefacio, de Apóstoles. 

Comunión. (Juan 20.) Mete t u ma­
no, y reconoce la hendidura de los cla­
vos; y no seas inc rédu lo , sino fiel. 

Poscomunión. As í s t enos , oh Dios m i ­
sericordioso, y por la in t e rces ión de t u 
bienaventurado Após to l T o m á s , conser­
va propicio en nosotros tus dones sagra­
dos. Por, etc. 

Día 22.—SAN F L A V I A N O , Márt i r . 

Misa In virtute tua, primera de un Márt i r no 
Pontífice, pág . L X I V . 
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Día id.—Fiesta de la Pas ión de una imagen 
de JESUCRISTO. 

Misa Nos autem gloriari, etc., como el dia 14 
de Setiembre, Exaltación de la Santa Cruz, pá ­
gina 188, cambiando en /a Oración las palabras 
Exaltación déla Santa Cruz, por las de Pasión de 
una imágen de tu Hijo crucificado. 

Dia id.—Traslación de SAN ISIDORO, 
Obispo, Confesor y Doctor. 

Misa In medio Ecclesiae, Común de Doctores, 
página cvn, con las Oraciones de la Misa Sacer­
dotes tui , segunda de un Confesor Pontífice, pá­
gina c, mudando la palabra Solemnidad en la de 
Traslación. 

Dia 2 3 . - S A N SERVÜLO, Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . cxn, excepto el Evangelio, que es el si­
guiente. 

ĵ g CONTINUACION D E L SANTO EVANGELIO SEGUN 
SAN LUCAS, (C. 16, V . I Q . ) 

E n aquel t iempo: D i j o J e s ú s á los 
Fariseos: «Hubo cierto rhombre muy r i ­
co, que se vestia de p ú r p u r a y de l ino 
finísimo, y tenia cada dia e sp l énd idos 



FIESTAS DE DICIEMBRE. 495 

banquetes. A l mismo tiempo v iv ia un 
mendigo, l lamado L á z a r o , el cual, cu ­
bierto . de llagas, y a c í a á la puerta de 
este, deseando saciarse con las migajas 
que caian de la mesa del rico, mas na­
die se las daba; pero los perros ve­
n ían , y l a m í a n l e las llagas. S u c e d i ó , 
pues, que m u r i ó dicho mendigo, y fué 
llevado por los Angeles al seno de Abra -
ham. M u r i ó t a m b i é n el rico, y fué sepul­
tado en el infierno. Y cuando estaba en 
los tormentos, levantando los ojos vió á 
lo lejos á Abraham y á L á z a r o en su 
seno, y exc l amó diciendo: «Padre mió 
Abraham, c o m p a d é c e t e de m í , y env ía ­
me á L á z a r o , para que mojando la pun­
ta de su dedo en agua, me refresque la 
lengua, pues me abraso en estas l lamas.» 
R e s p o n d i ó l e Abraham: «Hijo, a c u é r d a t e 
que recibiste bienes durante la vida, y 
L á z a r o , a l contrario, males; y as í este es 
ahora consolado, y tú atormentado; fue­
ra de que, entre nosotros y vosotros, es­
t á de por medio un abismo insondable; 
de suerte que los que de a q u í quisieran 
pasar á vosotros, no pod r í an , n i tampo­
co de a h í para acá.» «Ruége te , pues, ¡oh 
Padre! repl icó el rico, que le envíes á 
casa de m i padre, donde tengo cinco 
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hermanos, á fin de que los aperciba, y 
no les suceda á ellos, por seguir m i mal 
ejemplo, el venir t a m b i é n á este lugar de 
tormentos .» Repl icó le Abraham: «Tienen 
á Moisés , y á los Profetas: escúchenlos .» 
«iVo basta esto, dijo él, ¡oh Padre Abra­
ham! Pero si alguno de los muertos fuere 
á ellos, h a r á n peni tencia .» R e s p o n d i ó l e 
Abraham: «Si á Moisés y á los Profetas 
no los escuchan, aun cuando uno de los 
muertos resucite, tampoco le d a r á n c r é ­
dito.» 

Dia id.—BEATO NICOLÁS FACTOR, 
Confesor. 

Misa Os justi, primera de un Confesor no Pon­
tífice, pág . cx ix , excepto esto. 

Oración. Oh Dios, que hiciste te s i ­
guiese con corazón puro t u bienaventu­
rado Confesor N i c o l á s , encendido en el 
inefable fuego de t u caridad; concede á 
tus siervos, que llenos del mismo esp í r i ­
t u y de fervorosa caridad, corramos sin 
ofensa por el camino de tus mandamien­
tos. Por, etc. 

Secreta. R o g á m o s t e , Señor , que es­
tos sacrosantos misterios nos inflamen 
siempre con el incendio de aquel amor 
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divino en que se abrasaba maravillosa­
mente el bienaventurado N i c o l á s . Por el 
mismo, etc. 

Poscomunión. Alimentados con el pan 
de los Angeles, y llenos de la suprema 
dulzura, te suplicamos humildemente, 
oh Señor , que por la in te rces ión y el 
ejemplo del bienaventurado N i c o l á s , es­
t én libres nuestros corazones,, de los de­
seos terrenos, y aspiremos siempre á las 
cosas celestiales. Por, etc. 

Dia 31.—SANTA H I L A R I A , Mártir 

Misa Me expectaverunt, Común de una Már­
t ir solo, pág . C X L I I . 














